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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relações'

Exteriores	 -

Ministerio da Fazenda
Por decreto co 28 de julho ultimo, foi apo-

sentado, nos Varinos do art. 121, lettra a, da
lei ri. 2.92a, de 5 de janeiro da 1915, o 1" es-
cripturario do Tribunal de Contas Thomaz
Pedreira do Cerqueira.

Por acto .cle 2 do moa corrente, foi no-
'meado o 3° escripturario do Tribunal de Con-
tas bacharel Christian° Augusto Franco para
O togar de .2° escripturario da mesma repar-
tição.	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça, e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias de 3 do corrente moz:"
Fiaram nomeados:
Luiz Castilho Ribeiro de Avellar para servir

no 17' officio de tabellião de notas desta Capi-
tal. durante o impedimento do respectivo ser-
ventilado Raul Antonio Airosa, que se acha
no go•aa da um armo de licença; 	 •

José da Silva Lisbaa para servir no officio de
:escrivão da 1' Vara Civel do District° Federal,
durante o impedimento do respectivo sorveu-
tuario Baettlot James, que se acha no goso de
soto mozes de licença ;

Joaquim Pedreira Venosa para o logar de
escrevente juramentado do sorventuario vita-
licio do 2° oficio do distribuidor do fôr° do
Districto Federal.
, Foram concedidos 9) dias do reença, se n
•vencitneatos, para tratar de negou os do se t
interesse, ao guarda civil de 2" classe Raul
Antonio Nunes.

ilzpedienle de 3 de agosto de 1920

Foram devolvidos:
Ao juiz da 34 Pretoria Civel, afim de s3rem

reduzidos os orçamentos, as propostas refe-
rentes ao fornecimento de mobiliario para
aquelle juba) e para o da 3° Pretoria Cri-

minoalA juiz da 1" Vara Civel, a carta rogatoria.
que acompanhou o officio de 30 de julho pro-
ximo findo, afim do ser traduzida, declarando-
se, outrosim, o responsava' pelas suas despe-
zas no paiz a que se destina.

— Solicitaram-se as seguintes informações:
Ao director da Assistencia. a Alienados, si

ra solicitada pelo empregado das
c̀• ;¡;;;Mtenados na ilha do Governador,
José Corrèa ci?, Costa lia augmento de despoza

com a substituição, quaes os vencimento'
do requerente, o a sua funcção na alludidà
colonia

Ao presidente do Estado de S. Paulo si
oxiste no eartorio da cidade de Santos, regis-
tro de nascimento do deportado Manoel Per-
digão Saavedra.

Transmittiram-se:
Ao presidente do Estado do Rio Grande do

Sul, para os fins indicados no art. 8°, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 0.886, de 7
de março de 1888, o incluso termo do decla-
ração de nascimento do menor Ilertnetieftilg,c
Angelo, registrado no Consulado do Brasil ora
Salto, na Ropubliea Oriental do Uruguay ;

Ao governador do Estado da Bahia, para a'
fins do mesmo artigo, o boletim do obito oc,
corrido em Portugal, referente ao brasileiro
Eduardo Henrique do Almeida Abreu OL
Eduardo Abreu, natural desse Estado ;

Idem ao presidente do Estado do Rio de .Ta,*
neiro, relativo á brasileira Livia America Pe-
reira Leito e Brito, natural daquello Estado e
falleeida em Portugal ;

'dein ao presidente do Estado do Maranhão,
relativo á brasileira Carolina Amelia de Souza,
natural daquelle Estado e fallecida em Por-
tugal;

Ao director geral da Assistencia, para in-
formar, o requerimento em que Francisco
Mendes do Amaral, 1° enfermeiro das Colonias
de Alienados, pede um atino de licença, cora
vencimentos ;

Ao governador do Estado do Pará, para
os fins do art. 8° do regulamento ali-
nexo ao decreto n. 9.880, de 7 de março de
1888, quatro boletins de obitos relativos aos
brasileiros alario °diz Moreira, Emmanuel La-
meira Bittencourt Virgilio Augusto da Costa c.
Maria dos Santos Tocantis, todos fallecidos era
Portugal.

Ao coronel commandante do Corpo de Bom-
beiros, afim de ser informado, o requerimonto
documentado em que a ex-praça do mesmo
Corpo Gorgenio de Aquino Mattoso pede re-
forma.

Requerimentos despachado5

nathaniel Ribeiro Neves, capitão ongenhoiro
agrimensor do Exercito, propondo a acquisi-

ção de 100 volumes tlo seu livro InRtrucções de-
talhadas sobre o Alistamento e Sorteio Militar.
— A deficieneia de credito não permitte a
acquisição do livro do requerente, que, em-
bora, util, encerra matuta alheia a este mi-
nisterio.

aMrectoria do Interior
Por portarias de 3 do corrente moa foram

naturalizados brasileiros Carmo Meei, Luiz
Guerra e Manoel. Lucas, aquelle natural da
Italia e estes do Portugal, todos residentes
•no Estado de S. Paulo.

Remetteram-se as respectivas portarias aQ
presidente do dito Estado.

Por decreto de 2 de agosto andante foi re-
Movido da legação no Equador para a embai-

_sada em Portugal, o 2° secretario José Rober-
----- toaffa-1 ,areao.do Soares.

— Por outra de	 ^mc'rldP
gação no Paraguay para a cai Cuba

rica Central, 02° secretario João Severiano
4, Fonseca Hermes. 	 •
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Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 3 de agesta de 1920

Solicitaram-se. ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos :

De 1:1765, a diversos, por trabalhos axe.:
cotados, em maio ultimo, para o Gabinete de
Identificação e Estatistisa (aviso ri. 3.539);

De 2:4003, a José Luiz Pereira, de trabalhos
executados, em julho ultimo, na séde dai ta
Preteria rival desta Capital (aviso o. 3.540);

.De 217V:03, a Mondes & Comp., de forneci-
mentos feitos, orn jaoeiro do corrente anno,
ao Hospital Nacional do nanados (aviso nu-
mero 3541);

fle 10011, a Francisco de Gusmão Castel/o
Branco, de aluguel de casa, de julho ultimo
(aviso n. 3.542);

De 6:6805, a clivaram, da fornecimentos
' feitos, em junho ultimo, á Inspectoria do
Saude do Porta do Rio d3 Janeiro (aviso nu-
mero 3.543);

De 31:0935429, a diversos, de fornecimentos
feitos. em junho ultimo, á Repartição do Po-
licia desta Capital (aviso n. 3.544);

De 9:3625, a diversos, de alugueis de junho
ultimo, do casas °ocupadas por delegacias e
postos policiaes (aviso n. 3.545);

De 11$, á Casa da Moeda, pela cunhagem
de uiva medalha do distincção do 1* classe
(aviso n. 3.54ti);

De 2335500, a Gomes Pereira, de forne-
cimentos feitos, em junho ultimo, á Procura-
doria Geraldo. Republica (aviso n. 3.547);

De 1:3075, a.J. Poley, de trabalhos exe-
cutados, em julho ultimo, no edificio °ocupado
pelo Arcbiao Nacional (aviso n.- 3.318);

De 670$, a Moutinho & Comp., de forne-
cimentos feitos, em maio ultimo, para o ser-
viço de Prophylaxia Rural no District° Fe-
deral (aviso n. 3.519);

De 1925, a Antonio Pacheco, por trabalhos
executados em julho ultimo, para a Secretaria
de Estado deste ministerio (aviso n. 3.550);

De 350$, a Joaquim José Moreira de Souza,
de aluguel de casa, de junho- ultimo (aviso
U. 3.551);

De 2625500, á Brasilianisch Electricitãtts
Ceselschaft, de assignatura, para o corrente
anno, de apparelhos telephonieos.a serviço da
Casa de Detenção desta capital (aviso nu-
mero 3.552)a

De 8:4455730; a .diversos,"de fornecimentos
feitos, em junho ultimo, á Directoria Geral
do Sande Publica (aviso n. 3.553);

De 3255, a diversos. por ,substituições, em
junho ultimo, na Secretaria da arte de
Appellação (aviso n. 3.554);

De 9905, a Ignara° Manoel de Pau'o An-
tunes, como indemnização de despezas °Efe-
ctuadas, neste snuo, em passagem de depor-
tados (aviso n. 3.555);

De 3:8815670, a Auglasto de Moraes, do
fornecimentos feitos em junho ultimo ao De-
posito da Repartição da Poliria (aviso 'nu-
mero 3.556);

De 3205800, a Moreira Braga & Comp., de
fornecimentos feitos em junho ultimo, para o
antomovel do diractor gera/ da Saud° Pu-
blica (avisou. 3.537):

De 705700, á Estrada de Ferro Contrai dg
Brasil, de transporte encerado, em feve-
reiro ultimo, para o Serviço de Prophylaxia
Rural no District° Fedoral (aviso ri. 3.538).'

Requerimentos despoehodos

Brasilianische Elektricitats-Gesel/schaft, pe-
dindo paramento, por exercieicie findos, da
importaneia, do 1685a08 relativa a assirna-
tora em 1913, de dons apparelhos telepho-
nicos.—Mantido o despacho de 3 de- janeiro

	

de 1916.	 -

	

_	 ": 7	 akertepaa	 :•a_e

D'. Maria Rita de Mede-iro: Carrascoaa.-=
Aprasente nova certitão de chito do contri-i

buinto, verbo ad verbunt, para melhor co-
nhecimento da familia do contribuinte, in-
clusive o nome de sua esposa.

' Nireetoria Geral de Sande Publica

Expediente de 3 de ago3to de 192.0

Pelas delegacias de saude, foram impostas,
por infracção do regulamento sanitario vi-
gente, as seguintes multas

Sexta Delegacia de Saude — A33011 Ale, ar-
tigo 113, § 1°, 2205000.

Oitava Delegacia de Sande — Pedro Lannee
Aranha, art. 103, § 1°, letra A, 2005000.

— ACCUSOU-30 o recebimento
Ao inspector de saude dos portos do Estado

do Rio Grande do Sul, do officio n. 80, de 1.1e
de julho proximo passado (2.425);

Ao inspector de saude do porto de Manáos,
dos officio ns. 189-e 190, de 5 de julho pro-
ximo passado (2426).

Communirou-se ao inspector da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, que pela Policia Sa-
nitaria do Porto do Rio de Janeiro, foram im-
postas. em julho proximo passado, por infra-
cção do regulamento sanitario vigante, as se-
guintes multas

Dia 11 — Capitão F. II. Braant, comman-
dante do rebocador inglez S. Clement, art. 95,
n. 7, 2005000.

Dia 16 — Capitão Cignoni Fulvio, commaii-
da.nte do vapor italiano Tomam de Savoia,
art. 95, n. 1, 2005000;

Dia 16— Capitão J. E. Roberts. comman-
dante	 _vapor americano Yanaill, art. 94
n. 7, 2005000.

Dia 10— Capitão Georges Champbell, coma
mandante do vapor americano Ateona, artigo
95, n. 7, 2005000.

Dia 19 =Capitão ToravelTrancis, com man-
dante do vapor francez Amiral Sa!androuse
de Larnornaix, art. 95, n. 7, 2005000.	 -

Dia 21 — Capitão Auffret Vau der Karam),
commandante do vapor francez Vega, art. 95;
n. 7, 2005000 (2.124).

—Reinetteram-se
Ao Sr. ministro. devidamente Informados,

os requerimentos do servente do e s classe da
Hospital S. Sebastião, Angusto Fernandes de
Paiva, solicitando tree. mesas de licença. em
prorogação, para tratamonto de sande (2.421),
e do servente do Hospital Paula Condido An-
tonio -do Espirito Santo, solicitando 00 dias de
licença para tratamento de sande (2.422);

Ao director da Estrada de Ferra Central do
Brasil, a folha na importando de 100$, de
gratificação a que tem direito o Da. Francisco
Ottoni Mauricio de Abreu, designado para
proceder á terceira inspecção de saude, para
os effeitos de aposentadoria, do conductor de
3a classe da 2, divisão daquefia estrada, Floa
rindo Augusto de Figneirodo Rocha !2.423);

Ao director do Serviço d 3 Protecção aos In-
dios, o laudo do inspecção de saude do Alfre-
do de Castro Winz.	 e. •

szeçao PRARMACEUTICL

Requerimentos . clespacliad0

Dia 3 de agosto do . 1930

	

Folia Guimarães (952).—Baferido 1 	-
A. Espante (T65)'.—Dorerfdo.
Nestor Gonçalves de Siqueira (911) j .— Dele.

rido.
Nestor Gonçaives de Siqueira (931).— Dere,.

rido.	 •
Castro Martins (742)r—indeferido. • •
fl. Anberrel (937). Daferid0. • • t
Rartholomen Dias Gomes Per( ira ( 7a

ráfeforgo: " " " " " " • 2
,,,aaa.

—DSferido.

	

Joaquim S. de Almeida (939) - a	 •— u- erido.

B. Aubertel (936).—Deferido, nos termos
parecer.

Manfredo %lacaio Motta (884).-- Doforidoi
só podendo ser empregado mediante pre4
serena° medica.

Maurice Denis(733).— Deferido, 1103 tormo9
do parecei'.

Paul Bruyère (983).— Deferido, nos termoi
do parecer.

Paul Bruyère (9 82).— Deferido, nos termos
do parecer.

Leder° & C.°(080).--Satisfaça as oxigoneia
do parecer.

Macedonio Christini (97).— Deferido, no*
termos da informação.

•

Policia do District° Federal

Por actos de -1 do corronto, foram exonea
rodos:

03° supplente do delegado do 21° districtó
policial Domingos Barbosa da Silva, sendo no-
meado para o seu togar o bacharel ltoberto
Barbosa da Silva;

A pedido, o 20 supplonte do delegado do
20 districar policial Mini° de Magalhã,es, sendo
nomeado para o seu legar o 30 do mesma
districto Marcilio do Rego Martins Costa,
a para o legar deste Oscar Innocenoio da
Costa.

Ministerio da Marinha
Por portarias de I do corrente:

Foi exonerado o capino-tenente Nolson
Martins 'aesonzart do cargo de ajudante da
Capitaiii do Porto do E stado de Mato Grt 	 os-v)
que intorimunente exercia.

Foi nomeado o capitão tenente Nelson ,Nara
¡bis Desouzart liar	 oa exercer o cargo de aj;
dante do Arsenal de Marinha do Es tado dr,
1atto Grosso.
Foram concedidos sois ruezes de Hamar.,

sem vencimentos, na fôrma da lei, a contar
desta data,. ao segundo pharoleiro Mofina:
Alfreio Gomes, para tratar de seus iiiterossost
*ode  lhe convie.r.
• Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-
litar, para ser apostillada, a carta pavalto
referente á graduaçSo do 1° tenente or-{2»,-
¡Ibeiro machinista • Pedro Paulo Porci na de

,Soiiza, visto ter sido- promovido á °famas a..
dado cio alluditio posto.

DTARIO OFTWAII	 A-gostd 'de 1d21)

Rani Soutto Mayor (970).

Nrectoria do Ext.-canta

terantaata 'no sn: MINISTRO

Dic ,1 de agosto de MO

Ministerio	 Fazo.nda:
olicitaram 03 sognintes pagamentos:

• iape faram cié que é credor o mar	 rinheid
_nyipeal aae sarganto, aviado, Manoel Fran-
elevo de Freitas, conforme o processa de
eiareiclos findos,. ti. 6.868 (aviso n. 2.695);

Q11:619505, de mie e credor amador,:
Maio &Comp., conforme o processo kle OVT.
CièiOS BildOS a. 6.814 (aviso n. 2.694);

1—Sr. ministro da Fazenda:
2.697 — Bota° vos digneis da habilitar à

Dqlogacia Fiscaido Tnesouro Nacional no Esta-
Ode ariagaas com o credito do 6:000$,a vontei.
dá «verba 2:°—Obras», do orçamento tatu
gar, afim de occorror á asai_anair„„-oe-al i -
alai a pl2 ViroP ",t1 ' ao ne-s3t9a1 °ocorrendo daS

? 2,,Jrawbe.44alssatrriiiic=t7ola de Aprendi" Mal,
rinheirosalarinello . Estadas= - a asa . -• 	 ,

Deu-se conhecimento á delegacia /1oal.-4.
(officio ri. 2.698.)

•

a
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: N. 2.703 - Restituindo-vos o requerimento
da The Royal IIail Steam Packet C° e de-

i mais papeis, que acompanharam vosso aviso
e. 87 --I' Secção - de 23 do julho proximo
lindo, tenho a tonra de informar-vos que a

tpartit• de 1 de maio ultimo, quando entrou
53m vigor o regulamento do Serviço da Prati-
cagem da Barra do Rio Grande do Sul, aparo-
yado pelo aviso deste ministerio n. 1.012,
'dó 26 de março do corrente anno, o paga-
J,uoitto'das . taxas respectivas, que até-então o
:pra na Alfandega, pelo caracter official.da-
;qUolle serviço, devo ser feito exclusivamente
ao thesoureiro da dita associaeao.
; N. 2.704 - Rogo vos digneis de providen-
ciat'no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Matto Grosso com °credito de 4:530S, á conta
da «verba 20' Combustivel » , do orçamento
;em Vigor, afim de que possa attender ás des-
ppen„s com a acquisição de caixas de kerozene
ie do gazolina para o consumo dos estabe-
lecimentos e navios da Armada naquelle Es-

Deu-se conhecimento á Delegacia Fiscal (of-
.ficio u. 2.705.)
10

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 2.703 - Restituindo-vos o requerimentri
em que 03 radiotelegraphistas, mocanicos e
ajudante, destacados, na Estação Radiotele-
graphica de Olinda, ao serviço deste minis-
terio, de 3 de setembro a 31 de dezembro de
1918, pedem pagamento de vencimentos em
dobro, por terem sido prestados, os seus ser-
viços em tempo de guerra, tenho a honra de
informar-vos que, embora verdadeiras suas
allegações, os peticionarios, entretanto, não
podem ser attendidos, porque o pessoal da
Marinha, uaquelle periodo, não recebeu ven-
cimentos em dobro e sim, por ser militar, o
terço do soldo, do conformidade com o ar-
tigo 5 0 da lei n. 2.290, de 13 do dezembro
de 1910.

- Sr. inspector de Marinha:*
N. 2.693 -Declaro-vos, para os 'fins conve-

nientes, que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Nilitar emittido em consulta de 5 de
julho proxiino findo, resolveu indeferir, por
falta de fundamento, o requerimento do se-

gundo tenente Gastio Monteiro Moutinho pe="
dindo melhor elassificaçIo na respectiva as.'

-se conhecimento ao Supremo Tribunal
(aviso n. 2.691).Militarc

cala.

 u e
- Sr. inspector de Fazenda e Fiscalisação:
N. 2.691 - Em solução a vosso officio nu-'

mero 1.030, do 1'7 de maio ultimo, declaraí-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. Pre-
sidente da Republica, por despacho de 29 de
julho proximo findo, resolveu indeferir o re-
querimento em que o primeiro tenente com-1
missario, reformado, capitão tenente honora- irio Firmo Alves de Souza, pede as honras do,
posto immediatamente superior, nos termos'
do decreto n. 3.793, de 9 de outubro de 1919;
visto ao requerente não se applicarem as dis-
posições do dito decreto. •

Deu-se conhecimepto ao Supremo Tribunal
•.toMilitar (aviso n. 2.692).	 O .0

Requerimento despnlicids,
João Victorino da Costa. - Não pode ser'

attondido, em face do art. 3°, § 5°, do decreto
n. 11.147, de 20 de janeiro de 1915. (1.537
cons. juridico).

Ministerio das Relações Èxteriores
Consulado Geral em nuenos-Aires

RELATORIO DO 30 TRIMESTRE DE 1917
NAVEGAÇÃO

Entradas : 1.568 embarcações, arqueando 161.840 toneladas com 7.955 home's de tripulação; dessas embarcações, 1.308 eram naa
xionaes, arqueando 21.266 toneladas com 3.389 tr:pulantes, e, eram estrangeiras 260, com 140.574 toneladas e 4.566 marinheirol.

Sshidas : 1.540, arqueando • 232.543 toneladas com 9.855 tripulantes ; dessas embarcações, navegaram sob o pavilhão nacional
! 1.317, com 22 853 toneladas e 3.492 marinheiros, e pertenciam a matricula estrangeira 229, arqueando 209.680 toneladas e Com uma
tripulação de 6.363 bom :ns.

O seguinte quadro demonstra quaes os mitos argentinos frequentados por essas embarcaç:es:

Sa hida sEntradas

PORTO NACIONALIDADE NUMERO TONELAGEM TRIPULAÇÃO

PORTO NACIONALIDADE	 NUMERO	 TO.NELAG EM TRIPULAÇÃO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	
Brasileiras. 	
Es rangeiras
Brasileiras
Estrangeiras 	

BrasileLas, 	
li<trangeiras 	

47.483
131.472

50
	  ti

3.726-
1.413

• .7:610 -
7

7=k

774
3.351

8
• 2

2.603
367

• 836
4

10

Buenos Aires...

Alvear 	

	

Bahia Blanca 	
La. Plata 	
Libres 	

Santo Tomé 	

Brasileiras.... .. 	 ii	 44.264-	 701
Estrangeiras ...	 64	 14.870	 4.583
Brasi eiras......	 1	 50	 3

})	 5	 • 4.393	 482
Estrangeiras....	 9	 58.620	 1.426
B •asiletras 	 	 1.299	 • 4.105	 2.003
Estrangeiras 	 	 156	 1.190	 354
Brasileiras 	 	 1	 1	 3

.13tienos

Alvear 	
><

Libres 	

Posadas 	
Santo Tomé 	

161.840 7.935 1.540	 232.543	 9.855

12
46

'3

1.201.
163
45
.2
5

1.568
a.

As embarcações enumeradas pertenciam ás seguintes matriculas:

e

NACIONALIDADE

Entradas

NUMERO TONELAGEM

NUMERO 1 TONELAGEM 7051,410NACIONALIDADE

Argen1inas 	
Brasticiras'. 	

Wrancezas 	
IlIespanholas 	
glollandozaf 	
Italianas 	

4 nglezag 	
Norneguezas 	
Sue s 	

230
. 1.308

10
2
1
2

11
2
2

15.999
21.266

*.	 41.319
5,442
4.960
6.362

55,797
6.311
4.324

Argentinas 	
Brasileiras 	
Francezas 	
Grega 	
liespanholas 	
Hollandeza. 	
inglezas. 	
Italianas 	
Jammeza 	
Norte-Americanas
Norueguezas. 	

	

177	 11.381

	

1.317	 22.863
23.781

	

1	 498

	

4	 11.857
• 4.960

	

20	 /12.190

	

6	 20.797

	

1	 2.958
O	 10.953

.	 7	 10.302

i3O02
3.492

710
204
355
164

2.798
706
45

• 179
• 191	 -

1.568	 161.840
•

offleMimmemoMMel

9.855 •

~,1•n•••nn••~

1.546	 1 232.543

TRIPULAÇÃO

1.606
3.389

731
278
169
259

1.378
70
75

7.955



; NACIONALIDADE,

•• •	 1915...

QUANTID ADE TONELAGEM

9.4771•.462
403.585362

F.824. I : 41a:062 •

Brasileir as	
Estrangeiras 	

Total. 	   

13074.. Quinta-feira. 5 DIARIO OFFICIAL	 r1Vg6go- de 192N

Movimento da navegação em igual periodo de_tres annos anteriores:
	4~44 	AYMN111,	 •20..124•4„

ENTRADASENTRADAS

NAGIONALIDADW

491V

Brasileiras 	
Estrangeiras

Tõtal'	

'QUANTIDADE.

1:186.
740,'

14926'

!TONELAGEM:

,i...mmmememmum

1
94.991-0

4 633.946

• 725.937

TRIPULA ÇIO.
4

NACIONALIDADE.
•

...• n••••••••••••••n•••

OUANTIDA DE TONELAGEM

	~NI

ritipuLiçXcp•

A
2.535

1916

Brasileiras	 1.239 9.913

1

2.883
1	 10.797 Estrangeiras-

,
216 234.364 ;	 8.721

;g,	 193321„ Total. 	 1.155 264.277 '	 11.604

S.k1IIDAS •

NACIONALIDADE

1914

Brasileiras-	 •
Estrangeiras 	

Total

ENTRADAS

QUANTIDADE *

1' 208'
.733

1.939

•
3	 31.167
•" 653.703

4
Iro.VELlso-Em

684.867
4

TF-IN:LACRE'

' 1919

awnenumerawren

2.75V flrasileiras 	  1.216 9.0 2 3.763
17. 007. • Estrangeiras. 	 236 433.125 12.075

19.158' . Total.. 	 1.472 444.167 15.810

ENTRADAS

SABIDAS

NACIONALIDADE
	

'QUANTIDADE :TONELAGEM TareirLega

NACIONALIDADE - QUANTIDADE TONELAGEllt' TRIPIILÁcio: iikacriAnDaDa _QUANTIDADE TONELAGEM TAIRLAÇÃo
~ND

1915'y

	

trasileiras•	

	

Estrangeiras 	

	

Total. 	

L /07,

1.417

340,!

1
5.910

' 312.3R4.

3113í 200

1917

4	 2.370 Bigasileiras-	 1.308 21.266 3.389
10.751- Estrangeiras	 260 140.574 4.566

13.1 '2 1 • Mita) 	 1.568 161.840 7.955 •

SABIDAS
2100m)

SABIDAS
TI

TEIPI111(.10 :	 . NACIONALIDADE:. - QUANTIDADE --TONELAGEM' nina ÁÇNO

- -	 4917

2.589. Brasileiras. 	 ,	 22.953 ••"3:492
12.O15. Estrangeiras 	  w • •	 .229 209.680 6.363

14.691i. '
si	 Total 	 - , 1.546 -	 232:543 '	 9.855

-

IMPORTAÇÃO' P011 NAVIOSSRASILE/ROS- . . . .

•

PROCEDENCIr
.

rommn0 1	 menos - UNIDADE QUANTIDADE

.

VALOR at
£

..

•	Diversos	 ......
'T.
Buenos Aires	

-,
Amendoim 	 '''.

Yilos
.

36.210

animmummer.mp,

348
79,"	 	  r.....'.....,..r.......r.,....m# 3.1- 	 1-	 	 Arroz... 	 o• •	 139.562 2.712
1,	 41.hé. 	 ,

•	
o	 o	 	

'	 73	 11	 	

ARsucar refinado., 	
Bananas..........- 	 ,.•....."

)3

•	 43 -
2.340.360

155.000
36.099
2.480

„o'	 ....., 	 .	 33	 2	 	 Batads 	 '4	 » 53.000 3441
3) n	 I;	 	 Café 	 " ....	 ....... "n 1.211.930 20.505
»	 • 	 2	 » •	 rarbureto de calcio 	 0 8.500 104
0	 	 44• •	 2	 n.	 	 Estopa:. 	 4	 o	 • "	 103.574* ••	 2392-

-	 »	 	  • 	 )3	 n.,	 .. ..... llerva-matte cancheada 	 n 6.096.413 103.077
7) 3)	 71	 	 mandioca 	   4, ,	 348.300" 3.065

Itagur 	 Alvear . 	 Carbureto de calcio 	 .;» 950' '	 11
»	 	 . 	
)1 	 •

O	 ..•... 	

o•	
ilerva-matte cancheada 	
Mandioca 	 1"

o
17.600'
11.000'

4	 141
"I 	11

Uruguarana... 	 a 	 Libras 	 Arroz 	 1	 n 379.996 • e 333
44.. »	 	 Assucar refinado. 	 g	 " - 3.620 58
2'	 .	 	 . ....... 01	 	 Mandioca 	 •; 13.250' i 52
I),	 	 11 1 	 to 	

gu Borja, 	 re ver c•_
a 	

Santo Tomé_ .
Ilerva-matter canclinada 	
Arroz 	 •

4!•	 s>4	 »	 .
I

11.179'
_.	 1.020

271
46

...............~.
Total em £ 	   .	 .. j s r 	 184.381

-• , ,	 .
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IMPORTAÇÃO POR NAVIOS ESTRANGEIROS

Agosto de 1920 43(17S 
~In

	1

PROMDFIICIA.

•

elversos

1)

/)	 	  •

11.	 	  •
	 •

0

3.1

o

• 1

• 	

IguasSú 	
ItaguY'	
Iiruguayana 	

S. BC•rja... 	 •

	

Total em £. 	

DESTá0
	

GENEROS

Buenos Aires 	 	  Arnendohn ..
))	 ))	 • 	  Anilina 	
3)	 0 	 	 Assucar refinado 	 .

O 1) 	  .. ArroZ- .cie: Varlas classes.

O O

1>	 n 	  Bananas 	
O O 	  Café 	

-/ •

9	 )) 	 	 raixas de madeira. 	
u II	 	  Charutos-
» n 	 	  Carbureto de caMo 	

•0	 •0	 	  Córos. ....;	
))	 1)	 	  Batatas. 	
1) Cacáo 	
O

O 	

O Doces. 	
O 33 	  Eructa fresca ; 

	 . 	

u 0 • 	 	  Furnn em .folha 	
))	 0	 	  FnijoeS 	

))	 ))	 	... 	  Mandioca 	
..", ......... Herva-matte canclieada 	»

là	 h 	  il'jttl vivas a

))	 31

•

)3	 0

O •	 0	 »• 	

9

. Pinh branco.. 	o
.11:.1"	

	  ....

- -. 0 * aa.> 	 .Sementes 	
O ))	 	 ;Sarapilbeira. 	
• ' 1)	 1. 	 ¡Vazios 	

Posadas 	
Alvear 	

M;rnatte cancheada 	

Libres... 	  Herva-naatte cancheada.. .. 	
)) 	 %rios 	

	

Santo Tomé 	
. 	

NIandioca 	

Qr.t..NTIDADE

lidos
133.730'

107
11.332.495

32 340
4.331.190

--
3.760.001
5.033.484

1.071
227.300
49.220
93.850

492.315
732

--
1.443.030

12.270
200.549

4.298.064
--
6.817

- 14.273
914.221W
21;?.518
21.860

209.401
--

/,7014SA
--

3.179
--

4.400

•nn••

--

vaca mt

1.295

182.703
388

51.558
819

92.921
9.051

485
765
29à
829

21.693
73
76.

123
3.020

$03.189
29

136
1.142

43.819
8.411
_103

6.282
19.390
53.828

33
64

2.177
5

726.44)1

. TOTAL DA IMPORTAÇÃO..

I.-QUAIITIDADZ VALOR EI LIBRASGL1EROS

• 4Rupendohn 	
knilina . 	 • 	 4

!Adumar refinado  .

	

de varias classes 	 1, 	
Arroz 	 .
Algodão. 	

43ananas 	
patatas 	 . 	 . 	
5[Jafe 	 -	 	 ,.,	 	  1! ....
paLsas de madeira 	 •1.	
ÇA4arutos 	
Carbureto de caldo 	
f:ócos 	 	 _
Cacáo. 	 J 

	 tEructa fresca 	
Fumo ena folha-	
Feijões. 	
Mem matto cancheada 	

	

Mandioca. 	   u 	
Plantas vivas 	
1Nassava 	
11a'3nbo branco 	 V 

(Aeos. 	 '	 ' 	 !
Sernen'os 	

Total em £
de.p.~.-•••nn•n•n•••n••••••••• n•-•n••n••n•n••••.-...~

_

Doces 	
'Estopa

Serapilheira 	  .	
Vario. 	

170.010
107

13.67A.475
.	 32.340
4.854.768

14.273
155.000
146.580

4.97M81
1.033:484

-1.074
236.750
49.220

492.315
732

103.574
--

1.443.030
12.270

12.221.321
577.499

6.817
944.221
212.518
21.860

209.401

KilOs
(7

218.200
389

1).	 63.419
1.142

Cachos	 3.299

	

1.174	 •
• ?)	 119.486

9.051
489

2.880
395

O 21.093

2.192
76

11	 116.635
123

• 200.561

6.853
29

130'
NP	 43.819

Enos	 8.411
• 103

6.282
21,600

910.830

1-1 ••• C	 .,	 c .1..• c

,



. QUANTIDADE 1	 ALOR Ela •

n

1
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EXPORTAÇÃO POR NAVIOS BRASILEIROS

gosto de 1C-20

PORTO DE EMBARQUE	 1	 PORTO DE DESTEIO
	

GENEROS

"

-
Buenos Ayr03 •-	  Uruguayana 	  Varias

i	 	O'	 Varos.9 	  RioGrande	 	 . 	 	 .."'

..,
O	 O	 , 	 	 Pelotas. 	  Farinha de trigo......... .........	 22.0,00
»-, . ), 	  Porto .Alegre 	 Lã 	 	 2.139,:.
».	 a	 1 	  . 9 .	 9. - 	 	 	  11,11.1.11. .....Varias 	 	 ....
3à	 a	 	  Antonina 	  Alpiste.-.	 	  ..... .•.ell 	 •"	 4.soo
O',	 o	 il 	 	 i U	 •• 	  Couros lanares 	 .„ • .',e,	 3.821

* . / o	 •	
	  Farinha -de.trigo 	

	

.	 41.(1)0000

	

o	 n	 . 	 	 Vinhos 	
*._	 o

,. 	
o,	 o 	  Paranaguá	 66.(100Farinha de trigo 	

	

' 	 	 -» o 	 Corumbá 	 	  Farinha de trigo 	 	 30.0:20
rb9 •	 ‘	 	  .	 	 Varios.o	 f."

o a D	 9 	  Alpiste. 	 	 308525•
34.2659 .	 o 	  Ria de. Janeiro 	  Aveia 	

o	 a 	  a a	 O 	  Alfafa. 	
	  Cevada.. 	 	

85.900,

	 Centeio. 	 	
10.600*,.	 9	 	 , O. »	 Oi

	 )3 o	 o	 1-.500» o t9	 o 	  » »	 » 	  Couros lanares 	 	 2.143

»'	 O	 	   NI 9	 O	 18.263	  U.	
',.	 Z.541.714

,
O ,O o	 o 	  Farinha de trigo 	

0 ,	 o	 	 0 »	 a	 •1.41 	  Oleo de linhaça. 	  	  •,	 155.470
a. ,.	 O	 .. 	
	  a o	 )3 	  Sementes

, o, O	 a 	 Palha. de guiné'	   
II; '	 247 .7820	))	 0

	  IO',	 13	 	  .0 a	 a	 	  `obo 	 	 21..367
».7 , » 	  o »	 a . 	  Trigo em grão. 	 . , ! , 4.703-.591
o	 o 	  , o II	 9 	  Vime 	 	 31.800
o.	 o 	 9 	  o O	 o	 . 	  Vinhos.. 	 • 	 8:950
»-- ,	 »	 	  O o	 a	 	  Varios.. 	
a ,	 o 	  Santos 	  Alpiste. 	 	

'-
22.100

a • n• »	 o 	  Farinha de trigo 	 	 ' 309.000
o	 9	 : o 	 	  Oleo de linhaça 	 	

20-.000
..	 8.400

.	 ..	 ,.
o	 o 	 	 9 	  Vinhos. 	
a.	 9 	  ' o	 Trigo em grão. 	  :

	

‘,, 	  '•	 • ..,100.354
o o 	 	 o 	  Varios•	
o * 	  Pernambuco. 	  Alpiste 	 	 . 27.600
9	 o 	 	 »	 	  Couros lanares 	 	 1 .438
9. 	 o e 	 	 . 	  Farinha de trigo 	 	 1.998.00
»,.	 o' 	 ., 	 Bahia 	  Alpiste 	 • -"	 18.000
»	 a •.	 ..	 » 	  Farinha de trigo 	 	 106.000
o. ,	9 	  Cabedello . 	  Farinha de trigo 	  4	 244.400
9-.	 à 	  Maceió 	  Alpiste
»'	 o 	  i o 	 	  Farinha de trigo 	

' . .4 . 47270 . 22628	 "

	, .	  

62 .Bahia Blanca.... 	  Rio de Janeiro 	 ..„,....... Farinha, de trigo 	 -.
• o	 	  ..,r » - a	 	  Trigo em grão..... 	  

'Libres 	 	  ruguayana-	  Alfafa.	 	 9,300

ao, 	 	 I	 »
o	 	  Farelo 	 	 29,500»: 	 	
	  Farinba..de.trigo. 	  •.:	 909 316

	  i	 ...	 4.
ilvear 	  Itaqui. 	  Farinha.de..trigo. 	 	 39.900
Banto Tomé 	 .. Ião Borja ...  _. ,  Varias.

	

Total 	 	 -	 1	
,

-•. . i

. _ ,..

1 1

SOO
- 176

799

1.170
37

848 *
1.500

18
1.790
1.20/1

343
401

6.737
449
406
48

1.793 •
162:539

7.749
11.539

401
;78

1.678
72.957

783
603

369
8100

316
472

1.3691. -~11

13.040
717
278

64.165
240

4.120
3.700

145

	

MOO	 402:1?1$

	

76.021	 --	 IS

	

49.000	 123.821

	

100	 --
209

12.837
7.992

-	 105

. 4

wha

.110

44,

-r

-NO

- n

•-n

••••••

13.1,13
7.992j

4301

530.44ál



(Jilirda-feira .01A1110 OFFIULtu.	 Agosto de 192u uurr

EXPORTAÇÃO POR NAVIOS ESRANGEI -ROS -

PORTO DE EMBARM PORTO DE DESTINO GENEROS QrANT1DADE

Luenos Ayrcs. 	

))	 • 	

Porto Alegre 	
11

)1

Couros lanam: 	
	  Farinha de trigo...., 	
	  Olco do linhaça 	
	  Palha de guiné 	

2.337
1.503.900

78.405
22.500

127
48.694
4.518
.	 260 1•••••

1) 	  Vinhos 	 - 93.500 528 9-
.. 	  Varios 	 -- 8.262 62.419

11 	 Pelotas. 	 Farinha de trigo 	 1.075.720 28.762 ••••••

	  Oleo de linhaça 	 3.182 90
11	 O 	  Vinhos 	 54.000 835

.))• Rio Grande 	
	  liados 	

Farinha de trigo. 	
--
785.120

4.450
22.644

ri1.13,

f•-•

- »	 • 	 °leo de linhaça 	 27.200 4.560 r-
?é 11	 I) 	 Varios	 -- 5.259 29.467
31 Antonina. 	 Farinha de trigo 	 251.400 9.100 0.106

Paranaguá, 	
São Francisco 	

Farinha de trigo	
Farinha de trigo	

86.200
550.000

2.500
11.191

2.50C
11.191

... Santos 	 lpiste. 	 107.506 2.558
	  Alfafa 	 1.602.696 6.895

1) 	  Aveia 	 11.900 89 IP••••

n	 . 	 	 Couros lanares 	 51.082 11.771

.3)	 1) D	 	 Farinha de trigo.. 	 10.061.296 239.083 •n•n

»	
»	 . 	 	  Lã 	 11.118 3.585 •••••

	  Oleo de linhaça 	 40.314 2.731 •••••

. 	 	  Palha de guiné. 	 461.500 8.908 nn

	  Trigo em grão 	
	  Vime 	

1.052.000
36.500

16.857
701

11.n,

lemme.

	  Vinhos 	 130.300 2.926 --

	  Varios 	 -- 10.146 306.230
1)

3)

	 Rio do Janeiro 	
D	 D	 ))

Alpiste 	
	  Aveia 	

27.000
6.000

553
48

11 D	 D 	 Farinha de trigo. 	 700.000 28.000
31 n 	 Lã	 12.000 6.500

o O	 D 	 Trigo em grão 	 2.749.973 48.621
D 	 Vinhos	 21.430 586

11 O 	 Varias	 -- 5.000 88.301
3)	 	 Bahia 	 Alpiste 	 10,000 300

	  Farinha de trigo.. 	 875.000 30.000
	  Sebo	 16.400 1.052

rosadas 	
	 	 "

Foz do Iguassú 	
D

	 Varies	
Farinha de trigo 	

	  Sal 	

.	 •
3.420

10.500

6.500
130
121

37.652

Libres 	
•

D	 D
Uruguayana 	
	  Varios 	

Milho 	
	  Sal 	

12.170
323.400

2.400
110

1.625

2.651,

.. 	 D 	 Vinho 	 10.433 560
11	 	 	  Varios. 	 4.843 7.13R

. 588.012

4n••••••n•n

TOTAL DA EXPORTAÇÃO - • Milho 	 12.170 110
Oleo de linhaça 	 •	 • • • 312.980 20.784

Cencros
1
	 Quantidaue	 Valor Palha de guiné 	 511.800. 0.629

Kilos ..	em	 /.% Sementes 	
Sebo 	 * é 	 n ••

4:700
37.767

778
2.730

veia 	 	 52 165
Alfafa 	 	 1.697 . (.456
Alpiste 	 	 528.231

.Couros lanares	 60.821
Cevada	 	 	 10.000

541
7•411

-11.856
11.815

406

Sal 	
Trigo ern grão 	
Vime 	
Vinhos 	
Varios 	

331.900
10.571.139

63.300
339.450

1.749
188.707

1.484.
7 627

74.844,
Centeio 	 	 1.50(§
Farinha do trigo	 30.115.514

46
i75.332 1.138.021

Fa Mio 	 	 20.500 206 Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil ein
Lã. 	 	 4J.520 18.036	 tuins Aires, aos 30 de setembro .49 1917-r, Ergy, çsjpg sag.
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VALOR IMPORTADO

Moeda ingleza lMoeda. brasiloira

(Libras)	 (Reis ouro)

TlurruçXo

Agosto ; Setembro

QUAB TIDA Dg'
GENEDOS

Julho

PREÇOS
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Agasto e 192,CP-- 

IN. 1— Nana do movimento da naTegaçdo entro a Ropntlies Argentina e o liraell durante o 30 trimeatre de 1917

ENT11.1D.ltS

UMARCA03-

trwileiras. 	 1.308- 21.260 3.389 /84.381 •	 1.630:3105000
Estrangeiras 	 •	 260', 140.574-. 4-566 726.449 •	 6.423:3385000

Total. 	 1..56f3k 161.810 7.935 910.830 [	 8.053:6315000

VALOR EXPORTADO•

. 1 TONÉLSoEm TRIPULAÇÂO

•
Moeda. ingleza

(Libras)

Moeda brasileira.

(Réis ouro)

•EXBAR c.s 023 • :.stürt0

1.317
229-

550.009
588 012

4.863:237.000
5.199:20•i00)

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

3.192'
5.363'

232.543	 I	 9.833 1.138.021 10.062:301000Total 	

22.863
209.680

27. 3— Pre;o,norrnte e •uantids$10- don gozem itrportedao . do, Uanil- men prago-daaeinblica Árgentino,daratne . o 3° erieneetre de 1917

Amendoim 	
Anilina	 , 
Assuar refinado  ' 	 	 '...

» — de varias classes 	
Arroz 	
Algodão 	
Bananas. 	
Batatas. 	  	  ; 	

' Café	 A,,v

Carbureto de caldo 	
C0cos 	 .. 	
Cacto 	

„Doces 	 .. 	  . •
Es'opa	 , 

.1

Fructa fresca. 	
Fumo em folha 	
Feijões 	 '' -. •
Herva . nuttte cancheada. 	
Mandioéa.'
Mantas vivas	 ' •

assàÀra 	

; • W
I	 • F .V,  •

.Caixas de madeira
Charutos 	 ;	 T'

pinho branco	 „	 ....

Seinewes 	 ‘,.

0,12	 '1.

••	 0,04.
0,905 4.
O, 02% -

—
-....
—

0, .03%.
-.Ti .0, 60%

0, 13%
10,:'
10%
__

O, 25%

%

—
0, 12%
O;
0,00
0,10%,..i.......

—

(70.010
107 -

13.676.175
4	 32.310

4.854.768
11.273

155.000
•	 140.850

4.978.581
1.033.484

•	 1.074
230.750
49220

492.313
732

-	 103.571

1.443.030
12.270

12.221.321
577.199

6.817
.;	 M2 914.221

5000
4150

6,40
—

Nominal

—
8

Nominal

»

5,55.

5-
4,70
4,10-

—
6,39

•,Nominal

8,50
Nominal

—
,Nominal

;

5,70

--
--
--

•

5,20 •
4;.70

6,50

Nominal

-
s

Nominal

Nominak,
))

5,70

212.518
21.860

• 209.101
—

Sarapheira 	 	 —



• Aveia 	
Alfaia 	
Alpiste 	
Couros lanares
Cevada 	
Centeio 	
Farinha de trigo 	
Farello 	
lã 	
Milho	
Oleo de linhaça 	
Palha de guiné 	
Sementes 	
Sebo 	
Sal 	
Trigo em grão 	
\TIMO 	

:Livre
n
•
»
»
»
».
».
n,
»
»
»
.>

IV.
Livro

n
»

52.155	 .
1.697.956

538.231
60.821
10.600:
1.50).

30.115.514
23.50a
4.9.'00
12.170	 ,

r,).o80
51 t.E00

4.700
37.767

531.900
10.574.139

68.300- ..

•	 19, 10 ((00 kj
Nominal

»	 •
»

10, 75 '100 k)

3 (100 k)
'	 —

Nominal
9,53 (100 k)

—
0,80 (100 k)

Nominal
15, 80 (10 k)

—
13, 20 (100 k)

—	 .

DESTINO SETEMOAGOSTO

19$200	 .
5,90

49 s/5
.7,29

4111.a.	

na	

• Sobre o Brasil 	
» a França 	
• Englatorra 	
» rtalia. 	

19/030 por	 g 

3, -.0 por *$ ouro 	
48 1/15 por	 ouro'	  • . .
6,90 por ouro 	

g
ORIGEM JURO AGOSTO	 SETLMULO

Raneo do Estado
Balir...03 diverso.; 	
Em praça 	

O mesmo O meswo

n

4-2

230
195
44

DRSTINO JULPO

•nn••n•••••••••••n•n•ffinememe~em
•

• Ar.OSTO	 SEM MIO

Para Santos 	
» Rio de Janeiro 	
• •a Baba 	
» P..ruaniburo 	
» Fraur,a 	
»
• Eita...13-1 tinidos 	 g 	

1-1 »
O0 t aneos pr .oneiagia

100 shiHings por 40 p.`,-;
• 10 dollars por touslada 	

9 por tonelaJa 	
11 »
13 » 	 g

10' 10
11,30 11,1:0
1,4 14	 \
14, i4ise

•
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GRN E R 0‘1,	 PIREITOS

Vinl goS. 	 	 A	 339.45'1	 Nominal
Varios 	 	 •	 —	 •

*

	Nominal	 ; Nomin4

	

10,70	 10,70

AGOT

	

g O 	 =.31t.R0I

-n •	
11,:a

	)) 	 1

	3,20 	 3,50 •
—

	

Nominal	 Nominal-
i	 111

—

	

0,85	 0,80

	

Nominal ,	• Nominal

	

5,60,	•
--

	

17	 1,7,80
, —

	Nominal	 Nornind

QUANT/DADE
	 rreNços

EXPOWEADDA

1.	 Q41.11•0 ao :ougo ao :Amblo, tzn de ditnztss frstsmusto dza imitrzez.Ses z0 ttizekter de Ztet5e 11rés 01)nit1;otaette 1,0
ter:45:rts tr .̀.zteetr• de 13k7

• CAMBlOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇOS CORRENTEs
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CONSIDERA9DES GERAM:

INDUSTRIAS

Como se vè, cste pais ainda es'il longe do horario de 8 horas quem
rege no Uruguay e n'alguns estados norte-americanos. o seguinte'
quadro é demonstrativo das

EXPORTAÇÃO ;4‘,

Aano0	 Eilogrammaa	 Valor eia $.91tra:

4913.. 	 1.468.
1914 	  

	

a.17	 '7.342

—	

	

3.727	 745
1915. 

	

6.053	 1.211
1916 	 	 227.711	 125.241

.1917 (6 niezes) 	 w	 1.399.101	 1.10.314

Devo fazer notar que ha tres annos este pais importa pouco
'queijo dos typos Chester, Cheshire e Cheddar devido ao grande con-
sumo do producto 'nacional, que imita perfeitamente o estrangeiro. O
mesmo está se dando com os typos Gruyère e Einenthal.

' - Outra indústria; o cultivo da cevada para a elaboração da cer-
veja, é actualmente estimulada pelos fabricantes dessa bebida alco-
olica. A Cervejaria Argentina de Quilmes já distribuiu grande
guantidade, de sementes entre 300 cultivadores. Além disso, organizou
um ssrviço de informações e de inspecção, no qual tem gasto mais

'de $ "100:000s "conferindo ao mesmo tempo ao director do Musen
.4gricola a faculdade 'de conceder premios' em dinheiro aos maiores
Oiltivadores. Este louvarei exemplo foi seguido pela Cervejaria Bica

•ckert e algumas. outras. .
s Os novos cultivos, e • o considerarei incremento dos antigos

preméttem para 1918 uma colheita avaliada em $ 131.000.000,
• deixando 'entrever que o proximo anuo será de grande prosperidade
•Iara a ecOnoreia argentina.

	

.	 , .	 •	 za
# MORAMO DE TRABALHO.

SegaiSdo o:Relaterio apresentado pelo Director do Departamento
do 'trabalho, asmédia do horario observado em 8.480 casos do ope-
feios 'Maiores de 16 annos, que prestaram serviços durante o.anno
d 1916 Mn diferentes fabricas desta Capital, foi de nove horas
(liarias.

• De Odes os operarias, os que trabalham no commercio são os
qee estão mais sujeitos, tendo um horario de 10 horas. Nove horas e

' 10 winutós é o horario que rege os que trabalham nas industrias.
aWnenticjas; com 8 horas e 53 Minutos figuram os que se occupam

• nes transportes ; com 8 horas e 50 minutos, os que prestam serviços,
na, industrias dos vestidos ; cota 8 horas e 37 minutos 'os que per»:

stencem iandustria -dietallurgica e de coostrueções.

GREVES MOUVADAS PELO NORARIO

.. .

EXPOSIÇÃO E VENDA DE FRrCTAS FRESCAS ARGENTINAS

O Ministerio da Agricultura deste paiz dispoz a crganização d'utti
concurso e de uma exposição de fructas frescas, que terá em breve
togar nesta Capital, com o fim de estimular e divulgar as exposkOes
de fructas e o seu proveito industrial ; fazer conhecer as classes, typos
e qualidades de cada região ; comparar os modos de cultivo ; favo-
recer especialmente o cultivo da pereira o da macieira nas regiões
aptas ; em geral, fazer conhecer as especies e as variedade de fructas
as mais convenientes em regiões determinadas, nas quaes as alta.-
rações de ordem diversa desviaram a producçao para especies 0
variedades diferentes ; como tambem com o proposito de difundir a
conhechnento do producto entro os consumidores, afiançar o mercado'
interno, estudar o problema do vasilhame e enfardamento para.
transporte.

Formarão parte do concurso todos os productores, arboricultore
e escolas de agricultura, estações esperimentaes nacionaes, pre•
vinciaes e particulares em concurrencia, com excepção dos prodia-
ctores que só concorreram entre si, a fita de estabelecer duas classes.

-A o B, correspondendo á primeira os productores de frutas e á.
segunda os produc:ores de variedades de fructas, escolas espera.
mentaea, etc. As classes serão divididas cm 11 categorias: pecegon
pecegos sem pellucia, damascos, cerejas, atacam, uvas, melões e
melancias. maçãs, marmellos,- limões, laranjas, tangerinas, kakis,
figos, fructa do conde, mamões, goyabas, etc.

Cada concurrente apresentará de cada especie e dg cada variedada
uma coll:cçao de cinco a 10 exemplares, solicitando préviamente a a
a inscripção, indicando nome e sobrenome do expositor, endereço
postal, situação da plantação no estabelecimsnto do onde procede a
fructa e a superficie cultivada de cada variedade ; nome e especie'do
artigo; data de colheita, conserva ou preparaç_ão ; preducção por
hectare ; destino ou apphcação da producção e despeza por espeoie
e variedade.
' O jury outorgará primeiros, segundos e terceiros prendes em
medalhas de ouro, prata, cobre e diplomas e poderá propôs . ao ?dirija-
terio grandes premios a conjunctos e categorias determinadas, que
pelos seus meritos e a sua aprestação sejam credores dessas recom-
pensas. Haverá igualmente um granda premio de honra e medalha
de ouro ás collecções mais numerosas, que estejam melhor classia
ficadas, de pec,egos, maçãs e poras.

Foi resolvido que a venda ao publico seja feita semente em
canastinhos ou enfardamentos especiaes como tambem separar logo
os que sofri am deterioração.

..
IMPOSTOS DE CONSUMO

Entre os projectos que este governo submetteu g approvação
Congresso e que serão estudados nas proximas sessões extraordinarias,
figura especialmente o que se relaciona com os impostos de coinsunao, 1
que de accordo com o projecto serão modificados na seguinte forma
os gyros internos até cinco dias vista, de 20 a 8100, imposto de 0,10 tl i)
de 101 a 1000 8, imposto de 0,20 $; mais de 1000$, 0,50 cW imposta.
Actualmente pagam á vista e até 30 dias vista 1/2 0/00 sobrei
o valor ; de mais do 30 dias até 90 dias 1 0/00 sobre o valor ; o cada.
mais 90 dias 1 0/00 Mais; As obrigações do 3) dias devem pagar Pelo
projecto apresentado o mesmo que as obrigações de 90 dias, isto é,
1 0/00 do valor. Para as obrigações a prazo fixo os dias serão contados
de data a data, em tez de 3 meus igual a 90 dias. As fianças que
tiverem como finalidade garantir contas bancarias não documentadas
'pagarão um imposto de 1 0/0a. A presente legislação não diz nada a.
respeito dessa classe de fianças. Não se tratando de bens immoveis
devaal pagar pela nova lei além do imposto de 3/1000 um imposto
addicional de O 0/00 sobre a differença do preço de venda e a taxa
determinada para o pagamento do imposto territorial. Qualquer venda
ou transmissão de casa de negocio deverá ser inscripta no registro
publico de commercio, devendo pagar o 3 0/00 do preço devenda.

A9 transmissões telegraphicaa -continuarão sujeitas ao 1102034
sctuak

1)e todos as industrias ruraes, a do leite tinha adquirido pouco
d sehvolvimento na Republica Argentina. Duas causas determinaram
JZie estagnamento : primeira, a facilidade com a qual o " estancies° "
linha lucros, que considerava sufilcieutes, dedicando-se sómente

&laça° de animaes para o córte ; segunda, o limitado concurso que
os poderes publicos teem prestado ao fomento dessa industria. Entre-
tanto, a produção do leite é de grande valor eeonomico, podendo

• qualquer raça submettida ao cruzamento e á selecção adquirir as,
qualidades necessarias para a producção de um leite excellente. É o
que estlo principiando a fazer alguns estancieros" da provinda
de Buenos Aires, trabalhando com optimos resultados.

A raça bovina .conhecida pelo nome de " Polled Angus" é, depois
da" Durhan ", a que mais acceitaçao tem tido por parte dos criadores
e uma das que melhor satisfazem ás exigencias dostfrigorificos. Muito
he toas discutido aqui sobre es respectivos muitos das raças mencio-
nadas, ficando o convencimento de que a " Polled Angus" é mais
prolifica e produz melhor leite do que a " Durhan".

Uma das industrias derivadas da anterior, a do queijo, recebeu
grande impulso nestes ultimos quatro annos. Tendo diminuído a im-
portaçâo deste producto de 5.045.010 kilogrammas em 1913 a
249.02 kilogrammas no primeiro semestre do corrente anuo, a expor-
tação, que naquella data attingira 7.000 kilogrammas t alcançou
1.399.101 kilogramrnas nestes seis primeiros mezes, como HM dereOn-
atrado pelo seguinte quadro

zuronzacK0

Anna	 Eilogrammas Valor era $ ou&

1913.... 	  •.7i,	 5.045.040	 2.018.016
1914	 e 	 3.834.367	 1.533.737
1915. 	 e*	 3.313.959	 1.325.152
1916 	 •	 1.421.246	 568.478
1917 (seis mezes)., 	 a	 29.452	 29.781

Anuo

	1907 	

	

- 1908 	

	

1ao9 	
• 1910 	

	

1911 	

	

1912 	

	

1913 	

	

1914 	
• 1915 	

	

1916 	

Percentagest

19,9 11.
17,8 ts

tO
9,1
8,8 12

16,1 V:
11;5 "á

7 , 8 1n/
6,2 Sa.
2,5
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.A

-.Nr.ros 	
• Bezerros 	

Cordeiros 	
"Porcos 	
•Bovinos 	

• ' Bovinos. 	
Bvinos
'orcos 	

Bovinos 	
Ovinos 	
Porcos e equinos 	
Bovinos 	

- • ,i7o91no5 e porcos 	
13ovitt s e ovinos 	
initipos 	
eoreos 	

,.3oyinos 	
,Porcos 	
• Boviuos. 	
_Ovinos o, porcos 	
- Equinos 	

130vinos 	
inos 	

Equinos 	
Poro‘ 	
Bovinos.

, Ovinos 	
•F.quino-
, Porcos 	

Bovinos 	

Bovinos 	
%mos 	

• Ovinos 	

Equinos 	

.Poraos 	

Alfarroba 	

Favas
Hervilhas e lentilhas.

11	 .	 11	 4	 	 	 O	 1)	 3)	 4

Farello 	  	 .1 a 2 kilos 	
Farello fino 	 il kilo. 	
Flesiduos de malta 	 13 a 4 Uns e 1/2 kilo 	

o ' o	 »_ 	 •	  !I /2 da ração de grãos 	
Batatas. 	 '6 k.-ilts por 100 da peso. .	
Beterraba forrageira.. 	 1,4 kilos por 100 	

9	 9	 • 	 (0	 9	 a	 O , , , , „ .„ 	
Melaço. 	  200 a 400 grammas por 100 kilos 	

A 	  O N. O	 a	 A 4	 n
n 	  1 a 1/2 por animal 	

Pasta de linho. 	  2 a 3 k. por animal 	 ..
A A A 	  300 a 300 granamos 	
O )) o 	  300 grammas 	
A A A 	 1100 a 200 erarnmas 	

Pasta de amendoim. 	  1 a 2 i& por animal 	
4 n	 11	 	  300 a 500 gramma4.1 	
))	 »	 0 n	 	 1500 a 1 kilo 	
A A	 n 	  300 a SOO grammas 	

Pasta de nabo 	 	 '1 a 2 k. por animal 	
A A A 	  190 granimos 	

Carne Pulverizado 	 	 50G gravemos a 1 t ilo. 	 ,.
,,	 1)	 	  100 a 200 gra.mmas 	

leito de Vamo 	 11 a 2 litros. 	
leito som creme,	 9 a 3 » • 	
Phosphato de caldo 	  60 .o. 100 granimos 	

9	 9 4 	  SO,..a 80 grammas. 	
n	 » » 	  10 a 3cr	 4
4	 , 4	 4	 L';' a 25	 A	 . 	

Sal grosso. 	  20 a 30	 4	 . 	

.0	 A, 	

A	 A

A	 ••• ~11 • •••• •-• • Ir 	

Partida.
•

M01403.1

4

Cozidas ou fervida4:
Cortada..
Dissolvido em agua4

n	 n •n
• n n

• n 4
Partida ou moida4
'	 W	 W

.

• »'" -)1

• n • n

• O • •

• 9	 9,
Misturada com a 14 ração.

',non

Fervido e morno.
1 4 	 04

Pulverizado na raça°,
38 • /)

• n n
n n

DN'scà

•

 M0 eni'águao misturado:
coma ração.

Dissolvido em agua e. misturado
"com a raçã.o. .
Dissolvido. em agua e misturado

com a ração.
Dissolvido em :agtia e misára0

com • a ração.

3 a 0 kilo,:
I a 2 kilos 	
1/2 a 2 [tilos 	
2 . a 3 kilo.; 	
1/4 da ração de grãos
A /./	 A	 n

4 a 8

•

	

13 a 23	 •.0.411'44111.

	a. 8 	 •J,	 a 	

ALIMEN TO eturixtruDE

ENPORTAÇÃO DE LÃS
rXtOnTACIONES	 1.1,FAS - DESTNOS IN F.0.3 12LTISIOS DFEZ A109

Publicamos a continnación el detal13 comparativo de los 1estino-4 . de nuestra producción de lana en los tiltilmos . .diez aflog,.
Dermitte apreciar el ai gmento y dismiuniei6íi babidos para ciertos puertos extra.njeros antes de la.. g:uerra europea y después . de .
estallada sta. Los periodos se calculou dei 1 do octubre ai 30 de septárnbc..; del afio siguiente.

.Dunkrrke 	

1916/17 1915/16

Amberes 	
Hamburgo 	
Bremen 	 --
lénova.. 	 32.286 41.491
Reino lin 33.988 32.098
Estados Unidos 225.463 152.330
liordeos	 24.3'1.7 14.879
El Ilatre 	

--Marsella 	
9.57;
3.581

11.501
6 903

_	 ntstertlam à llotterdam.. 7.51'7 11.697
Mulhotbe 	
`friesta. 	

3.037 7.602
Vawios. 	 9.?2,4

Totales . 	 349.622 209.i07
alffillelellmmeep	

1909/10	 '1908/09

	

100	 72.551	 64.765	 91.055	 133.708
- 36.723	 30.068	 40.121	 91.7 3

•06.172	 93.082	 02.470	 88.339
- 19.021	 10.175	 19.010	 14.507
47.672	 6.120	 6.023	 0.003	 4.044
77.319	 43.255	 63.274	 46.871	 59.276

103.070	 34.779	 25.816	 21.396	 18:iZt
6133.265	 367	 2	 --

	

1.723	 7.381 .287
12.472	 1.573	 i.12
9.637	 2JY:8	 2.326378'	

21:829951	
1:0

	

2.391	 3.322
-•	 .1.931	 3.149 

	

3.938	 • .4.2)8..._. • 6.8813.878 .	 .-	 .•

	

30	
5.362

	

18,4	 99 .. 	 40

	

1-1.01 ,." 6 141,	 - "99 , ,. !,..358	 • 13 605

	

I : r	 '1	.
• Tt	 .	 4 ' ,: •

304.515	 335.606	 310.933	 353:138 - 2;33.403 '- '3301.401 • '4472372

1914/15	 1913'14	 1012/13 1911/12

•
• 120.614	 18E366

39.188	 443.698
04i I4	 78.329
19.052	 16.854

•:47.650
• 24.536 ' t ••45 211

3.532	 2.089
240 ;:.„	 I34

• $03 4 '	3.476
=.

i
,

1907/08

140:6í0
59.233
R3.835
43,070

• •
411.809 4

21.057
•• •	 368

•-3:884
65

• ,	 1..8:7



•áPORTAÇ,À0 DE CARNES CONGELADAS

1••••

ENERO A5E1,17E11E12 DE 1917 MEZ-DE FEPTIEMBRE DE 1917

Ts

N U 
=

CG C.) 8

rá'

4 É°
d

r	 v

0
0

E, .4
c
.a ""

.....	 .

:ia, Sansinena no carnes con,geladadas 	 306.846 216.857 50.321
L'as palmas Produce Co 	 222.518 1.014.639 434,400
4. Rança S. A. 	 288.30 397.993 93.566
Ç. Swift de La Plata S •A 	  340.422 756.428 149.091

Smithfield 84 Argentina Meat Co. 	 •	 60.388 213.742 37,to
Frigorifico Argentina Central 	 164.128 199.140 48.422

Arrnour do la Plata S. A., 	 197.928 480.831 70.182
lia Frigorifica Uruguaya 	  36.792 264.835 14,486
Compania Swift de Montevideo S. A..
nio soco 	 " 	

65.972
e-

552.235 86,561

Ç9napaf1ia Frigorifica de Patagonia  •
Patagônia Meat dr Gold Storage Co. Ld 	
Spgiedid Expladora Tierra dei Fuego 	
Ang o S. Amer Meat Co. 	

1.683.312 4.096.700 684.551

°' 5 5
,24)"

o	 ri)
•rs Ogo
m	 d

ti
u b0d	 m
0.

V	 C-,

el>

cr. m CO
O

•	 (.4	 C.)

0
(DLIO

rfl	 fe
tà) E

Z3 go

C)	 m
• :2	 teo,c5
en C Ce

-
o

•
o

oti, e 0
o•-•••••C.

LO
-

205.176 171.609 36.700 14.505	 .17.180 3.290
255.758 1.038.311 88.759 19.230 159.969 7.681
144.822 498.400 72.435 10.489 55.420 6.626
152.241 606.746 163.195 8.000 70.230 9.537
56.458 209.718 34.254 1.988 51.781 3.387

162.175 212.476 34.538 13.973 23.299 3:291
220.971 558.138 66.718 11.239 74.137 4.81.3
29.869 161.991 13.403 2.707 20.538 --
42.733 551.394 22.152 •	 ••••	 • 64.378 3,731

, --
.me . •
MW

86.568 148.895 14.790 29.967
•••n•n•••0

1.357.771 4.150.678 5:32:201 96.91 566.899 42:361
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ENERO A SEPTIEN1B5E DE 19:6

La matanza de ganado vacuno en • los establecimientos frigori-
fico§ /Ia sido como sigue, durante los primores diez meses del -aflo y
en septiembre, ou particular:

ADMINISTRACION DEL .PETROLEO.DE CONQD0110 RIVADAVIA:.

BALANCE DEL ftTUWO'EJERCICIO

Utilidades talor de $ 2.272.441.58

La administractón dei petróleo de Comodoro Rivada.via entregd
ta suPerioridad el palance de la exp/otación de los patos, correspon-
iliepte- ã1 último ejércici.i económico, cuyas cifras damos a continua-
ición Orno una basti inconinovible de los juicios que consignamos eu el
editorial dei dia.-

" BALANCE GENERAL DRACTICADO AL 31 DE DICLEMBRE DE 1916._

DEB0

Maquinarias,	 estanques5	 instala-
:CIDGOS y- útiles,cle-explotación. 	 4.647.615.50

Amortiiiición 	 •	 246.097.85 4.401.517.0

edifiCipà-Cqmodoro 	 819.301.94
Aufor,tizacl,óri 	 •	 • •	 2/.090.57 798.211.37

,
toe terminados.... ±	 ......	 1.374.437.51

•	 	 311.415.02 1.003.022.52

POR,Q9 en Cciristruaiótí, 	
MoRaje'y'Uliles 	 i. 	

571.831.48
68.583.39

gatthales en depósito y eu viaje 	 .... ....„ 1.479.319.79
R'etroleo credo y derivados' (existencla)  - 	 - -	 •	 • •	 ' 371:025:86
Citratos en ejecación 	 309.410.56,

Obras en ejecución y varies 	

	

Cuentas pendientes ( buques-bstanques en cons 	
trucción) 	

Cuentas corriontes 	
Toscreria General de la Nación - Saldo a cobrar

de las percepciones ingTesadas y de los acuer-
des para la adquisición de los buques-es-
tanques 	

Reponsable3: Saldo en poder de la administración
de Comodoro Rivadavia y de representantes

• en el extranjero. 	
Caja y Banco 	

	

Total dei dobe 	   *é*

LEX N, 7.059, SEP,TIEMBRE 6 DE 1910. - pRESUpUESTOS
GENERALES

!RIME

AJ104912-.. 	 401	 1.000•000••••••

Afio 1013....; 	 . 1.500.000.-
Afio 1914. 	 r 1.500.000. -
Ano 1915 	 . 	 '	 . 	 1.000.000.-
Afio 1916 	 1.000.000.-

Por los signientes acuerdos para la
adqu.sición de dos buques-es-
tanques :

44 da octubre de 1915 	 	 1 .'995 .500.-
30 de diciembre de 1915 	  ..	 859. 740.00

Dirección General de Minas.. 	 	 •
Depositos eu garantia 	 ..
Facturas a pagar 	
Montepio Civil 	
Reserva de previsión

Ganancias y pérdidas

	

Ej coleio 1914-5 	 	 202.401.76

tt	 49154 	 	 2.272.141.58	 2,,474.543.3&

12.451.511,01

Et tablocimientaa

Cia. Sansinena tle C. congeladas 	
' Las Palmas Produce Co. Lte 	
La BIlnca, S. A 	 	 	 :
Cia. Swift, de La Plata,,S. A 	  .1***
'Toe Sirnithfiel y Arg. Meat Co. Ltd 	
Friqorifico . Argentino Central, S...	 a	

Armour`de La Plata, S. A 	
Ia Frigorifica Uruguaya 	
Tia. Swift de Montevideo, S. A 	
.1knglo South American Mut Co 	

Totales' 	

•

Mas de
•ptiernbre

1917

25.492
32.010
27.872
22.473
23.206
13.674
27.716

19.913
7.079

'

'

Erier.2 a
Beptiembre

1917

242.662
316.367
266.207
329.193
155.695
132.476
264.350
116.948
266.837
42.260

2.132.995

.

1.000.000.-4

2.135.240.90

&50.470.60
28.556.5q

693.221.32
10.843.66

132.938.65

9.976.971.63

• 85.1.30.4o

1.299.720.13
45.723.17,

1.190.99s.02

170.443.29
287.350.28

12.451.514.97	 dip
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41.747 1.230 554:0715800

53.749
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1..391	 •
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EMBARCA 0E3

	N.111•••=1111~1....~...11n•

Brasileiras. 	
, Estrangeiras 	  4G11 	

Total 	   

ENVIADAS.

14,

• MARIO DFFICIMI . 	 `.4,oslo de 1020 nua'_
"---Ni7R:Nii,ã 3 

Ganancias y pgrdidao

Castos de. explotación de Comodoro
11h aJavi;..	 	 1.270.818 .

Çastos embarque petróleo en Co-
inodoro	 !invadi/via 	 121.1103.231.

Trasporte de petroleo 	 87.015.31
Sneldos y gas t os Dirección General

et 511s representantes CD el ex-
'	 terior.	 	
astos almaeenes y entrega do pe-

tróloo en Buenos Aires 	

239.381 42

69.214.91,
Castos por estudios y ensayos

destila.ción 	 17.682.20
* IleinUnoración ai direetorio 	 71.200.-- 2.ó67.216 80
lieserva de previsión 	 104.062.56

Reserva de amor- lordinaria 	
1 exti .arrif na ria

35.07a.73
374.000.-- 409.070.724

• Saldo utilidados 1915 	
Utilidade ojercicio 1915-0

saldo ejercicio anterior 	
Iletrúloo y derivados
Producción do pe-

. trole°	 	 1.812.239 10
Saldo poe banca-

. •	 dos. 	

PrOdliCtOS de desti-
•• hwirn 	

'Ag.ua 	
Servicio pítblico 	
Intensos y deseuentos. 	  . .

Bemmieración ai directorio. Re-
cibido de prempuesto 	

• $ '5.04.839.42

Como se ve, los beneficioa liquido s, de la eitplotacién eu el 411,iino
afio, deducidas las reservas ordinaria y extraordiOariih. fiar amortiza
ción, alcanzau a 5 2.272.141.58, a cuyo importe se dehe agregar

202.101,70, saldo dei , eierririO de 1915.

.	 1

Caanamlevalta General Clii Toie(beier*
•	

- 

MCLATORIO DO 2° TRIMESTRE DE 1911

NAVIMW0

- No 2° trimestre de 1917 entraram no porto de Lisboa, vindos
tios portos do Norte e do Sul do Brasil, 40 navios eatrangeiros, destoa
eand0 45.747 toneladas e com 1.236 homens de tripolacão. En-

•araram tombem quatro navios brasileiros', arquem !o 8.002 tone-
•lados e com 155 tripolantes.

Foram es tes navios o Mlieury, facvhy, Mossord e o Tupi; todos
da Companhia Cornruercio e Navegação, em viagem para o (lavre
com importantes carregamentos do foijão e café. .•
. No porto do Funchal entraram oito navios brasileiros, deslcoando

5.558 toneladas e com 311 homens de tripolação.

Sahiram O'e Lisboa para os iiiveions portos do Brasil 12 naeeoe
estrangeiros, arqueando 52.012 to 1 . is e com 1.230 tripoteetwo

Durante este trimest • e elo sahni navio algum brasileiro oorti
destino a (pia/qui-ir porto do Brasil.

laoonreek0

O valor total da impo'taeo bra.eileira polo nolo de LisbOa fo,
, de li s.5a4:0715800. equivalentes a Esc. 223:4101103.4o cambio mOdio
de 28 °/„.

:	 O valor da iioportação no ultimo trim"stro foi re / ta. 478:544505,V
Temos pois um pequeno augmoiro da Rs. :5:527$ 	 anezar de ter,
eihninn'0o, neste trimestre, a navegação es rangoira do Brasil paoa

e
0 numere do navios brasileiros entrados é supoior ao do tall.imo

trimest re, mas isto nada influiu no valor da impirtaçao, po-rioe ce
ouatro navios entrados vieoain a Lis boa rnetter carvão e mantimento;
o esp orar ord•ns da companhia por causa da intensificação da goorra
sii h W . citei.

• O ,,00nero mais importado neste trime stre foi o café, no valor n.1041
/Is. 306:700 m5000. Oceurri o segnn 'o o o terceiro /ogar na escala da,
impootaoão 52.882 ki:os de tabaco valendo O6:84/5 . e 84.248 kilos de'
piasaava no valor do 11s; 57:0052000.

A importaeão do tabaco diminuiu extraordinariamente neere
triunfe:, o a dos coluno toare o diminuto a cerese:mo de lis. 3:390500.

eis contos, one sonoro coostluirain a principal parceles 41..
mrtação brasileira, ti;ni abandonado, 'mates ultimas trimestre. n-)

mareado de Lisboa. O sou pe ço tem subido 'constante: mente em l'ore
tugal, desde 1914. no t ando-so orno, orando fIta d'.:ste artigo em todo o
raiz-Durante o 2° trimestre não fi impoitada quantidade alguma ele
aguaãente, akr„odão o assucar. Este ultimo gener0 tem anginentaito
de preço, orn todo o paia, faz3n t.o-so sentir, por veaeo, a sua um.
O kilo de afeticar foi vendido, no 2 trimestre de 1917, ao preço
de 44 centavos (Ra. 1$093, ao cambio médio de 248 "/).

exoolooçXo • •

O- valor da eXpen taoito portugoen piafo porto do Lisboa fri de
Ese. 530435595. que ao ean:bio m.-lio do 248 °h, equivalem
As. 1.390:W5750.	 .

No 1° trimestre de 1917, o (olor 1esta eonortação foi de. os.
cudos 622:293530, equivalentes a fls. 1.673:8515977. 	 •	 1

Temos atsim, no 2° tr:niestre, urna difterença para menos de
lis. 29e:8415221.	 )

Esta diminuição da exportaoão é t7evida tombem á. falta de neve.,
gação.

Darante cate trimostre a imorensa de Lisboa varias vezes ,_•.e
referiu á falta de transportes dos'inados á exportação do viuho,. e,'
segundo afirmam os lavradores t'oliai e, exhtem, actualmente, em
Portuga}, 200.000 pipas de vinho, esperando transporte para França,'
Inglat•Tra e Brasd. Anezar disto, foi o v:nho o genero mais exeortado'•
rara o Drasil: 1,4117,.419. litros, no oa/otede Es. 216:22170.

CA LMOS.,

Os eanabioo Oscilaram em rotim nos mezes de Maio e junho. 4.
libra ouro teve nina grau lo ¡o o iuva, attingoido. no moa de junho, c
preço de Esc. 9$30.

•No mez de maio começon 'a circular, mas em liequena quantidado;',
a moeda oe nickol e bronze de qua t ro centavos. Durante este tri-/
mestre foi sensivel a falta das moedas de prata de 50 dontavos e afOR
escudo.

Consnlado Geral do Brasil, Lista, 94 do julho de 19(7.— Q'
eonsul geral, Jo é 21, de Moraes Barros.

202.1.01.7e:

	

1 '272.15. 1.58	 2.474.543.31

5.654.89O,42

tLitgie%

	

202.101.74	 Z02.401.713

3.457.510.52 ..

.27.206.38
	

ooGez.-4

• 46..616.03
13 443.01
10.287.15
i3.915.45

71.202.--- tfI7.66'

)2sp;o do movtmento 8,.torega;do •tre 3 Zrioi/ o o prto do Motos 20 2° trircastre de 19:7

1."•n•••".
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Agosto de 1 920
ohm.	

SABIDAS

TONELADAS

52.012

52.012

EQUIPAGESI

1.230

1.230

EstaAnc.kçbts

Brasileiras  •
Estrangeiras 	

Total 	

NUMERO

ii1~•~11~.1~1.1

12

VALOR EXPORTADO
Moeda-brasileira

1.380:0105756

1.380:0105756

Qnadrodia coto do cambio, taxa de desconto§ e fretamento das embarcações to mercada de Lisboa, correspondente ao 2 0 trimestre de 191',

CAMBIOS

_

DESTINOS A3IIII
"3

imaum.~...

MAIO junto

. ..- .	 r
SpIre o Brat 	 t — .... —

.,	 a França' 	
31 .. '. 1) Inglaterra 	 •	t -

835-855
31-30 0/0

- 819-852
31 i/s-31 ihe

838-851
31 she- 31 V:

„ I

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL
-

Banco do Estado 	
Em praça 	 .

- 4•4-* 114 	 -•n 	 *A
- • fr•

iço DO-F:IIIIE •

No-bouve.

Mappa do moTimento da naTegago entre o Brasil e a ilha da Madeira no 2 0 trimestre de 1917

ENTRADAS

EQUIPAGEM

-311

NUMERO TONELADAS

6.558

VALOR IMPORTADO

Fm»

••nn•n•n;•n•••nffle‘i
•••••6.558

SAHIDAS

Na.o.bonve.

Claainda cotaçio do cambio, taxa de descontos e fretamento das etabarcaãá ao mercado do Tancha - 1 correspondente ao 2 0 trimestre de 1917

CAM13IOS

—16TIROS-'

Solfre	 "dotação).;.
»	 França 	  Fr.
h n Inglaterra 	

ABRIL-

c/. Esc. 0$27	 Esc. 0529
c/. Esc. 7567 v/. Esc. 7580

MAIO

c/. Esc. 0$26	 Esc. 0$27
c/. Esc. 7$65 v/. Esc. '7575

JUNHO

c/. Esc. 0:26 v/. Esc. 0328
c/. Esc. 7$75 v/. Esc. 7365

TAXA DE DESCONTOS

.

JUNHO

	 "~w~~~

Banco de Portugal 	
8 ií

ORIGEM ABRIL MAIO

Eal praça-	
6%
8 %

%
8%

%



• DESTINOS
•

ADRIL

. PREÇO DO FRETE 4

n/NIN 
irJ.,	 -

almin.ffirra	 .01

Esc. 14116 p. pipa
2118 60 ke

3) 23806 » m3.

' Tilo de Janeiro Vinho 	 Esc. /4516 p. pipa Ese. 14$16 p. pipa
» — Fructas 	 n	 .2W m 60 kg. »	 2$18 »	 60 Icg.

• 2 	 .2) — Conservas 	 »	 23$00	 0 » 2496 » M3

Oimis TIDA	 EXPOR-.
T.ADA

_

I.......—...~~

Esc. 0$27 o kg.	 Esc. 0527. a kg l'i*

JunhoMaio• Abril

IEse. OS'27 0.kg•

CAIO

31 1/8 a, 31 1/4 3/143 a 31 1/1

Asam• DESTINOS

	dr*,

_ „Wh.)3131 Vis

Dãtfild-resiM . 5• v.	 p Atq fr•	 1)1Artio oFFIGIAL Wgósio	 1 .920- 430851

Preço oorrente e quantidade des gemeras exportados da Ma de 11ade1ra para o Brasil anrante o	 trimestre de 1917
111nn••n•••n••n••It

PREÇOS

Mittins i	 PAN•
DEO.%

1 real

munas
•

Vinho	

PESO
ou

MEDM

Dl.

"-

haat,	 cotaçdo do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcazEos to marcado do S. Itfignel, correcTontente ao 9° trimestre - de 19it

CA2sIDIOS.
	 St.

,

DESTINOS

1•••••n•••••nn•nn•

sobre o Brasil 	
• », a França 	

JP » Inglaterra 	 31 5/16 a 31 9/19
••n••••n•n1. n••nnnn••••••nnn11111111.M.	

TAXA DE DESCONTOS
•

et	 I

'EM 	  eeemerameemem~~~~~~ iieumeremeee~pnmer

PREÇO DO FRETE
.,•n••••

houvo.

W•adro	 cOtaçlo do cambio, taxi de descontos e fretamento das embarrag"erzo Mana!, da Bignoirs, correspoidents 1%. io-irlinestre

CAMBIOS

ORIG EU A	 RIA10 Julinq

'Banco do Estado 	
»	 de Portugal 	

ta praçaE

n••n••••

TAXA DE DESCONTOS

	

eme*"	

N.o houve.

- MEÇO DO FRETE
	~Meei,

Não houve.

-- •	 - -



ORIGEM

TAXA DE DESCONTOS

DESTINO

Portugal... •. 	
Entre-o.Açores 	
Estados Unidos da America

ABRIL

P. m. c. 10,00
P. m. c. 4,00
P. pé c. 3,0 •

MAIO

P. m. c. 10,00
P.	 c. 4,00 -
P. pé c. 3,0

JUNII0

P. m. c. 10,00
P. m. c. 4,00
P. pé c. 3,0 •

• Prego eorrento e quantidade dos san gro: 'importados do Brasil. na praça de Lisboa dnrante o 2 0 trimestre de 1917
'(VALORES EM ESCUDOS E MIL RÉIS)	 .	 .	 .	 .

I	 <

.,....1GENEs ROs	 1 2 i.,
E

Aguardente 	 Lit.
. Algodão 	 	 K...	

,...• G • •

„ A ssucar	 	 o
Cacáo 	 	 ,)
Cat.'.  .	 »

Couros 	 	 o
Farinlçá:	 	 o
Madeira 	 	 a .
Piassava 	 	 4. • 	 P.

•Tabaco- 	 o
"lieam . ... 	 	 a .,

• Dí1er.50.5....: ..; n : 	 	 »
- ..

Div.
• n

G5C. 5$00

O	 Div.

Moeda
portugueza

Abril

3221/3- 720

Moeda
nacional

••n•

PREÇOS DESTE TRIMESTRE 	 GAISIBIO 248 .4

1 Moeda
portugueza

Div.
o
o
»

O

1500/3720
Div.

o
•
•
•

Maio

1

3221/3720

Moeda
nacional

Mv.

1300/1500

--

nn
nn

3224/3720$-

--
nn
nn

n.n•n

n•••

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR •••—• CÂMBIO 2606/,,

(3ECROS.

•

f

Aguardente 	
Algozo -
Assnear.
Caca o. 	
Cal& .  •
Couro-;	
Farinha •	
Madeira 	
PiassaVa 	

•Tabaco 	
Ticum. 	

	

Diversos 	  

Janeiro Fevereiro Março

portugueza naciotial portugueza nacional•
•••••1•1•n•••••••

Div. o
o

Div. Div.

O

Moeda	 Moeda Moeda Moeda
•

Moeda
portugueza

Div.
.»

Moe-la
' nacional

Es.c. .5500
••	 ;	 .	 •

52.371
351.881

13.215
25300
20.100
81.21
52..932

1.561
1'0

1100/1300
.Div.

'	 •1-	 i"	 •i.	 •
,

.2959;3187 1 100/1 300

.»" .

n
e.

2959/3137
—	 •

1100/1300.
Div..

2959/3187

•nn

•••••

Caixa Economicz.' Fa:alense
»	 Credito Districtal 	

o ,
a. X

o

O
O

52.371
351.881

13.215
23.000
20.400
81.218
52.882

4.564
458

Junho

Moeda 1. Moeda
portugueza	 nacional

nee~.41411

ABRIL MAIO JUNHO
•

o% e.% •6%
%6 % 6%

MAIOABRIL

£ 20000 papel
350 por 1,

. 8,60 escudos	 .

DESTINO

.	 .•

	

Sobre o Brasil 	

	

;ri-is-França 	
» Inglaterra 	

	

-	 -

JUNHO

1 £ 20000 papel	 1 £ 20000 papel
350 por 1 franco	 350 por 1 franco

8,60 escudos	 8,60 escudos
•



PREÇOS DESTE TRIMESTRE -- CAMBIO 248%

Abril Maio Junho

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacienal

Moeda
portugueza j

Moeda
nacional

30/40
Div.

71/99 30/40
Div.

'74/99 30/40
Div.

74199
,nn
nn

400/no
600

992/1361
148/198

4400/550
60/80

992/1364
148/198

400/550
60/80

992/1364
148/198

Div.
n nn

nn nn

9 nn MIEM »
nn

A

n~1 n•n

nn ~~8.
-	 )).

••n••

nn
9

31 nn
9	 • -9 nn
9

1200/2000

80/200
120/220

Div.

2976/1060

198/4- 96
297/545

1200/2000..
Inv.

80/200 I

120/220
Div.-

2976/4960

198/496
297/545

1200;2000	 2976/4960
--

120/220	 , 297/545
80/200

inv.

198/498

o
•	 A

5
F.1

GENERDs o
o
cr,1-7

5 2.
4o "C

-	 o

o-
•	 2
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à	 	 +115

Preço ornato e gaantUade- dos puros exportados de 2.'4 *.t'boa parío ratldttranta o :* trirnestre do /911

.. (VALORES EM ESCUDOS E MIL REIS)

1P,

•

.GENEROS

o

o
R

C z
E ,

r•-4* o
Cd 4

!

o

o

o
o
o
gp-.

Aguardente 	
AN:4s e cebolas 	
Animaes 	
Areia 	
Azeite 	

- Batatas 	
'Cal 	
Cantaria 	
•Conservas 	
Drogas. 	

-Especiarias 	
Ferragens 	

•	 Eructas 	
Legumes 	
Livros 	
Madeira 	

•	 Moeda. 	
Bolhas 	
Sal 	

-,Tecidos 	
j Vinagre 	
' Vinho 	
_Diversos 	  

••

Lit.
K.
U.

K.

Vol.
K.

Vol.
K.

Vol.
14.

Vol.
E.

K.
.	 9

Vol.
Lit.

3)

Vol.

nNwoum

Div.

I)

3)

13

1)

54.498
83.926

0
0

45.262
0

273.773
590

37.486
1.103

12.986
5

3.312
4.200

179
7.674

O
6.037

366.260
121

51.207
1.487.479

5.216

.s

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CAMBIO 269 Mo

Janeiro

Moeda
	

Moeda
portuãueza	 nacional

'
Moeda

portugueza

Feveregro

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Março

Moeda
nacional

n••nn

Aguardente. 	 Lit. Div. .54.498 inv.
Alhos e .cebolas 	
Animes. 	

E.
13. 1)

83.926
O

40/50
Inv.

107/131

Areia 	 K. Ô
Azeite 	 • Lit. 1) 15.262 .	 360/420 968/1129
Batatas 	 K. O	 50/70 134/188
Cal 	 11 273.773
Cantaria 	 Vol. 1) - 590
Conservas 	 •	 K. )1 37.486 9
Drogas 	   'Vol. 1) 4.03
Especiarias 	 E. 12.986 9.

Ferragens 	 Vol. h 9

Fructa	   K. 3.312'
Legumes	 	  . 11 .	 4.200
Livros 	 Vol. 1) 179
Madeira	 '	 ••• K. 1) . 7.674	 9
Moeda 	 U. 1) O'	 »
Colhas 	 E. 26.037	 1000/1800' 2690/1812
sal. 	 . 1) 366.260	 Inv.
Tecidos 	 Vol 121
Vinagro 	 Lit. M.207 80/200 215/538
Vinho 	   1) 1.487.479 120/220 322/591
Di VO•6OS 	 Vol. .	 5.246 Div.

Div.
40/50

360/420
50/70

.inv.

1000/1800

Div.

80/200
120/220

Inv.

107/134

968/1129
134/188

•n•

n••

2690/4842 •
—
--

215/538
322/591

Inv.
40/50
Div.

360/420
5CV70

• ))

1000/1800
Div..

80/200
120/220

Div.

2690/4- 842

215/538
322/591

107/1

- 

34

068/11- 29
134/188

-



Ministerio da Fazenda;
Por titulo de 3 do mez corrente, foi no-

:meado Leonel Messias de Souza, para o lugar'
de collector das rendas federae, em Jequié)
Estado da Bahia.

Por portaria da mesma data, foram' cota-
tedidas as seguintes licenças, para tratamen-
to de saudea na fórma da lei:,

De seis mezes, com a diaria a que tiver di-
reito, á operaria da Imprensa Nacional, Ju-
ljet,á da Costa Ferreira, ficando-lhe marcado
d prazo de oito dias para entrar no goso da

. mesma licença,. e de 90 dias, em prorogação,
eme a diaria a que tiver direito, ao operaria
ria Casa da Moeda, Jayme Nicacio Vaiença.

—Por outra da mesma data foram concedidos
-seis mezes de licença, de accõrdo ao/à o dis-
posto no art. 19, do decreto legislativo nu-
mero 4.061, de 16 de janeiro ultimo, ao 20
escripturario da Directoria de Estatistica
Commercial Antonio da Silva Rocha.
• —O Sr. ministro, tendo em visla o que lhe
solicitou o Centro de Commercio e Industria
do Rio de Janeiro, resolveu por despacho de
4 desta mez, prorogar por dez dias o prazo
para que os interessados formulem suas re-
clamações ou suggestbes sobre o novo regula-
mento para arrecadaçao e fiscalização dos
impostos de consumo, cujo projecto foi publi-
cado no Diario 0/ficial de 29 de julho proxim2
ando.

•

IROU Ouinta-feira 5 
	

DrARIO'OFFICIAII	 . Wgiigõ 'ao 1920
.t

1=51
•

wirectoria do Gabinete do Tliesourk
Nacional

ReOtterimentds defira -diodo] •
Pelo Sr. ministro
Pedro • Dado de Barros Cavalcante, ex-

agente fiscal do imposto de consumo no Es-
tado de Pernambuco, pedindo reintegração.--
Não havendo vaga, não pôde ser attendida a
pretenção. Aguarde-se, pois, opportuni-
dade.
. Pharmaceutico Armando Silva, pedindo no-

meação para um dos legares de chimico do
Laboratorio da Alfandega de Santos.—Aguar-
de opportun idade.

M. Lima de Figueiredo, negociante estabe-
lecido á rua Frei Caneca n. 6, pedindo licença
para vender estampilhas do sello adhesivo.—
Deferido.

Maurilso Vaz, pedindo sua nomeação para
o legar de colector federal em Araguary,
Estado de- Minas Geraea. — Nada lia que
peferir.

Antonio Henrique de Oliveira, 20 escriptu-i
vario da Casa da Moeda, pedindo -cancela
mento de uma pena de suspensão. — Inde-
ferido.. n ••

EXPÉDItN7. 71'"Éj Do , til: DIRECTOft

W.CL 31 de julho de 1920 	 •

Sr. delegado fiscal em Porto Alegre:
N. 282 D Communico-vos, para os devi-

dos etfeitos. que o Sr. ministro, attendendo
ao pedido do 20 oficial, aduaneiro da, Alfan...
dega de Pelotas nernardino Oliva cia Fonseca
Filho, em requerimento de 19 do corrente,
resolveu, por acto de 22 do mesmo mez, pro-,
rogar, por mais 00 dias, o prazo marcado
para o mesmo funccionario apresentar-se á
sua repartição. 	 •

Confirmo meu telegramma do dia 24.
. N. 282 E'— Communico-vos, para os devia
dos effoitos, que o Sr. ministro, attendendo
ao pedido do conferente da Alfandega de
Porto Alegre João da Cruz Secco, era requeri-
mento de 17 do corrente, resolven, por acto
de 19 do mesmo mez, prorogar, por mais a0 5
dias, o prazo marcado para o mesmo funccio;
nario apresentar-se á sua repartição.

Confirmo meu telegramma do dia 27,

C) Dia 3 de agosto de 1920

Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 287 — Declaro-vos, para os devidos fina;

que o Sr. ministro, tendo presente o processa
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 572, de 3 de novembro
de 1919, relativo ao recurso interposto por
G. Tomaselli & Conto. do acto da Inspoctoria
da Alfandega de Santos mandan lo considerar
como apaças avulsas para piano», da taxa de
6$ por ki/o do art. 918 da Tarifa, a mercado-
ria submettida a despacho para a le addica,o
da nota de importação n. 32.332, de 7 de
agosto do armo passado, como «envoltorios
obras não classificadas de cobre simples», da
taxa de 2$ por kilo do art. 699 da referida
Tarda, resolveu, por despacho de 23 do julho
findo, proferido em seasio do Conselho de Fa-
zenda. de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido re-
curso, visto tratar-se de peças avulsas para
piano da taxa de 6$ por kilo do art. 957
da supracitada Tarifa, • alterado pelo art. 1°
da.' lei n, 3.070 A, de 31 de 'dezembro. 

-de-{9,-u••	 ,	 i*	 7 •	 7	 '"-	 -

(*) ReprOcluz-sa por te sabo. eoi]anor= •
•l'EteçõOS.

— Sr. inspector de Segui-os:
N. 311 — Junto vos devolvo, para os fins -

convenientes, o processo encaminhado com of
vosso officio n. 21.1, de 14 de abril ultimo, re-
ferente á Companhia de Seguros Terrestres
e Maritimos Confiaoça, com série nesta Ca-,
pitai.
f — Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 31 — Declaro- vos, para os fins convO.-i

Mentes, que o Sr. ministro, ror despacho de, .
23 de julho proximo findo, resolveu approvar
o urrada rpm dwtes conta em oficio n. 33;1
do dia 1, pelo qual designastes o 2° escriptu-si,
rario desa reparlicão, bacharel Domingos Bo.„!
nifacio de-	

'
Oliveira para substituir o pro-

cut•ador fiscal dessa delegacia bacharel Daniel.
Vieira Carneiro, que se acha no goso de 15..1
dias de férias.

— Sr. detendo fiscal no Pará:'
N. 89 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr: ministro, por despacho d
27 de julho proximo findo, resolveu approva
o acto de que destes conta em officio n. 58,
de 6 de abril ultimo, pelo qual cksignastes ,
4° escripturario dessa repartição, 1 snundo de.
Araujo Costa, para exercer,,interinamente, O,
togar de -collector das rendas federaes em'
Monte Alegre, nesse-Estado, durante o impea
dimento do exa c •r rffectivo.

Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N: 19— Declaro-vos, para os iin5 eonve:.

Mentes, que, o Sr. ministro, por despacho ri(k
27 de julho proximo findo, resolveu approvar
o acto de -que destes conta em officio n.
de 24 de março ultimo, peio qual nomeastes.;
Odilon Ferreira de Carvalho para exercer iria'
terinamente o logar de agente fiscal dos im-k
postos de consumo no interior desse Estado.1

Dia 4
Sr. delegado fiscal no Estado- da Babia`f
N. //6—Remetto-vos, para os fins coilya.4.

nientes, o titulo de 30 de julho proxirno fiuido,i,
pelo qual foi nomeado o Sr. Thernistocles
gueira Passos para o Jogar de escrivão da Co!-.
iectoria das Rendas Federaes em Feira
Sant'Anna, Estado da Babia.

•
Dife-eforia da Rfflifã Pabliá4,\

EXPEDIENTE DO SP. Insistam N.FAXEND11,"‘

Requerimento desioachadg
Dia 31 de julbei•de 192.0

A. Santos' L Freirato,"de "22 . de janeiiKW,
192Q, pediridô • licença' 'Oh. -Ve'ader estornai'
pilhas do giallo' adhesiv— indeferido. •

"-
ExPEDIENTÈ . Db"	 Dincting - •
Requerimento despele/J(4'd

Dia •Vdts' agosto 'de'1920	 •
Gaspar José Corrêa., do ide. abril ett j99;•

recorrendo do acto da Insaectoria da • Alfau-•
dega do Rio dolaneiro queso. condemnou
multa de Metade do respectivo valor das mer-t
cadorias apprebendidas eri.ssiaéasa'commer'„ti
ciai a , praia da-Retiro Saudoso .n. 37.—Sello,,
coro revalidação,: o requerimeratoc da
a47.	 • •	 •

•,..	 - •

"Oà

Additamento aóto dia 3d. 'agosto Ãc'1920
Sr. delegado fiscal em Pernambuco r 	 , .
N. 137—Transmittindo a "essaa‘iileldgaela

inclusos documentos de.H.s. à1;.9 a 12 e 14,aL
17, 19a 2:?.; do.processo enearninita.do: 'com 	 i
vosso oficio n. 396, de 1 de outubro dó amua
passado,. rbltio, 4 -reati„tuição -pretendida'
Pela firula agente' na posse:
da Cima Fitima, cn5.; Lourenço, • nesse Es•j..-•
tado, provetionta das direitos integras Paj

que a Directoria tia Casa da Moeda e a da
imprensa Nacional prestam informações a,
respeito do assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-.
vada estilara e mui distincta consideração.

N. 92 — n regposta ao aviso desse minis-
terio 77. 2.60, de 30 de julho proximo passado,
côtriMunico a V. Ex. que o Thesouro fez a
annullação do credito necessario ao pagamento
dos vencimentos do director de secção adiido
Manoel Sylvio Pereira Baptista, e Peço que
V. Ex. se digne pravidenciar para que se dê
baixa na escriptoração desse ministerio e se
commutsique ao Thesouro, afim de ser o acto
submettido ao Tribunal de Contas, de accôrdo
com a lei.

Reiteróa V. Ek. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

— Esmo. Sr. prefeito do Districto Fe-
deral:

N. 73 — Remettendo a assa Prefeitura os
inclusos papeis relativos á proposta feita por
Francisco de Almeida Raposo para venderá
Fazenda Nacional um terreno e predio
praia de S. Christovão n. 593, e havendo dis-
cordância entre a certidão passada por essa
repartição e a éscriptura de acquisição, tenho
a honra de solicitar a audiencia de V. Ex. a
respeito do assompto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distinctá consideração.. .

"inÁIn9

Reetifienrio	 •
Chama-se Thetnistoeles Nogueira Passos, e

não como foi publicado, o escrivão da cone-
rtoria das Rendas Federaes em Feira de
$ant'Anna no Estado da Bahia, •

ExpEDIENTS DO Sti:
Dia 4 de agnsto de 1920

Sr. I° secretario da Caniara doa Daputadosi
Em resposta ao telegramma que V. Ex.

te dignou dirigir-me em data do 19. de
maio findo indagando, em virtude do re-
querimento formulado polo Sr. deputado
Mauricio de Lacerda e approvado pela Com-

: missão de Legislação Social dessa Camara,
quaeg aa.candis de trabálhOÁ. que Sé achai,
suielts-os •OlieráriOs deste InirlistériO, tenho ,
booride'passar ás inaha de V:-Ex. para' os
gRvidos fins, as inclusas cópias dos Mac ios hm' •



Medeiros & Comp. — Reduza-se, de accordO,
com o parecer, a 2:005 o valor locativo do
negocio, substituindp-§e no corrento exratcicit-,*
as certidões de divida.

tawo-ST0 DE CON-glitilo
Requerimentos despachada

Almeida Chaves	 Comp. — Moteridci¡
Venha querendo, em grão de recurns

M. Ferreira Ayrea, —EncamInho-le, infor-,
mando.

Consulta de J. II. Seabra.—A' vjs dts
formações, do parecer e dos escarectufin d#
prestados pelo requerente, o Pfoduc0
apreço está njuefto ao imposto de
mediante sellos a serem fopecidfõs poli Alà
fandega e conforme o calculo que na mesma
fôr feito. Rqcebedoria, 30— 7-920.—Luiz
Erigido, director.

-. 1
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Oommissão do Cadastro e Tombamento dos
Proprios Nacionaes

Expediente de 3 de agosto de 1920'

Sr. director do Archivo Publico:
N. 63—Tenho a honra de apresentar-vos o

Sr. engenheiro Erisobio Naylor,. funccionario
em serviço nesta Commissão, bem assim seus
auxiliares, que, no desempenho de encargos
'que lhes foram commettidos, precisam tirar
rólaia de urna planta que se acha junta ao
'paocesso de desapropriação judicial, realizada
em 1877, de um terreno, onde mais tarde foi
con,str. uido o Reservatorio do Morro do Podre-

nostá capital.
Verbalmente o Sr. engenheiro Naylor for-

necerá mais detalhas, acaso necessarios, para
posquiza do alludide processo.

4 mesmo funccionario, no estudo de outros
eaSos, continuará. a frequentar essa repartição.
Espero que, independentemente de nova apre-
sentação, dignar-vos-heis dar-lhe toda a aco-
lhida. ministrando as informações que forem
necessarias em bem da causa publica.

-Sr..presidente do Conselho Administra-
i ard o • Patrimonio do Mi nisterio da Justiça e

DipgocioS InteriOreS:
N. Ga—Tenho a subida honra. 'de commn-

nict r-vos que o Exmo. Sr. ministro da Fazenda
resolveu nomear-me presidente data Com-
missão.

Para 'reger • esse serviço, S. Ex. baixou as
lustrucçÕes que inclusas vos envio.

Devendo todo o patrimonio nacional figurar
nesse tombamento -projectado, tomo a liber-
flade -.de vos pedir a relação dos bens nacio-

-noas sob a competente administração desse
Con gelho, com os caracteristicos de cada um,

accUrdo com os impressos que vos envie
para facilitar asso trabalho e em beneficio da
uniformidade da escripturação.

frocuradoria Geral da Fazendã Publicá
'4

EXF)EDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentok despachados
' Dia 22 do julho do 1920

Bernardinó de Paiva Gasparino, pedindo
iransforencia para seu nome do dominio util
do terreno sito á. rua Dr. Felippe Cardoso,
que comprou a D. leopoldina Targino das
Chagas.—. A' vista, dos pareceres, faça-se a
transferencia.

Paulo Henrique Laboriau, ex-socio da firma
Gondol° & Laboriou, teudo constituido nova
firma snecessora da anterior, sob a razão so-
cial óe Gondol() Laboriau Decourt, pedindo
para prevalecer o sou compromisso assigriodo
para a expedião da; caria-patente n. 1, de
2.?, do Março do 1911, outorgada a firma (Jon-
dolo & Labouriau, propriotaria dós Clubs
rZek-Philippe.— Procedaie de accArdo com
a parecer.

Manoel Leite Pinto, collcctor das rendas
federae: em Ribeirão Preto, no Estado de
S. Paulo, pedindo dispensa de reforço de
fiança.— Deferido nas condições do parecer
supra.

Dia 23

Meira & Comp., pedindo que lhe seja per-
mittido pagar era prestações. semestraes de
1:000$, a sua divida de 8:224$, proveniente
de multa por sonegação do impostos.— Man-
tenho a concessao feita no, despacho de
9 de março deste anuo. Si dentro de 15 dias
o devedor não assignar o compromisso com o
seu fiador, proceda-se na fórma do final do
parecer supra.

• EXPEDIENTE DO S	 cUnADon GERXI:

,r.pno

Dia 4 de agosto de 1920
Sr. Ar: 30 procurador da Republica na.

Secção do Districto Federal :
N. 1.346 — Remetto a V. S. a inclusa cera

tidão do divida sob ri. 2.396 da serie E. J.,.
oxtrahida em nome de E. Samuel Hoffmann,
para pagamento da importando de réis....
23:547$180, proveniente de multas de direitos
em dobro, impostas pela Alfandega do Rio de
Janeiro.

'— Sr. José de ftezendd e Silva, 20 escriptu-
rario do Tribunal de Contas em commissao
do Ministerio da Fazenda junto á-Delegacia
Federal no Estado do Rio Grande do Sul

N. 1.317 — Em 'resposta á consulta do
vosso officio sem numero, de 25 de novembro
proximo passado, cabe-me declarar-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
5 dis julho findo, que sendo a Escola de En-
genharia de Porto Alegro um ostabelecimento
de instrucçào particular, sem interferencia
do governo federal, estadual ou municipal.
cm sua organização, a subvenção por si sé
não lho póde eróprestar o caracter officio'.

Subvencionadas são muitas escolas e asso-
ciações particulares sem que tenham, por
isso, cunho officio'.

Da intelligencia do accórdão eo Supremo
Tribunal Federal n. 1.983, de 21 de novem-
bro de 1919, e outros, não se pôde evidente-
mente concluir que o caso, que faz obiecto
de vossa consulta, seja uma modalidade do
remuneração accunau/ada.

• Recebedoria do Districto Federal

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despichados
•

Dia 4 de agosto de 1920
Dr. Manoel Buarque de Macedo.-0fficie-se

á. Procuradoria nos termos do despacho de
7 de junho findo, remettendo-se a certidão
junta, de n. 21.420.

Soares & Fernandes.—Em face do parecer, -
sendo g divida constante do documento de
fls. 3 procedente contra Tranquilino Leitão,
nada ha que providenciar. Reitere-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica o pedido
'mencionado nó officio n. 870, de 30 de abril
de 1919.

• Carvalho & Medeiros. — Do accõrdo com o
laudo retro, reduza-se no corrente cxercicio
para 3:000$, o valor locativo do negocio, le-
•vando-se em conta no segundo semestre a
importancia do mais cobrada no primeiro e
substituindo-se a certidão do divida respe-
ctiva.

Maria Amelia Ernostina Defforgo. — Apre-
sente a certidao exigida na informação.-

Mano Augusto Saldanha da Gama. —
.

Swift Ilrothers, Limitada. — Do pleno ac-
cordo com o parecer, imponho a cada um dos
signatarios. do contracto junto a.. multa . de

DESPACHOS DO ADIDAIXTE DO SR. DIRECTO .

Requerimentos despachada

Dia 4 de agosto do 1920

João Rodrigues.-0fficie-se á Report/0N'
de Aguas o Obras Publicas, solicitando as ia,
formações alludidas no parecer.

Lurza Pereira Oliveira.—Idem, idem.
Antonio José Martins.—Transfira-se. Préz

viamente pague o imposto em cobrança.
Dr. Carlos Telles da Costa Faria.—Paga 4

taxa em cobrança, transfira-se.
Camilla do Vallo Règo.—Idern, idem.
Alexandre Baptista. — Transfira-se. Prol

viamente pague o imposto em cobrança.
Joaquim Pereira Lima .—Inscreva-so.
Anterior do Azevedo Marques.—Idem
Pedro Grosse.—Idern.
João Paim Tosta.—Idena,
Antonio Motta.—Idem.
José Paes do Lima. — Idem. Imponho

multa de 20$, minimo, na fUrma da lei.
João Motta Campe110. —Idelll, idem.
Alberto Augusto Diniz.—Faça-se a

pV.0 proposta.
Antonio Pinto da Motta.—Idem, 'dom.
João José do Pinho e Silva.—Transfira-s
Victor Schubnel.—Idem.
Adelia Lopes da Silva.—Idem, á vista do pa',

recer.
Joaquim Pinto Canedo Junior.—Transfilra.-;

se.
Ribeiro & Silva.—Idom.
Joaquim Corrèa Valente.—Idem:
Barbosa Amaral de Magalhães.—Idem,

face do parecer.
Annibal da Costa Loite.—Transfira-se.

ponho a multa de 50$; mínimo, na forma da
lei, á vendedora.

José Marçal Carvalho.—Complete o sello
documento de fls. 3 .a 9.

Antonio Ruy.—Inscreva-so nos termos pro-
postos, e procedendo-se pela fórma indicap
no parecer, e juntando-se ao processo a cer-
tidão que fôr cancellada. Fica salvo á Faz-
'da NacionalNacional haver do collectando a divids
existente, si, porventura, for provada futura;
mente a successão.

Duarte Esteves do Almeida.—Transfirama
se. Imponho ao comprador o aos vegdedoresk
respectivamento, nos termos do pallocer,
multa de 20$, minimo, na fôrma da lqi,'

Cantildes Gomes da Fonseca.—A' 2 sub4,
directoria.

D. Poma. Rodrigues.— Complete o sello do,
documento de fls. 4.

Maria Lemos.— Deferido.
José João Martins' Carneiro.— Faça-se 4.

rectificação.
Umbelina Freire.-- Transfira-se. Em Nu,

dos documentos existentes no processo niffa-
cabe imposição de multa á vendedora.

Gábriella Augusta da Silva. --
querendo á Procuradoria Geral da'. Illar-OL.

gos pelo material seguinte : uma caixa com
borracha em gacheta ; uma caixa com quaes•
quer outras ferramentas para artes e officios
manuaes ; duas caixas, duas barricas e 21
atados com ferramenta gros-a e um encapado
com quaesquer objectos de couro para bom-
bos, tudo constante da relação junta e deSpa-
abado pela nota do importação n. 313, de
Setembro daquello anno, vos declaro, para os
fins devidos, que o Sr. ministro da Fazenda,
e% data de 15 de junho ultimo, ouvido o Tri-
bunal de Contas, resolveu autorizar , a resti-
loiça° cie que se trata, do accárdo com o
aft. 21, § 36, das Preliminares da • Tarifa,
sito tratar-se de material importado em
4918. sendo : eia ouro,. 53$350 o era papel,
4a$6:;0, perfazendo a sornma total do noventa
e sete mil réis (97$000).

,	 ., i0S, munraoi. na forma da	 .	 c .
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Alberto et Linfel.—Satisfaearn a firma reque-
rente Alberto & Lima o disposto nó paragra-

. pbo unta) do art. 22 do decreto n. 11.521,
de 16 de fevereiro de 1916.

Nfarvin.—Em vista do parecer retro,
taçam-se as "annidlariene propostas, aliás, 13
transferoncias propostas, annotando-se, no
corrente exercido, a demoliçã.o do predio
n. 39 e encenando-se a respectiva certidáo
de divida, que deverá ser junta ao presente
processo.

Bernardino Pinto da Fonseca.— Em face
da infoemação retro, havendo o vendedor
adquirido o immovel em inventario devida-
mente processado pela autoridade judiciaria,
faça-se a transferencia solicitada, salvo di-
reito de terceiros. Imponho ao vendedor
Eduardo Sr Schmidt, a multa de 20$, minidro,
na fórma da lei.

IMPOSTO DE ,CONSISSfe.

Autos de infracção

Auto n. 509, de 3 de- dezembro de 0144
contra Aniceto Marques dt irmão.— Visto o
examinado o presente processo, e, conside-
rando que as infracções arguidas no auto de
fls. 7 se acham evidentemente demonstradas,
não havendo a defesa, de Os. 9 logrado des-
truil-as, em face da, prova offerecida e funda-
mentada contestação do agente fiscal ate.
tuante (f1.3. 10), Julgo procedente o mesmo
auto para o fim de imper aos infractores Ani-
coto Marques & Irmão, a multa do 300$, grão
maximo do art. 1:8, j, VIII e XX, do decreto
n. 11.951, de i6 de fevereiro de 1916. Pu-
blique-se e faça-se a neceasaria intimação.

Recebedoria do Districto Federal, 26 de
julho de 1920.— Severiano de A. Cavalcanti,
ajudante do director.

nereE3ENTAçfics

ilepesenta0o n. 262, de 23 de julho de 1920,
contra Joaquim Ferreira

Tomando em consideração a representação
ao agente fiscal Carlos Gaudt-Ley e tendo em
vista o parecer da 3° Sub-directorial impo.
ponha a Joaquim Ferreira, eetabelccide á rua
sies Cajueiros a. 59, desta cidade do Rio de
Janeiro, com a commercio, a varejo, de café,
sujeito ao imposto de consumo, a multa de
695, por infracçao dos arts. 60 e 13, lettra c,.
do regulamento annexo ao decreto n. 11.031,
de 16 de fevereiro de 1916, a qual deverá.
recolher aos cofres desta repartição, junta-
mente , com importancia igual relativa ao emo-
lumento devido pelo regise.e de seu estabele-
cimento, de accórdo com o art. .10 da lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919.

Fica avisado de que não será. amoita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionada*
imporf anefas.-1ntime-se.

Recebedoria do Districto Federal, 3 de
agosto de 1 e20 . Severiano de .4. Cacalcanti,
ajudante do director. .

-tepresentacilo n. 263, de 23 de julho de leete
contra Bento Estepes

'dem idem, na importancia de 1205000.

ilepresentação o. 264, de 25 de julho de .192(1
contra Vicenza Vital()

,Iclem idem, nnimportancia do-100500e.

Despachos da Is sub-directoria

Companhia Fabrica de Tecidos S. Pedro do.
Alcintara.— Intime-se o peticionario a alia-
ar o que julgar neeessario a bem de seus

interesses, dentro do prazo dê oito dias.
S. A. Caca Raunier.— Depois de cure-

nienteinentte coriipletado-O sello dos docinee1r-
-t03 itfutbs, archivead.

• •	 :1

Empresa de Transportes «Ccanmercio e Má'
dustria».— Senados os documentos de
acchive-se.

Companhia Conatructora e Empreiteira.—
Completado o seno do _documento junto, are
chive-se.

Companhia Brasileira de Productos Chimi-
cos.— Idem.

Companhia de Seguros de Vida «A Mundial».
— Cobrado com; revalidação o sello desta pee
tição, archive-se.

Companhia Conatructora Brasileira.— De-
pois de completado o sel/o Ao documento
appenso. archive-se.

, Comi- &alija do Propriedade F luminense.—_
Idem.

Ernpreza Imrennizadora. de Cernes. —
Idem.

Americain Poreing Bankinf,P Corporation
Sel/aeo o documento annexo, arehive-se.

Sociedade Anonyma Fabrica Brasileira de
Lanificio de l'etropolis.— Archive se.

S. A . Estaleiros Guanabara.— Idem.
Co p nhia Naciodal Constructora.— Idem:
Coaeeefhia Edifica eora.— Idem.
cociedade Anonyma Fabrica S anta lIeloisÀe

e-- Idem.
Companhia Metallurgica.— Im.
Sociedade Anonyma Grande Moinhos dei

Brasil.— Idem.
Companhia Caminho Aereo da

ne

Pão do AM
sucar.— Idem.

Companhia Brasileira de Mis Santa Ma-
thilele.— Idem.

The Brasilian àleat Comeany	 iem.
Companhia de Mineração e 	 rgica

«Brasil»,— Idem.
Compaehia Progresso Industrial de 13r
Idem.	 -

Companhia Centros Pastoris	 e.--e
Idem.

Companhia Nacional de Navegação Cose
teira.— Idem.
• Companhia Agricola Concordia.— Idem:

Companhia Radiotelegaaphica Brasileira. 4
Idem.

Sociedade Anonyma Fazendas do Carrile.—
Idem.

DÈSPACE03 . DA 2' SUB-D/RECTORLt

processo.
Alfredo Fernandes de Carvalho..— JunteY

guia de quitação.
Joaquim Figueiredo. —Legalize o documento.
João Augusto de Freitas Andrade.— Junte

documento habil.
Salvador Silva & Comp.—Provem achar-se

quites do imposto referente a 1917. g
Francisco Romualdo. — Satisfaça s_ a .exe

gemia.
Abilio Corrêa.—Idem.
Alfredo Vas de Araujo.—Iderne
Zeferino José da Costa.—Idem.
A rzel ina de Figueiredo. —Idem 4 •
Aeher S. Einmantiel.—Idem.
Luiz Cardoso Mathias.—Idem.
Francisco José Velloso.—Iderne
Antonio Alves Almeida Junior.— Metei
Ferreira te Reis.—Idera.
.Y. Santos Pereira.—Dlem.

„e
Hygino Lourenço, José Vicente da Rocha Con!
to, João Antonio Figueiredo, José Mano',
Montalvão, A»tero Anselmo da Cunha, Albinel
Alves, Alberto de Souza Trindade, Costa &
Salgado, 'termites da Silva Ilibas, Albino Fere
reira Leão, Antonio M. Martins, Custodio José.
Martins, João de Carvalho, Mario Tancredo,
Pedro Angelo de Oliveira, Cern ardelle Machado
C. L. Calux & Comp. Alfredo da Siiva Coelhoe
Carolina C. de M. Ribeiro, Antonio Augusto
Ramos, André Joaquim Ribeiro, C. Oliveira &

- Comp., Bartholomeu Correa Pinto, Becker, .
Mane, Francisco Amante°, Felippe Cozzi,e
Antonio Joaquim Soeiro e outro, Alfredo Sou-.
za Iiispo, Carlos Tresson, Antonio Augusta
Proença, Manoel Rodrigues Fernandas, João-
Antonio Saraiva, Ribeiro Irmão 8: Comp;
Ricardo Scherez, Rocha Antunes, Virguna.
Barbosa Oliveira, Cecilia Pereira da Silva, Doe
mingos Alves Passos,Wenceslau Forreira Pinto.
Costa, Joaquim NIatliias AndradeeManoel
Soares, Joaquim Soares Oliveira, Ilerundinot
Maria Medeiros de Sá, Euclydes Vieira da Sie'
va, Ernesto Barbosa e Alfredo Souza Fernaue
dos.— Juntem documento habil. 	

.

•

!mil -rei:Itã Nacional ti i(Diãtlo OffiCIA/V

EXPEDIENTE DO É‘11.- nirlEe'roÉi GEIiXT
Dia 4 de agosto de 1920

Foram expedidos os seguintes officiose
N. 948 — Ao Sr. director do Gabinete de;

Thesouro Nacional, respondendo ao officio
n. 125, de 23 de julho ultimo.

N. 919— Ao Sr. Dr. director geral de.
Saudo Publica, pedindo inspecção para Durai
Fernandes de Mattos.

N. 950 — Ao Sr. director da Despeza Prt-
blica do Tbesouro Nacional, remetteed° a falha
deauxilio para o alguel de casa do director
geral.

de
s

Ltd. — L
eletallu

do Brasasile,

Augusto Guimaraes.—Idem. •
Atmibal da Custa Neves.—Idem:
Francisco Mio rens Trovão.—Idem.
Joaquim Bernardo.—Satisfaça as exigencia-e:
Souza Mattos Comp.—Satisfaçam as

gencia.	 3;
S. Bittencoor.--rIdem.

Reipterinteiltdã 'cies-path:MOI
• •	 -José Mario Pires.-- Encaminhe-se.

Ruben Florião..e- Aguarde opportunidadee .
Silvino Silva Pinto.— Sim, em termos.
Pedro M. Baptista.— Idem.,
Dinah Monteiro.— Idem:
Ismenia Martins.— Idem.' '-
Deolinda E, ,Tavares.— Ideal
Emilio Mendes.— Idem. .

_

Ministerio da GrtiRkr
' Por despacto'de 2 de agOsto correntes'. •

Foram classificados os 1 .e, tenentes dae are
ma de intentaria Alcides Rodrigues de Souza,.
no 9s regimento (Rio Grande), e Mario Ma-,
chado Maurity, no 6° (Caeapava).

Fo:am transferidos, na mesma arma 0-3
4 00 tenentes Antonio Alves Fernandes Tarem,
do qiiadro supplementar para . o 23° batalhão
de caçadores (Ceará),- e João Fernandes da
Costa, respectivamente do 9° regimento (Rio
Beanee) e do 6°. (Catetpas à), epara o quadro
supplementar. ,	 " .•a,	 _e e"

—Por portaria de 4 decorrente, fel• ex0
neradoo capitão da ateria de eavallaria. An.
gusto de, i_irna Mendes do cargoe de ajudante
da. Escola do • 'Aperfeiçciatnento, 'do
Cie:CS.	 •	 .	 , .

Luiz Bneses. — Satisfaea a exigencia de
parecer.

Josè Francisco Bonança.— De accórdo sob
multa.	 -

Aionso Osorio.—Intimem-se, com o prazo
de 15 dias, a requerer transferencia de firma
e mudança de local. Volte opportunamente o

1..nn•.• X

• tint-DIEIn:T. E DO	 .CTfOal
Dia 29 de juho ctor 1920 ,	•	 ""!

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando,pfea
videncias para que:

Seja despachada livre do direitos na. Allarizi•
(lega do , .Ilia de Janeiro uma caixa contendo
4deemorios para aeroplano.); vinda pelo. vepoe

t	 •
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acTennyson» e destinada ao Collegio
por interniedio da firma Grace & Comp. (avi-
so ii. 967);

Seja paga 'na Deleeacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Rio Grait ao do Sul a quantia de
.630882; ao porteiro do Hospital Militar do
Porto Alegro José. Arthur de Albuquerque

-Santos (aviso n. O6Q).
• —Ao Sr. Ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, pedindo a expedição de ordens para

..que:
Siga até Pirassimunga, em S. Paulo, o

trem que vai traosnortar o 2° regimento de
•cavallaria divisionaria:

• Sejam aceitos pea. Companhia l'anlista de
Estradas de Ferro os telegrammás officiaes e
•reqnisiçt5es feitas pelo commandante do allu-

.alido corpo;
' Sejam autorizadas a agencia do correio da

•mencionada cidado a aceitar a correspon-
, xlencia Oleia' da dita unidade, e a repartição
•compotente a installar uma estação telegra-
- laca lambem na mesma cidade, aproveitan-

do os postes daquolla Companhia, sendo que
o fio deverá ter 45 kilometros de extensão,

•partindo da estação do Baldeação. .
• —Ao Sr. presidente da Commissão do Ma-

rinha e Guerra do Senado, enviando, confor-
mo pediu, a informaçio. por cópia. prestada

. pelo Estado Maior do Exercito sobre a pro-
posição da Camara dos Deputados que divide

.. em duas categorias todo o pessoal de aviação
ainilitar e. naval.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO?.

	

Dia 29 de jut i,o de 1920	 -

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, aommunicando que o Sr. ministro
resolveu:

Exonerar, conformo pediram, do cargo de
fecrotario.das juntas permanentes dos muni-
eipios de Antou'o Dias, em Minas Geracs, o te-
nente-coronel Eleuterio José de Barros, e de

"'São José do Rio Pardo. cm São Paulo, o capi-
-tao Norberto de Castro. 	 •

Nomear:	 •
Escrivão da junta pormanente de alistamen-

ao do 5° districto nii • nicipal do District° Fe-
.doral, o capitão Antonio Pereira da Costa
'Basica, sendo exonor do desse cargo, a pedi-

O tenente Mario d' Castro Lopes.•
Serrotarios das jun t as de alistamento:
Do 5° districto, anima referido, o capitão

• .Alfrsclo Itemoterid Vieira do Magalhães. em
• :substituição do capitão Arthur Lima Teixeira

Campos, que é exonerado a pedido;
' Do municipio do Cabo Verde, em Minas Ge-

Toes. o capitão Carlos de Souza, em substitui;
-ção do capitão Silvestre Luiz de Rezende; •

l)o municipio de PiIangueiras, em São Paulo,-
.0 alferes Oscar Fernandes.	 , •

Departamento da Segunda •L'nheade
Exercito

.	 .
Expediente de 31 de julho de 1920 -

Tvanstnittirarn-sc ás Delegacias do Depar-
-tatilente da Segunda Linha o as da Commissão
de Organização 'das Forças de Segunda Linha
nos Estados abaixo mencionados, as patentes

. do' seguintes officiaes da Guarda Nacional:
No Estado do Rio de Janeiro, as patentes do

capitão Luiz Baptista. de Lima, dos tenentes
Cilas da Costa Coimbra . e Raul Pereira Dias e
do alferes. Carlos PintoTeixoira Lopes.

No Estado. de S. Pauloaa patente do te-
nente Jayme Martins Pereira'.

No Estado de Minas Geraes, a patente do
- ;tenente Jayme Silva..
• No Estado da Bahia, as patentes do tenente-
: coronel Antonio •Gcmçalves Viadna :Junior,
dos capitães Theophilo Freire; l'imontol, Joa-

. tuim lgnacio Pitombo o João Augusto de Oli-.

Commissão de Promoções

Acra DA 23' SESSÃO, SOB A PRESIDENCLS:
Do EXMO. BR. MARECHAL GRADUADO

, BENTO MANOEL RIBEIRO CARNEIRO MON-
-

TEIRo

Aos vinte e Ires dias do mez de julho
do anno de mil novecentos e vinte, pre-
sentes, na sala de reunião da Commissão
de Promoções, no Departamento Cen-
tral do Ministerio da Guerra, o presi-
dente, Esmo. Sr. marechal graduado
Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro,
mais os Exmos. Srs. general de divisão
Luiz Barbado, - general de divisão gra-
duado Lino Ramos e generaes de bri-
gada Dr. Antonio Ferreira do Amaral,
Cypriano da Costa Ferreira, Eurico de

"Andrade Neves, Antonio José Dias de
Oliveira e Condido Mariano da Silva
Rondon, com o secretario da commissao,
coronel Manoel Onofre Muniz Ribeiro, Q

'• Sr. presidente abriu a sessão.
Lida a acta da sessão anterior; e,

como ninguern houvesse pedido a pa-
lavra sobre cita, quando posta em alisa

•cussão, foi submettida á votação e por,
'Unanimidade approvada.

No expediente foi lido um requeri-a
mento do major da arma de artiharia,
Sr. José Tohias Coelho, pedindo colho-
cação no almanak acima do major Sr.,
Raphael de Faria Corrêa, por motivos
que expende, tendo o Sr. presidente de-
signado o Sr. general Silva Rondou para
estudar e relatar o caso.

Em seguida, tendo a commissão to-
mado conhecimento' da vaga a preen-
cher pelo principio de merecimento, no
Corpo de Saude, designou o Se. presi-
dente a sub-commissão constituida dos
Srs. generaes Luiz Barbedo, Dr. Fera
reira do Amaral e Gervasio Ferreira,
para estudar e relatar as fés de officio
dos majores do quadro dos medicos que,
em primeiro escrutinio, foram votados
para completarem a respectiva lista.
• Depois, tendo a commissão 'ouvido os"
relatorios das sub-commissões designai

das na sessão anterior, procedeu o aptlar
vou a votação dos officiaes que Opala
ptetaram as listas respectivas pelo prinÁ
cipio de merecimento, organizando -Ma
mediatamente a aeguinte proposta, qt1t5
elevou á consideração do Esmoa Sb,
ministro da Guerra,.	 ._ -

proposta na 20
Infantaria

As vagas abertas com a aggregação
capitão Sr. Carlos Silveira Eiras la]V°,
decreto de 15, e da reforma do capiao
Sr. Manoel Areado Fernandes Bastos, por
decreto de 17, tudo do corrente, compe-
tem, respectivamente, por estudos, vistd
a ultima ter sido preenchida por anti-
guidade, ao capitão graduado Sr. Hei-
tor Augusto Borges e ao primeiro té-a
ciente Sr, Armando Ribeiro.

As vagas de primeiro tenente resula
(antes da promoção acima, competem,
ao primeiro tenente graduado Sr. Alci-
des Rodrigues de Souza e ao segundo te-.
nente Sr. Mario Machado Maurity.

As vagas de segundo tenente deixanl
de ser preenchidas por não existirem
aspirantes com o intersticio legal.,

Cavallaria
A vaga aberta com o fallecimento

capitão Seraphim Regis de Aleneastro, a
10 do corrente, compete, por • estudos;
visto a ultima ter sido preenchida por.1,
antiguidade, ao capitão graduado Sr.]
Agnello de Souza.

A vaga de primeiro tenente resultaria
!
,
i

te da promoção de primeiro tenente a'
capitão, compete ao primeiro tenente!
graduado Sr. Edgard Soares Dutra.

A vaga de segundo tenente deixa dei
ser preenchida por não haver aspirantes/
com o intersticio legal.

'Artilharia
As vagas de coronel, tenetate-coroncI

e major, abertas com a reforma do co-
ronel José Carlos Lamaignère Teixeirq,
por decreto de sete do corrente, com-
petem ao principio de merecimento;
visto as ultimas haverem sido preen-
chidas por antiguidade, apresentando a
commissão as seguintes listas:

Pa,ra coronel :
Coronel graduado Sr. Bernardinci 'An.4

tonio do Amaral.
Tenente-coronel Sr. Melchisedeck do

'Albuquerque -Lima;
Tenente-coronel Sr.: Jorge FranC7

Wiedemann.
Os dous primeiros veení d5 lista ark.

tenor.
Para tenente-coronel

• Major Sr. Fructuoso Mentle„ r
Major Sr. André Trajano dà 011'4

veiraaj
	 •

Mor Sr. Aurelio de Amorim..
• O primeiro vem da lista anterioWNI

1
'eastrpc'i	

•
tão Sr. Alipio Bandeira.Ca 

	 ara-ssaase

Capitão Sr. Antonio Godolphim.,
Os deus primeiros veem da lista

tenor.
A vaga de capitão, aberta com 5 Ord.4

Moção de capitão a major, compete qd,
capitão grachado Sr. Francisco Pessaai
Cavalcanti.

As vagas de primeiro e segundo tesa
•nentes . deixam da ser preenchidas por
não haver segundos tenentes e aspirais,'
tes a official cora Q ¡ntersticio

rotim', do tenente Antonio de Araujo Brandão
e dos alferes Seraphim da Costa Ribeiro,
Affonso do Sacramento e Arthur Avelino de
Sant'A nna

No Estado de Pernambuco, a patente do ca-
pitão José Alcides da Luz.

No Estado do Maranhão, a patente do te-
nente-coronel Firmino Gonçalves Pedreira.

No Estado do Amazonas, as patentes dos
capitães Antonio Luna e Silvino Lustoza Ca.
bral.

No Estado de Matto Grosso, a patente do
major Geminiano de Mattos.

Dia 2 de agosto de 1920

Transmittiram-se ás delegacias do Departaa
mento da 2' Linha e as da Commissão de Or-
ganização das Forças de 2° Linha nos Estados
abaixo mencionados, as patentes dos seguin-
tes officiaes da Guarda Nacional:

No Estado do Rio de Janeiro, as patentes
•dos capitães Daniel Lane Borges o Oscar de
Carvalho Lago;

No Estado de S. Paulo, a patente do Ca-
pitão Brenno Rolim.

No Estado de Goyaz, a patente do alferes
Luiz Pitaluga;

No Estado de Minas Geraes, as patentes do
major Mona) Ferreira de Souza e dos tenen-
tes Euvaldo Teixeira de Carvalho o Agenor

• Marcellino de Souza;	 •
No Estado da Bahia, as patentes do tenente-

coronel Isaa.c Souza Soares e do capitão Sal-
lusf io Fiel Pereira do Carvalho.

'	 Para major:
CapitãO Sr. Tito Reais 	 'Mais

•
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Engenharia

r.S vaga aberta com a reforma do riria
rateira tenente, Sr. Luiz Lisboa Braga,
por decreto de 7 do corrente, deixa
ser preenchida por não haver segundo
tenente com o intersticio lega/.

Corpo de Saudei. (veterinarios)1
Existindo vagas do posto de primeiro

tenente, deveria ser promovidos os se,
gundos tenentes Srs. João de Castro

- Pereira de Campos. Gastã'o Goulart, An-
tonio José Henning, Eduardo Pontes,

' Pedro Quintino de Lemos e Fernando
• Dornelles Csonçalva' Fajardo, que com-
nietaram o intersticio legal.

Graduações

De acoórdo com o art. 1 a lei n -
mero 1.215, de li de agosto. de •904, a
em-imissão propõe que sejam graduados
nos postos immediatamente superiores

• os seguintes officiaes:
• Infantaria:

Primeiro tenente Sr. Henrique de
Mello Müller de Campos.

Segundo tenente Sr. Antonio Fernana
des Monteiro.

Cavallaria :
Primeiro tenente Sr. Valentirn Be-

alicio da Silva. .
Segundo tenente Sr. Rubens do Rego

Barros.	 -
Artilharia:

Tenente-coronel Sr.. Melchisedeck de
Albu querque Lima. no caso de ser pro-

•rnovido por merecimento o coronel gra-
' aluado Bernardino' Antonio do Amaral,

Primeiro tenente Sr. João Müller
1Neiva de Lima.

corpo de sande .(veterinarios)a
Segundo tenente Sr. Victor Hugo

Theodoro de desus.
E, por nada mais haver a tratar, o

3r. marechal presidente encerrou os
trabalhos, dós climas eu. o coronel Ma-
nuel °natal. Sloniz Ribeiro, secratario,
lavrei esta acta, que vae assignada por
todos os Srs. generaes presentes. - Ma-
rechal Bento Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro, presidente. - Generaes: Luis
Barbedo. - Lino de Oliveira Ramos.
- Dr. Antonio Ferreira do Amaral. -
Cupriono da Costa Ferreiro. -- Enrico
fie Andrade Neves. - Antonio José Dias

Oliveira, - Candido 3feriono
Rondou. Confere. - Onofre- Ri-

' beiro, -doronal; secretario.

Ministerio da Viacão e
Obras Publicas

Directoria Geral , de Contabilidade

Primeira seeçan
Expediente de 31 de julho de 1020'

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sea paga a inclusa conta da F. Passoa
/a Comp., na importanria de 1:9815350, pro-
veniente de fornecimento de material desti-
nado á estação inicial da Estrada do Ferro
1116 d'Ouro, no rnezde maio Mimo, de. accen do
com- ás'éxcepção contida no art. 170, da lei• n. 3.434, de 6 de janeiro da 1918.

• • A despeza dev.eraacorrer por conta. do cra-
l -selitd• ale nee abarto peaa • decreta' nu-

.1-nero44.116; de 6 da- marao da 'corrente
anno «Pessoal e material» (aviso n. 2.720);

Digna.a-voa ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas a3 inclusas contas do
Villas Bõas & fomo., na aimportancia de
417S140 e de Luiz Sacado. na de 1295280,
provenientes da material aduirido pela Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente anuo, nos termos da excepçao contida
no art. 160, da-lei n. 3.4S4, de 6 do janeiro
de 1918.

A'despeza, no total de 546S420. correrá. por
conta da consignação «Material» titulo «Adrni-
nistyação Central - Expediente, publicações,
etc.», da verba 8', art. 52 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.21).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
. cional, sejam pa gas a3 inclusas contas de The
Rio da Janeiro Tramway, Light Sr Power C°.-
Ltd., na importancia de Ia G265280, proveni-

•entes de consumo de energia electrica peta
Repartição de Aguas. e Obras Publicas no cor-
rente anno, nos termos da enema° contida
no art. 170, da. lei n. 3.454, de 1948. A das-
poza, no total do 1:624280,correrá por conta

_ da. consignação «Material a-titulo-Rev isl o da.
rede-Novas canalizações etc., da verba 8°,
•art. 52 das sigenta lei orçamentaria (aviso
n. 2.722).

Dignae-vos ordenar que, no Thesour° Na-
cional, sejam pagas a3 inclusas contas de .1:
S. Mendes Sis Coam., na importancia
1:2735 e de João Vianna, na da 5:512$. pro-
venientes de material fornecido á Estrada de
Ferro Rio &Ouro, no corronte anno, nos ter-
mos da excepção contida no art. 170, da lei
o. 3.451, de 1918. A despeza, no total do
6:8175. correrá por conta da consignasato
«Material» - titulo - Estrada do Ferro Rio
d'Ouro-Locomoçao-Tracçio e Officinas-da
verba 8', art. 52 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso mi.2,723).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Com-
panhia. Fornecedora do Materiaes, na impor-
tancia de 10005; do Fonseca, Almeida éZe

Como..na de 3985; de Fontes Garcia as ComP./
na do 4755; do José da Silva & Comp.. na de
7003; de Oscar Taves &SI Cotnp., na de 2:7003 e
de Eme Costa & Comp.. na de 8723S00, prove-
nientes de material fornecido á Estrada da
Ferro Rio d'Ouro, no corrente atino. -nos ter-
mos da excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.454. do 6 de janeiro de 1918. A deapeza,
no total de 6:i4551-03. correrá por conta da
consignação «Material»- titulo - Estrada de
Ferro Rio d'Ouro-Locomoção-Tracção e °fila
cinas, da verba 8', art. 52 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.72S).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. selam pagas as duas inclusas: contas de
Arnaldo B-aga Si Comp.. na importancia de
1:7105390, provenientes do fornecimentos fei-
tos á Inspectoria Federal das Estradas,. no
corrente amimo, da accórdo com a excepção
contida no art. 170, da lei ti. 3.a54, do 1918.
A despeza deverá correr por conta da consi-
gnação «Material de expediente e e3oriptorio
para a inspectoria, etc.», da verba 11,
da vigante lei orçamentaria, (aviso n.

Dienao-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, saia para á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, empreiteira da
constrneçio da linha ferroa quo, partindo do
ramal do Paranapanema vao ter ás jazidas.
de carvão de Barra Bonita e Rio do Peixe, a
quantia de 11:3d25471, relativa á. medição
•provisoria das trabalhos executados durante o
moi do maio do corrente atino, no trecho
daquella estrada comprehewlido entre 03 ki-
lometroa 16- e 40; conformo os documentos
inclusos; deduzindo-se, para reforço da can-
ção, nos termos da clausula 13°, do contracto
aunexa ao decreto n. 12..S79, de 23 de maio
de 1917, a quota de 5 a., no valo r bata/ do
2:0685123, o -effectuando-sg o pazatneoto por-
canta da -conáignaçadttLinhã da Barra' Bonita
e Rio do Peixe», da vestbaS 18°, 'a.rt. 52 da vi-
gente lei oeçamentaria (aviso n. 2.726).,

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
seja paga a Société Anonyme do Gas,

do Rio de Janeiro, a quantia do 321:2765(162, !
em que importam as inalusa-a contas prove-
nientes da illuminação a gaz, das ruas, praças I
e jardins desta Caaital, e da illuminaçã.oselea
ctrica da arca approvada da cidade, Quinta
da B6a, Vista e parque do Palacio Presiden-
cial, durante o moi do junho do corrente,
amimo.

A despeza devera ser escriptnrada, na coti:J,
'signaglo «Sociedada Anonyma do Gaza, verba'
10', art. 52 da lei n. 3.901, do 5 de janeiro
deste anuo, sendo 162:1385331s na parte
'papel, e 162:1885331, na parto ouro (aviso
2.727).

Tendo os flinecionarloa adidos da Inseeki
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaea,
gilio Brandão, praticante, Miguel Felippe
Souza Leão e Armando de - Albuquerque San-TI
tos, 3" eseriptura rios, da Fiscalização do Porto,'
de Recife; e Paulino de Mello Fontes, pratPl.
cante .da Fiscalização do Porto da Bahia, se'
apresentado na Estrada de Ferro Central do (
Brasil, onde passaram a servirem° auxiliares1
do escripta, respectivamente. a 30 e 23 dg.
junho, 27 e 22 de julho do córrente atino, e
tendo revortldo áquella estrada. a 29 de junho
ultimo, o fiel addido Lossio da Costa Pereira,
que sorvia em commissso na Estrada do Ferro
Oeste de Minas, por onde recebia seus venci-
mentos; tenho a honra •de salicitar-voa as nes:
cessarias providencias afim de que, do saldo.
de 48:5085199, a que se refere ô meu aviso'
n. 2.601, de 17 de julho proximo findo, seja
diStribnida á Thesouraria. da Estrada de Ferro
Central do Brasil, para pagarnento dos refe-
ridos funceionarios até o fim do Corrente annos
alnantia do 9:8035333,-sendo: 1:8105 Pa ra rt
primeiro, 1:8805 para o segundo, 1:5605 para
o terceiro, 1:6105 parao quarto o 3:0335333
para o quinto.. O saldo de 38:7045866, restil-;
tanto desta operação, ficará. em ser na verba
15°, art. 52 da vigente lei orçanientaria (aviso
n. 2.728).

Dignae-voS ordenar que, no Thasouro
cional,' sejam pagas as inclusas Contas .da
S. A. Casa Pratt, na importancia de 1:3255 e
de Cardinal° & Comp., na de 7:8305. P rove

-nientes de Material adquirido pela Directoria
Geral dos Correios, durante o corrente atino,
de accórdo com a excepção contida no art. 170,
da lei'n. 3.431, da 6 de janeiro do 1918; cor-
rendo a despeza; na importancia de 9: 1 335,-
por conta da consignação «Material- Artigos
de expediente, escriptorie,'etc:» da verba 2',.
«Correios», art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n: 2.730).

Dignao-vos ordenar que, tio Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta de Cieero de
Figueiredo, na importando. de 24:5215373,:
proveniente de fornecimento feito á Estrada
de Ferro Central do Brasil, durante acorrente
armo; devendo a despesa correr por conta da
consignação «Materialo uecessario para os
serviços das' cinco divisacSa, da. 6 a, '
art..12 da Vigente lei or'çamontaria, tend) o
respectivo empenho sido (Jaculai° no The-
somai Nacional,' incluido • no empenho gleba!
n. 708 (aviso n. 2.731).'.

 ordenar que, 	 no Thesouro
sej a. Paga a inclua conta de Villasa

Boas & Comp., na importancia 'de 286$200a
proveniente 'de material fornecido á Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, ,eas abril ultimo, 1103
termor do respectivo contracto. 	 •	 "

A' despesa correrá por conta da comi-
gnaçã.o «Material». titulo - 'Estrada de Ferro
Rio d'Ouro EseriptorioCentral - da verba
8'; art. 52 da 'vigente lei Orçamentaria (aviso
n. 2.732).	 '`

Dignae-vos árdenar mie, no Thesonro Na:-;
cional. sejam pagas as inclusas contas de Bar-
roso, Winter di Comp., na importancia do

•62833:10, e'de'Soares; Lavrador Sa Comp., na
de 155500, "prOvenieates de material adqui-
rido pela Repartição de Aguas e Obras Pu-i
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blicas, .orp junho findo, 'nos termos dá ex-
cepção contida rua art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro do 1918.
, A despoza, no total de 643$850, correrá

'por conta da consignação «Material», titulo
— Alinourifado Geral e Moinas — da verba

a t. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. '2.733).

Requerimento despachact0
Dia 3 de agosto do 1920

COO Guimarães e Antonio Eugenio Richard
Jniiior, , solicitando que o segundo dos regue-
rAntos Seja exonerado do toda o qualquer
vantagern decorrente da assignatura no termo
para a execução de serviços do construcçao
no trecho de Capivary a Angra dos Reis.—
Sins, feitas as precisas reservas, quanto á cau-

•ção, conformo propõe o Sr. director da Es-
trada de Perro Oeste do Minas, no final do
'seu officio n. 217 Dp.i, de 26 de julho ul.

Segunda sução

JaPEDIENTE Do 6O. DIMISTRO

Dia 3 de agosto de 1920

Sr, ministro da Fazenda:
Digtme-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional. saia paga, por exercieios findos,á Com-
-panhia Cessionaria das Docas do Porto da
Balia a importancia de 349:795179, ouro, a

'que-tein direito de accôrdo com os resultados
apurados na tomada de contas do 2° semestre
d.e 1919, em que se verificou que o capital por
'cila empregado nas obras do referido porto,
de conformidade com o regimen instituido
pelo decreto n. b.SSO. de 6 do julho de 190:4
itroportora durante o mencionado semestre, em
oni 21.384:5135121. • ouro, dos limes reis
10.063:2475202, correspondente á parte em
trafego e 11.221:2655919. faaparte em constro-
cção. além do capital movei no valor do

.438:510506G, sobre o segundo dos quaes,
accrcseSdo do capital movei, são devidos
áquella companhia Os juros do 6 04, ao anno
ou 319:794179, ouro, nada sendo devido cru
'relação ao primeiro,' visto haver a . renda
-bruta arrecada-da, na importancia de reis
1.120:3075510, ouro, concedido os respecti-
vos juros' do 10 . °4 ao armo.

Quando corrente o exercicio, o presente pa-
gamento deveria ser escripturado a conta da
consignactlo «Garantia de juros—Portos do
'Pará, Bailia, Rio Grande do Sul e • Victeria»,
da verba 164 , art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro de 1919. deven-lo, portanto, ser tor-
nada sem . effeito a requisição constante do
'meu arrio n. 65, de 19 de maio ultimo (aviso
ti, 109).

Tenho a honra de solicitar-vos as necessa-
rias providencias, afim de ser designado una
funeciona,rio desse ministerio. para, • junta-
mente coei o representante do Tribunal de
Lentas. ó representante da Companhia Cessio-
uaria das Docas da Balda e o chefe da fis-
calização do mesmo porto, constitulrem a
aeounnissão de tomada de contas a essa com-
panhia dos trabalhos executados no 1° sernes-
i.re do corrente anuo, de conformidade com o
deérero e. 6.501, de G de junho de 1907 (aviso
n. 110).	 .

---'-• Sr. ministro presidente do Tribunal de
Cordas:

Tenho ã honra do solicitar-vos as necessa-
rias providencias, afim de sor designado um

Itineeienaiio desse tribunal para, juntamente
' rum o 7 eprosontanto do alinisterio da Fazen-
.xla. n representante da Companhia Cessinna-
. ria a rs Poraisda Bahia e n cinte da, Fiscaliza-
•ção do mesmo porto, constituirem a commis-
r-ão de tomada de contas a esaa companhia'

•dos trabalhos execntad es .no 1° seme4tre do,
• •

corrente anuo, de conformidade com o de-
- cacto n. 6.501, de 6 do junho do 1907 (aviso
n.

— Sr. inspector federal das Estradas: •
Em referencia ao vosso officio n. 615-Z, de

26 de julho ultimo, declaro-vos haver resolvi-
do approvar a tomada de contas da Estrada
de Ferro Santo Eduardo ao Cachoeiro do Ra-

' pemerim, a cargo de «The Leopoldina Railway
Company, Limited, relativa ao 10 semestre
de 1919, do acárdo com o vosso parecer con-
stante do alludido officio (aviso e. 112)

N. 6.157 — de 26 de falho de 1920.
Esmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, M. D. mi-

nistro da Viação e Obras Publicas — Tenho a
honra de passar ás mãos do V. Ex. o processo
da tomada do contas da Estrada do Ferro
Santo Eduardo ao Cachoeiro de Itapernerim,
a cargo da The Leopoldina Railway Companv,

,Limited, relativa ao 10 semestre de 1919.
Extensão em trafego: 93km,230.

• A companha apresentou o seguinte balanço
financeiro:

Receita 	 -- 250:9745795
Dcspeza 	 - 297:807$175

Deficit 	 - •	 46:892$380
Os representantes do Governo fizeram na

despeza as seguintes glozas:
. 6:4175600 nas folhas de pagamento, prove-
niente de excesso de vencimentos;

8:6585515 da parte correspondente á quota
desta estrada nas glozas feitas pela Estrada
de Ferro Carangola:

6:000$000 da quota de fiscalização.
• Estas glozas são justas o contra ellas não
protestou o representante da companhia. Re-
tirando da despesa as glozas acima mencio-
nadas, o balanço financeiro passará a ser o
seguinte
Receita 	  250:074$795
Despeza 	  276:7915030

Deficit 	 	 25:8165235
Tendo havido deficit, o compromisso do Go-

verno pelos juros garantidos do 6 % ao anno
sobre o capital de 2.796:9005, equivalente a
30:0005, por kilometro, é, no semestre de que
se trata, de 83:9073000.

A companhia recolheu á Recebedoria do
District° Federal a importancia de 10:5605096,
corresponte ao liquido do imposto de trans-
porte arrecadado no semestre.
- Ao Thesouro Nacional (eonhechnento nu-
mero 3.236, do 9 de julho de 1910), foi Lam-
bem recolhida a quantia de 6:0005 para as
despozas de fiscalização do 2° semestre de
1919.

De accôrdo 'com a portaria de 9 de agosto
de 1913, a garantia de juros concedida a esta
estrada devia terminar no segundo semestre
de 1919, porque a primeira que ella recebeu
foi a referente ao primeiro semestre de 1890.

Tendo, porém, o aviso n. 73, de 23 de maio
.ultimo, determinado que o prazo da referida
garantia fosse contado conforme a doutrina
estabelecida para a Estrada dg Ferro Central
de Macalié, 'isto é, segundo a regra do laudo
arbitrai de 21 de novembro de 1916, profe-
rido em relação á Estrada de Ferro de Qua-
rahy a Itaquy, conclue-se que a adução da
garantia de Juros dar-se-ha depois daquelle
semestre, em data que vau ser fixada de
accisrdo com o mencionado aviso.

Assistiu bs trabalhos da junta apuradora
assignott a respetciva acta, o bacharel Anto-
nio Maxi.1 o Nogueira ['cindo, 1° escripturario
do Tribunal de Contas.

A' vista do exposto, julgo que a presente
tomada de Contas está em condições de ser
approvada por V. Ex.
, aSaude e fraternidade.	 Ignac:o 17 . de Oli%
ti ira pelo" inspectOffs	 •	 • .

,

Em referencia ao vosso officio n. 616-7:, de
26 de julho ultimo, declaro-vos haver resol-
vido approvar a tomada de contas de «The
Great Sonhem flailivar Comparti', Limiteda,
relativa á Estrada do Ferro de Quarcaim a
ltaquy e correspondente ao 20 sernesVe
1919, de accórdo com o vosso parecer coa-
stante do alludido officio (aviso n. 113).

.	 ,
• E. P. Quarahirn a Itaquy— Tomada det
contas—N. 61.6-Z— .26 de , julho do 1920:

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas—
Tenho a honra de passar ás mãos de V. f2,ta,
o processo da tomada de contas da «The
Great Southern Railway Gompany, Limitado,
relativa á Estrada de Ferro do Quaralairn a
Itaquy e correspondente ao 2° semestre do
1919.

Extensão em trafego: 175km,597.

A Companhia apresentou o seguinte ba-
lanço financeiro:

Receita 	 "' 218:795515G
Despeza 	  251 :7!,531.6

-----
Deficit 	  32: 95á2160

A maioria da junta glosou varias verbas,
discriminadas na acta, na importancia do
9365750, alterando o balaoço que siassou a
ser o seguinte:

Receita 	 	 	  •218:19J115G
Despeza 	 	  250:R456G

Deficit 	 •	 32:019W°'

De accérdo com o laudo arbitrai de 21 de
novembro de 1916, publicado no Diario
ciai de 10 de dezembro de 1016: a gata ta,
de juros de que gozou esta Estrada exting lu--
seco 10 semestre de 1917.

O protesto apresentado pelo representante:
da Companhia contra as glozas acima réte-
ridas, não tem fundamento, visto serem al-
gumas provenientes de despezas extranhas
aos serviços da Estrada e outras aualogas
das, tomadas de contas anteriores, approva-
das por esse ministerio.

Reunindo o resultado deste semestre ao do
1°, cuja tomada de contas foi approvada pelo
aviso ri. 36 de 9 de abril de 1920, verifica-so
que no anno de 1019 o balanço financeiro
foi :

Receita 	  44-8:89337931
Despeza 	  474 : 0825417

Deficit 	
A Companhia recolheu á Alfandega de Urth

guayana a importancia liquida total de réisi
10:7855696, proveniente do imposto de tran-
sito arrecadado durante o semestre em ques -,
tão.

Penso que o presente processo está, em con-
dições de ser approvado por V. Ex.

Saúde e fraternidale.—ionacio I': de Oli;
'Wird, pelo inspector.

Directoria Geral do Expediente

Segunda secção

'Requerimentos  despachados

Dia 4 de agosto de 1920

D. Edwiges Maria Becker, pedindo Sei
registrado o seu diploma sle engenheire
civil. passado pela EScola -Polyteehni0
cin Rio de Janeiro. — Registre-se.

Lainartine Pessoa de Mettg, pedinchaaket
registrado o seu diploma de ersgenh-b1r
civil, passado pela Escola POrftget
(19. NO de Janeire t .	fiegiete.c
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.•
Directoria G3ral de Exp aliardes

Terceira secção
ÉVEDIENTE DO SR. mamona

Dia 3 de agosto de 1920

Sr. inSpectoC federal das Estradas:1
Em resposta ao vosso officio n. 581/S, di

do corrente mez, declaro-vos, para 03 devidos
fins, que approvo a resolução por Vós tomada,
fazendo transportar para o Estado de Santa
rJatharina, com o fina de ser empregada uma
oarte no ramal de Urussange, e outra na linha
rubarão-Araranguá, os trilhos e aecessorios
lue, destina los aos irabalho-s da Empreza Cote.
itructora fio Grande do Sul, não seo neces-
&avios, á vista da stock existente, e amoitando,'
para o referido transporte, da cidade do, Rio
Grande, onde se achara aquelles materians,
para os portos de Inobittiba e Laguna, a pro-
posta que, em pequena concorrendo adminis-
trativa, vos foi apresentador da qual ene tran-
smittistes uma cópia (aviso n. 455).

Em additamento ao aviso o. 377, de 30 de
junho proximo passado, recommendo-vos que
providencieis, de accórdo com a Repartioão
Geral dos Telegraphos, para a opportuna
definitiva transferencia para a mesma dos
does cooductores telegraphieos assentados
sobre os seus postes entre as estações de Santo
Amaro e Porto Alegre (aviso n. 456).

Em requerimento datado de 23 do dezembro
de 1919, as companhias Cossionaria. da e Dóeas
do Porto didlabia e Chomins .de For F édésaux
de l'Est Brésilien pediram approvaaão para as
plantas e os orçamentos relativos á ligação da
estrada da Calçada com a linha provisoria do
Cáes do Porto e a construcçeo de ama es-
tação psovisoria na parte comercial da ca-
pital do Estado da Balda,
, Attendendo o parecer constante do vosso

officio n. 51i/S, do 23 de junho proxirno findo,
resolvo indeferir o mesmo requerimento, por
se haver modificado, ene face do contracto
decorrente do decreto n. 14.0e8,' de 19 de
fevereiro do corrente anno, o caso da sobre-
dita ligação. -De facto, as cdausidas 39 § 1°,
alinea a e 10 alinea a, claramente estatuem
as obrigações da companbia Cbemins de Ver
Fédéraux no tocante ao prolongamento da
Esteado de Ferro da Bahia ao loazeiro até o
Caa.es do Porto da Bahia e consteneçO.o de
uma estação na paite erimanercial deste porto,
em local determinado pelo Got orno; e sondo
difinitivaa as- obras de que trata. o alludido
contracto, ficou por este prejudicado o accôrdo
de 26 de maio de 1919 eetabeleeido entre as
duas companhias e a.pprovado'pelo aviso nu-
mero 162, de 21 de agosto do. mesmo anno.

Declaro-vos. oldrosim , que, impondo-se
como relevante necessidade publica a exe-
cução do prolongamento e estação referidos,
o seu projecto e orçamento devem ser, quanto
antes, subinettidos iS approiaolo do Governo,
cumprindo á companhia diligenciar para eine
as obras fiquem comilnidas alittas do termi-
nados 03 prazos maximos determinados no
contracto (aviso n. 459).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Tendo o Sr. ministro da Guerra, por aviso
n. 122, de 22 do corrente, solicitado deste
ministerio as providencias necesearias atito de
que Braz Ribeiro, agente da es t açao de Guia-
dor, dessa Estrada, capitão da antiga Guarda
Nacional, e secretario da Junta Pormanente
de Alistamento Militar do Municipio de Mar
de ilospanhae Eaado de Minas Gemas, seja
dispensado das tancções nessa rtopaatioão en-
quanto durarem os serviços da dita. , junta,
communico-•yos, para os devidos fins, haver
attendido o mencionado pedido (aviso Il. 133).

—Sr. director geral do.Teleorapboet
Tendo expedido á Inspectoria Federal das

Estradas o aviso n. 377, de 30 de junho imo-
:tient) passado, eo qual junto encontrareis
cópia, relativo aos dons con luctoreu telegra-

phieos assentados sobre p-s'es• dosa reparta.;
Ção entre as estaoões do Saitto Amaro e Porto
Alegre, a que se rolaram vossos oleies
ns. 900c 1A08, reoriectivamente, de 9 do
abril e 23 lie junho deste anuo, rosommen-
do-vos que providence is, de aaerdo c In
aquella insreetoria, para a opporinna o defi-
nitiva transferencia dos ditos co iductoree
para essa repartiçeo (aviso n. 457).
. — Sr. inspector federal de navegação:

A ttenlendo ao que requereu a Companhia
de Navegação a vapor do elaranhao, e á vista
da informação contida em vosso officio nu-
mero 776, do 19 do corrente, declaro vos, para
os devidos fins, que resolvi consalt rar oomo
motivada por força maior a falta de escala do
Vapor cartirapil no porto de Barreirinbas,
viagem contractual da linha do sul, no mez-
de janeiro (aviso n. 41).

• Declaro-vos, para 03 fins Convenientes, ene,
á vista do que requereu a Companhia das Es-
trarias de Ferro do Norte do Brasil e de se-

• ardo com o que informostas em officio n. 767,
de 35 do corrente mez, resolvi deferir o pe-
dido feito pela mesma companhia no sentido
de ser considerado como motivado por força
maior o retardamento • da -sabida do vapor

• Artiouaya em sua primeira viagem do cor-
rente moa de,julho (aviso n. 42).

— Sr inspector federal de Obras Contra as
Seccas:

• Declaro-vos, para os fins convenientes, que
ficam approva dos o projecto e o orçameuto
na importando total de 93:2785731, relativos
a3 obras de roconstrucção do açude particida.r
«Santa Idalina», ao norte do municipio
Catelé do Rocha, no Estado da Parahyba do
Norte. de propriedade do bacharal.João Agri-
pino de Vasconcellos Moia, conformo propu-
zestes no officio n. 362, de 16 do corrente
Mez (aviso n. 458).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Em requerimento {Jatado de 47 de out.:tiro
de 1019, Rime & Comp. e Outros, allegando a
qualidade de prOprietarios dos terrenos si-
tuado entre 'as ruas da Saúde e Coelho e
Castro. nesta. Capital, pedem, attendenclo
necessidade de serem ligados aos armazena
'internos- do Cáes do Porto os arniaiens para
mercadorias, que pretendem construir nos
alludidoe terrenos, que soja construiria uma
linha ferroa de Recesso ás do Cies do Porto, e
offerecem os recursos neeessarios a fazer face
ás respectivas despezas.

De acceirdo com o que a respeito informas-
tes em offic'o n. 572, de 30 de junho ultimo,
e tendo em vista a declararAo que a essa
inspectoria fez a Prefeitura do Districto Fe-
deral, a cuja jurisdicção está o trecho da rua
Coelho e Castro, na parte fronauira ao termo
onda, . existiam as Docas Nacionaes. resolvo,
em soluço, attenier ao pedido, podendo,
pois, com os recursos offerecidos pelos reque-
rentes, ser estabelecido uma linda. ferroa de
bitola mixta na referida rua Caolho e Castro,
do lado dos prodioe ,jà construido.% isto é,
entre a Praça Municipal e a rua Pe. 'ra
Sal, ficando o outro lado completamente livro
ao transito de carroças, e mais .duas linhas,
lambem mixtas, no trecho entrá as rime
Quinze e Pedra do Sal, sent indo aos terrenos
lateraes (aviso ta 454). 	 •

— Sr. director da Estrada de Ferro No-
roeste do Bra01:

A ttendendo ao fine expuzestes em offisio
ia. 207/V, de 21 de julho ultimo, autorizo-vos
a crear, provisoriamente, uma segunda inspe-
cloria do trafego, onoarregando do reepectivo
• c una funceiona rio dessa estrada, que
no exercirio dessas ronca-Aos deverá perceber
03 vencimentos rnensoee de 1:000e, em legar
de (liarias corresponaentes 'a esses vencimen-
tos, ',amo propuzestes, evitaralo-se, assim, o
inconveniente de diria corrida (aviso n. 13).

W.PRDIENTE DO R. DITIECTOR dR.-çg

Da 3 de 42010 de-1920
Sr. diretor geral da Secretaria de Essa.

da Guerra:
Ratisfazondo o podido coostante do vossa

oficio n. 1.922, de 27 de julho ultimo, tenho
a honra de voe transmittir, de ordem do
Sr. mintstro, os papeis que acompanharam o
aviso desee ministerio, o 87, de 7 de junho
proximo lindo e, que, por engano, deixaram
do acompanhar o aviso deste, n.226, de 19 do
citado mez de julho (officio u. 279).

— Sr. director geral dos Correios:'
Com referencia ao vosso officio n. 891, ‘etti

24 do carronte mez, encaminhando, infor-i
toado, o requerimento do amanuense dessa

.direto`oriti. Raul Dutra da Silva, pedindo a oao
oanizaçeo de uma lista unica. para 03 candi-
dates approvados em diversos concursos de
20 entrancia, tenho a honra de cornanunicar-. voa, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex. in-
deferiu o dito requerimento ,(otlicio n. 280).	 '

De ordem do Sr. ministro comrnunicoevos
que S, Exa. indeferiu o requerimento em que.
o ex-praticante da Administroolo dos Cor-,
veios de Pernamboco, Amorico Teixeira Po-a
Dia recorre a este minis t erio do acto que o
exonerou, attendendo ás informações do vosso
officio n. 895, de.21 de julho findo (officio nue;
mero 281).

fledverintnntos desjchado3
José Tliomaz rematados, pedindo . ser veio.=

tegrado no legar de chefe da Moa Ilydranlica.
do Lloy,d Brasileiro. -- Aguardo opportdnie
dado.

Estrala de Ferro Sorocabana, Companhia
Brasileira. Carbonifera de Ararangná a
Compaanie dos Chemins de For ., Fédéranx de
l'Est Brésilien. — Compareçam nesta sução,
para. pagar o sello de doerdes expedidos a.
seu favor.,

111~...3

Directoria Geral do, Correitig

Requerimentos despaell acto*,
Dia 2 de agosto de 1920

Panlo Francisco Póvoa, praticante de 14
classe dos Correios do Estado de Goyaz, pe..-e •
ditado trinta dias do licença, em prorogaçãoa
a-Tratando-se de prorogaolo de licença, re-
queira ao Sr. ministro.

Dia 3
D. Maria •José Prestes, agente do Correio

do Thoina,zina, pedindo elevaçao de clasee
para a agene'a que dirige, no Estado do Pa-
raná . —A gol, rde opportunidade.

D. Maria de Uma e Silva, auxiliar da agen-
cia do Correio da rua %muco do Abrantee,
nesta Capitai, pedindo 60 dias de licença para
tratamento de saudo.—Requeira ao Sr. mi-
nistro.

Gregorio José da Silva, carteiro rural desta
directoria, pedineo otnomeação de sua esposa.,
para o cargo do agente da agencia postal que
será creada futuramente em Senador Vascoua
cone-o—Indeferido; visto não cogitar esta dia
reetoria da creação da aeenc:a a que se •re.4
fero o requerente.	 •

Dia I: 
I

b-rmun.lo Enrico Pinto Bandeira, amaa
nuense dos Correios do Pará, pedindo 90 dias
de licença. — Submetta-se, á inspeção de
saude.	 .	 .

Ta.ncre,do Torres, pedindo restituição do
documentos. — Sina mediante recibo.

Manoel Leal Filemeiras, a' officio' dos . Cora
veios da Bahia, nse- orrendo da.responsabilMado
que lhe foi imposta pelo Sr. Aniniiiistrador
doe Correios daquele Estado. — Não eousti-
tuindo prova de idandeale a apresontaçA0 dO
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i ãeitso modelo 29e mantenho 6 acto dá admf-;
'nietralor.

:iscar Goanabarino Filho , no otlicial dos Car-
reics do Estado do Rio do Janeiro, pedindo
-para gosae férias atrazadas. — Indeferido.

Mateias Ferreira. Chaves, pedindo indemni-
zae rio do i'oris registrados. — "rondo sido en-
tregues os registrados reclamados, não ha que
deferir.

Alipio Cavalcanti Maranhão, porteiro dos
Correio; do Estado do Filo de Janeiro, pedin-
do para gosar férias. — Indeferido,

Maximum Nitrir de Mendonça, amanuense
dos 4011'0103 do Estado de S. Paulo, pedindo
(pie, para ser computado na contagem de
tempo para aposentaloria, seja averbado em
soa fé de ofecio o periodo em quo serviu como
moço de cimo. da Sé Ca thedral daquelle Es-
tado. —Deferido, para o fim de ser atinota,do
no4 seus assent.a10911.03.

Gregorio Joae da Silva, carteiro rural de 2,e
classe, pedindo para soa, esposa o cargo de
agente da agencia, postal que será creada tu-
turamente•em Senador Vasconcellos.—lade-
ferido, visto no cogitar esta Directores da
creaeão da agencia a que so refere o reque-
rente.

D. Maria de Lima o Silva, auxiliar da agen-
cia postal da rua Marq00Z de Obrantes, pe.
diOd0 60 dias de licença Para tratatue.nto do
sainle.—Requeira ao Sr. »ministro.

D. Maria Josb Prestes, agente do correio
de Thomazina, no Estado de Paradiá, pedindo
elevaçao do classe para a agencia que diri-
ge.—Aguarda opportunidado.

D. Noeinia Cimielti, pedindo para ser nomea-
da auxiliar de agencia do- Districto Federal.

"Jeeeenarde ()oportunidade.
-foli;,ta Malta do Albuquerque Ma-anhão,

agente do Correio da rua Borés (Manãos) pe-
r. diodo permissão para substituir a fiança ido-

ura, pur tiança em dinheiro.— lietererolo,
Ziela Moreira, agente do correes, de vota,

Municipal (Manos), pedindo permis são para
presta Mi a mos mediante (descontos em rolha.—
Indeferi -to.

Jose°. Antonio pedindo con-ignar
len. em 11 prestaeoes stoensaes, a favor de
A-. P. I.. Barradas, para acquhição de far-
damento.— Deferido..	 •

pedi.° Aicautara. Lopes, agente do Correio
de Uni -o-e pedindo contiouar a servir com a
fiança idonea pre,tada em 1913.— Indefe-
rido.

•Estrada de Ferro Central do Eras11

11,mtePimeRlos Ospochados

Dia I de agosto de 1920.
Avelino Itonçalves.—Concedo sete dias, com

dois tome; da (liaria.
pitlio de Mello.--Concedo IS dias de I ie.eitea

com deus terços da (liaria. Quanto aos dias
restantes, dirija se, querendo ao Exile Sr.
ministro da Viação.

Antonio Marques, nen:ecoes IMoreira,
Luther() Braga e Joaquim Pinto Montenegro.
—Coueedo 15 dias, com dons fere:os da diaria.

A bellienriques-e Bernarlino João Ferreira.
•--Concedo 20 dias, com dons terços da diaria.

Manoel Campos.—Concedo 21 dias, com
dons teceos da (liaria ; quanto aos restantes,
eleve. o requerente. querendo dirigir-se ao
Esto. Sr. mioistro (Ia Viação.

João do Freitas Souza e Therdoro Clamei:-
tino da Sils-a.—Concceio 25 dias, com dons
terros da (liaria.

B‘arthotoinen A oateete do Nascimento.—
Concedo 30 dias de licença. com erdencde,
quanto aos dias restaides, diraja-se querendo,
ao Exm. Sr. ministro da Viacão.

Firiniuo Conealves.—Conen'to 30 dias (eil
fieenra , com dons terços ia, detria: •

Ai:feitio Martins do Qiecirt.---Concedo 30
tiiasde Penei), sem vencimentoe.

•

Antonio Soares, Antonio Costodio do Carmo
Antonio José Merath. Alvaro-de Lima, Carlos
José dos Santos, Francisco Ferreira dos.
Santos, Francisco Sozane. Francisco
Feriten-les. Prancis(co Ribeiro Fones, Gregorio
Alves, Jacintho Martins Palcato, Joaquim
Moreira, João Pereira Barroso. José Igna.cio
de Souza, José Duarte: José Portunato. Jo4i-
Polix Rodrigues, José- Ilaymondo, José do
Carolo , Leo/amue Nogueira, Luiz Anoso Ra-
beije, mateens Mareal, • Modesto de . Araujo,
Mauoal-Perreira de Araujo. Manoal Pereira,
°atavio Ferreira de Soitza, Ilaymnodo Coelho,
Sebastilo Rodrigues Wencesláo Manoel Mo-
reira e Waldentar Marques Pereica.—Coacedo
30 dias, com dons terços da daria.

Irina:: Baptista, pedindo a extraecão do novo
:iodo de licença.— Attemla-se, de acordo
com as ioforinaeões.

Manoel Moreira Junior, pedindo 30 dias de
licença.— Indeferido.

J. A. Gouealves & Comp., pedindo restis
toiceso de caução,— Ilestitua-se.

João -de Carvalho, Jo sé do Paula Rocha e
Leandro Rosa.— Certifique-se.

trinem Angusto Manha.— Abonem-se sete
dias, do accórdo com o regulamento.

.11to dos Santos Dias_s bonen-1_5e oito deis
com dons terços e 03 dous dias restantea com
'meia (liaria,.

Zeroastro Feereira,de ,kworim,pedindo abono
de faltas.e-Indeferida. por ter sido o pedido
feito fára -do. : prazo de que trata a circular
n. 57, de 5 de juti'm proximo 'passado, da
directoria.

Joaquim Taba, graxeiro do 5° deposito e
Alberto (Ia Cunha, operario ajudante da. 10e
rosidoneia, do mirro, pedindo permuta -das
logares.—Attendidos, de a.ecordo com as in-
formações.
. EM= da Silva Ferreira e Maria do Carmo
Ourivio, Teixeira Lopes. — De-se baixa na
fiança.

Rita Synesir. de Novaes, pedindo baixa . da
fiança-de 800 finado marido- João Candido de
Novaes: — Liquide primeiramente o debito
existeute.

Francisco San torio. —Deferido ; na fóruns do
parecer dae5e-- divisão. Os despachos proce-
dentes do desvio ficam- subordinados ás ins-
truceoes annexas.á ordem.. n. 2.776 do tra-
fego. Lavre-se termo, no qual se consigne
ene o material metallico empregado na colas,
:tença° do Uniu nao será consideraeo conto
de propriedade do requerente; quase utilizará
da concsssão apenas para uso e goso e a titulo
preca

Gooçalves Souza & Comp., pedi ido regi-
titição de imposto cobrado em doplieata.—Di-
rtia-se á Secretaria de Finanças do Estado de

companhia Brasileira de Minas Santa Ma-
:Wide, pedindo restai] ieão de itu posto. —Apre-
sente reclamação em inoresso apropriado.

Joeelino floema, 'Adindo entregada volume.
-e A' sisa das informaeões, neo ha que de-
ferir.	 -

Joaquim. Portado Sardinha Junior, pedindo
transferenoia de Jogar.— Deferido, de aceõr-
do com o parecer do trafego.

Joaquim dos Santos Pinto Sobrinho', pedinlo
certidão.— Compareça á seereta.ria.

Dias Garcia & Comp.— A estrada não tem
necessidade do material proposto, indeferido.

Enat: Costa & Comp., propondo entrega de
material.— Indeferido.	 •

Fonseca, Almeida & Comp., pedindo trates-
Ierencia do prazo para munges de- material.:
- Indteerido.

Frederico Carlos- vou Dollineer, pedindo
abono de gratificai:ao.— Não ha que deferir.'

—	 •

1nm:teto:ia Federal das, EEtradae.-
O inspetor federal das Estradas, atten-

dendo á propesta do engenheiro chefe do
prolongamento da Esteada de Ferro Mossor6 e

usando da attribuição que lhe confere o artgo
22 lettra C do regulamento a- gua se refere-o1
decreto o. 13.688, de 9 de, jolho • de 1019,
combinalo com o art. 19, n. II :- das iivtru- •
cções approvadas por porta,ria.de 13-de otitu
bro de 1919, resolve . exonerar Alexandre-An-
tonio Guimarães do cargo de 20 escripturario
da Cornmissacr .Constructera da Prolongamento
da Estrala de Perro Mossoró, por 03,0 SOMID
usais neoessarios ;Ali os seus serviços.

Rio de Janeiro, 31 de julho de-192e.—
Pothonode JCIMS, iuspeetor.

•

Ministerio da Agrioultur—a-;,

Industrio, e- Cotim:terei()
Directoria Geral de Agricultura

'Primeira secção
nequerimentos de3pachadtià

Dia 3 do agosto de 1920
Amorico Ney Si Comp., solicitando Cans•

porte gratuito para 15 engradados contondo
tubos do cobre e destinalos ás usinas de as-
socar, da Estação de Praia Forro asa á de
Santa Cruz, na Leopoldina. — Deferidos.. 	 -

Joaquim Ribeiro de Avellar, soft,itando
transporte gratuito para 100 saccas de • se-.
mentes de. capital, da estação de lla.rgreaves
de Avellar, na Central do Brasil. — Dote-
ridJ.

Amerieo Ney & Comp., proprietarioa das
esinas do assuar no municipio de Campo,'
solicitando transporta gratuito para dous-tras,
etores «denowinatoa «Titan», con: quatro,
arados para tenção, tudo. constando de ter
volumes, da estaeio da Praia .Fofinosa á 4:..3
Santa Cru; na L'aophlina. — Deferido.

Directoria Geral de Indústria
Commercio

Segunda seecrid	 • 4 .

Por portaria de - 20 do julho; ultimo, fo?,
exonerado e a pedido, do cargo de -delega-lo
seccional do Recenseamento no Estado de -
Minas Geraes, o Sr. Olympio . Ferreira
Santos, sendo por outra da mesma. data.. uo- ,
meado para o referido cargo o Sr. Alceu
Novaes.

— Por outra de 21-, reverteu á actividade,
o anxilia.r, addido, da. Directoria do S.,erriep
dc Estatistica.. Gilvan Baptista Nogueira, que,
por portaria do 3 de julho de 018; Sara dee.
claraeo em. disponibilidade.

— Por outra de egual data, foi nomeado o
atulhar, addido, da Directoria do Serviço ile,;•
Ustatistica, Gilvan Baptista Nogueira, para
exercer o.cargo de eserieturario da Escola . de
Aprendizes Artifices do Estado de Percam-
boro, .de accordo cem o regulamento apeiro-
vado pelo decreto n. 13.061, do 12 de-junho
de 1918.

— Por outra da mesma data, foi. conce-
dida a Maria da Conceição Rodrignes. adjunta
do professor do-curso de desenho da Escola do
Aprendizes , Artifices do Estado • do.:Paramt.
licença, por dons mezes, em, prorogação
que lhe foi concedida em 26 de., junho
ultimo.	 '

— Por outra de 27, foi concedidateAdal-:
boro Albano Prudente,- , 3° officianda- Direoto
ria Geradde Esta:istica, licença, por- 30 dias,
para tratamento desna saudo, a contar.deriá
de junho

- Por oatra ile 28, foi concedida
nos! Caetano de Lemos, director-da Escolado
Aprendizes Artifices do-Estado do Pará liceu-
ea por seis 1110Z03, para -tratame.ntu4e.sauds4:

seu do-lhe mi.reado o prazo d3



ter da data desta publicação, para entrar no
goso da mesma licença.

— Por outras de 28, foram concedidas as
seguintes licenças para tratamento de saude:
. Por cinco meies, a Fausto Góe

'
s adjunto do

professor do curso .de desenho da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Ceará, a
contar de 14 de junho ultimo;

Por tres mezes, a Eugenio. Nunes de Lima,
porteiro•almoxarife da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Ceará, a coutar de 31
de,março ultimo.

— Por outra de 29, for designado o 1° offl-
cial, addido, do extincto Serviço de Inspecção
e Defesa Agricoles Francisco Werneck.de.Cass
tro para servir, até ulterior deliberação, tiers-
1a directoria geral.

Em additamento 'no meu 'aviso •u-.
mero 2.831, de 30 de junho ultimo, ro-
go vos digneis de 'providenciar afita de
que o pagamento da folha de ajuda de
custo na importancia de 4008, a que
fez jús o inspector do Serviço de Povoa-.
mento, Luiz Cesar do Amaral Gama, ene
carregado de proceder em Muzarnbinho,
Estado de Minas Geraes, ao exame de
terras, afim de ser alli installado um
Patronato Agricola, seja ' effectuado por
intermedio da Delegacia Piscai do. The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo
e não como foi solideado no citado aviso.
• (aviso n., 3.231).

Dia 27

13096 Quinta-feira 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1920

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Sr. ministro da Fazenda: .	 .
Solicitando providencias afim de , que

sejam. pagas: -
. As contas de J. L. Costa . & Comp.- e
'Arnaldo Braga & Cornp., na importancia
total de 97238e0, provenientes de for-
necimentos feitos no 'corrente anilo, em
proveito de Directoria do Serviço de Ese
tatistica e para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei
n. 3.434, de 6 de janeiro de 1918 • (avi-
so•n. 3.229);	 .

A conta da Casa, Pratt, na importan-
eia de . 110$: proveniente de concertos
feitos eia maehinas de escrever, perten-
centes á Directoria de Industrie e Corre
mercio desta Secretaria de Estado e para
os comes houve a urgencia de que trata
o art.. 170 da. lei n. 3. 451, de 6 de
janeiro de 1918 (aviso n. 3.230); 	 -

A conta . de J. .11.. Nunes, na impor-
landa .de 1103, proveniente d forne-
cimento feite no corrente anno. • em
proveito da Directoria • de Meteorologia
e Astronomia, e para o qual houve a
urgencia de (rue trata o art. 170 da lei
n. 3'.154. de 6 de janeiro -de 1918 (aviso
n. 3.232)•'

A conte de R. Furtado de Mendonça -&
Comp., na importancia de 670$, p: ,vee
niente de fornecimentos feitos no cor-
rente • mino, ern proveito da Directoria
Geral de Agricultura cicelta Secretaria de
Estado e para os quaeS hol.:e a urgen-
'eia de 'que trata o art: 170 da lei nu-•
,mero 3.454, de 6 de janeiro de .I918
'(aviso n. 3.233)e*

As contas de -Porphirio Guimarães .&
iComp, na importancia total de-- reis
▪ i0$300, provenientes . de fornechnen-
tos feitos no corrente anuo, em proveito
!da Directoria do Serviço de Industrie
¡Pastoril e para os quaes houve a urgen-
eia de que trata o arte • 170. da lei nu-
mero 3.43e, de 6 • deejaneiro de ',e1.918
•,(aviso n. 3.23-1); ,	.	 .

A conta de Silva Santos &: Coma., na
árnportancia. de 7:920$, proveniente de
trabalhos feitos no 'corrente anno,
proveito desta Secretaria de. Estado e
para os quaes, houve a urg•encia de que
trata o art. 170. da let n..3.451, de G
'de janeiro de 1918 (avisd fl..' 3.235);

eks contas dee, Santos •&•Compe na ini-
Poriancia total de 4:41 . 1$,-: provenientes
de fornecimentos feitos no ...corrente
Sien& em proveito • do Cursá Comple-
Ineneer- annexo ao, Posto- Zooteelmico
Werkerel em Pinheiro e para; os , nuaes
Koth-e a . urgenda de Q,Uo trata e , arti-
go 170 da lei	 3.454, de, 6.0t jaineiga
• MA ID.I.L.50. P...0	 3G).;	 • •-•

I Ao Sr. ministro da Fazenda :
` Solicitando providencias afim de .que.
sejam pagas:
• As contas de Firmino Fontes & Irmão
e Arnaldo Braga & Comp., na importau-.
cia total de 495$090, provenientes de for-.

• necimentos feitos no corrente anno, em
Proveito do Serviço. de Ineormações e
para . os quaes houve a urgencia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de G de
janeiro de 1918 (aviso n. 3.240);

A. conta da Casa Pratt, na importancia
de 100$, proveniente de fornechnentoe
feitos no corrente anno em proveito da
Directoria Geral de légricultura, desta
Secretaria de Estado e para os quaei
houve a urgencia de que trata a art.. 170:
dá lei n. 3.454. de 6 de janeiro de 1918.
(aviso n. 3.249);
• A folha de ajuda de custo a que fez
jús o delegado seccional do recensea-
mento no Estado da Paralieba,. Dr. Ro-
mulo Rubens Cavaleante de . Avena'', na
importancia de 610$ (aviso ri. 3.250);

As folhas de diarias que competem ad
pessorl extraordinario da Directieria de
Meteorologia e Astronomia, nos rnezes
maio e junho do corrente atino, na im-
portancia total , de 2:8778088 (aviso nu-
mero 3.254);

O processo de divida de exercicio findo
n. 2.922, na importancia de 13$100. de
que é credora a Estrada de Ferro São
IP:mio-Rio Grande do Sue Rede de Via-
ção Parane-Santa Catherine (aviso nu-
mero 3.256);

O r 'ocesso de divida de exerciein findo
ri. 2.914, Da importancia de 125$, de que
é credor Sergio Ferreira de anilho
(aviso' ne . 3.257);
-• O processo de divida de exercido findo
n..2:829, na importancia de 508300, de
flue é credora -a Sorocabana Railway
Comp. (aviso n. 3.258);
- .0 processo de divida de tlxercicio findo
n. 2.861, na importancia de 2:080$. de
que é credor Domingos Pereira e Silva
(aviso n. 3.259);

O processo da divida de exercido findo
2.924, na • importancia de 93$500, de

que si:o credores Paulo . de Azevedo &
Comp. (aviso n. 3.260);
f , .0 processo de divida de exercido findo
n 2.865 na importancia de 217$, de que
é credor loã.o • "Baptista de Moraes Reis,
na Dele gacia Fiscal do Thesouro Nado-
nal no Estado do Amazonas (aviso nu-
mero 3.261): •
• O processo de divida de exereicie
findo n. 2.869, na, importancia de 2i10$,
do que é credor Mario Boratto, na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas (aviso n. 3.262);

O processo de divida de exercido
findo n. 2.920, na . importancia de reis
'4 :4e68300, de que são credores Villas

.133as & Comp. (aviso ri. 3.263);	 •
O processo de divide 'de exereicio

efindo n. 2.920, nf impár i ancia' de réis•
14,$22,0,	 Rup	 ã. tõxoP	 1/1

Estradas de Fetro Federaes Brasileiras
Rêde Sul-Mineira (aviso n. 3.261);

O processo de divida de exercido
. findo n. 2.925; na importancia de réis
66$100, de que é credora a Sorocabana

e Railway Company (aviso n. 3.265);
O processo de divida de exercido

findo n. 2.921, na importancia de réis
6:000$, de que é credor Generaldo
Gualter Pereira Machado, na Delegacia
Fiscal de S. Paulo (aviso n. 3.267);

O processo de divida de exercício
findo n. 2.918, na importancia de réis
998500, de que são ceedores Villas Doas

Comp. (aviso n. 3.268);
O processo de divida de exercicio

findo n. 2.999, na importaneia de réis
1 :083$870, de que é credor Roberto Eu,
gert (aviso n. 3.269);

O processei - de divida de exereicie
findo n. 2.910, na importancia de 1558.:
ele que são credores Manoel Pedro
& Comp., na Delegacia Fiscal do Estado
do Pará (aviso n. 3.270);	 •

O processo de divida de. exercido
Sindo n. 2.860, na importencia de 162$,
de que são credores J. L. Costa
& Comp. (aviso n. 3.271);

O processo de divida de exercicio findo
n. 2.912. na importancia de 2658200, de
nue é credor Affonso Costa, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
da Bahia (aviso n. 3.272);

O processo de divida de exercicio findei
n. 2.916, na importancia de 78$, do que
& credora a Compagnie d'Eclairage
Bebia, na Delegacia Fiscal do Thesouro -
Nacional no Estado da Bahia (aviso nu-

- mero 3.273);
- O processo de divida de exercicio finda
n. 2.950; na importancia de 231$, de que
eão credores Azevedo Alves, Rodrigues
& Comp. (aviso n. 3.274);

O processo de divida de exercido findei
n. 2.858. na importancia de 1798900, de
que -é credor Heecke, irmão & Comp., na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no .Estado de Santa Catherine (aviso nu-
mero 3.275);

O processo de divida de exercicio finda
n. 2.915, na importancia de 40$, de que
'é -credor -Romualdo dos Santos, na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bailia (eviso n. 3.276);

- O processo de divida de exercicio findei
n."2.919, na importancia de 155$400, de
nue é credora a Companhia Estradas de
Ferro Federaes Brasileiras-M(1e Sub
Mineira (aviso n. 2.277);

O processo de divida de exercido-findo
n. 2.927, na importancia de 12$750, de
eme é credora a Companhia Estrada de
Ferro S. Prulo-Rio Grande (aviso nu-
mero 3.278);
. O processo de divida de exercido findo;
n. 2.935, na importancia de 1:573$, de
ene são credores Borlido Maia & Comp.;
I(aviso n. 3.279);
. O processo de divida de exercido findei
i. 2.911, na importnncia de 865$, de mie

credor leinen Felix Pedroso, na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado de Pernambuco (aviso n. 3.280):

O processo de divida de exercido findo
n. 2.852. na irnportancia de 1808300. de

•4-me é credora a Companhia de Navega-
cão a Vapor do Rio Parnallyba, na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do iPiaiihy (aviso n. 3.281);

O processo de divida de exercicio finde
Ti. 2.868, na importancia de 920$, de que
▪ credor Carlos da Rocha Leal, na De-

•legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas (aviso n. 3.282);

• O processo deedivida de exercido finde
ti. 2.917, na importancia de- 250$,., dei
nIN	 art. A Or., brge de Egia..3:3;à•
• •	 •
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Deiegne ia . Fiscal ,. dá TifiisoTird N'acid-d
nal,s no -Estado de Minas Genes (aviso
• 3.28+,;

) processo de• divida de exereicie
f indo, it. 2.913, no impertanda
:2 ?..272$, de ,:que • são credores Pestana.
£ouip. (aviso n. 3.284); .

O processo de divida de exercido fin-
do. o. 2.873, na. imperlancia de
2;3;;A$300, de que é credora a Amazou
lliver	 Steam	 Navigation	 Company,
;(1i/i1) Limited (aviso n. 3.285);

O processo do dividia de exercieio fin-
do, n. 2.866, na importancia, de 448500,
de que é credora 'lhe Leopoldina
way Company, Limited (aviso n. 3.286);

O processo • do divida de exercicio
lindo, n. 2.928, na importando. de
597$800, de que é credora. The Leopols
dina Railway Company, Limite.! (aviso
• 3.87);

,0 processo de divida de exercido
findo, n.2.857, na importancia de 90$,

; de, que e credor José Vieira Cordeiro
: Kaviso n. 3.288);

O processa de divida dá exercido
findo, n. 2.867, na importaucia de 400$;
de que é credor Pedro Filgoeiras (aviso
ja: 3.291);

O processo de divida de exercício
n. 2.870, na importando. de

!sr....)14600, do que é credpra á Companhia
• )irada de Ferro Santa Catharina .(avi-
. to n. 3.290);

O processo de divida de exercicie
;findo, ri. 2.859; na inmorlaneia de
; 1;2619300, de que é credor Manoel Pau-
I line Cavalcanti (aviso n. 3.292);

• O	 ocesso de divida- de	 xereicie
' ii. 2.863, na im'portancia•de
328120, de que é credora á Companhia
Xirdção Paraná,, Santa Catherine (aviso
n. 3.293)';

i) preeesso 'de. divida de exere,ieiri
. findo, n. 2,872, na irnportancia . de

309050, de que 4 credor Alipio Teixeira
• de Souza- (aviso n. 3.294);
• 4) pir•ocegn de divida, de rxercieici
Enda, ri. 2.853, na importando de
258$, de que é credor Fiorentino Alves

• :(aviso n. 3.295) ;-
O processo da divida de exercicio

- linde, n	 2.871, na importanciade
• Zi$, de que é credor Adelciso P. de
Oliveira, na Delegacia. Fiscal do The-
'somo Nacional nO Estado do Pará (aviso

• 3,296);
• O processo de divida de exercicio

findo, n. 2.861, na importancia de
• aná$500; de que é credor Edisort `filen-
Philo Ramos, .na Delegada Fiscal do

• ;Iliesottro Nacional na Estado do Ama,zo,
. nas (viso u. 3.297) •
4 t— Sr. Ministro da. Fazenda:'.

De accórclo com' o art. 32 da lei nu-
• Liem 3.991, de 5 de janeiro de 1920,
; rogo vos digneis de providenciar afim
de que, pelo Thesouro Nacional, seja
feito, de uma . só vez, ao pagador do Re-

'•tenseamento Arthur de Moura Ribeiro,
o .adeaniamento da.- quantia de .30:000$,
nora attender ás despezas de caracter
tiereente e de prompto pagamento dos
trabalhos .cio recenseamento de 1920, do
flua! prestará contas °oportunamente
gaviso n. 3.309);
• Em referencia ao vosso aviso ri. 39.

, de , 17 • de março ultimo, restituo-vos o
rroces.so relativo ao pagamento a . ',Se.s
undino Pereira, trabalhador do ,Apren-

' Uizado- Agrieda rie Tgarapó-Assii, no
Pará, de galarias que deixou de receber

• ;rio arrio de , 1913, visto ter sido a divida
alovamente reconhecida na importando
t1e , 1.1.0$.151‘ (aviso! ns 3. 289 ) ;

•Ent:referencia . ao- vosso ,avisd
*eis 22 de janeiro do corrente anilo,

resino-d.-kV§ 15r-di;,e-ss4 elatifd,' ini-
portancia das diarias do que se julgam
credores J'orge Tavares e outros aluirmos
da: Escola de, Aprendizes Ailifiros do
Amazonas, visto- ter sido a divida no-
vamente reconhecida na importancia de

:2851;600. (aviso n..3.266);
Em referencia ao Vosso aviso n. 3, de

26 de janeiro deste amo, restituo-vos o
processo' relativo ao pagamento, de que
é eredora á São Paulo Railway Compa-
ny, visto ter sido a divida • novamente
reconhecida, na importando.. de :28580
(aviso n. 3.255).

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

b 'Vendo o Serviço Geologico e Minerft‘
logico deste ministerio necessidade
gente de tubos de ferro fundido de 13
pollegadas de diametro interno, que se
não encontram nos mercados do paiz, e
constando que se encontram no Deposito
da Penha, da Repartição. de Aguas e
Obras Publicas, grande- quantidade de
toes tubos cortados ou fendidos, rogo
vos digneis de fornecer 20 .dos mesmos
ao citado serviço, ordenando que a • sua

• entrega seja -feita na praia( da Saudade;
junto ao Hospicio Nacional de Alienas
tios,-no local da anti ga Companhia ,As-.
suearea (aviso. n. 3.23{)...

Si'. ministro presidente do Trilitis
nal de Contas:

Em referende ao . vosso . Officio- nu-
mero 1.911, de 27 da corrente, commus
»icando ter esse tribunal recusado res
giSit'eá despera. , na importando, de
30:000$; com o pagamento-. devido aos

Alceu de Letlis e , Carlos Rimes, de
qve . tratou o aviso n. 3.01R, de 13 tams
UM do corrãlte, pelo facto de não
col.Mar qUe a de'speza , tivesse sido 'empes
uhada. declararvo g, Pedindo reconside

-ração da decisão tomada,. que a.mesma o
foi na. fórma das instrueções que baixa,
l'An1, - com ortaria dp Ministerio . da
Viizenda,. de 15 de junho ultimo (aviso
n. 3.31o)

--- Sr. delegado fiscal" em Sergipe:"
• Confirmo o felegrainma que .vos
rigi a 19. de junho proximo passado, 1/03

seguintes termos:
«Aceórdo paragTapho unicb art. 32 'vis

gente: lei orçamentaria, autorizo attens
der pedidos adeantamentos forem 'feitos,
dentro recursos credito . distribuido . cor-
rente exercicio, pelo- dele gado Serviço
Combate Lagarta, Rosea ., nesse Estado,
por conta. verba 5' «Material» «Para o
serviço de intensificaçã'o, etc.», nã'o • pa-i
dendo ser feito . 3° adeantamento • sem
pre4tação contas primeiro) . (aviso •

mero 3.243)'.•
Sr. delegado fiscal . em Pernents

buço — Recife:
Confirmo o • telegramma "Mie vos . di-

rigi a 19 1e junho proxiino passado, nos
seguintes termos:

«Md:6rd° paragrapho.uuled Art,..32. Vis
gente lei orçamentaria, autorizo . attens
der pedidos adeautamentos.forent feitos,:
Ientra recursos credito distribuido cor-,
rente exercicio pelo assistente Servi
Comnate• Lagarta • Rosca nesse Estado;
para attender despezas mesmo; serviço
por conta verba , 5! «Máterial» . «Para o
serviço de intensificação., etc.», não - pe.,
dendo ser feito. 3° adeantarnento sem'
prestação centos primeiro», (aviso 'nu-,
mero 3.241).

— Sr. delegado fiscal no Plauhyr.
Confirmo ,. o telegramma . que vos di-

rigi a 19 de junho proxime passado, nus
seguintes termos:

«AccÔrdo. parographo unicoart. _32: vis
. gen t e ,. IP • Orçaineti t Mia,' • autorizo '• attens
Ver' pedidos , ad4antainentoS forem.feites,

!-
—Sr. delegado fiscal na..Bahial 

• Confirmo o telegramma que vos I
rigi a 19 de junho proximo passado, nos:
seguintes termos:

eAccOrdo parggrapho unico art. 32 lã-,
gente 10 orçamentaria, autorizo attey.:7
der pedidos adeantaméntos forem feit,Q2-,,!
;dentro recursos credito distribuido c
rente exereicio, 'pelo delegado; Sb
Combate Lagarta Rosea nesse
por' conta- verba 5!" tMaterial»-	 ra
serviço cia intensificação, et.,,nJo po,?3
dendo ser feita' 3° adoenta ato se311.
prestação contas priffleiroz, avião
mero 3.247).	 •

— Sr. directOr	 ILVslieza PubliEr` %.m
Transmitto-vos, parw.os.-devidos

A folha supplemegar desta Secretarlasdá!
Estado; para' pagamento ao' director; ad-s
dido. do extincto: Escriptoria Info?...
mações em . Pruxeitas. Dr. Affonso
Totedcv . 14ndeira. de	 relatiVaz! r,jX
mer de:maio ultimo (offleiovn: ! 3.24)141
• Peço. vos digneis. de . informar si: , sa!

tornou effectiva a annullaçãotdo.credita '
pedido, no: aviso deste- ministerio.-mrite
ro 4.425, de 16 de,' dezembro de 1918 on,
si a. distribuição feita ,á .Delegacia.-FigaP
do Thesouro em , Malta Grosso, ..dwÁni.-
pprtancias a 'qkka se , referiu . o , mesmo'
Aviso, continuou. de	 44. ó elneira--':
mento do exercido reepectivo„ e, no.cluo
de ter sido feita a_ annullação, si at dita
iinpor Lancia . foi distribuide,lá-.DglegaCoil
do Rio Gretada do Sul como 4e-pediu
mesmo aviso (officio n.. 3..248)

diretor do Museu -Nado-fiar?
Afim de que Possa. esta directnria.:prii.,:;

;videnciar ! sobre a• pagamentozde passarL
gens . concedidas ao professor Bradley
seu . assistènte, - peço-vos informeis

niissão, de que,- estiverarw.ou.• estão. 0.9.
Mesrhos incumbidos .(officio , n. • 3.251)..

Sr: 'delegado fiscal, do Thesouro
raCional, no Estada do Piauhy:

EiÏm referencia. ao vosso officio 11. , 22;
'dtt 30de'.outubro. de • 1918,' communi4.2+
vos que o .Sr.., ministro; indeferiu a rel.-
querimenta era que o Sr. Linode • Moraes.
Mello pede apagamento de 389$030;im,-,'
portancia 'a que Se julga:coup direitn.poi¡
serviços- prestados a ! Inspeotoria',

nesse'' Estado-. em 191 3' (o, ffiçia: ou-1
mero' 3 -.253y

sí. directár do . SerVka-dé frjfkia-A.
Mento:

Em- efe refle i a 	 '.VõssdI, off fçie-
'Mero	 de 28 de jüntiosultiifiiipe
munieo ..-vos que, o Si. ministro. arbl„tots .. .
jem	 'a leria 5aol escriptairarieÁ dtil•PAI-4
tron ato AgrieoJ"S‘rwiceslalr,' Bitazz

dentra- neursos • "Credito distribuido. cor-i
rente exercicio pelo . assistente Service.
Combate Lagarta Rosca- nesse Estada»,
para' attender despezar mesmo serviço'
por conta verba 5E. «Material Para • o
serviço de intensificação, etc.», ao, p0-
lendo ser feito 3° adeantamentó,.. sem

pr.stação contas primeiro». (aviso • nu-
mero 3.245)).

— Sr. delegado fiscal no..Maranhãci
Sw :Luiz:

Confirmo o telegramma. que S-feis
rfi a..19 de junho proximo passado, na?
seguintes termos:

drAccôrdo paragrapho unico-art.• 32, vi 4,
gente lei orçamentaria, autorizo ,!atten-'
der pedidos adcantamentns forem, feitos
dentro recursos credito distribuido:4-;,or-4.
rente exercicio . pelo . assistente, Wica
Combate Lagarta Rosca, nesse-
para attender despezas mesmo serviço'
por conta verba 5* Claterial» (Para o \
serviço de intensificação, etc.»;. não: , po

-dendo ser feito 3°, adeantamento sem
prestação contas •rimeiroa.. (aviso nu-
mero 3.26).
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miciano Noronha Sá. em Carambil, de-
signado para receber na . Delegacia Fis-
cal do Thesouro .Nacional no Estado de
Minas Geraes o supprimeelos para pa-
gamento do pessoal titulado e de grati-
ficação mensal do alludiclo patronato
(officio n. 3.299).
a— Sr. delegado fiscal do The:souro

Nacional rio Estado de S. Paulo:
Transmittindo-Vos os requerimentos

em que Generaldo Gualter Pereira Ma-
chado, ajudantè de inspector agrieola,
addido, pede pagamento de differenças
de vencimentos relativas aos annos de
1015 e 1916, tenho a declarar-vos que,
por portaria de 13 de fevereiro do anno
proximo passado, foram tornados sem
effeito os actos de 15 de março de 1915.
que nomeou o requerente para o cargo
de inspector agricola e o de 4 de junho
de 1918, que o declarou addido no re-
ferido cargo, ficando o mesmo addido no
acima mencionado cargo de ajudante de
inspector agricola (officio ri. 3.300).

— Sr. director da Escola de Minas de
Ouro Preto:
- Em referencia ao vosso officio ri; 8,
de 19 de feverdiro nitimo, communico-
vos que o Sr. ministro concedeu aos
alumnos.dessa escola, Israel Pinheiro da
Silva, Manoel Antonio Lopes Junior,
Emygdio Ferreira da Silva Junior e
IDjalma Guimarães, a subvenç .ão pre-
vista na vigente lei orçamentaria, para
se aperfeiçoarem em metallurgia pra.
tica e exploração de minas no estran-
geiro, fixando-a, porém. em 25 libras
rnensaes, de accardo com o que foi esta-
belecido para os aluamos das demais es-
colas, contemplados com o mesmo ravor
•(offici• n. 3.301).

-- Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:
. Em referencia ao vosso officio n. 453,
de 12 de fevereiro ultimo, communico-
Vos que o Sr. ministro resolveu manter
a diaria de 6$, arbitrada pelo aviso nu-.
mero 1.420, de 7 de julho de 1914, ao
encarregado do Centro Agricola aSabino
;Vieira», no Estado da Bahia, quando em
serviço fóra da séde respectiva (officio
n. 3.303).
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:
• Eirt referencia ao vosso officio nu-
mero 10, de 23 de maio ultimo, res.
tituo-vos' o processo relativo ao paga-
mento de vencimentos que o bacharel
Samuel Carneiro Rodrigues Compelia
deixou de receber. no mez dc agosto de.
1913, na qualidade de auxiliar do com-
iniisario geral da Defesa da Borracha,
nesSe Estado, afim de que seja a divida
reconhecida, visto ter deixado saldo á
yerba por Ponde corria a despeza, como
se verifica da informação de fia,. da
Contadoria dessa repartição (officio
mero 3.304).

Sr. delegado . fiscal da .Thesouro
Nacionai no Estado de Minas, Geraes: •

ErrÀ a•eferencia ao Vosso OffieiO nu.
gr() 10, de 19 de setérnbro de 1916, dea
aro-vos que pÚra o reoonhecimente
divida dg que Se julga 'credor o Dr.;

'Alberto &augusto de tdag:alhães Gomes,'
irellativa i'grakificadlo addinionai que
dej.xou de receber em 1914 e 1915; se
'Orna deu-asado que aQam felgas 'as
:devidas annotaçOes• -na folha" de pagaa
Mento (officio n. 3.305);

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
•Nacional no Estado de Pernambuco:

F4t1- Preferencia ao vosso offieio nu-
Mero 11,. de 25: de inoio de 1917, res-
tituo-y..os p processo de divida de

•••n••

exercicio findo. proacnieutes dá ven-
cimentos que deixou de receber em
agosto de 1913, João Cavalcante de Al-
buque.rque, Lins, eX-SCPA ente do Commis-
sariado Geral da Defesa da Borracha,
nesse Estado, afim de que seja reconhe-
cida a _mesma divida, uma vez que a
verba por onde corria a despeza deixou
saldo, como se verifica da informação de
fls. da •ontad iia dessa repartição (offi-
cio n. 3.306).

—Sr. Joaquim Silverio da Costa, en-
carregado dos despachos deste ministe-
rio:

Transmitto-vos os documentos afim
de que providencieis sobre o despacho
• Alfanci•ega desta Capital. de duas cai-
xas marca P. II. & 9Imp. — Rio nu-
meros 5601561, contendo unia turbina de
compress, Vinda dos Estados Unidos
pelo vapor Grecian Prince, e destinada -
á Fabrica de Soda Caustica. de que 6
concessionaria a firma A. F. Santos &
Comp. (officio n. 3.307) .

— Sr. engenheiro Antonio Ribeiro de
Castro Sobrinho, fiscal das instaliações
das Usinas de beneficiamento de algodão
e seus sub-productos no Nordeste do
paic.	 -

Transmitprido-vos o requerimento, em
cópia. incluso, em que o engenheiro
'Praiano S. V. de Medeiros. concessio-
nado das usinas-de beneficiamento de
al godão e seus sub-produetos no Nor-
deste do pai!, pede, nos termos do con-
tracto que assignou neste ministerio em
1 de junho proximo passado o pagamen-
to, a titulo do emprestimo, da impor-
tancia de 1.600:0008, a que se refere al
clausula I do mesmo contracto, peço-vos
flue attesteis junto ao mesmo requeri-
Mento qual a importancia despendida
pelo requerente com as obras já exe-
cutadas, com a acquisição de immovcis
e com a compra de material no .paiz e
no estrangeiro destinados á execução dos
ajustes de -6 de _maio, 17 de outubro e
12 de dezembro de 1918, referentes -ás
mesma usinas (officio It. 3.308).	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CÂMARA

87' sessão ordinaria, em 2 jle agosto
de 1920

PRESIDENCIA DO Srt. MINISTRO PEDRO SOA-
•• IIES; REPRESENTANTE ' DO MINISTERIN

PUBLIC.0, DR. AURELINO LEAL; SECRETA-
• RIO, DR; JOSÉ DE MCCAES	 .

• Presentes os Srs. ministros Alfrede
Valladão, Comino Soares e Tavares do
y.,yra, foi aberta a sessão.

Deixou de comparecer o Sr. auditor
Passos Miranda, sem causa participada.
• Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
,Valladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
CoMmerci n	Avisos:

N. 3.310, de 27 de junho findo, pe-
dindo reconsideracão do despacho" eXa-
irado no de n. 3.018, de 13 do mesmo
knez, pelo qual foi recusado registre á
despeza com o pagamento de 30:000$ a
Alceu de Lellis e outro, destinado a era
periencias com um forno electrieo de sua
,inveneão;

N. 2.952, de 7, pagamento de contas dc.
lornecimentos feitos por conta do Mi-
/listem, por norrenos & Comp. e outros„
• importancia de 19:1678970.,

Foi ordenado o ,regiskro, retende-
rada a decisão de que trata o OrimeirCr
processo.	 -

Ministerio da Fazenda;
Processos':
De distribuição dos creditos de NO

46686Ç6, á Delegacia Fi geal em AlagOas,
1313100 á no Rio Grande .do Sul, réis
1 :0688010 á no Amazonas e 308$540 á ,no
Paraná, para despezas da verba
Mandou-se registrar.

De pagamento:
De 808 a Manoel da Silva Tido e réi.4#

3598015 a Alexandrino Ramos, Por cont(
das verbas 30' e 25';
• De 688$ a Silva Santos e 150$ a Joãoi
José da Silva, por concertos e trabalhos
executados para o Tribunal de Contas;

De 276$, da folha de diarias do conti-
nuo interino da Superintendencia da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, de março
a maio deste anno;

Do 1548500 a Leovigildo Nunes de Oh..
veira, 600$ a D. Maria do Carmo Dias
Ayres e filhos, 960$ a D. Vonina Mos.
coso de Toledo Lopes, 1:6118025 a Bar-
cotios & Comp., 8248200 a Pestana de
Comp., 1248500 á The Leopoldina Rait-
way Co. Ltd., 3168360 á Companhia Na-

51(4800 acional de Navegação Costeira,
Felix Apostoli, 508 ao Correio Paulista-
no, 3128200 a Antonio José de Magalhães

ividas da

citadod

o .1:2758100 ao mesmo, de d.
exereicios findos. .

Foi ordenado o registro dos
pagamentos.

De 1508 a Randolpho Soares Leitão;
'de auxilio para aluguel de casa, em julho,
como porteiro do ministerio. — Man-.
dou-se registrar.

De 1:5968500, pela verba (Exercicioa
findos», por interniedio da Delegacia
Fiscal no Amazonas, a João Ignacio Pru-
dente, de diodos atrazadas que deixou
de receber Como servente de um posto'
agricala no dito Estado. — ReCtISOD-Sej
registro -ao pagamento, por envolver
despeza já realizada e não ser caso de reai
gistro	 posteriori.

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores — Avisos:

N. 2.720, de 10 de junho ultimo. disa
tribuição do credito de 1:2'753862 á De.
legacia Fiscal no Amazonas, por conta dá

•yerba 39`
- Ns. 2.7'02,2.798,2.9-11, 3.100 e 3.162;
'de 10,14 e 23 de junho e 3 e 7 de julho
deste anno, pagamento de contas de for-
necimentos feitos em proveito do minis-
terio, por Barbosa Albuquerue & Comp:,
e outros. na importancia de 6208420,
por A. Plaeido Marques & Comp., na do
26:5838062, por Manoel Avila do Men-,
donça e outros, na de 487$600, pela
Companhia Marcenaria Auler, • na de
3008 e • por Antonio Pinheiro e outros,
na de 26:7648870.

Mandaram-se registrar a distribuição
'do credito P as ordens de pagamento.
• Ministerio da- Marinha — Avisos:
• 2.390, de 13 do mez findo, paga-4
mento de 2:a4483.21 a Alberto d'Almeidà
& Comp. e outros, de fornecimento fei-
tos ao ministerio. — Ordenou-se re,
gistro.
• N. 1.710. de 26.de maio ultimo, rela
tive á :requisição de uma cambial de
$ 7.000, correspondentes a 31:0008, des-
tinada a despezas com a compra de- ap-a
parállioss aeMnarinos pIlla nossa em-
bnixada nos Estados Unidos da America
do Norte. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, para que o ministerio in-
forme si o material de que se trata foi
recebido.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas

• 43098 Quinta4e4.ã ri
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ao 80:000$ á Companhia Nacional dia
Navagação Costeira. de subveneão pelai
viagens contractnaes raalisadas em maio
Ziltimo;

N., 2.452; de 6, distribillça'a da credita
3e.1:000:000$, ouro, á Delegacia Fiscal
em S. Paula. por conta da verba 18".

Foi ordenado o registro da ordem de
pagamento e da dastribuição do credito.

N. 2.516, de 13 do mez passado, pa-
gamento á Compagnie de.s Chemins
Mn? I(ljrau	 de PFat Brésilion,
quantia do 81:679$387, de medição.pro-
atiaoria das trabalhos' exacutados na Es,
irada de Ferro Central da Bahia, da aci-
catai() com o contracto celebrado com o
Governo. — Converteu-se em diligen-
cia-o julgamento, para o fim de se -juntar
0, Proe,esso relativo ao contracto . allu-
dido.

— Relatados pelo Sr. ministre Ca-
radio Soares:

Ministario da Agricultura, Industria
(amimarei() — Avisos:

N .. 2.562, de 21 de junho ultimo, disa
trilmição do. credito do • 335$ á Dalegacia
Fiscal no Pará, por conta da verhza . 1 4';'
' 2.843, de 30, pagamento de 005 a
Dionysio • Constantino, da graiifiraaão
que fAZ • as nos mezes rio marca, abril
e • nin unimos;

N. 2.850, da nicasnia data. idem de
3568 a Charles Conreur r• Eduardo
Itratolitfa de (liarias em abril. ultimo;

N. 2.869, de I .. de julho ultimo, dis-
lribuição do cradito de 1:464$ ao The-
miro Naaiorial, nor conta da verha.10";

N, 2.871, da mesma data, pagamento
60$ a Carlos Vieira Zamith, de dia-

rias em abril ultimo;
N. 2.002, de 3, distribuição, do areditd

de -5:0005 á Delegacia • Fiscal ma Riu
Grande do -Norte, por conta da-verba 7';

N.. 2.918, de 5, pa gamento de 052$ a
%. 'Azevedo Alves Rodrignaz &. Comp., de

•awnecimontos no corrente anuo:
N. 3.075. de* 19, idem de 500$ a Ef..,

nesto de • Moraes Tostes, por tiu coraw
struido um banheiro carrapal icida;

N. 3.127, de 23, distribuição do e're-
-dito de 50:000$ a Delegacia Fiscal • no
Pará, por conta 'ia- verba 22a;

N. 3.157, de '2 , 1 4. idem de .5:4110$ ao.
trliesonro Nacional, idem da verba 19-,-

O Tribunal ordenou o rapistro das
alludidos argamentos e distribuirão de
creditas.	 •

Ministerio da Fazenda:.
; Processos:

De • pagamento:'
" De 120$ aos , menores Maria,. José e
Marianna. -de juros vancidos;

.53$300 • a Antonio Augusta' Pinto,
Machado, de desnezas effectiradas pelo
mesmo no corrente anno:

Dá 17:861$191 a D. Mathildc (Arria--
lova() Cardoso 0 . outros, 2:080088
1). Maria (11ymnia do Amaral- Coelho e
outro, 2:100$451 T a D. Herm ini .Varana,
da tailva e• outros 1931D2 w José An-
gelo Sobrinho, 1 . :095$ a Waldemar
Silva Braga: 0668666 a José Henrique
Pereira	 )aello, 941$ a -13oris Frèrea
',Sr Comp., • 360$ a Frederico • Thim.
:337$683 a José Luiz Machado. 1 :333$320
a Luiz Vieira. 2:0335027 a Joaquim .' de
Lima. 9341548 a Armando Estavas;
565120 a Ileraclides • Apollinario Comes;
9-15J a Biahoff . Carneiro Leão & Comp.,
30$ n.aaloaquini Tolentino Maia, 1 :6008451--
a litimbrrlo Ilodrignes de Andrade.-
1 :201)$ a. D. Maria da Silva .Catão, 5505-
a Rufai f-tuena de Camargo; 450$ a Ar-
tinir Antonio Jaciotho do Moraes, 4855(a)
a The-Leopoldina RailwaY Company, - . Li a

-mited.- 1:3335333 , a.- Alinha ,Esae..•flio;
24$ ; ai Vinis Boa & Canip.; 1-308 . ikaTaão.

Caldas Prime, 605600 á Freira Cuimaa réa •& Canana Ué fornecimentos' no cala-a
raies & Comp.. 4808 a Aida Nunes de rente anno;

.k4 .Souza Leão, 825$ a Maria Borges do	 N. 3.007, de 28; idem de iosota
.Bomfini. Gomes, 1:065$ a. Maria José de Casa da Moeda, de serviços prestado.'
Araujo CalvAte, 400$ a Maria Baptista 13 o corrente anno;	 .Cantinho, 84. t5665 a Maria do Carme N. 3:009, da mesma data,' ideni -- ala'Freire de Arnorima700$ a Mina de Mello .1 :783$ á Companhia Marcenaria' Aula.
Albuquarqua, 518$ a Theophilo Antonio a e outros; de fornecimentos-feitos idem;

N. 3.017, idem, idem de • 60r a • Fou-dos Santos, 100$5-00 a Augusto • Herthel,
1005500 a Antonio Martins,' 192$ a.-An- , las Garcia & Comp., idem idem;
1 onin de Andrade o 152$ " a: AgostinhoN. 3'.135, de 6 de julho ultimo; Melai
José Ferreira, de dividas de exercidos -

 Agostinho-
	 Raynmndo • Brasilino - da: Forra-findos ...	 ..; seca, de , auxilio para-aluguel- de • casa

• Foi ordenado e registre:	 '1. ama junho • ultimo; -,
.• Officio da- Alfandega- da Capital,. mi-, N. 3.221, de 13; ideirrdô-225$ a D.

mero 726,- de 19 de abril ultimo,' remet. lAnnita-Accioly • Carneiro, de" vencimen-
lendo • o requerhnento • de Carlos Wim tos em junho ultimo.
petlindo isenção de • direitos. para 15 'cai- . , Q Tribunal-ordonoif• ti tegialr-ci _ Dos .Na - com • estupim, vindas pelo vapor ha- a valludidea paaamentosaglcz fi'laniorgatishire. entrado em 20 de -.	 N. 2..775; de 11, pagamento de • ris:março' ultimo. — Considerou-se legal a 2368860- a .Gomes Pereira,de - forneci,isenaão solicitada.	 .	 mentos no correntearmo: --a. 0-Tribuafilam n. 776, de' 20. idam . da' Saciai; nat. convertera-em • diligencia- o julgaSurrière de Rio Israneo, fazendo hien- • n:entoa par aa o . fim de . ser Completado,tico pedido- para , diversos • materiaea. o .sello da factura , annexa.vindos pelo vapor inglez Millais, entrado--	 .

Ministerio da Marinha .— Avisos:. • 'nor clia 8 de março ultimo. —.Conaide- . ‘ N. 2.127, de 2 . 1 de junho .. ultimai-rum-se legal wisenção : por estaa o- mate- - ilistrihuição do credito de 4:9 .555093' ii.•
rial incluido no n. 3 do § 27 do • ar- Delegacia • Fiscal em • Santa Catbárinaa

aligo 424, da Nova • Censo! idação:das Leis por conta. -da' verba • 25'
elas Alfandegas.N. 2.410, da 13 da-julho filtinina na--adem, idem . n.. 803, idem da Anir,S• 	 iiinento de • 405$ a Albertof"de,.Almeisia,')'licher, fazendo identiew pedido Pa is. j:\ Comp. e outros:, de fornecimentos toduas caixas contendo tractores apicoa,- corrente anno;
las para a . • lavoura', de . canoa.. vindas-

da • 19. idem' de `tf :2495960pelo vapor francez . Amiral •• Villaret• de ,	 :. 1*- • 2 •..131;
a Alberto de Almeida'& .Compa' e °atrasaproximo• •Joyouse, entrado . ' em- março
'dem idempassa.c/o. — 0 . • Tribunal. •considerou 10— 3 ' •	 •	 .	 ,

N. . 2.433 e 2.507, de • 19 'e• 23, ided .gal . :1 . 15d-iça° , de- que se trata:
da' 13:4905550 . e 2:5015100.'4, Comr.aaIdem . da, Deteraaaiaa Pisca/ ' em Sãa i • :

Paulà, n. 145, de -3 de março ultimo;,- panhia Brasileira de Energia . Electrica.
e outros e • á , Imprensa Naval, respecti-remattendo o requerimento em que a-
varnente, idem, idem.S. • Paulo • Northen Railroad Company,

afinisterio, das Relaçiles'. Exteriores .i-Á,pede isenção ale direitos. para canta e .
trinta- e seis aros, vindos pelo vapor 'Avisos:
ameriemio 

ConRi
Jek

d
ill, entrado em ., ag,osfo- de IV.. 335' de' 19 de:julho-Ultima, CtiS

	á -lanada 10 - adrvolorem	 .	
-eTou-Se- o material- su-.

tribuieão do credito de: 12:000$ aa

	

(10.	 .. Tliezzouro • \a zonal	 or a conta . da , yvbaProcesso de. pagamento, pela :• verba - 4 -	 - . . D
'anda:Hos findas>, da quantia-de reis .2 '').;.-	 .	 .

7.,85$089 a . a.' L.-• Costa. & • ComP •, de- N. 347, de 22
'
 • pagamento- de; 201$ a-

-fornecimentos- feitos ern : 1916. "a... rtea • Francisco Pinto de Carv'alho, de traba-
ensou-se registro á clespeza, por , Insaf- lhos executados no. corrente anuo; •
ficiencia da saldo na verba - a que Ddr-	 Ministerio • da Viação- e Obras Puba-
tancia. parta da mesma, quando. cernir- cas ,, --- Avisos: a..
te o exercido.	 -Na 2.2,61, de 21 de 'junho ultimo, pa-

blom, idem de 5095000 . a Josii Fora gamenlo de .4:1245600 a Alexandre Ri-
reiraa Mendes, de' gratificaçãci (Miolo- beiro, &,:, Comp. e outros, , de . forneci- .
uai' que. deixou de receber em. 1913 e mentos no corrente anno; • 	 •1 015 . ___ Recusou-se registro' á • d es P eza.	 ,-N. 2.458, ;de- 6; i idem de 140:1745613
Por tor sido- ordenado em importancia 'á Camparibia . Carbonifera- dê Urussaa-
maior da que a devida.	 ga,•-•.. relativaaa medição. provisoria.. dos

Meie da, Alfandega 'da" Capitar 'mf- . trabaltioa eia-cartadas. tem ..j.aneiro ult-
mero 4 .14,. de 20 de fevereiro ultimo: rea • timo,., ..	 ,	 • ,• - ..
miitando o requerimento - em '. que '" -a- • N. 2.469, de 7, idem da 405. a J. L.
Companhia de Mineração • ' Oure, Pre t o    :f Coatat. Comp. ; de .. fornecimentos no
Gold Mines of Brazil, Limitada .. pede • corrente . aluo; .. • •• _ .

.	 .	 ,	 ...	 .	 ..,	 .isenção de direitos para a diversos . Vo- 	 . .
lumes com material . para os 'seus . fra-a '-'1V: 2:556,.. de 13, da • junlio • .m........
balhos, vindos pelo yapcia S tim bre. : ,j--, idem . de.-2:293$.430 -:. a Arnaldo --Bragaa&.'
considerou-se legal a isenção -.de .,..-rue se ,.; Comp..- av- outros: , idem; .

de 3008
idem;

a -,trata.	 '	 a '	 '' ' ,	 .N': 2.655, , de 2 ,1;	 ..	 João el..-
Tdem, idem n. 1.208, da '7 de junlio. entro,' de gratificaçJuy por' substituição:

bltimo. idem em que a Companhia lata- a dm abril -cajullip; ..„...
sucareira de Macahé, faz -identico ,pa- N.- 2.079,. de 20,:ideM da 770$ a JOS:.
ilido para onze voluma.s contendo di aa' Boages Leal,a da: alugu.el'' de- embarca,-
Versas materiaes, vindos pelo vapor in aa, ções para -o. serviço da- Repartição da-
çlea . Vestris, entrado em 29 de . abril ul a; , Aguas- e- Obras :Publicas em ':-junho ui- -.
timo: — O Tribunal foi . de parecer que timo. . 	 ,1 • .
não' pôde ser aoncedidaaa isenção, por a	 O . Trihunal'4' õrdeuoii o registro do g;
não- constar a prova-de que trata, - o ' pa- . alludido . pa'gaint:ntoà. .
raarapho 28 do apta 424, da- Nova CO31--	 — Belatadoi . pelo' Sr.. ministro_ Ta-
sof i dação das Leis das Alfandegaa. . . 	 va naa , de Lyra:

Ministerio da Justiça- e Negocios- ine, :	 Ministerial' ala' Aadaulturaa,Indlistria a- .
t criares. — Avisos: . 	 .,.. o Coromercio — Avisos: 	 ,

N. 276,:ale. H ,.deajunhca ultime,. ''pa- - 	 ' N i 2.-163, de a de julho ultimo, pa•-
-	 ,gaelento de 80$ à' J:*: 'Ferriand -cor-- , gnmento de- - t08$.aaSbaza, &aPacliccoa (lei'

- - . -. . • - fornecimentos no corrente ,' anno;

,
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3.200, de 24, idem de 9928, da
•, Tolha de diodos a Francisco Ru..ggiero
.$) outros, em maio ultimo;

iMinisterio id;a/ Ilazenda:
Processos:
iDe pagarnentos:

/- De 268665 a Arthur. Gordilho Cunha,
de contribuição para o montepio paga
indevidamente em 1911;
' De 130$, da folha de gratificação por
isubstituição de dous serventes do Tri-
bunal de Contas, em julho ultimo:

• De 3528029 a D. Isaura Gonçalves
Canella, de juros vencidos no periodo
de 29 de abril de 1912 a 26 de dezembro
de 1919;

De 6008 a Olivia dos Anjos Rodri-
gues Nogueira, 8008 a Maria das Mer-
cês Menezes Pontual, 1:000$ a Ignacia
Condida -de Araujo Bastos, 2:200$ a
Maria Luiza de Moraes, 1:4408 a Va-
lcntina dos Santos Oliveira. 888300 ao
'jornal A Cidade, 788408 a Hime &
Comp., 1168 a TI-te Leopoldina Raillr
way Co. Ltd., 6858900 a Luiz Alves Be-
zerra, 98800 a Arthur Andrade Siquei-
ra, 6678938 a Cicero Gomes de Olivei-
ra, 6918600 a Arthur Andrade Siqueira
.a 5188 a Horacio Mario de Sant'Anna,
de dividas de exercicios findos:

O Tribunal ordenou o registro dá-
alludidos pagamentos.

Processo de pagamento pela verba
exercicios findos da quantia de 21:344$
a Cicero Freire, de gratificação por to-
rnada de contas fera das horas do ex-
pediente em 1919. — Recusou-se re-
gistro -á despeza por depender a mes-
ma de credito a ser concedido pelo Con-
gresso Nacional.

Ministerio da Justiça	 Negocies
tenores — Avisos:
' N. 2.595, de 3.de junho ultimo, Pa4
'gari-lento de 59:9278581 a Barbosa,
buquerque & Comp. e outros, de forne-
cimentos 110 corrente anuo;

N. 3.169, de 7 de julho ultime, idem
de 100$ a Victor Fernandes Alonso, de

_Alienei de casa do mez de junho, oc-
I cupada pela Juizo da 7 4 Pretoria
Lapinal.
rè •linisterio da Marinha:"	 •

Aviso ri. 2.625, de 30 de julho ultimo,
pagamento de 20:4258 a A. d'Araujo &
Comp., de fornecimentos em junho ul-
Airrio.	 141

Ministerio da Viação e Obras Pulin-
hos — Avisos:

N. 2.486, de 9 de julho ultimo, dis.,
‘ribuição do credito de 1.000:000$ á

besouraria de InSpectoria Federal de
!Portes, Rios e Canaes. por conta do que
foi aberto pelo decreto n. 14.198, de 2
de junho de 1920;
N. 2.644, de 21, pagamento de

415:2548005 á Companhia Brasileira Car-
,bonifera -'de .Araranguá, proveniente de
.`imedicão broNMsooia do trabalhos exe-•
.acutados durante o noz de abril ultimo;
1 - N. 2.699, de 31, idem de 2:0138392,
rolha do pessoal da portaria, de gratifi-
fação por serviços prestados em julho
:ultimo;
' N. 2.700, de 31, idem de 3:500$.
pia do pessoal do gabinete do ministro,
;de gratificação extraordinaria, idem;
1 N. 2.701. da mesma data; folha dos
nartylographos, na importancia ,de
3:1008, por serviços prestados. ao mi-
)jisterio, idem.

Foi ordenado o registro _dos. alludidos
07.agamentos e distribuição dos credites.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
firesidente deu por findo os trabalhos e

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
DO TP,IELTNAL

1mi. 3 e 4 de agosto de 1922

Olficios:
Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

•teriores:
N. 2.000 — Cabe-me communicar

•y.. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso

• klese ministerio n. 1.932, de 22 de abril
ultimo, selicitando providencias afim de
que, á conta da sub-consignação «Mo-
veis, material, concertos, etc.»,da ver-
ba 21 9, do orçamento desse ministerio
para o vigente exercieio, fosse conce-
•dido o adeantamento de 500$, ao dele-
gado interino do 3° distrieto sanilario,
Dr. Arnaldo Quintella, para oecorrer, no
1° semestre deste anno,	 despezas
prompto pagarresnto, resolveu, em sessão
de hontem,- recusar registro ao citado
adeantamento, nr já n'Au pode- ter ap-
plicação nas despezas a que se to sti-
nave.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima 'e mui distineta consi-
deração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.987 — Cabe-me communicar a

•V. Ex., para os fins comenientes, que
este Tribunal, tendo presentes os dous
inclusos processos relativos ás isenções
de direitos pretendidas pela Companhia
de Mineração Ouro Preto Gold Mines cif
Brasil, Limited e pela firma Lago Ir-
mãos, proprietaria das Usinas cLauro
alüller», situadas em Tubarão, Estado de
santa Catharina, para os materiaes con-
stantes das relações, era duplicatas, an-
nexos aos mesmos procesos, vindos de
Christiania pelo vapor sueco Lao, ar--
trado cru 23 de janeiro ultimo, e de Nova
York, pelo vapor americano Asquam,
entrado em 8 de .outubro do armo pas-
sado, respectivamente, foi de parqcer,
em sessão de 30 de julho proximo findo,

m'que pode ser concedidas as menciona-
das isenções.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi.
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 1.988 Cabe-me communicar a
V. 'Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
proeesso, relativo á isenção de direitos
pretendida pela Companhia Assucareira
;Vieira Martins, para o material constan-
te da relação, em duplicata, annexa ao
mesmo processo, vindo de Nova York
pelo vapor inglcz Narconi, entrado em.
24 'de dezembro do 'amo passado, foi de
parecer, em sessão de 30 do mez passado,
que não pede ser concedida a mencio-
nada isenção, por não constar que tenha
havido a prova de que trata o § 28 do
art, 421, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas:
• Reitero a V. Ex. os protestos de mi-;
Mia elevada estima e .distincta conside-
ração.

N. 1.989 Cabe-me eommunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso -
processo relativo á ,isenção de direitos
pretendida pela Granja Carola, estabeci-
mento agricola situada no 7° districto do
municipio de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, para o material con-
stante da relação, em duplicata, annexa
ao mesmo processo, vindo de Nova York
no vapor inglez Nanchurian Prince, que
baldeou no Rio Grande para as chatas
nacionaes Seraphina e Suleika, entradas

sessão de 30 do mez passado, que o re-.
ferido material está sujeito á taxa re-
duzida de 160 réis por kilo.

Reitero a. V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada, estima e distincta conside-
ração.

N. 1.990 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para -os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á isenção de direitos

-pretendida pela viuve Luzia Pedroza,
agricultora, proprietaria do engenho
central .do fabrico de assucar denomi-
nado «Usina Trese de Maio», no Estado
de Pernambuco, para o material con-
stante da relação, em duplicata, annexa
ao mesmo processo. vindo de Nova York-
pelo vapor norueguez Tongus, entrado.
em 22 de setembro do anno passado, foi
de parecer, em sessão de 30 de julho
proximo findo, que o referido material
está sujeito á taxa de 4 % ad-valorenz::

• Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.-

N. 1.991 — Para que este tribunal
possa deliberar sobre o incluso officio
n. 201, de 15 de junho ultimo, do Sr.
presidente do Estado do Rio de Janeiro.
relativo á isenção dc . direitos para 42
volumes marca J. F. M. G., vindos' de
Hamburgo pelo vapor Sabor e 110
volumes marca A. L. S.; vindos do
Liverpool pelo vapor &rabo, contendo
alumen ferrico destinado aos serviços
de saneamento da cidade de Campos, a.
cargo da Directoria Geral de Obras Pu-
blicas do Estado, rogo, de conformidade
com o despacho proferido em sessão do
30 de julho proxirno findo, se digrict
V. Ex. juntar ao mesmo processo . a,
prova de haver sido directa a importa-
ção e, bem assim, de ter havido o pre-
enchimento das 'formalidades estabole-.
,cidas no decreto ri. 8.592, de 8 de março
de 1911.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha:
elevada estima e distineta, consideração.

N. 1.992 — . Cabe-me communicar a
V. -Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal,' tendo presente o incluso
processo relativo ao requerimento • cra-
que Xavier, Oliveira Sc Comp., pro-
prietarios da usina de fabrico de assu-
car denominada «Salgado», pedem resti-
tuição do deposito feito na Alfandega de
'Pernambuco, pela nota de despacho livre
sob n. 12, de janeiro do corrente armo,
na importancia de 3818740, foi de pa--
recer, em sessão de 30 do mez paásado,
que' o material constante das terceiras o
"quartas addições está sujeito á taxa de
4 % ad valorem; não gosando os demais
de isenção alguma.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.:

N. 1.993 — Cabe-mo communicar
_V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o inclusa
processo de divida de exercidos findos,
na importancia de 21:344$, de que se
julga credor o 1° escripturarto do mesmo
Tribunal, bacharel Cicero Freire, por
gratificações regulamentares do servieo
ide- tomadas de contas fera das horas do
expediente, apresentadas e julgadas 'no
exercido de 1919, resolveu, em sessão do
hontem, recusar registro á despeza de
que se trata, por depender a mesma dd.
credito a ser concedido pelo Congresso
Nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
'elevada estima e mui distincta conside-
ração.

N4. 1.991 — Cabe-me communicar
V. Ex., .para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o .ineluSq,.	 .	 .

designou o dia, 4 do corrente para .a .naquelle porto em 21 de dezembro do
:aeztrinto (SeSSãO ordinariae.	-	 anuo proxirno findo, ,foi .de parecei', cai
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urocesso do. aposentadoria da iteleçra-,
phista de 3' 'lesse da nepartiasào Geral
eles Tetegrapho e, D.Maria Amalia Cerdo-
so da Veiga, rseolveu, em sessão de boa-
tem, ,jolgar illegaL a concessão de ame se
trata, por ter sido fixado vencimento de
inectividade em importancia major do
tine a thivida.

Reitero a V. Ex. os meus proteste de
eleveort f! ,4 1 ima	 mui distineta conside-.ração,

N. 1.935 — Cabe-me communiear
V. Et., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso'
de sase ministerio n. 111, de 22 de ifflho
A•or.jrno !'iodo,consnIlando sobre o

ira li' uru credito de 1.300:90o*. . supe
pleiernter á verba 7a, do orçamento vi-
eteen alo trWST Mo mi o is1crio, foi de pare-
em', OM Se rgs5o hontem, mie pede 'se?
beetiment e aberto o referido credito.

lava C' 1'0 a V. Ex. os meus prolostos do
eleveda estiem e mui distila-ela censide-
repeti.

N 1..99e — Cabe-me cnum municar a
• para re. fins convenientes, que

tele Tribunal, tendo presente o incluso
p e ch • esgo, voni a petição de liara Peder-
ne i ras. presidente da Associacãe Brasi-
loisa de frisprensa. desta Capital. solici-
ta ,s favores da lei orçamentaria vi-
teeoe, n. e.9e9. de 31 de dezembro de
leeo. no seu art. 7)9, para o Retire dos
Jerenlistree instituicãe ermida e mantida
por eele a llit assciaçãe, foi de parecer,
ere ,eassão de 2t1 do julho proximo findo,
qu e não tem nZimilamenln legal a ieenção
sotieilada.

Roitoro a V. Ex. os meus íroteetoe
eetima e rOmil dislincta conside-

ravilo.
N. 2.009 -- nego a V. F.,x, se digne

provii!onciar afim do que, no The-
, ro Naeiimal, seja paga a J. t•• Cosia

& leiam, a enanlia de 1:8018110, em
nortnto iropovram as quatro inclusae fa-
e li •eet de fornecimentoe feitos a 1,:ste
Tribunal nos meios de abril e junho el-
Dinos, merendo essa despem por conta
da verba i7', «Tribunal Contase, do
viunete orçamento do :Ministerie da Fa-
y,Inda, eonsienatião eAeenisieão de livroa

esecipturreião e objectes de expedien-
te. etc. , sendo 1:133$200 na imota

a 1" Directoria», 427$000 na
eletra e 21 Directorina. e 210$250 'na
«Pero a 3 Directoria).-

Reitere a V. Ex. os mons protestee
de cievada estima e consideração.

2.010 — NISSO ás mãos de V. E.
o inclu s o requerimento em que o :1° es-
eripterario &ele Tribuna), Ileraclito

IGnlea Lobato de Vaseencellos, vale que
soja abonada, em virtude do decreto

P. 9.283, de 30 de dezembro de 1911, a
ajuda de alisto a que tiver direito, por

•ter regeeesado da cot-emissão que exercia
pelo á Alfandega de Santos,' á requisi-
geio oiçsse ministerio, como alucinar do
funecionario encarregado da tomada de
contas do ex-thesnureiro defini-dia ai-.
fandeg.a.

P.eitero a V. Ex. os meus proteStne
de elevada estima o mui distineta vonsi-
(+ereção.

— Sr. ministro da Guerra:
N. '1.997 — Cabe-me c.ommunicar-

vos, para .os fine convenientes, que este
Tribunal, temei presente a pronue:ão
Euno. Sr. adjunto do .1° representante

ministerio publico. em officio n. 26,
de 21 410 julho proximo findo, com o
easmere'eo Mario Official, de 9 do ince-
m) moz, em,que.veem publicados os ter-
mos . de .contractos celebrados por esse
xpinisterio 'com Isnard	 Comj .. e.
Aro% Para' fewn erbil e n tos de 'varies ar.

tigos á estacão de Aseistencia oPro-
pbylaxia Militar o com Luis lacedo e
entres, para o foliar:eu:acme, durante o
corrente 'vinte de artigos de expediente
ao Departamento do Exercito de 2° Li-
nha, resolveu, em sessão de 26 do mez
passado, recusar registro aos apudidos
tsontrectos, por não terem sido presentes
os documentos sobre a coneurrencia;
por não constar a approvação por parte
desse ministedo e ainda, quanto ao ce-
lebrado com a Estação de Assisteneia
Propleylaxia (Polyclinica pom!
nret estar declarado a que firma foram
adjudicados os primeiros artigos coa-
t4ardes da. clausula do contracto.

N. /.998 Cabeeme communicar-
vcs, palia os fins convenientes, r Ue este
Tribunal, fende presente o voeso eviso
n.117, dc 27 de julho proximo findo,
pedindo, á vista alas rtriõ eS que apre-
senta, rerensieeração do despacho pro-
ferido em sessão de 17 de maio ultimo,
(Fle recusou registre ao contracto cele-
brado pela Directoria de Saudeeda
ra com L. Coela & Comp. e outros,
para o fernechneuto do artigos de ex-
pediente aqueda directoria, no carrente
anuo. pelos motivos constantes do meu
officio n. 1.391, de 8 de junho, resol-
veu. em sessão de buten), reconsidee
rendo aquella deei,são, ordenar o regis-
tro do alludido te-nitrada.

N. 1.999 — Cabe-rue communicar-
voe, para os fins convenientes, ene este
tribunal, tendo presente o officio nu-
;Pero 902, de 23 de julho proxime findo,
tia Directoria Geral de Contabilidade
desse ministerio, com o exemplar do
ninei() Off icid elo que foi publicado o
termo de çoatracto celebrado entre o
Hospital nalilitar tla Bahia e Manoel Pe-
reira Leocadio da Silva, para prestação
de serviços como ajudante de enfer-
meiro, filtrante ó correDte anuo, resio-
veio, em sessão de Untem, ordenar o re-
gisa.ro do alludido contracto.

— Sr. ministro da viação a! Obras
Pultlicas:

2.00t Cabe-wo eoromuniear-
vos, para os fins cenveitientes, mie este
tribunal, tendo presente o vesen aviso
n. 298, de 13 de julho proximo findo,
pedindo, á vista das razões que apre-
senta, reennSideraeão tio 1espaello pro-
fe ri d o 4%1 Sessão de 5 do ~MO Min,
ame recusou registro ao credito de reis
8:34:•3280e6, aberto pelo decreto nu-
mero 14.169, ale.15 • de maio'ultimo. para
oceorrcr ao pagamento dos I rabalhos
serem executados, no corrente anno, de.
ronforinidade com o g 1° da clausula Ir
das que baixaram com o decreto numerd
14.107, de 22 de marco . anterior, pelos -
motivos constantes do meu officio nu-
mero 1.705, de 6 do citado mez de ju-
lho proximo findo, resolveu, em sessão
de 30 do dito .mez de julho, reconsidee
rendo a anterior decisão, ordenar o re-s
gistro do referido credito.

N. 2.002 — Cabe-me communicar-
vos. Para os fins convenientes, que este-
tribunal, tendo presente o vosso avisO.
n. 321, de 23 de julho proximo findo,'
pedindo. á vista das razões que apre-i
senta, reconsideração 'do despacho pra-
ferido em aviso n. 99, de 4 de março
ultimo, em -sessão de 12 do mes mo
(Pi o recusou registro ao contracto cele-
brado entre a Estrada de Ferro Noroeste
do Bresil, e Borlitio alaea & Comp., para
o .fornecimento de objectos de esereptoe
rIe, , durante o corrente anuo, par nã.o.:
constav:(M /retivesse . sido reito:.ó. emee
penha, prévio da Idespeza, recusa
nat,ida em sessao "de ' 7 de maio, por

despacho exarado no aviso n. 153, do,
de abril anterior, resolveu, em sessão eft
hontem, reconsiderando aquellas' ale
sões, ordenar o registro do alludido eó/t•-
erecto.

N. 9 .0013 — Cabe-me communiciff-
voS, Para os fins convenientes; que este
tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 317, de 22 de julho proximo findo,
eom a cópia do contracto celebrado entre
a ftelpartição Geral dos Teegraphos . e
Fontes Garcia Ss Comp., para o 'forneci-
mento do material do grupo 4C», para
installações lelephonicas, resolveu, em
sessão de hontern, ordenar o registro do
alludido contracto.

N. 2.004 — Para que este tribunal'
possa reSolVer sobre o vosso aviso nu-
mero 2.101, de 1 de junho ultimo, pe-
dindo que, á conta do credito de reis
5.000:0nee, aberto pelo decreto nu-
mero 11.053: O' 10 de feverelro deste
armo, seja distribuida á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado da
Parahyba do Norte e entregue, de uma
só vez, ao engenbeiro da Inspectoria Fe-
deral do Obras contra as Seecas, Neetor
Moreira Reis, a quantia de 50:0-005, Povo
uccorrer ás despezas com a construecãe
de estrada de rodagem de •Ma goa Grande
a Areia e ao ponto mais conveniente da
estrada tie Campina a Soledade, no dito
Estado, rogo. ale conformidade voin
despacho proferido em sessão de 26 de
julho proximo findo, providencieis no
sentido de s:er informado ao mesmo tri-
bunal Si se trata de adeantamento e Ri
esse feneciona pio não tem responsabili-
dade ou aleeendeneia de comprovação de
applicaeãe de quantitativos porventura
recebidos anteriormente.

N. 2 . 011 — Cabe-me eommuni var.
tos, para os rins convenientes, que e;,14,
tribunal, tendo rwesente o vosso a•vi,-;o
ii. ;i0, ele /9 de .jultio proximo findo, pe-
dindo, á viela das razóeS que apresenta.
reconsideração do despacho proferido
em sessão do 4 de junho anterior, no
aviso n. 20. de 28 de maio ultimo, mie
recusou registro ao contracto eelebrade
com a Empreza Fluvial Piauhyense, pa-
ra.o seu-viço de navegação do Alto Par-
nahyba e do rio tias Balsas, por não
eemstar que iveseue sido 'eito o em-
penho rprstio da despeza na Delegacia
Fiscal do Thrsouiro Nacional no Estado
do Piaulies resolveu, em sessão de 3o
do citado oi44z de julho proximo findo,
reconsiderando aquella , decisão, ordenar
o registro do -alludido contracto.

— Sr. ministro dai Agricultura, Ine
ilustria e Commercio:

N. 1.985 — 4:abe-me • communicar-
vos, para os fins convenientes, que esto
tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 3.011, de 12 de .julho proximo findo.
submettendo novamente á. sua delibera-
ção o assnmoto que foi objecto de vosso
aviso n; 1;189, de 3 de abril.ultimo, no
mal solicitastes fosse posta á dispo-
sição da Imprensa. Nacional a quantia
de . 34$469, para oecorrer ao pagamento
da impressão do mil requisições do-
transportes, necessarias ao. expediente'
do Museus Nacional, resolveu, em sessão
de 26 de julho citado, recusar registro a -
alludida . deepeza, porque não . tendo sieis)
presente • ao tribunal . o .necessario aju s

-te,- o expediente' regular seria o de
adeantamento,

N, 1'. 986 — C.aUf-me comniniCar.-
vvos. para os fins convenientes,- que eistAai
Tribunal, tendo presente. o- officio . nu-
mero 558, de 15 de •julha.proximo ,findo;.
da Directoria. ' Geral- de 'Contabilidade
'desse ministerio, corá li, , córila-do Contra-
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'do' celebrado . . com Albert Vcdet, para
servir corno auxiliar teclinicodo Ser-
:viço de Industria Pastoril, resOlveu, em
sessão de hontein, ordenar o registro do
alludido contracto.

N. 2.006 --- Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o pedido constante
do vosso aviso n. 2.682, de 26 de junho
ultimo, relativo ao acleantamento de
22:000$, a ser feito' ao director interino
'da Escola Normal de Artes e Officios
Weneeslau Braz, Dr. Mozart Brasileiro
Pereira do Lago,' por conta de diversas
sub-consignações do . Material, da verba
24', do orçamento desse roinisterio, para
o vigente exereicio e para attonder
'despezas urgentes da mesma escola,
rogo-vos, de conformidade com o despa-
cho proferido em sessão de ante-hon-
tem, providencieis no sentido de ser in-
formado ao mesmo Thesouro, si o di-
rector acima indicado é o mesmo a
quem foi &eludido o adeantionento
2:333$332, •ettuisitado pelo aviso nu-
mero 1.170, de de, abril deste anuo,
onde se faz -menção sómente do nome do
Dr. Mozart do Lago.

N. 2.008 Para que • este Tribunal
possa deliberar sobre o vosso aviso nu-
mero 2.816, de 3G de junho ultimo, re-
lativo ao pagamento da quantia de 185$,
cm que importa a inclusa folha, do dia-
rias a que fez jús, no perimiu de 1 de
janeiro a 6 de fevereiro, inclusive, deste
'anilo, o praticante do Museu Nacional,
Dano Mendes, em excursão a bordo do
cruzador auxiliar José Bonijacio, rogo,
de. conformidade. com despacho _de ses-
são de 28 de julho proximo findo, vos
digneis de providenciar no sentido de se
informar sobre a natureza dos serviços
prestados, nesse periodo, por aquelle
praticante, e si os 'mesmos aproveitaram
ti repartição supracitada.

•

. i concedido ao • 'candidato ao con-
curso a realizar-se para provimento de
togares de quartos eseripturarios, A 4r-
thur Martins Iteys; o prazo até o dia 7
do corrente, sabhado, para apresentar
documento habil de prova de sua idade,
em substituição ao fornecido com a pe-
tição, afim de poder ser 'feita a inseri-

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0e-gneRPTARIO
DO TRIBUNAL

Dias 3 c '4 de agosto de 4920

Officios:
. Sr. director: da Despeza:;Publica:'
N. 2.005 — Traemittindovos a in-

clusa cópia do decreto h. 14.169, de 15
do maio ultimo, que abre.ao . Ministerio
'da Viação e Obras Publicas o credito de
834:4328966, para occorrer ao paga-
mento dos trabalhos a serem executados,
no corrente anno, de . conformidade com
o § 1' da clausula II das que baixaram
Coro o decreto n. 14.107, de 22 de março
anterior, cabe--ine communicar-vos, para
Os fins convenientes, ,mie este Tribunal,
em sessão de 30 de julho proximo findo,
por despacho exarado no aviso n. 298,
de 13 do mesmn mez,,daquelle - ministe-
rio, ordenou o registro do alludido cre-
dito.:	 •
,	 Sr. procurador geral da Fazenda'
•ublica:
• N. 2.007 Cabe-me communicar-,
08, para os fins' ,con-venientes, que este

rfribunal, em sessão da Segunda Camara.
realizada no dia 31 do rnez findo, julgou
itdOneas e sufficientes: as fianças a que

se.referenuos onze- inclusos processos,
prestadas pelos seguintes rrsponsaveis:

Americo Bahia da Rocha, Antonio
Frias, Antonio Fidelis Sobrinho, „eArthur
Henrique •. da Silva. Carmelia igiano,
Clemente Marques Macatrão. Domingos
da Cunha, Fernando Ca criei, Francisca
Heraclides cio Assis. João Pereira Soares
e Leo poldo .de Alvarenga.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

544 sessão, em 4 de agosto da 1920

Presidencia dos Si',. ininistrog nerminio do
Espirito Santo e Guimarães Natal, — Pro-
curador geral da Republico. o Sr. ministro .
A. Pires e Albuquerque

A's 12 lioraáo 15 minutos abriu-se a ses,-
são, achando-se presentes os Srs. ministros -
Guimarães Natal, Niro Lessa, Godofredo -
Cunha. Leoni liamos, Muniz Barreto, Pedro
Mibielli, Sebastião de Lacerda. Viveiros do
Castro, João Mendes, Edmundo Lias, Iler-
menegildo do Barros e Poiro dos Santos.

Deixou de Comparecer o Sr. ministro André
Cavalcanti, vice-presidente', que SJ encontra
em goso de licença.

Foi lida o approvada a acta. da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Além do 3 I abets-corpus constantes da acta
da sessão de 9 do corrente ..mez, foi julgado
mais o seguinte:

N. 6.223—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda ; reco?rente
ex-officio. o Juizo Federal; recorridos, os pa-
cientes Alvaro de Abreu Sodré e outros.—Ne-
gou-se provimento ao recurso, contra os votos
dos Srs. ministros Pe Ira Nlibielti, Muniz Bar-
reto, Leoui Ramos, Codofredo • Cunha e Pedro
Lesa.

gasto Galo. —Foram recebidos- os embargos,
unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

Appellaçjcs citeis
N. 2. í7 — District° Federal (sobre cm-

bargos)—Itelator, o Se. ministro Pedro Lessa:
revisores, os Srs. ministros Godofeedo Cunha
e Ilermene ffildo de Barros; embarganto, Tho-0
Leopoldina ltailtvay CoMpany, Limitedt em-
bargado, José Bento 'Vidal. Por desempate,
foram rejeitados os embargos, contra os votos
dos Srs ministros Godorreclo Cunha, Edmundo ;.
Lins, Jolo Mendes, Sebastião de Lacerda,
Pedro Mibielli e Ntuniz Barreto.

N. 2.721 — District° Federal (sobro em-=
bargos)Relator, o Se. ministro Pe lro Lessa;
revisores. os Srs. ministros. Ilermonegildo de
Barros e Godofrodo Cunha: embargardes, C.
II. Walker & Com p .: embargada, a União
Federal.—Foram rj-ita los os embargos, una- i
nimemente. Impedido, o Sr. ministro Muniz
Barrão. ;

N. 2.733 — District° Federal (sobre em-
bargos)-11elator, o Sr. a i listro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Ilermenrgildo de
Barros e Godofrodo Cunha; embarganto, An-
tonio Eduardo Pinto: cmirrgala. a F.izenda
Nacional. Foram reioltades rs embargos
unanimemente. Impedido, o Sr. ministra
Muniz Barreto.

N. 2.792 — Distrieto Federal (sobra em-
bargos)—Relator, o Sr: ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. min'stros Ilermenegildo de
Barros e Godofrodo Cunha; embargante. o -
Mosteiro de S. Bento; embargaria, a União
Federal. — Foram rejeitados ós embargos .
contra o voto do Sr. ministro Ilermenegildo
deBarros. Impedido, o Sr. ministro Muniz.,»
Barreto.

N. 2.847 — District° Federal (sobre em-
ba.rgos)—Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; resisores, os Srs. ministros João
Mondes e Edmundo Lins; etnbargantes, o ai- •
mirante José Ramos da Fonseca e outros; em-
bargada, a União Federal.—Foram rejeitados •
OS .embargos, unanimemente. Impedido, o Sr.'
ministro Aluniz Barreto.

Embargos remettidos
N. 1.323 —Ceará — Relator, o Sr. ministro

Golofre lo Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Sebastião do Lacerda; embai.-
gante, o Dr. Thomaz ['mimou do Souza Brasil;
embargada, a União Federal.—Foi adiado o
julgamento a reque.rimento do Sr. ministro
Pedro Lessa. que pediu vista dos autos.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães

Encerrou-se a sessão ás 17 horas.-0 sub-
Natal.

"-cretario. Edmundo da Veiga
--1

AUTOS' OVE BAIXARAM Á SECRETARIA COM 'VISTA
ÁS PARTES

Appelações eiveis
N. 3.818 — S. Paulo — Appellante, a So-

ciedade Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada «Centro dos Varogistas do seguros»;
appellada. a Fazenda Nacional.

N. 2.323 — Capital Federal — Appellante,
Compagnie dn Port da Rio do Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

N. 3.821 — Minas Geraes — Appellante, o
Juiz Federal ; appollada, Companhia Anglo
Sul-Americana.

"uaiencia era 4 de agosto de 1920
JUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR. MINISTRO EIMUNIMi

LINS

Foram publicados os seguintes accórdãos:'
Recursos criminaes

N. 414 — Pará — Recorrente, o procurador
da Republica; recorridos, Osmundo do Araujo
Costa e outros.— Negou-se provimento aix
recurso.

JUGGAMENTOS

,Appellações criminues

N. 828—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Ilermenegildo de Barros; revisores, os Srs.
ministros Pedra dos Santos e Guimarães Na-
tal ; appellante, Ezeoniel Bastos Nogueira ;
appellada, a. Justiça Federal.—Deu-se provi-
mento, á appellação para absolver o appel-
lante, ...contra o,voto do Sr. ministro Guiam-

• rães Natal.
N. 829—Districto Federal—Belator, ó Sr.

• ministro Pedro dis Santos ; revisores, os Srs.
ministros Gaimarães Natal e Pedro Lessa;

• appellantes, p Procurador Criminal e .Fran-
: cisco Carlos Ace; a npcilz,, rlos, Francisco Carlos
Ace e' a histiça Federal.—Negou-se provi-

,' mento. a ambas as appellações, unanimente.

¡Agravos de petição

''N. Janeiro—(.Ag,gravo do ar-
tigo 44 do regimento)—Relator, o Sr. minis-
tro liermenegildo do Barros; aggravante,
D. Maria Teixeira do Modeiros.--Foi confir-
mado o despacho aggravado, unanimemente.

N. 2.'799—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Godofrelo Cunha ; aggravante, a
Fazenda Municipal ; aggravada, D. Anua Ma-
ria EsteieS`I'cintes.—Negou-se provimento ao
aggravo, contra os voto ; dos Sra. ministros
Godofredo Cunha, João Mendes, Sebastião de
Lacerda e Guimarães Natal.

Não assistiram ao julgamento os Srs. mi-
nistros Muniz Barreto e Pe iro'Mibielli. 	 I, -

N. 2.803—Capital Federal-KEmbargos de
declaração)—Relator, o Sr. ministro Sebas-
tião de Lacerda ; embarganté, Adriano At.

-	 '
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N.. 418 — Amazonas — Recorrente, o te-
nente-coronel Pairo Ildefonso Freire Ga-
moiro ; recorrido, o Juiz Federal.— Não se
tomou conhecimento do recurso.

Reviso criminal

N. 1.699 — S. Paulo -- Peticionam, Ca-
milo José dos Santos.— Negou-se provimento
ao recurso.

Agravo de petição

N. 2.703—Bahia— Aggravante, o Banco de
Credito Hypothecario e Agricola da Bahia;
agravada, a Fazenda Nacional.— Não ao co-
nheceu do aggravo.

Appellaçõo criminal

N. 836— S. Paulo — Appellanto, Benedicto
Francisco das Csagas; appollada, a Justiça
Federal. -- Negou-se . provimento á appolla-
çao.

Recursos extraordinarios

.N. 898—Amazonas—Recorrentes, Emygdio
José' Ld Forreira o Sua mulher; recorrida, a
Intendencia Municipal de Alados. — Não se
conheceu do recurso.	 •

N. 999 — Paraná — Recorrente, coronel
David Antonio da Silva Carneiro; recorrido,
o Estado do Paraná. — Não se conheceu do
recurso.
; N. 1.329— Districço Federal — Recorrento,

o Banco ilypothocario do Brasil; recorridos,
D. Maria dos Santos Cordeiro o outros.— Não
tomou conhecimento do recurso.

N. 1.451 — Minas Geraes — Recorrentes,
Bento Rieoy Tentames e sua mulher; recor-
rida, a Prefeitura -de Belo Horizonte. —
se conheceu do recurso.	 .

. Appellações eiveis.

N. 1.470— Rio do Janeiro— Appollante, a
Companhia Fiat Lux: appellado, Joaquim
Pereira Ribeiro. — Receberam-se os em-
bargos.

N. 2.369— Districto Federal— Embargante,
Antonio Mariano de Medeiros; embargada,
a União Federal. — Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 2.330 — Amazonas — Appellante, Abei
Cohen; appellado, [azaro J. Israel. — Des-
prezaram-se os embargos.	 -

N. 2.397—Districto Federal—Appellante, a
União Federal; appellado, Ernesto Ferreira.
—Deu-se provimento á appellação.

N. 2.481— Districto Federal — Appellante,
capitão de fragata José . Manoel 'Pereira Sam-
paio, appollada, a União. — Negou-se provi-
mento á appellação.

N. 2.486—Parahyha do Norte—Appellantes,
o Juiz o a União Federal; appellado, Joaquim
José da Silva s —Dou-se provimento á appel-
lação.

N. 2.563—Districto Federal — Appellante,
Antonio Jeronymo Marques Filho; appellada,
a UniS.o,Federal.—Desprezaram-se 03 embar-
gos.	 .

N. 2.969—Pará — Appel1ante, Companhia
do Seguros Afiança da Bahia; appellados, B.
II: de Almeida & Comp.—Ilomolou-se a dcsis-
tendia.

N. 3.154 — Districto Federal — Appollanto,
Nestor Massena; appelladã, a União Federal.
—Negou-se provimento á appellação.

Sentença estrangeira

N. 769—Belgica— Requerente, 'Mano Thé-
rèse*—Homologou-se a sentença.

Requerimehto
Compareceu o advogado Dr. Francisco de

Paula Leite c Oiticica Filho e disse que: «Por
'parte do Sebastiao de Mondonça Jaraguá, no
recurso extraordinario n. 1.323, movido con-
tra D. Atila de Araujo Magalhães Bastos e
outros suppostos herdeiros collateraes do tal-
tecido engenheiro civil Jacintho Paes de Men-
donça Jaragua., tendo decorrido o prazo de
cinco dias que lhes foram assignalos para im-
pugnação dos embargos orferecidos ao Accor-
dao do Egrogio Supremo Tribunal Federal que
julgou não ser caso do recurso interposto, lan-
çava os mesmos recorridos e embargados do
dito prazo e requeria quo, s • b praga°, se hou-
vesse o lançamento por feito, proseguindo os
embargos os seus t earnites logaes, abrindo-se
vista ao embargante. para sustentação». Apre-
goados, não compareceram, sendo 'deferido
em termos.

Compareceu mais o advogado Dr. Solidoaio
Leito Filho o por parto de Oscar Baptista da
Costa, nos autos do recurso extraoreinario
n. 1.339, em que contendo com Numer leoa-
¡adi & Comp'. , não tendo estes advogado con-
stituido nesta cidade, requereu que, sob pré-
gão, fosso assignade aos mesmos, Name( eaa-
jedi & Comp. o prazo da lel para impugnação
as embargos oppostos pelo requerente.
• Apregoados, não compareceram, sendo de-

.ferido.
' Comparecem, ainda; o advogado Dr. Renato

°atavio Brito de Araujo, por parte do D.
Leopoldina da Cunha Correi', na appellação
•civel n. 2 ..254 do Estado do Rio Grande do
Sul o accuson a citação feita á Fazenda Fe-
deral, na possóa do Sr. Dr. procurador geral
da Republica, seu representante legal, para
ver restaurar a instancia e vir falar aos ar-
tigos de habilitação offerocidas nesta audien-
eia, ficando-lhe assignado o prazo da lei para
ciontestal os confessal-os o proscsguir noa
demais termos do feito.

Apregoado, não compareceu, sendo do
ferido.

Compareceu, finalmente, o adyogaslo Dr.
Paulo Vianna, por p tçte de Amorlfn Fórnati-
dos & Comp. o lançou a Fazenda do Estado de
Pernambuco do prazo legal para aproai-
tar qualquer defeza nos autos de milhar.
gos remettidos n. 374.
• Apregoada, não comparocou, sondo dt
ferido.

O sub•ecretario, Edmundo da VeLiat .

• Cdrte de Appellagei

Sessão da Terceira Camara, em 4 de agosto
de 1920

PRESIDENCIA DO SR. DESEiDAROADOR /AROMO Dg
sI PEREIRA — SECRETARIO, O AMANUENSE DR,.
CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Sra. desembargadoreg
Edmundo Rego, Angra do Oliveira e Ma-
chado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarnento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus
- • N. 3:442 — Relator, o Sr. dosembarga/át
Angra dos Oliveira; impetrante o paciente,
Aliai° Marques .Gonçalves.— Concederam a.
ordem, unanimemente.

N. 3.443 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; impetrante, Dr. Frederico
SuSSikind em favor dos pacientes Arlindo Dutra
da Rosa, João Luiz Domingos Ferreira e Ma-
noel Mondes Valeria.— Concederam a ordr,rn
para informações, do, Dr. chefe de Policia,
presentes os pacientes, unanimomente. 	 •

N. 3.444 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Dr. Alvará
Campista em favor do paciente Engenho du
Tillois ou Limiar] du Ti ilois.— Coime lera n a
ordem para informações do Dr. chefe Policia,
presente o paciente, unanimemente.

Appe11ac6e; crimes 	 •	 .
' R. 3.9f3—(Infracção do postura municipal)
— Relator, o Sr. desembargador Edmundo
Rego; appellante, José da Rocha Lopes; appol-
laela, a Fazenda Municipal.— Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 4.034—Relator, o Sr. desembargador
Eduardo Rogo; appellante, a Justiça, por seu
promotor adjunto ; appellado, Alexandre
Forreira Martins. — Julgada em sessão se-
creta.

N. 4.037 (infracção de postura Municipal)—
Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego;
apnellanto. Companhia America Fabril; sppol-
lada,-a Fazenda. Municipal. — -Deram prqtri-
mento pari julgarem extincta a acção NUL
ti a animemen te .

N. 4.069 (infracção de postura municipal),--
Relator, o Sr. desembargador Angra do 011.
uiva; appellantes, Souza Lusitano & Comp.;
appella,cla, a Fazenda Municipal. — Deram
provi nento posa absolverem os appellantes,
contra o voto do Sr. dosombargador Machado
Guimarães.

N. 4.172 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Agn:lon da Costa
Leal; appollada, a Justiça.—Julga ia em sessão
secreta.

•N. 4.086 (infracçlo do postura municipal)
Relator, o Sr. deser	 ('nbareador Machado qi-
maraes ; appellantes, Formando a; Braga;
appella ia, a Fazenda Municipal.—Deram p , o-
vimento para absolver o appellanto, unani-
memente.	 .

N. 4.214 (infracção de postura municipal)...
Relator, o Sr. désembargador Angra de 011e
veira; appellante, José Augusto de Miranqa;
aplainada, a Fazenda Municipal. — Nora
provieno, unanimamente.

N. 2.771 Districto Federal — Aggravante,
Alfredo José do 'Canto; aggravada, a Prefei-
tura Municipal.— Converteu-se o julgamento
em diligencia.

N. 2.772 — Districto Federal—Aggravante,
Manoel de Oliveira Soares ; aggravado, o juiz
federal da 2° Vara.— Negou-se provimento
ao aggravo.

. N. 2.774 — Districto Federal—Aggravante,
a Commissão Liquidante da Sociedade de
Seguros Mutuos sobre vida Garantia da Ama-
zonia; aggravado, Dr. Firmo José da Costa
Braga.— Negou-se provitneuto ao agravo.

N. 2.776 — mo Grande do Norte — Aggra-
vante, Manoel Agostinho Baracho; aggravados,
Ottoa &: Mandes.—Não se conheceu do ag-
gravo.

N. 2.770 — District° Foderal—Aggravante,
a Sociedade Mutua de ['milhos Globo ; aggra-
vado, Antonio Augusto do Andrade.— Ne-
gou-so provimento ao agravo.
• N. 2.786 — Districto Federal — Aggravan-
te, D. Ignacia. do Lacerda Fraga; aggravada,
as .União Federal. — Não se conheceu do re-
curso.	 •

N. 2.705 . — Bahia — Aggravanto, a Com-
pagnie do Chefiens de For Federaux l'Est
Brésilien ; agse.avado, Porcino lierculateo
alaffei.—Dou-se provimento ao aggravo.
• N. 2.797 — Bahia — Aggravante, a Com-

. pagnie do Chamais de Fer Federaux de l'Est
Brasilion; aggravadas, DD. Maria Alexandri-
na Montenegro e outra. — Deu-se provimento
ate:sagrar°.

N. 2.708 Bahia — Aggravante, a Com-
pagnie de Cheinins de Fer Fédéraux de l'Est
Brésilien; aggravalo, Dr. Herculano Muniz.
— Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.805 — Pará — Aggravante, Francisco
Bareas Cardeiro; aggravado, o juirseccional.
—Nogon-so provimento ao aggravo.

.N. 2.810 — District° Federal — Aggravan-
te, W, Froolling; agravados, Ricardo Na-
sobold & Comp. — Negou-se provimento ao
aggravo.

.N. 2.809 — S. Paulo — Aggravanto, Mar-
cadonio Christini Si Comp.; aggravados, D.
Maria Luiza Farant esoutros.—Negou-se pro-
vimento ao agravo.

Aggravo de instrumento
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N. 4.249— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, José Alegro; ap-
pelada, a Justiça. — Neearam provimento,

." unanimemen te .
N. 4.257 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego: appellante, José Rodrigues
appellada, a Justiça. — Deram provimento
para julgarem prescripta a acção penal, una-
nimemente.

N. 4.263—(N/reação de* postura municipal
—Appellante, Manool Coelho da Silva ou Ma-
nnet Carvalho da Silva;- appellada a Fazenda
Municipal.—Negaram provimento, urnanime-
mente.

N. 4.265 — (infracção de postura muni-
cipal—Relator o Sr. desembargador Machado
Guimarães; appallantes, José Augusto Costa
e Alexandre Costa; appollada, a Fazenda Mu-
nicipal. — Negaram provimento, ¥anime-
mente.

N. 4.202 — (Infraeçã o de postura ntuni-
cipal—Relator, , o Sr. desembargador Angra
do •Oliveira; appellante,i Manoel de Souza
Massa; appellada, . a Fazenda Municipal. —
Deram provimento para julgareln prescripta
a acção panai, nnanimernente.

N. 4.324 — (Infracção de. pcstura muni-
cipal) — Relatar, o Sr. dezembargador Ma-
chado Calima.rães; appellante. João Gonçalves
Leonardo; appellada, a Fazenda Municipal.
—Deram provimento para absolver o appel-
tanto. unaeimemente.

N. 4.338 — Relator. o Sr. da,sembargador
Edlunnda Raro: appellante, Francisco eion-
tavano; appeilada, a Justiça.—Deram provi-
mento para reduzir a pena ao minimo, una-
nimemente.

N. .1.3 .k2 — Matar: o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante,. José Abra-
hão; appellada, a Justiça. — 'Julgada em
SO4SãO SeC' eta.
- N. 4.364— Relatar, o Sr. desembargador
Edrnuado Rego appellantea, Albino Luiz Daa
mazio, Aistoaio Loureiro e Alexandre dos San'.
tos Palitas; appellaea. A. Justiça. — Negaram
provimento. unanimemente.

N. 4.308— Relatar, o Sr. desembargador
Machado Gulmaaatea"; appellante, Norberto
Antonio Ferreira; appellada, A Juatiça. —
Nrgaram provimanto, unanimemente.

N. 4.406 — Ftelator, o Sr. desembargador
Angra. de Oliveira; appellante, Antonio , Pe-
dro: appellarla, A Justiça. —Negaram pro-
vimento. unanimemente.

N. 4.407 — Relator, o Sr. desembargador
Mactiatio Guiroarses ; 1° appellante, Quintino
Baylão ; 20 appellante, A Justiça, por seu pro-
curador adjuncto; appellaalos, os mesmos. —
Negaram provi mente, unanimemente.

N..4.416 — Reator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Latelelina
Maria da Conceição; appellada, A Justiça. —
Negaram provimento, unanimemente.

N. 4.433 (Infracção sanita.ria)— Relator, o
Sr. desembargador Angra de Oliveira ; ap-
pellante, Dr. Flavio José Pareto ; appellada,
a Justiça. — Concederam o julgamento em
dillaencia, unanimemente.

N. 4.479 (Infracção sanitaria) Relator,
o Sr. desembargador Machado Guimarães;
appellante, Dr. Cn v istiano Angusto Franco

• appellada, a Justiça. — Deram provimento
para reduzirem a multa ao mínimo, unani-
memente.

• N. 4.480 (Infracção sanitaria) — Relator,
o Sr. desembargador Machado Guimarães
appellante, D.Rita. Corrèa da Cunha Moreira;
appellada, a Justiça. — Deram provimento
para reduzirem a multa a 1255, unanime-
mente.,

same
RecurPos crimes-

N. 652 — Relator, o Sr. desembargadd
Machado Guimaraes.

N. 653 — Relator, o Sr. deselubargador,
EdInun r.' ,) lego.

EM MESA	 "

Appellageies crimes

Vs. 4.454, 4.486, 4.498 e 4.082:
'ACCUDAOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Na. 3.780, 3.877, 3.974, 4.046, 4.116, 4.122;
4.136, 4.198, 4.223, 4.276, 4.383, 4.472,
4.282, 3.785, 3.889, 4.137, 3.930, 4.246, 4.147,
4.193, 4.211, 4.045, 4.222. 4.185, 4.090,
4.072, 4.266, 3.973, 4.067, 4.301, 4.197,
4.239 e 4.091.

• aaat 	 	 -• -•

EDITAE'S
Juiz -6 de Direito da Primeira- Vaa

Civel	 •

De i praça, com o prazo de 20 dias, para
renda de bens dotaes pertencentes a D. Or-
minda Barros Lima, casada com Gastão
Gonçalves Lima, na fôrma abaixo.

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
de direito interino da Primeira Vara Civel do
.Districto Federal, etc.:
• Faz saber a quem interessar ppm, e o co-
nhecimento . deste tenha que no dia 5 de
agosto proximo. ás 13 horas, após a andien-
aia do juizo. que se realiza no Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, o porteiro dos audi-
torios trará a publico prégão de 'venda e
arrematação, a quem mais der acima da
avaliação, os bens dota,e,s pertencentes a
D. Ornsinda Barros Lima, casada com Castão
Gonçalves Lima, em virtude de requerimento
dos mesmos com a concordancia dos interes-
sados" e cuja avaliação -é do teor seguinte:
Predio de sobrado sito á rua do Proposito
n. 39. freguezia de Santa Rita,editicade no
.alinhamento, tendo na fachada no pavimento
terreo uma porta e uma ¡armila de peitoril e
no sobrado duas janellas de peitoril, portadas
de cantaria, platibanda e coberto com telhas

'francezas. As divisões consistem em come
modos para familia, forrados e assoalhados o
dependencias ladrilhadas, área. cimentada
com tanque para lavagens e sobro o
puxado pequeno terraço. O predio mede
do ,frento 5,14 por 8°,85 de fundos
e puxado com 3°,67 de comprimento por
2°,33 de largura, medindo o terreno perten-
cente ao predio 5°,14 de frente por 12°52 da
fundos, confrontando com propriedade do
quem de direito. A construcçao é de pedra o
cal na fachada e nas demais de vez e frontal
com madeiras de Figa. E' bom o estado de
conservação, pelo que ao predlo descripto
como terreno apontado damos o valor de
onze Contos de róis (11:0005000). Preto
terreo sito á rua* do Proposito n. 47, fre-
guozia de Santa Rita, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada .uma porta, por-
tadas em frisos, beirada saliente e co-
berto com telhas de calha. As divisões con-
sistem em commodos para familia, forrados e
assoalhados e dependencias cimentadas e no
quintal tanque para lavagens. O trago mede
de frente 3°,00 por 12°,50 do fundos e pu-
xado com 2°,9& do comprimento por 2°,25
de largura, medindo o terreno perteucente ao
prectio 3°,90 de frente por 19°,35 de fundos,
confrontando pela direita e fundos com quem
de direito e pela esquerda com propriedade
do requerente, abaixo descripta. A constru-
caão é antiga de pedra e cal na fachada e
tela demais de frontal com madeiras de ri6a

indicando meigo a parede lateral esquerdaJ
E' regulur o estado de conservação, pe/o
que, ao predio descripto com o terrena!,
apontado damos o valor do '7:5008. Predica
terreo sito a rua do Proposito n. 49, fregueaZa
de Santa Rita edificado no alinhamento, tendo.
na fachada uma janella de peitoril e uma
porta, portadas em frisos, beirada saliente e
coberto com telhas de calha. As divisões cotes
sistem em commodos para farailia forrados e

, assoalhados e dependencias cimentadas e no
quintal tanque para lavagens. O predio mede
de frente 3°,57 por 12°,50 de fundos e pu-
xado com 2°,00 de comprimento por 2°3.25 de
largura, medindo o torrem pertencente ao
predio 3°,57 de frente por 19°,35 de fundos,
confrontando pela esquerda e fundos ,con-ta
propriedades de quem de direito o pela di-
reita com o predio n. 47 acima descripto de
propriedade dos requerentes. A construcção

• é de pedra e cal na fachada e nas demais do
frontal de tijolo, madeiras de riga, indicando
)rIeiação a parede lateral direita. E' regular
a estado.de conservação,ipelo que ao predio
descripto com o terreno apontado damos o
valor de 7:5005. Predio terreo sito á rua, de
Proposito sem placa numorica indicado como
sendo o do n. 53, primeiro edificado cru ter-
reno aos fundos do de n. 53, com área, ci-
mentada a frente, tendo na fachada duas
janellas de peitoril e porta ao centro,
portadas em frisos beirada saliente e co-
berto com telhas francezas. As divisões
consistem em commodos para familia for-
rados e assoalhados e dependencias umas

.drilhadas e outras cimentadas, tendo nos frio-
-dos W: C. o tanque pára lavagens. O predio
mede de frente 6°.72 por 5°,15 de fundoses
puxado com 2 n13O de comprimento por „:2'n 40
de largura, medindo o terreno pertencet- a)•
predio na linha da rua, onde existo uni por-
tão de entrada, 1°,40, cuja largura conserva
até á distancia de 16°, 78, abrindo ahi para o
total de 6°,72 por mais 150,25, confrontando
pela direita com a parede e quinta/ murado

•do predio de 'n. 51, pelos fundos e pela es-
querda, na parto larga, com quem de direito e
pelas demais faces com o quintal e parada /a-
tarai do predio n. 53 do propr'edade dos re-
querentes °abaixo deseripto. A construcção
moderna de vez de tijolo com" madeiras de
Riga em bom estado de conservação, pelo que
ao predio descripto com o terrenta apontado
damos o valor de 9:000$000. Prodio termo
sito á rua do Propósito n. 53, fregue,zia de
Santa Rita, edificado no alinhamento," tendo
na fachada duas janellas de peitoril e uma
porta, portadas era frisos, platibanda e cober-
to com telhas francesas. As divisões consis-
tem em eommodos para. fanam forrados
o assoalhados e dependencias cimentadas
e no quintal tanque para lavazens
W. C. O predio medo de frente 5°.3.0aper
11%45 de fundos e puxado com 2°,G5 de cera-
primento por 2,°,15 de largura, medindo e
terreno pertencente ao predio am,30 de fren-
te por 1.6°,713'de fundos, todo murado na parte'
do quintal confrontando pela direita o fura;
dos com propriedade dos requerentes e peta
esquerda coes quem de direito. A construcção
é moderna de vez de tijolo com madeiras de
Riga, existindo na parede lateral direita jane/-
las q ue deitam para o corredor de entrada do
predio levantado em terreno aos fundos e ja.
acima deacripto. Ao predio descripto com o
terreno apontado clamas_ o valor do 10:5005.
Importa a presente avaliação em 45:a0a$,
preço por quanto vão os referidos immoveis a
esta primeira praça. Os ditos immoveis se
acham hyPothecados ao senhor José Joaquim.
de Souza Pereira, que concordou com a venda
requerida. E quem 03 immoveis quizerarre-
matar deverá comparecer no dia, hora e lca.
gar acima declarados. afim de se °efectuar a
praça que será feita mediante dinheiro a vis-
ta ou fiador idoneo por tres dias. Para que
chegue ao conhecimento de todos se passaras

N. 637:

EM erea
Recurso-crimeí

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes

N. 4.218—Ao Sr. desembargador Edniundo
Rego.
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este o outro do igual teôr que serão publi-
Cados pela imprensa e afiliados no togar do
costume. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 12 de julho de 1920. Eu, José
da Silva Lisboa, subscrevi e assigno.—Flaini-
ido Barbosa de Rezende. Rio, 12 de julho do
1920.—J~ da Silva Lisb&t. (Soltado local-
mente.) Conforme o original. Rio, 12 do .ju-
lho do 1920.-0 (nociva°, José da Silva Lis-

b&t.	 (3.789)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de vinte dias
e abatimento legal de dez por cento, para
venda e'arrematação dos bens penhorados, a
Guilh erme João Taylor e sua mulher,na acção
executiva que lhes movem John Dory, David
Roberto e outros, ern virtude de carta pre-
caloria vinda do Juizo do Direito da comarca
de ltaborahy, Egado do Rio, a requerimento
de John Dor!!, David Roberto e outros, na
fdrma abaixo

• O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz de
direito da ia Vara Civol do Districto Federal,
Interino, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que a este subscrevo se proreasani
os autos do procaloria em que é deprecante
o Juizo do Dit eito da comarca de Itaboralay,
Estado do Rio, a requerimento do John Dory,
David Roberto e outros, •nos quaos lhe foi di-
rigida urna petição pedindo a expedição de
21 praça com prazo e abatimentos legaes,
sondo esta petição deferida, passou-se o pre-
sente edital, pelo teor do qual. o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de venda o
arremataçao em 2° praça deste juizo, com o
abatimento legal de dez por, cento, no dia 12
do agosto proximo futuro, ás 13 horas, após
a audioncia do estylo, no Forum, á rua Me-
nezes Vieira a. 152. os bons penhorados a
Guilharnao g olo Taylor o sua mulher, na
acção executiva que lhes movem John Dory, •
David Roberto e outros, conformo a carta pre-
cataria, vinda do Juizo de Direito da comarca
do Itaborahy, Estado do Riu e são os seguintes:
Lotes do terrenos ninneros 78 o 83, sitos á rua
D. Luiza do Figueiredo, na Penha, froguezia
do (rajá, avaliados em 2:0035, conforme a se-
gente clausula da escriptura trapscripta na
precatorla: Polo outorgado foi dito que amei-
tava esta escrlptura nos termos cm que lhe
era feita e para garantir rim sua parte o
cumprimento das obrigações que contraho
elle e sua mulher D. Idalina. Taylor, presente
a este acto, conhecida das referidas testemu-
nhas, fazem e5pocial hypotheca polo valor de
2:0005, do um terreno sito á rua D. Luiza, de
Figueiredo. na Penha, freguezia do Traja,
constante dos lotes ris. 78 o 83, incluindo ao
todo 60 metros de frente, igual largura nos
fundos e de extensão por um lado 36'0 ,50 e
pelo outra 37 metros, o que o outorgante ma-
rido houve por compra a Ilarold Manoel Na-
bor do Rego e sua mulher, por escriptura de
3 de janeiro de 1914, no cartorio do 7° officio;
eivo, com o abatimento legal do 10 % fica re-
duzida a 1:800S, preço porquanto vão os re-
feridos bens a esta 2' praça. E quem os mes-
mos quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora o local acima designados, afim de
ter logar á praça que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiança idonea por tres
dias. E para constar se passaram este e ou-
tros da igual taor que serão publicados e afti-
zados na fôrma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio le Ja,noiro, aos trinta e um de
julho do 1920. E eu, Bartlett James, escri-
vão. o subscrevi.— Flaminio Barbosa de Re-
zende. (Está conforme).— Pelo escrivão, José
da.Si/va Lisbôa.	 (4.181)

49-	 •

fAttItI LaW141Cilail3

. Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

ireffiencia de Toronto & Comp

AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Candido do Barros ' com-
rounica aos credores da fallencia de Taranto
& Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apre:aen-
todos pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas folgo-
gnaçõas, do accôrdo com os §§ 5° o 60 do ar-
tigo 84 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do te& seguinte
§ 5', durante esse prazo de cinco dias, os
creditos incluidos naquollas relações poderão
sor impugnados, quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação ; § 6°, a impu-
gnação será dirigida ao juiz por moio d3 re-
quorimento instruido com documentos, justi-
ficações ou outras provas. R:o de Janeiro,
3 de agosto de 1920.-0 escrtvao, José Can-
dido de Barros;	 1.	 (4 .165).

Juizo de Direito da Seaunda Vara
Civel

Fallencta de Abigail Lima & Comp.
AVISO AOS CRE,DORES•

0 . escrivao, José Candido de Barros, com-
rnunica aos credores da fallencia de Abisma
Lima 8: Comp., que se acham cm cartorio,
durante cinco dias, as rotações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem ex-
amhaadda poios, interessados, apresentando
suas impuguaçõed dt accórdo com os §§ 5° e
6° do art. 83 da lei n. 2.024, do 17 de de-
zembro de 1008, os quaes são do têor seguin-
te: § 5.° Durante esse prazo de cinco dias, os
creditas incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, gordo a sua legitimidade,
importancia ou classificação. § O.° A impu-
gnava) será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justifi-
cações ou outras provas. Rio do Janeiro, 4 de
agosto do 1920.— O escrivão, José Candido de
Barros.

(a.195)
~d.

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Cível

De publicação do requerimento do negociante
John Edward Jonson, concordatario da fir-
ma John Edward Jonson, pe findo sua reha-
bilitação para o prazo de 30 dias

O doutor Luiz Augusto Sampaio Vianna,
juiz de direito da Terceira Vara Civel, neste
Districto Federal, etc.

Faço sabor aos que este edital com o prazo
de 30 dias viram, ou deite conhecimento
tenham, que por parte de John Edward Jon-
son, concordatario da firma John Edward Jon-
soo, mo foi dirigido, devidamente instruido,
o requerimento do têor seguinto:
mo excellentissimo senhor doutorjuiz da Tora
coiro Vara Civol. John Edward Jonson,
nos autos da sua concordata, em nome indi-
vidual, julga la cumprida, co ) attosta o do-
comento junto, requer a V. E... a publicação
dos competentes editaes para o elícito do ser
rehabilitado o supplicante, cessando todas as
interdições resultantes da declaração da fal-
lenda, observadas todas as formalidades le-
gaes. Termos em que P. Deferimento. Rio de
Janeiro, 18 de junho de 4920.— John Edward
Jonson. Despacho : Sim, em termos. Rio,
19-6-920. — Sampaio Viannd. (Estava seita-
da). Em virtude deste meu despacho, por
este faço publico o requerimento com o prazo
de 32 dias, findo o qual procedor-sodaa de
conformidade cQn1 O art. 116 o seus paragra-
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phos o seguintes, da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. E, para que chegue a noti-
cia a todos, mandei passar este e mais dous
de igual teôr, que serão publicados pela im-
prensa o um dollos affixado no legar do cos-
tumo. Dado P passado nesta cida le do Rio de
Janeiro, em 21 de junho de, 1920, Eu, Manoel
Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
— Luiz A. de Sampaio Vianna. 	 (4.070).

ems.~

Juizo de Direito da Terceira Var4
Cível

De 2' praça cora o prazo de oito dias e aba.'
tímido de 40 %

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz do direito da 3° Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do 2' praça
com o prazo do oito dias e abatimento legal
de 10 % virem ou deite conhecimento tenham, •
que finda o dito prazo no dia 16 do corrente,
logo após a audiencia deste juizo, que será ás
13 horas, o porteiro dos auditorios João Nunet
dos Reis, á porta do Forum, á rua dos !Ls.a-
lidos n. 152. trará a publico pregão de
venda e arrematação, para ser arrematada
por aqueile que maior lanço offerecor sobre
sua avaliação, o iminovel abaixo mencionado,
penhorado no executivo hypothenrio que o
Banco da Lavoura e do Commereao do 13cas n I
move a Raphael Josó da Silva Lima e vao
praça para a solução do dito executivo bypo-
thecario; a saber: predio assobradado sito á
rua Barão do Petropolis mm, 97, antigo 11 11
fregnezia do Espirito Santo, edificado eia
centro do terreno dividido na frente por bal-
drame o pilastras de cantaria, gradil e dona
portões de ferro, tendo na fachada tres moza-
ninoa gradeados. na parte correspondente ao
porão que é habitavel, e na parte assobralado.
tres janellas de saccada com grade de ferro,
portadas de cantaria, platibanda e coberto
com telhas francezas. Entrada principal ao
lado esquerdo com escada de cantaria, varan-
da ladrilhada guarnecida com grade do fer-
ro abrigada por alpendre. Na face lateral
esquerda tom o predio cinco portas que dei-
tam para a varanda, troa janellas de peito-
ril e uma de saccada, consistindo as divisões
em commodos para familia, forrados o asso-
alhados e dependencias ladrilhadas. O pre-
dio méde de frente 8 metros e 60 centimetros
por 27 metros e 10 centimetros do fundos,
medindo o terreno sujeito ao onus hypothe-
cario. uos termos da escriptura publica con-
stante dos autos, do frente 14 metros por il.
metros de amlos, confacintandO pela odireita
com muro o parede lateral do predio confi-
nante e pela esquerda e :lin los em communad
com terreno que suppoinos ser de proprieda-
de do executa lo. A construcção é d.e pedra,
cal e tijolos, carecendo de reparos. Avaliado o
dito predio com o terreno em 60:0005; aba-
tendo-se 6:0035 dos 10% fica o liquido de
54:0005000. Assim convido a todos os pre-,
tenoentes a comparecerem no referido to-
gar, dia e hora, para se. realizar a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dous de igual tehrt;

Juizo de Direito da Terceira Varig
.	 Cível

Falindo de II. Narbonne di Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acompa-
nhada dos respectivos documentos, informa-
ções dos fallidos e parecer do syndico , du-
rante o prazo de 20 dias, para os fins legaes,
uma petição do credor rotardatario Banco

.Alliança, pela quantia de 11:1755000. filo, 30
de julho de 4920.— O escrivão, Cruz Gaivão.

(4.185).
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ue serão publicados e asfixado na fórma da
'ei. Dado e passaiO nesta Cidade do Rio de
Janeiros em e 4 quatro dias de agosto do 192a.
.s.; eu, Antnnie R slo de Paula Araujo escrevente
juramentado, o subscrevi no inaped mento na-
aasional do escrivão.—Luis A. de Sampaio
Vianna.	 ( 4.191 )

Juizo de Direito da Ouinta Vara
Civel

Pallencia de 3. Cargueira & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Daria communic.a aos cre-
!ores da falleneia de J. Cargueira & Comp. que
a assembléa foi adia la para o dia so do cor-
rente mez de agosto. ás 14 liaras. Rio de Ja-
neiro. 2 de agosto de 1920. — Pelo escrivão,
Alvaro Cunha, escrevente juramentado.

(4;174)

Juizo de Direito da Ouinta Vara
Civel

Palloneta de J. Cargueira & Comp.-
AV/130 A03 CREDORES

3 escrivão coronel Dano, cominunica aos.
- credores da fallencia do J. Cargueira & Comp.
qUe se acham em cartorio, duranto cinco
dias, as relações e documentos apresentados
peies syndicos para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnaçses
de accórdo com os §§ V e 6 0 do art. 83 da lei

•n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teta- seguinte: § 5°, durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos na-
<plenas relações poderão ser impugnados
ci ante á sua legitimidade, importancia ou

sssificação; § 60 , a impugnação será diri-
gida ao juiz, por meio de requerimento in-
struido comdocumentos.justificações ou mit •as
provas. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1920.
— Pelo escrivão, Alvaro Cunha, escrevente
juramentado. 	 (4.174)

•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

De citação, com o prazo de 10 dias, • aos in-
teressados da liquidação forçada da Com-
panhia Estrada de Ferro Oéste de Minas,
para sciencia de que se acham cartorio
durante aquelle prazo as contas curesen-
:atlas pelos syndicos da referida liquidaÇãO,
as quaes poderão ser impugnadas pelos mes-
mos interessados dentro do dito prazo, nos
termos do art. 71 e seus para graphos da lei
n. L024, de 17 de dezembro de ,1908

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Sexta Vara Civel do District° Fe-
Sarai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte dos syndicos da liquidação
forçada da Companhia Estrada do Ferro Oéste
de Minas lhe foi dirigida a petição seguinte:
Petição — filmo. Exmo. Sr. Dr. juiz da
Sexta Vara Civel. Os syndicos da Companhia
Estrada de Ferro Oéste de Minas, em liquida-
ião forçada, veem apresentar a V. Ex. a
prestação de contas, constante do relatorio,
balanço e demonstrações que a instruem,
acompanhada de 33 volumes que conteem
6.111 documentos, pedem que, autuada esta,
o Sr. escrivão avise, por edital publicado pela,
imprensa, que estas cotas se acham em car-
torio durante 10 dias, á disposição dos in-
teressados, .para sobre alies dizerem no mesmo
prazo, segnindo-seas demais formalidades /e-
Laeius.nroedieem 1deferimento.9 20 	 ; e o

Bancolod
e Janeiro, 21

Brasil,
1

Christian° Vieira Brasil, adv., — Pelo Brasi-
%nisch° Bank far Deutschland, Dr. Eugenio

de Barros. Despacho: A. Proslea .se na fórraa
do lei. Rio, 22 de julho de 1920. — Casario
Pereira. Em virtude do que se passou o pre-,
sente edital pelo qual são citados es'intares-
sados da liquidação forçada da Companhia
Estrada do Ferro néste de Minas, com o prazo
de 10 dias. para sciencia de que' se acham em
cartorio durante rumine prazo as contas apre-
sentadas pelos sytelicos da referida liquidasáo
as quaes pedem° ser impugnadas pelos mes-
mos interes gados dentro do dito prazo, nos
termos do art. 71 e naragranhos da lei nu-
mero 2.02í. de 1'7 de dezembro .de 198.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
nairo, aos 28 de ¡rilha de 1920. E eu, JOS° de
Soiiza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Cesario da Silva Pereira. Rio de Janeiro. 28
de julho de 1920. — João de Souza Pinto
Junior.	 (4.192

Sm:~

' Juizo da Quarta Preteria eive!

De 14 praça com o prazo de 10 dias para v-n-
da e arrematação dos bens moveis penhora-
dos na acção executiva movida par nani
Atnarante G mçalves Gui'nará's. contra Eu-
genio Agostini, na fórma abaixo.

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz da 44
Pretoria Ci , el do District° Federal, etc.

Faz saber que por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam uns
autos de acção executiva movida por Ernani
Amaranto. Gonçalves Guimarães contra Eu-
genio Aso-rtini. nos quaes pelo autor lhe foi
dirigida uma petição pedindo cinzas de ia
praça.Em virtude do que se pas zou o presente
edital com o prazo de 10 dias pelo teor do
qual o porteiro dós auditerios trará a publico
prégNo de venda e arrematação em i a praça,
no dia 5 de agosto do corrente atino, ás 3
horas, após a audiencia do e,stylo, na séde
desta preteria, á rua do Caneta numero
. 271, os bens penhorados na referida arção
executiva, os (lues constam da avaliação
junto aos autos e são os seguintes : um pia-
no do cor preta numero 1.401, do fabricante

Spacthe, 1:2005; uma mesa para
• centro, 30$; um sofá com encosto de seda côr
de rosa, 405; duas cadeiras de braços com en-
costo de seda rosa, 40$; seis cadeiras singelas
da mesma mobilia. 90$; duas colurnnas de pe-
roba, 30$; um porta musica de madeira clara,
30$; um grupo de bambes japonezes com uru
sofá e duas cadeiras de braços, 100$; uma
jardineira, 25$; uma mesa para centro. 30$;
uma cama de peroba para casal, 12)5; uma
mesa de cabeceira com marmore claro, 20$;
um toillet de peroba com espelho. biseauté,
220$; um guarda-casacas de peroba com es-
pelho bisoauté. 240$; um guarda-vestidos de
peroba, 150$; Cm camas de peroba para sol-
teiro, 120$; um guarda-vestidos, madeira
clara, 70$: um guarda-cagacas com porta de
espelho, 200$; um porta-chapéos de peroba,
155; uma mesa de jantar com cinco taboas,
60$; {2 cadeiras com encosto de madeira e as-
sento de palhinha, 98$; um etager com mar-
more claro o e.spelho,180$; um guarda-pratos
com porta envidraçada, 605; uma secretaria
de correr cm peroba clara, 140$; uma mesa
de pinho, 5$; duas machinas Singer de nu-
meres 287.158 e 4.354.828, estando em bom
estado, 404; um guarda-vestidos pequeno,
de c& escura, 45$; um relogio de parede, 20$,
e seis quadros de diversos autores, 300$.
Foram avallachs os bens acima deseriptos na
quantia total de 4:078$, preço por quanto vão
a esta 1 4 praça. Quem, portanto, os mesmos
bens pretender arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local designadosspara a praça,
quó será feita mediante pagamento a vista ou
fiança Menca por tres dias.E para constar pas-
saram-se este e outros de igual teor que serão
publicados e affixados na fdrma da lei. Dado e

passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de julho de 4920. Eu, WaLlerniro de Mi-
randa, escrivão interino o subscrevi. — lar.
gninio de Souza Filho. (Estava devidanasinta
sellaio.) Está conformo.-0 escrivão interino
Waldemiro	 Miranda.	 (3.913;

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras Pai

blicas

Repartição Geral dos Telegraphos
Çontracto que entre si fazem a Repartir

ção Geral dos Telegraphos e o senhor
Manoel Delgado da Silva, para o ar-

. rendamento do predio numero sete,
rua do Rosario, destinado á estação'
telegraphica, na cidade de Lima
Duarte

Aos vinte e um dias do mez de julho
de mil novecentos e vinte, presentes not
escriptorio Séde do vigesimo pri-
meiro District° Te/egraphico o respe-
ctivo engenheiro chefe senhor doutor •
Chrysantho Leite de Miranda auto-
rizado pelo teiegramma de serviço nu- .
mero seiscentos e cinco eA», da Directo-
ria Geral dos Telegraphos e o senhor
Manoel Delgado da Silva, poeprietario
do mesmo predio á" rua do Rosario nu-
mero sete, na cidade de Lima Duarte,
entre si ajustaram o arrendamento do
mesmo predio para servir de estação te-
legraphica, mediante as seguintes clau-
sulas

Primeira — Fica o referido predio
de accôrdo com a autorização do artigo
sessenta e um, da lei numero ires mil
novecentos e noventa e um„ de cinco de
janeiro do corrente anno do mil nove-
centos e vinte. arrendado á Repartição
Geral dos Telegraphos durante o prazo
de trinta mezes a terminar em trinta e.,
um de dezembro de mil novecentos e
vinte e deus, pelo aluguel mensal de se-
tenta mil réis (708000), pagavel por
mez vencido, correndo as despezas pelo
credito proprio que, na verba eTelegrai
phos», do eiteamento d. Ministerio
Viação e Obras Publicas, de cada exer.
cicio, vem sub-consignada para aluguel
de casas, observando-se em tudo os pre-
ceitos legaps applicaveis aos contractos
administrativos.

Segunda — A Repartição Geral dros
Telegraphos poderá, á atlas expensas, de
accôrdo com o proprietario, adaptar o
dito predio que lhe é destinado. °btl..,
gando-se, porém, depois de extincto o
contracto, a desfazer as modrificaçõeS
realOatleM para nquella adaptação, se
assim o exigir o prnprietario.

Terceira — As despezas para a segif.4
rança de predio, as exigidas pelos me..1
lhoramentos publicos ou hygienicos o
direumstancias acciderfaes contilaninteipi
a correr por conta do proprietário, betu
como as de penna d'agua, esgoto, deci-
ma e qualquer onus judicial ou extra
judicial a que esteja sujeita aquellá
propriedade.

Quarta — O proprietário não fica
obrigado a indemnizar- as hemfeitoriaa
feitas pelai repartição no predio.

Quinta — Obri ga-se o proprietario,
por si, seus herdeiros ou successores, a
fazer bom, firme e Valioso o presente
Centrado durante o prazo da clausula

•



N
	

DIARIO OFFICIAL
	

A Rosto cl£ 020 13407

primeira, respeitada no decurso de sua
execução a conveniencia do publico ser-
viço e a dar, em igualdade de condições,
preferencia á repartição para novo ar-
rendamento, enuprinto convier ao servi-
ço publico, reservado o direito a qual-
quer das duas partes cantraetaides do
rescindir este ajuste na falta de obser-
vancia dás Obrigações respectivamente
topadas.

Sexta — A -rescisão por qualquer dos
motivos citados se effectuará por ter-
mo lavrado na Repartição Geral dos
Telelgraphos, após o despacho do respe-
ctivo director geral, com precedeucia de
aviso que uma das partes contractantes
dirigirá á outra.	 .

Setima — Si trm des contragtantee
• infringir uma ou ma's clausulas deste

contracto, ficará salvo ao cutro contra-
ctante o direito a orna indemnização cor-
respondente ao aluguel dos mezes que fal-
tarem para a terminação, do prazo con-
tractual.	 -

Oitava — O presente contracto s6 se
tomará effoctiVo depois de registrado
pelo Tribunal de Contas.

Nona — E por estarem a Repartição
Geral dos Telographos, represen'a.ta
pelo Senhor doutor Chrysanlito Leite do
Miranda Sá, engenheiro-chefe do vige-
simo primeiro districto devidamente
autorizado, e o proprietart0 do alludido
predio senhor Manoel Delgado da Silva,
perfeitamente accórdes em todas as con4
dições acima estabelecidos, assignam
para os devidos effeitoe este contracto,
com as testemunhas abaixo declaradas..

Escriptorio do vigesimo primeiro Distrl.
cto Telegraphico, em vinte e um de JUa
lho de mil novecentos e vinte. — Chrg..
santho Leite de Miranda Sd, engenhei-
ro-chefe. — Manoel Delgado da Silva.
— Como testemunhas: Edmundo Antit-
fies. — Armando Miranda. Estavam col--

• lados e devidamente inutilizadas duos
estampilhas federaes no valor total de
Seis mil réis. Confere. — P. Bandeira.:
Conforme. C.. Miranda Sd, engenho!.,
To-chefe.,

Conforme.	 Bro: Parihnzar da Sii-
!mira. Oonfore. — José Tosta.

Telegraphos — Sub-Directoria de
Contabilidade — senão. —Nisto em
3 de agosto do 192 0 . — O chefe inte-
rino, Luiz de O. Figueiredo.

CONTakeTO N. 2a
Contracto ccl.braio com Souza Dantista Companhia e D ias Garcia

rom . inhia, para o fornecimento de vidros, para a 44 Divisão
em 1920.

Aos 28 dias do mez de julho do 1P.0, presentes na secretaria- da
Estradl do Forco Central do Dra,s11, o Sr, Or. Joaquim de aasia Ri-
beiro. director Ia me:ma estrada e os grx. Souza Ilantista & Comua.
nli!a, o Dias Garcia. & Comnaollia, nezociantes, estabelecidos nesta Ca-
pital, rome:ti/amente. no larga da Carioca n. 9 e na roa General
Camara na. 37 a 43 o neste instrumento denominado» «Confrade/1-
tesu. 'aclarou o Sr. Dr. director ene. devidamente autoririzado peba
avisou. 377, do 4 do Junho de 1920, do Ministerio da Viaçáo o Obras
Publicas. o em virtuoo da arceitacão ias pro postas apresentadas- na

concnrroneia publica realizada em 23 do fevereiro do 1920, 'micos
anrosentadas para os alamos mio são objecto deste contra to cujo
edital. datado le 20 do fevereiro do 1920, foi publica do no Dity.io
Offic ai n. 43. do 21 do f , veroiro do 1920, tendo si lo tas nropostas
publicadas no Dirrio njficial n. 45. do 24 de fovereiro do 1920. tudo
de accardo com as disood Oes constantes do art. 54 da lei n. 2.221,
do 30. to dezembro d o 1 ..09, contraeta com aquolles seohoros o for-

0(in:tonto de, vidros para a 44 Divisão, durante o corrente armo, me-
flauto as seguintes coadições:

Os contractantos obrin m-se a fornecer ft Estrada de Ferro Centra
do 13rasil em 1920, o sezilinte:

Souza Baptista d• Comp.

604 vidros brancos lisos le 02 .91 X0m,BI
com 28. 4 21.4s00 decimet,•os
quadrados a $an cada doei-
metro qua	 (005) 	

Vidros brancos para caixilhos de (0.004
de espessura

60 do 02.66x02 ,66, com 2 , 78.0000 a
3453 cada docimetro qua- 	

9695210drado 	
Pidros foscos de 00.006 de espesvra

15 de 02,915x02,705 com 1612,6.875
a 1$214 cada decimetro qua- 	

2:0700690drado 	  ... 	
Vidros amarellos estreitados de 0°1,005

de espessura

24 de 02,915 X 0'2 ,605 com 4328.N800,
24 de 02, 56 x Om .49:5 com 603 2,00,
24 de 02, 56 X Of 28 com 332,a400,
12 de 02 ,845 x 0'1:275 com 278.800,
42 do 02, 42 x 02 .3 5 com 17:3.8800,
12 do 02,345 X 0% 27 com 111.800,
12' do 02 ,845 X 02 ,215 com 218.0100,
12 de 0,555 X go, 50 com 339.0100,
24 do 02 ,913 x 02, 61 com 1339,5600,
12 'e 02, 50 x 02, 28 com	 178.000,
12 de d", 87 x 02 ,273 com 287,1001,
12 de 021, 87 x 02,215 com 224,4000,
24 de 02 , 61 X 02. 2'; com 384 0000,
12 de O", 49 x 02, 3 com 229 3200,
12 ao 0°I. 3) x	 28 com 131.0400,

Ou com o total do 6211 d. q. 5.000, a.
$'75:1 caia decimetro qua-
drado ........	 4:6Pn2682

Vidros amarellos estrella ,los, douS
cantos redondos de 0 0,005 de es-

02, 35 com 394,8000,
02, 17 com 107 1o00,
02, 17 creu 83.0280.
02, 17 com 1at,5/500,
0113 ,, 22 com 5!8, 000,
On', 30 com 478,8000,
0a . 20 com 8 9.2o00,
02 , 14 com 215,0oa,
de 2847 d. q. 5,
cada decimetro (pia-

2:2638784
Vidros amarelios claros de 00,003

es essura
12 de 0",51X0".42., com 76,000,
12 de 02 .83x02,125 com 121.5000,
12 de 02.8 5 x02, 23 com 128.25 '0,
12 do 02.69x02.125 com 103. 000.

ou com o total do.432 d. o. 7500,
a $ 1 45 cada decimetro qua-
drada 	

Vidros amarellos claros de 0%004
de espessura	 .•

36 do 02,58x02 ,13 com 271,4400 a
$145 cada declmetro qua-
drado 	

Vidros roxos claros de 0m ,003 de
espessura

60 de 02.62)(0%22 com 818,4000 a
_	 $445 cada decimetro cola -Irado.
Vidros azurs claros en/rellados de

0",003 de espessura

36 de 0",%6x0".985 com /63! ,1611),
24 de 0 r°,1. , X0 95 com :142 0000,

ou com o total de 1973 d. q. 1600
a $445 cada docimetro qua-
drado 	

Vidros coloridos com rama ens
canto redondo de 0",004 de es-
pessura

24 de 0ln ,9, x02 .20 com 4;5(5,0001,
18 de 0'1 .72 <o".295 com 382 3200,
12 de 0".685X0 P .295 com 212. ê910,
42 de 0n'.64 x O m ,14 com 10,200.

ou com o total de t 188 d. q. 3300,
a' $595 cala &cimeiro qua-
drado 	

Vidros com ramagens ou dous San-
tos redondos de 0%004 de es-
pessura

24 de 02 845 x02 ,17 com 341,71'00,
24 de am 32 <02 , :7 com 130,5 00,
24 de 0m .19 X 0°1 .17 C0113 77..,200
24 d o 0°1 .695 xO n' 22 COM 36 ).00 0,
2* dv 02 .825 ,<02 ,I.7 com 330 ki000,

OU com to ,a1 lo , 2"ai d.	 1^0
a	 gs, cada di .chn.,teu qua-
drado 	 	 '7478558

0;3490628

pescara

12 de 02, 94 x
12 de 02 .52 ; X
12 de 02 .407 X
24 do 0".445x
21 de 1 2. 00 X
24 de 02 .665 X
48 do 02,895 x

1. de 0", 64 x
ou com, o total

a $795
drado 	

1923573

1205790

8648i88

8788056

7078038.•

1
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Vidros com ramagens de dous can-
tos redondos de 0%003 de es-
pessura

'tí de 02,715 X02,165 com 283,140 d. q.
a $405, cada decimar° qua-
drado 	

' Vidros brancos para caixilhos de
• Ø m , 003 de espessura

100 de 02 ,96x0%48 com 4608,0000,
DO do 02 ,73x02 ,75 com 2812,5000.

ou com o total de 7120 d. q. -5.000
a $285, cada decimetro qua-
drado 	

Vidros amarellos de O n',004 de
espessura

14 do 02 ,62X02 ,13 com 193,4400 d.
q. a. $615, cada decimetro
quadrado 	

Vidros lisos verdes de 0m,003 de
espessura

12 de. 02 ,62X02 ,17 com 12,0180,
12 de 02 ,42X02 ,17 com 85,6800,
12 de 02 ,47X02 ,17 com 95,8800,
21 de 02 ,30x02 ,17 com 122,4000;
3 de 02 .60x02,60 com 108,0000. •

ou com o total de 424 d. q. 6080 a
$595, cada - decímetro qua-
drado 	

Vidros amarellos ambar de "003
de espessura

100 de 02 ,66X02 ,32 com 2112,0000,
?,1 de 02,195x02 ,14 com 05,5200,

ou com o total do 2177 d. q. 0.200
a $595, cada decimar° qua-
drado 	

Vidros brancos para caixilhos de

0,003 de espessura

300 do 02 ,52X02,34 com 5304,0000,
GO de 02 ,53X02 ,29 com 922,2000,
60 de 02 ,60X02 ,30 com losomon
GO de 02,60xOn',32 com 1102,0900,
60 do 02,61x021 ,00 com 1830,0000,

160 de 02 ,61X-02,01 com 5003,0000,
60 de 02 ,62x02 ,21 com 892,8000,
GO de 02 ,62x02 ,59 com 2191,8090,
DO de 02 ,62x02 ,61 com 2269,2000,
GO do 02 ,63x02 ,27 com 1020,0000,
60 de 02 ,54x02 ,57 com 1846,8000,
60 do 0m 1 66x0p1 ,61 com 2531,40 10,
60 de 02 ,67)02 ,54 com 2 70,8000,
60 do 02 ,67 x61 2 , com 2152,2000,
GO do 02 ,70x02 ,50 com 2100,0000;

360 de 02 ,70X02 ,61 cora 1037,2000,
60 do 02 ,70X92 ,62 com 2604.0000,
GO de 02,70x02 ,63 com 2616,0000;
GO de 02 ,70x02 ,65 com 3730,00 'O,
60 de 02 ,72X02 ,62 com 2678,4000.

Ou com o total de 59.753 d. q. 8.000
a $285 cada decímetro quadrado
Dias Garcicl Companhia

Jidros brancos lisos de 02,005 ee aspes
sura

24 de 0%49 x 02 ,385 com 452,7600,
24 de 02 ,385X02 ,285 com 263,3100,
12 de 02 ,505x02 ,335 com 215,4300,

.24 de 02 ,83x02 ,715 com 1424,2800,
24 de 02 ,715X02 ,515 com 883,7400,
12 de 02 ,70 x 00 ,20 com 168,0000,
21 do 02 ,88 x 02 ,53 com 079,4400,
12 de 02 ,88 x 02 ,45 com 475,2000,
12 de 1"1 ,15x02 ,465 com 611,7000,
12 de 02 ,88 x 0%50 com 528,0000,
.12 do I m,15><0t2,57 com 780,6000,-
4-2 de 12.15X02,55 com 750,0000,
6 de 02.91x02,01 com 278.4600.

• 1',.1 de 02,88X02,18 com 190.0800,
12 de 021 88x02,45 com 475,2000,
24 de 02,88x02 ,50 com 10'l0.0000,-
12 de 02.8 R om.18 com 50ó.880.
24 de 4 n',40X0 b1,81 cm 2312.40i
24 de 12,20X615,52 com 1497,6000,

12 de 0n1,87x00.425 com 443,7000,
24 de 0.84x0m ,74 com 1491,8100,
21 de 02 ,72X02 .':•2 com 898,l-600,
12 do O'n ,00x02.43 com 340,5600,
24" 0'n ,09 x 02 ,29 com 689,0100,
2-4 do 02 42 x02.3-16 com 34x,7080,
24 de 02 .31 x02,27 com 223.5600,
12 da 02 ,61x0 m .195 com 100.9300,-
12 de 02 ,91x02 .495 com 052.4200,

de- 0 ra ,79x02.40 com 379.2000,
12 de 02 .875(0 2 ,37 com 341.6800,
42 de 0/11 ,49x 02.39 com 229.3..400,
12 de 0'11 ,39x02,29 com a-1,7201,
24 de 02 .91x0",35 com 780.6 .00,
12 de 0,,80x02.33 com 336,000.
24 de On',865X02.33 com 1100,2800,-
2-1 do 02.805X02,55 com 1141,8000,
21 de 0 2.77X02,385 com 711.4800,
24 de. 0 1 ,43 X 02,35 com 361,2000,
24 de 02 ,3'4x02 27 com 226,8000,
24 de 0 1 .90x0m,30 com 712,8000 ou

com o total do 26.009 decime-
tros quadrados 2680 a $585
cada decimetro quadrado 	

Vidros brabas estrella dos do 02,003
de espessura:

36 de 02 ,95)(02 .20 com 681,0000.
• 100 de 1 2,00x02 ,22 com 2.200,0000;

24 de 0','6x0",48 com 875,5210,
2525641	 cle 0"60 X Or°,16 com 460,8000.

ou com o total de 4.220 decimetros
quadrados 3.200 a $447 cada
decimetro quadrado 	

Vidros .brancos estrellados dc>
0r°,005 de espessura:

24 de On',76x0m .115 com 209,7600,
24 de 0'2 ,685 x0m

'
 29 com 476,7600,

-4 de Otn,92x0m .165 com 364.3200
ou com o total de 1.050 decimetros

quadrado 8.400 a $745 cada
cada decimetro quadrado 	 	 7825874

Vidros amaxellos estrollados do
0m,001. de espessura:

O2 de 0m,545x0m.17 com El doei-
metros qua ..:rados 1.800 a $637
cada deciinetro quadrado 	

Vidros amarollos ostrellados dons
cantos redondos de 02,001 de
espWsnra:

12 do 02 ,60 x0"1 .17 com 122,4000,
12 de 02 ,375 X 02,17 C0111 76,1'000,
12 de 02 ,47x02.17 com 93,8800.
42 do 02 ,455x 92 ,-17 com 02,200,
12 do 02.245x0247 com 49,08110,
42 de 02 36X02,17 com 73,14G0.
12 do 02 ,565 x02,17 com 115.2.600,
12 de 02 ,48x02 ,17 com 97,9200

ou com o to'al de 724 clecitnetros
quadrados 2.00 a $698 cada
decimetro quadrado. 	

Wro ; coca riáa los:

3 do in,0>alm.60x011,003
cu com o total de 108eclocimetros

quadrados a $595 cada decí-
metro Quadrado 	

Vic'ro..	 e

400 de 01 ,60x0111 ,30X ,003 ou com o
total de 1.800 decimetros qua-
dra-ios 000, $ 447 cada de-

,	 cimetro quadrado

Vidros redondos para pua rol de
02 ,001 de espessura

50 do 0 11 ,42X0m ,00+ com 692.7228
50 do 02 ,49x02 ,001 com 012,8727
10 do 0'1 ,57 X 6m ,0j4 com 255,1701 ou

com o total de 1890 ,,ceimelrOS
quadrados 7710 a 85,9,1 cada
docimetro quadrado 	

1405161

2:1M812.

1245768	 -

17:816$14,

1:8805183

1:2935821

17.0295833	 53:3115077

•
•••

70380

605$101.

6 'r5260

8015800

• 1:126:590g
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Vidros atues estrelados de 02.003

de espessura:
60 de	 X0',17 com 032.4000
0:0 de 0 2,62X02 ,15 com 558,000e Ou

com o total de 1190 docirrietros
quadrados 400) a $ 448 cada
docimetro quadrado 	

Vidros verdes para lanternas:
po do 02,13x011 ,10x0e,0133 coal o toe.

tal de fei deeimetros ouadra-
dos 0000 a Se95 cada :decimo-
tro quadrado 	 	 •

Vidros brancos para caixilhos de
02,002 de espessura	 .

pi do 0m ,70x0m ,55 com 1963,5000 ou
com o total de 1963 decime-

-

	

	 tros quadrados 5000 a 5 217
cada docimetro quadrado....

Vidros em repas com cantos bolea-
.	 dos de 1.1/4":	 - • •	 - •
te'00 de 11"X2. 1/2" com 351,838 appro-

ximadamente a 3S-190, cada
decimentro quadrado. 	

Nridros brancos lisos de .0"),006 de
espessura : •

12 de 02 ,785x02,405 com 381,5100
12 de 02 ,765x02 , 39 com 358,0100 ou

com o total 73o dechnetros
quadrados, 5300 a 15285 cada
eieeimero quadrado 	

'Vidros verdes claros de 0' 1 ,003 de
espessura

tO do 0"1,62x02,12 com 446.49-30 •
12 do 02 ,32x0e,17 .com 65,2800-
Vi de 02 ,51 x02 ,17 . com 208,0800 ou •

com o total de 7(9 decimetres
quadrados, 7600 a 5595 rala

. decimetro quadrado 	
-

Vidros verdes claros de 0%001 de
espessura

12 de 02 ,285X0"1 ,17 com 58,1400
12 de 02,42ex0e ,17 com 86,7000
12 de 0e ,49extr",17 com 10)9800
12 do 02,48x0e,17 com 97;9e00 ou

com o total de 343 decimetroe
quadrados.' 7400 , a .$595 cada
decimetro quadrado. 	 • '

40 de 02,53 com 1056,8342
30 do. 0%42 com 413.6336
20 eietta ,49 com 377,1490
20 do 0e ,36 com 203,5756

ou com o total de 3i31 doeimetroe
quadrados 0597 a 5316 cada de-
'ciinetro quadrado 	

Importancia total . do contraclo

O material coastatite da clausulae le será eutregue na 1:iteurtencia
(resta estrala, no prazo de noventa dias, a contar da data do registro

335675

	

	 do presente contracto pelo Tribunal de Contas, correnlo todas U3
despezas até ao local da entrega por conta dos contractantes.

Não sendo feito o fornecimento denteo do prazo estiptdadona
clausula I", salvo caso de força maior, devida.mente comprovada, a
'juizo da directoria, esta terá a faculdade de appliear aos tontractan-

126507 tas uma multa correspondente ti parte ou totalidade da caução de que
trata a clausula 6, podendo tambein rescindir o presente noutracto,
por simples aviso ou notificação, no caso da falta de cdutprimeneo de
qualquer das suas clausulas, independente ,de acção ou interpele
'Iação judicial, com perda, neste caso, das cauções feitas pelos cone
tractautes.

• 4'
No caso ainda de não ser feito o fornecimento dentro do prazo

estipulado, ou verificada a hypothese deste estar sendo feito com ma-
terial inferior ao contractado, fica a directoria desta ostra la com
o direito de comprar on le lhe 'aprouver as quantidades em falta, fi-
cando os contractentes sujeitos lambem ao pagamento da ioulla do
30 te sobre a quantia correspondente á respectiva compra.

5'
As importanciae rolativas ás'intelfas, que porventura forem appli-

eadas aos contracta.ntes, deverão ser recolhida; á thesouraria desta
estrada, dentro do prazo de 48 horas, finda o qual sue° , aemestues
deduzidas da caue10 de que tteata a clausula G" deste coetracto, .fi-
cardo os contractantes então obrigados it integralizal-a imroadiata-
mente, após haverem recebido intimação 'escripta para tal fito.
. A directoria poderá ainda considerar o contracto rescindido, com .
perda da respectiva caução, o que communicará por eset .ipto :10.3

contractantes, caso a iutilunio uãó sja immediatamouto atton-
dida:

6"
Para garantir a fiel eeecuçâo deste coutraxeo depositou cada uni

dos contractantes, na thesouraria de gta estrada, antes da r‘lpzetiva
assignatura, a quantia correspondente a 5 % ,do valor total do forneci-
monto a realizar, sendo : SOM Ilaptis & Comp., 2: •6665 cru tres
aí:ohms ao portador, do 11111 conto de reis eada uma do empresem°

-de 1917, ns. 6.278, 6..252 e 6.2a, tendo os coupous de I de julho de
1920 e seguintes conforme recibo. . 77; de 18 de junho do 1920.

Dias Garcia & Comp., 1:3165, em qu aro apSlices nominativas,
sendo as de ns. 1.19e, 4.744 e 4.715 do vaior ds 210.5 cada uma o a
de n. 356.881 do valor de 1:0005, couforme recibo u. 81, de 22 de
Junho do 1920. Estas cauções sb serão t•estituidas aos contraetantes,
*depois de completo o fornecimento e no caso de ficluietito . cumpridas
todas as clausulas deste contracto.

1123$299 1:081.533e	 30:3145687

83: 624761

Vidros crespo; amarelos de cen-
tos redondos de P.003 de es-
pessura:	 •

de 02 ,40x02,16 com 76,8000 ou
com o total de 76 decimetros
quadrados 8000 a 5 447 'cada
deeimetro quadrado  •-	 •	 31$32. .

1:2385331,

osowà

4235257,

• e

204523;
Vidros amarelos de 0%003 de es-

pessura:
GO de 0"1,63x02,13 com 01,4003
GO de 02 ,06x0m .15 com 591,0000
GO de Oeffix0e ,20 com 720,0000
GO de 0"1 ,60x0"e12 com 432,0000
50 de 0m,6Gx0,32 com 1056,0006
60 do 02.63x0e,14 com 520,2000 ou

com o total de 3822 decime.
tros quadrados, 6000 a $595
cada dm:imota.° quadrado--	 12:2745447f

Vidros vermelhos para lanternas:
50 de 0ne1tX0m,10 com 65,0e00,

• mi' com o total de $5 decimetros
•quadradoe 0000 a 5595 cada
decitnatne quadrado.

e
. Vidros brancos redondos de 0m,003

de espessara
•2.e de 02,43 com 290,4109 •
20 de 0ra ,46 com -332,3812
'20 com 02 ,51 com 458,0152

•

• Este contracto só se tornará effoctitro, depoig de approvado defini-
tivamente pelo Minis ...crio da Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas.

A despeza resultante do fornecimento do material constauto deste
contracto, na importancia total de 8e:62e5764, cujo empenho já foi
effectuado sob ti. 403, será paga no TheAouro Nacional, á riV...3 das
contas devidamente prw.essadas e correrá por conta da consignação
votada para o corr,-siito exexicio finalar.eiro*: Eskr.das de Ferro Fe-
dera.es-(-Estrada de Ferro Contrai do Brasil-verba 6*, art. 52 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920 - eelaterla1e-17.()0 ):0 )05000,

E, por haverem assim coatt .areado. lavrou-se o je .esetee contra-
cto, que assignam com as testeminhas.

• Secretaria da Estrada de Ferro Ceuted do Brasil, Rio de Janeiro,
28 de julho de 19/0. Joagrira de Assis flibeíro. diretor. - Por
procuração de Souza Baptista &Comp., José da Costa Drito.,- Por
pro.nirnão da Pias Garcia & Comp.

' 
Joaquim Dias Garcia. Como

testemunhas : João Ealil Junior o José e -atendei Pereira da Silva.
Estavam coladas e devidamente inutilizadas seis estampilhas de

Thesouro Nacional, no valor total dei 253;800. Confere, João
nior,• etiofe de seceito'	 Visto, Deacteciaao Vascortrellos, secretario.

,	 .
.3e$t175:-
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agosto "de 1920

INSTITUTOHISTORICO
Faculdade de Philésoplilet•

e Letras
Realizam-se hoje, na Escola Deodoro, á rua

ia Gloria, as aulas da Faculdade de Philoso-
afilia o Letras, a cargo dos professores:

Sá Vianna-Direito internacional publico-_
A's 4 horas;

Vilhena de Moraes-Direito Constitucional
s-A's 5 horas;

°aloto Reis-Introducção aos estudos histo-
ricos-A's 5 horas;

Henrique Reis-Chimica mineral-A's 5 h041
1'as.

Na proxinia quinta-feira, 12, o professor
Dr. Nuno Pinheiro iniciará a sua cadeira de
Questões agrarias, In d nstriaes e Commerciaes.

A segunda conferencia do Sr. Dr. M. Gi-
tahy de Aletleastro será realizada, como a
primeira, na Escola Deodoro, segunda-feira
vindoura, ás 5 horas.

A entrada é franca.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada em 3 de
agosto de 1920 	 ...	 612:0765820

Renda arrecadada em 4 do
agosto de 1920 	 265:1145096

877:1905916

Em igual periodo de 1919:::	 668:1375695
Diferença para menos..' -209:03$221

nnnnnnnnn••nnnn

Alftindégii do Rio dã Janeiro
Mn DE AGOSTO

Renda arrecadada em
Em ouro 	
Em papel 	

Total
Renda arrecadada de 1' a 4
Em igual podado de 1919....

Diferença a maior em 1920

_e
NOTICIARIO-

- 070 Palacio do Cassete realizou-se hontem
tarde, sob a presidencia do Sr. Dr. Epitacio
Pess6a, Presidente da Republica, a reunião
semanal do Ministerio, para despacho, tendo
a ella comparecido todos os Srs. ministros do
Estado.

-O Sr. Presidente da Republica recebeu
de Antuerpia, do chefe da delegação brasilei-
ra ás Olympiadas que se estão realizando ali,
o seguinte telegramma:

«Antuerpia, 3.- A delegação do Tiro, bra-
sileira, acaba de honrar a patria brasileira.
O Brasil campeão mundial do revólver. En-
thusiasticas e respeitosas saudações.-Roberto
TroMuoteski..

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, 5 de agosto, as se-
seguintes folhas do quarto dia util: Povoa-
mento do Solo, Sande Publica (2° parte), In-
ternato e Externato Pedro II, Escola Polyte-

Saude Publica (is parte), Policia
(14 parte), Sande Publica (3 4 parte), Ser%

viço Geologico o Mirieralogico, Protecção aos
Indios, Directoria do Agricultura Pratica e
Inspectoria Federal das Estradas.

Nota - Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 170 ao 22° dia
util.

Os sismographos registraram hontem, 3 de
corrente, notavel movimento sismico, sendo a
semi-amplitude apparente igual a 57 m/m. O
no pendulo N S, e a distancia epicentral de
2.400 kilometros; a direcção approximada foi
a de SW.

São as seguintes as phases principaes do
movimento:
Primeiros tremores prelimina- 	 •

res 	 ... 3.7h OP" 54'
Segundos tremores prelimina-

res 	 	  17h 06 ta 00'
Ondas longasi. 	  1'7h 0S°1- 06'
Maxima 	 •,, 17h 09m 248
Fim geral.. 	  18h 34°' 30'

Segundo boletim enviado pelo Departamen-
to Estadual de S. Paulo á Directoria do Ser-
viço de Povoamento, verifica-se existirem, alli
registrados, 413 pedidos do fazendeiros, que
necessitam do 4.329 familias de immigrantes
rocem-chegados, para os serviços de lavoura
cafeeira.

As condições do trabalho proposto já foram
publicadas e transmittidas aos consulados bra-
sileiros, prornptificando-se, tambem, o Escri-
ptorio de Informações e Collocação de Tra-
balhadores, situado nesta Capital, no Caos
Pharoux, 3, a fornecer aos interessados os es-
esclarecimentos de que precisarem no seu
desembarque no porto do Rio de Janeiro.

A Repartição dos Correios expedirá ma/as
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
_ Pelo Itaeolomy, para Santos, Paraná, Santa
Catharina o lmbituba, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Itariba, para Santos, Paraná,/ Santa
Catharina e Rio Orando do Sul, recebondo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até
ás O.

Pelo Hollandia, para Bailia, Recife,- Las
Palmas e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, curtas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 13 e objectos para •
registrar até ás 1.1.

Pelo Pancras, para Santos, Florianopolis 8
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Tacoma Mani, para Nova Orleans,
Santa Lucia e Japão, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas era o exterior até
ás 9.

Pelo Portfield, para Santa Lucia e Nova
York, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Auriga!), para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 6.

Pelo Tomem di Savoia, para Dakar e Ca-
nova, recebendo impressos até ás 14 horas,

•cartas para o exterior até' ás 15 e objectos
para registrar até ás 13.

Pelo Dionte, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 10 horas„ cartas
para o exterior até 11 e objectos para regis-
trar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Mandos, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6
horas, cartas para O interior até ás' 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás .7 e objectos
para registrar até és 18 de bojo.,

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
7.i.- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 137° loteria do plano 297, 116a
extracção do armo de 1920, realizada em 4,
de agosto de 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 o em virtudo do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

4

A

4

Approximaçdes _

26.121 e 26.123 	 	 ,2005000
11.654 e 11.656 	

	
1005000

Dezenas

26.121 a 26.130 	 	 405000
11.651 a 11.660 	 	 205000
•

Centena,

26.101 a 26.200 	 _ 	 usope
11.601 a 11.700 	 	 85000

Todos os numeros terminados em 22 Mem
4$ e os terminados em 2 toem 25, exceptuo
ando-se os terminados em 22. 	 a

O fiscal das loterias do Governo da Unia();
• Manool Cosmo Pinto.- O director assistente
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-pre-t
sidente.- O escrivão, Firmino de Cantuarild

_ 134:1925665
213 : 9885147
348:18058a

908:6505087.
676:5685263_
232:0815824

49.243 	
38.678
55.080
31.534
44.793
40.177
37.051 	
48.270. 	
22.468 	
5.202 	
5.708 	

51.302 	
7.752 	

39.699 	
31.413 	
26.117 	
28.426 	
58.155...,
23.586 	
35.445 	
26.411 	
55 249 	
18.832 	 t 
47.859 	
38.084 	
37.813
20.510
19.282
45.182
11.655
47.434
20.842
25.111
56.353
21.610
33.232
22 243
33.263
23.545
2.237

29.672
22 716 	
31.783	 =1,
26.122
38.001
29.797
28.853
32.163
29.540 	 •.
25.013 	
51.652 	
45.780 	
18.745
12.358

1005000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
1005000
6004000
1005000
1005000
2005000

1:0005000
2005000
5005000
2005000
1005000
1005000
2005000

1:0005000
1005000
2003000
1008000
1005000
2005000
1005000
1005000
2003000
1005000
i00$000

3:0005000
1005000
1008000
1005000
1005000
1003000

1:0005000
1005000
1008000

.	 1008000
5005000.
1005000
1005000
1005000

20:0005000
2005000
2005000
2005000
1005000
2005000
5005000
2005000
1005000
2005000
2005000



Ame

Estado do tempo
e phenotimmos •

diversos •

El

5. Luiz do Maranhão

3arra do Corda(X) 	
ioortaleza 	 760.3 27.0 1.0 SE 4 6 B. (eh.manhã)
Quixeramobim (X) 	
Natal. 	  	 63.0 27.0 0.0 SW 3 1 Vagas. B.
Parahyba	 .....
Recife. 	   	 62.2 26.0 -1.0 •	 SW 2 O Tranquillo. I. (n.di. man.)
Pão	 do Assucar (X)..
Aracajá 	 25.0 1.6 E 2 4 Vagas. B.
Bailia (X) 	
Caetité . 	   	 62.1 20.0 0.0 SE o 13. (b. manhã)
Jalinaria 	 60.4 23.0 .0 E 4 o B. (b. manhã)
Ballo llorizonto (X) 	
Thoopbilo	 Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambá 	

63.8
60.5
63.2

15.5
21.0

•	 24.0

0.5
0.0
1.0

SW
Calma
Calma

O
o

4
O
O

B. (n. manhã
B. (b. n. man.
B. (b. n.c. m.

Coyaz 	 61.7 23 O Calma o O B. (b. manhã
Santa Luzia 	 56.8 23.0 1.0 NE 2 2 13.
Corninbá 	 63.2 17.0 SW 3 40 I. (v. manhã.)
Cuyabá (X) 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	

63.3
61.0
64.1

24.0
20.0
22.0

-1.2
1.0

-
N 2

4

0
.5

o

Tranquilo.
Chão.

B.
B. (b. n. man.
13. (b. c. man,

Friburgo 	 ' 62.6 15.0 0.0 Calma O o B. (b. n. man.
Petropolis 	 60.3 18.0 2.5 NE 1 o 13. (b.	 manhã
Rezende... 	   61.3 16.0 1.0 Calma o 10 I. (b. n. o.
Cabo Frio 	 60.1 22.0 1.0 N 2 1 Chão. B. (o.	 manhã

-	 Therezepolis 	 65.5 17-.0 5.5 3 B. (o. b. man.)
São Paulo 	 61.2 14.5 3.0 NE 2

. Santos 	 62.0 19.0 0.0 ' SW '4 10 Chão. I.	 (i.	 manhã)
Paranaguá 	 62.5 18.0 1.0 Calma 0 10 Tranquillo.
Curityba.. 	 64.7 13.0 -1.0 SW 2 10 1. (ch. manhã)
Florianopolis 	 8.4he 59.2 18.0 0.0 3 10 Tranquillo. I.	 (c.	 manhã)

•	 Lages (X).. 	  
Porto Alegro 	
Uruguayana 	

66.0
61.5

41.0
9.0

-1.0
-3.0

S
2

10
o

1. (i.	 manhã)
B. (o. manhã)•

Montevidéo 	  70.8 10.0 - 1 .0 5 o ••n•00

Buenos Aires (X) 	  . .

-ame

Observações da Vespera

Temperatura
do ar -

Observações do dia

'Eâti-de#, C)
os..

Temperatura
do ar Ventos

.2 E
2 E

c. Et
ris

tt O
e	 et

ti) Direcção e

30.0

28.0

27.0

25.4

23.0
30.0

28.0
30.0
26.0
32.0
28.0
30.0

. 31.0
23.0
28.0
26.0
22.5
28.0
Y.).0
21.0
27.0
22.0
21.0
23.0
20.0

14.0
15.0
13.0

21.0

28.0

20.0

20.7

1.0
10.0

11.0
14.0
7.0

--
11.0
10.0

18.0
19.0
14.0
5.0
8.5

10.0
17.0
6.0

10.0
16.0
12.0
12.0
12.0

9.0
12.0
80

Ch.

Ch. pm:
Ch. pin."

Estado do
mar

•
Estado

do tempo e
phenomenos di-

versos
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Akosto. de 1 g20 - 1314 -4

•Directoria do Meteorologia e Astronómia =--- Secçã,o de Meteorologia e Physica. do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todoBrasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de agosto de 1920
Zona norte-Tempo, em geral, inoerto,.tendo havido hontem bastante insolação. Chuviscou em Ilhéos e Garinhuns. A temperatursibiu. Zona centro-Tempo, em geral, bom, com nevoeiro pela manhã, tendo havido hontem bastante insolação. Choveu esta manhã ereRelia Vista. A temperatura desceu. Zona sul-Tempo incerto no sul do S. Paulo e nos Estados de Paraná e Santa Catharina, e bom noa

demais pontos. Houve liontem bastante insolação, e choveu á tarda no interior dos Estados de Santa Catharina e Rio Grande do Sul. AV
temperatura dum. A maior temporatura de hontem, 34.5, em São Luiz de Caceres; a menor, 5.0, em Itajubá. Previsão do tempo para:,
o District° Federal e Nitheroy: Tempo-bom, passando a instava], tendencia a aggravar-se (1).Temperatura-estavel ou ligeira asoensà&
á noite; em d3c1inio accentuado após (1). Ventos-normaes a principio, rodando para o sul apos, com predominancia da componente oeste(4), frescos (2). i) muito provava]. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico: em geral, optimo.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenvvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 4 do agosto de 140J(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do céo: em deeimos de eéo encoberto - e, totalmente limpo; lu, totalmente encoberto. Es ao do tempo: b, bom; 1 incerto
m, mão. Phenomenos diversos, o, chuva; no, neve; UM. nevoa seca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa,, saraiva; go, geada;
tr, trovoada com relarnpages; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-a°á escala Reaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas o a9
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 2f horas.

,

Postos
•	

a

c§"c%
,,, oE,...0
O	 E.= -1.

Temperaturas
extremas

, -

Postos
Eca 4La et
re O Zn,
i. 41o	 Ei

c.,,cg •

TemperatnraS
extremas

Maxima	 i	 Minima
•

Maxima 1 Minima
..~~1~1~600:0~--

•
1

-
Pedregulho 	 • 0.0 21.2 17.4 Cascadura (II. N. 'S. das Dores) 	 0:0 24.0 16.0
Engenho de Dentro. 	 0.0 24.9 16.9 Tijuca ( Collegio Baptista).... 	 0.0 25.1 15.7
Penha 	
S. Januario 	

• 0.0
0.0

26.0
23.3

16.9
19.0

Nitheroy "O..." 	

•

0.0 24.4 14.0.-,
- í •
.	 Nota - (X) Não veia telegramma,
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ma. Pedro Domingos Lima, 24 anuas, em.:
pregado no 'commercio, rua das -

• Neves n. 25.
11.477. Francisco Affonso da Costa, 26 art.;

. nos, empregado no commercio.
rua General Pedra n. 225.

11.478. José Alves Nogueira, 46 annos,
litar, avenida Gomos Freiro n. 7.

11.479. Antonio Nogueira do Castro, 50 an.;
nos, negociante, avenida Gomes
Freire n.

•11. .480. Francisco Paulo do Almeida, 30 an•;
nos, negociante, rua São Leopoldo
n. '70.

11.481. José P.ereira da Silva, 23 asnos, ne-
gociante, rua São Leopoldo n.

11.482, Benedicto Oliveira Leite, 26 annos,
mecanico. rua São Leogoldo nu-
mero 74.

11,483 João Martins Branco, 33iannos, pintor,
rua São Leopoldo n. 70.

11.481, Alexandre Pariota, 37 annos, sapa-
teiro, rua Marquez de • Sapucahy
n. 95.

11.485, Francisco Paulo Sammartino, 49 an-
,	 nos, negociantea rua Marquez do

• Sapucahy n. 93. • "
11.480. José Rodrigues da• Silva, 45 annos,

negociante, rua Visconde do Itaftna
n. 301.

11.4.87. José João Martins Carneiro, 39 annos,_
comtnercianto, rua Visconde del
!taba n. 279.

44.888 Arthur da Alotta Lima, 42 annos, fun-
ccionario municipal, rua Viacondo
t1oltainan. 301.	 •

11.489. Luiz Salustiano de Brrros, 48 annos,
motorista, rua Visconde ds Itaúna
n. 301.

11.490. Ercolo Cezario, 28 anno3, empre-
gado no commercio, rua Visconde
de Itaúna n. 301.

11.491, AUL° Lopes Moreira 40 annos.
goe'ante, rua Visconde de Itaúna
n.277.

11.492. Manoel Gonzalez, -33 annos, nego-
ciante, rua São Leopoldo n. 72.

11.493. Antonio Tufani, 31 annos, mecanico;
rua São Leopoldo n..72.

11.491. Luiz Balocco Filho, 83 annos, maca-
nieo, rua São Leopoldo n. 72.

11.495. Oscar Evangelista Mattos, 21 annos,
operaria, rua São Leopoldo n. 76.

11.196. Hermenegildo Honorato -Pontes, 40
asnos, commercio, rua-de São Leo-
poldo n. 74. •	 • •	 •

11.497. Francisco Ribeiro de Faria Guima-
rães, 40 annos, comrnercio, rua
Marquez de Sapueahy, n. 95.

1 1.498. Antonio Vieira da Silva, 28 annos,
• commerció. rua Marquez do Sapa-

eahy n. 90.	 •
11.499. Antonio Joaquim da Silva, 33 annos,

.commercio, rua Marquez de Sapa-
cahy, n. 95.

11.500. Manoel José Pereira, 27 annos, com-
mareio, rua ',argua de Sapucahy

• n. 99.
. 11.501. João Antonio da Silva, 44 anuas, bar-

beiro, rua Marquez do •Sapucaby
• n.90.

11.502. Augusto Leite, 39 armas, ope

▪

 rario,
rua ãlat•quez do Sapucally n. 99.

i1.503. Manoel José Gomes, 51 annos, ope-
rario, rua Marquez _de Sapucahy

• n. 90.
11.501. Antonio Gonçalves Pereira, 35 an.-

nos, negociante, rua Marquez de
Sapucahy n. 95.

11,505. Francisco Damaso do Vasconcellos,
annos, negociante, rua ãlarquez

do Sapucahy n. 99.
11.506. Elias Antonio Gerasso, 60 annos,eom-

mareio, rua Senador Euzebio nu-
mero 231.

11.507, Albino José Arautos, 32 anuas, com-
meneio, rua Sonador Euzebio nu-
mero 218.

PARTE commwmp,
Apolices diversas emissões 'do

5 %, Miudas 	 	  8735000
Apolires • diversas , emissões de

1:0005, 5 0/0 	  8865000
Apolices compromissos do Thesouro

de 1 :oons, 5 0/, poot 	 	 8685000
A polices iErnprestimo Municipal do

	

irá!faItari	 1906. port  •	 1905000
Apolices Empresthno Municipal do

	

A' vista	 1908, nom 	  203$0R0
Apolices Emprestimo Municipal de

1917, port 	 	 1875500
Apolices Prefeitura de Petropolls,

2000, 7 %, port ....... .,........ 	 2015030
Apolices da Prefeitura de Nithe-

roy, 1005, 6 %, port. (C emis-
são) 	 . 	 905000

• Apolices do Estado de Minas Ge-
..	 15851	 raes do 2005, 5%, port 	 ' 1305000

Apolices Estado do Rio de Janeiro
....

	

45380	 do 5005, 6 %, nom 	 • 4655000
Apolice3 do Estado do Rio de Jia-.

r=-̀	 15176	 neiro de 1005.4 %, port  '	 • ' 995500 i.
-	 • $719 Banco Commercial do Rio do Ja-
- 5802	 -noir° 	 	 1735000

$372 a 90 a/v 0380 Banco do Brasil 	 n' 2675500
á vista Debentures da Companhia Cessiona-

	

5731	 ria das Docas do Porto da Bahia 1335000
• ' '	 $735 Debenttires da Companhia Indus-

	

5987	 trial Campista 	 	 1855000
$347 Debentures da Companhia Mamo-

	

na?	 factora Fluminense 	  1855000
($602 Debentures da Companhia Brasil

....	 25450	 Industrial 	 	 1925000
Debentures da Companhia Tecidos

Corcovado 	  2005000
Debentures da Com panhia Fabrica

de Sedas Santa Raiana- 	  2035000

Camara Syndical•
tunso OFTICIAL DO amo c'smtn.i

. Praças	 90 .d/v

	

14 5/16	 14 3/16
	•• 5315	 $347

	

-	 5108
- $247

	

t--‘	 $915

	

'•-•=;	 45740
225550

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	

•Sohre Uambnrgo 	
Sobre Ralia 	
Sobre Portneal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

na pell 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 ..
Sobre Montevidéo (peso

ouro). 	
Sobi•e Fiespanha (pesetas)
Sobrei issa (francos)...
Sobre Belgica (francos).:

Sobre Dinamarca.
Sobre Noruega  -
Sobro Snecia 	
Sobre Palestina 	
Sobre Svria  •
Sobre Bollanda (florim)
Sobra Japão (yen) 	

Moiolas • -Escudos (papei) 	
Liras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,

s %	 n ririas 	
Apolices uniformizadas de 1:005,

10050
$280

8900000	 Secretaria da. Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de agOstoole 1920.- A. Simonsen;

9005000 syndico. _

COTAÇÕES DE CAFt DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 4 de agosto de 1920
Total de vendai

6.000 sacam

6.000 saem
13.000 saccas
9.0)0 saccas

10.000 mocas
7.000 saccas

sacras
51.000

.••• 2' cotação	 3' cotaçãti1° cotação
:Janeiro (Int)""--" -^"'" •"'""+ '-"•;•• 123250	 /	 125150	 5 125000
Fevereiro (021)	 -, - 125000 ••••	 125010 - 11$810
Março (1921) 	 	 .z.	 110850 -. 110800 --- 11050
A.Tost.o. '	 	 3 123603 - 125500	 3 125210
Suoi n liro  ,	 	  5 12$00	 5 125100	 3 125250
Outie s -o	 • 5 420450	 . 2 125303	 2 12$103
Novembro 	 1 5 125300 • 1 12520) 	 4 125100
Dezembro 	 • 4 125300	 1, 120200	 2 125030

	

saccaá	 saccas	 saccas
Vendas 	 	 22.000	 10.000	 19.000

Mercados: I° cotação, .calmo •, 2' cotação, frouxo ; C cotação, frouxd4
Disponivel base typo 7, 125800,
Mercado estavel. . ."	 •
Vendas atéls 101/2 horas, 4.576 sacca3:,
Vendas, total, 5.435 saccas.	 .
O symlico, João Severino da Silva.

TINIR	

• 11.467.

EDITAES E AVISOS
Belarmino Eduardo da Silva, 32 an-

nos, operario, rua das Neves nu-
mero 19.

Alfredo Nogueira, 16 anuas, opera-
rio, rua das Neves n. 19.

11.169. Bernardino Luiz da Silva, 28 anno3,
operario, rua das Neves n. 23.

Clodoaldo João !Baptista, 40 annos,
operar:o, rua das Neves n. 19.

11.471. Leandro Trindade. 28 annos, opera-
rio, rua das Nevos e. 25,

11.472. Alberto Mole, 28 .annos, operario,
• rua das Noves n. 25.

11.473. Dano Candido de Oliveira, 28 armas,
operario, rua das Neves n. 25.

(1.174. Sebastião da Silva, 31 annos, em-
pregado publico, rua das Neves
n. 35.

11.475. Paulo do Madureira, • 28 annos,
pregado no commercio, rua das
Neves si. 19.

-	 11.468.

Juizo de Direito dà Segunda Var4
Civel	 11.470.

SDGUNDA CIRCUMSCIIIIVO ELEITORAF.

Cidadãos alistados como eleitores

Numeros - Nomes- Idades - Profissõe'à
,	 Hesidencias •

V.465. Francisco Vieira ttle Sá Freire, 51 an4
nos, operario, rua dos Invalidos
n. 153.

11.466. Gilberto Gonçalves de Oliveira, 41
.	 annos, operario, rua das Neves

25.
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111.308. Luiz Phelippe Comes da Cunha, 23
annns, commarcio, rua Visconde
do Rio Branco ti. 37.

Oswaldo Accioly Cohet, 26 annos,
commercio, rua Visconde do Rio
Branco it. 37.

11.510. Vasco Ribeiro, 33 anuos. cominarei°,
rua Visconde do Rio Branco nu-
mero 37.

11.511. Alfredo Gomes da Costa e Silva, 29
annos, commercio, rua Visconde
do Rio Branco n. 19.

11.512. Wilegforts de Mattos, 26 antes, com-
mercio, rua Visconde do Rio Bran-
co ti. 19.

11.513. Anthero Borges Correia, 23 annos,
comnserelo, rua Visconde do Fue
Branco n. 19.

11.511. Oscar Braga, 26 annos, empregado
publico, rua Visconde do Rio Bran-
co n. 37.

11.515. Ignacio Domingos da Silva, 30 annos,
- empregado publico, rua Visconde

do Rio Branco n. 19.
11.516. Guilherme For:eira de Oliveira, 21

annos, commercio, rua Visconde
do Rio Branco n. 61 A.

41.517. Flodoardo Plentznauer, 23 annos,
' commercio, rua Visconde do Rip

Branco n. 61.
11.518, Alanool Antonio do Souza Castro, 41

annos, marítimo, rua Visconde do
Rio Branco ri. 15.

e 41.519. Djalma do Rosario, 26 annos, com-
mordo, rua Riachuelo n. 415.

11.520. Benedicto José do Paula Lima, 26
annos, commercio, avenida Go-
mes Freire n. 22.

11.521. João da Silva, 31 annos, commercjo,
avenida Gomes Freire n. 10.

41.522. Mario Gonzaga Diogo, 21 annos, com-
morei°, avenida Gomes Freire n.7.

41.523. Angelo da Rocha, 30 annos, come
mareio, avenida Gomes Freire nu-
moro !6.

41.521. Francisco Saltes Lima, 38 annos,com-
mareio, rua Riachuelo n. 393.

14.525. Abel José de Oliveira, 32 annás, ope-
vario, rua Riachuelo n. 395.

11.526. Adolpbo Dutra de Castro Filho, 24
annos, mechanico, rua Riaehuelo
n. 395.

11.527. Dreno Arloy Vieira, 33 annos, me.
canico, rua Visconde do Rio Branco
II. 25.

11.528. Antonio Firmo de Lima, 27 annos,
empregado no cominarei°, rua do
Rezende n. 190.

1.529. Roberto- Cesohini, 28 annos, opera-
:	 rio, rua do Rezende n. 190.
11.530. Manoel de Paiva Ramos, 23 anuas,

professor, rua do Rezende it. 196.
11.531. Paulino Candreva, 38 annos, funccio-

narlo publico, rua do Rezando
D. 196.

41.532. Oscar Castilho Daltro, 36 annos, em-
pregado publico, rua do Rezende
n. 196.

11.533. José Leite Franco, 34 atines, empre-
gado publico, avonida Mem de Sá
n. 123.

41.534. José Leite Alves, 36 annos, empre-
gado publico, avenida Mem de Sá
n. 131.

11,535. José Drumond d'Oliveira, 40 annos,
mecanico, avenida Alem de Sá
n. 123.

11.536. Wolgango Moreira da Costa, 31 atines,
empregado no com mercio, avenida
Meta do Sá n. 125.

11.537, Luis Martins Leite, 36 annos, empre-
gado no commereio, ladeira de
Santa Thoreza n. 112.

41.538. Antonio Marinho da Cruz
'
 47 atines,

chauffeur, ladeira de Santa The-
reza u. 114..

11.539. João Carlos Olivella Ilargreaves, 37
annos. commerciante, rua çlos In-
valides n. 123.

11.510. Francisco Abreu, 26 annos, empre-
gado no cornmercio, rua do Ria-
chuelo ti. 57.

11.541. Antonio Fernandes Filho, 29 annos,
empregado publico, rua daa Neves
n. 23.

11.542. Manoel José numa dos Santos, 23
annos, operario, rua das Neves
n.23.	 •11.543. Joaquim Coelho, 35 amos, operario,
rua das Neves n. 25.

11.541. Sebastião Paulo, 29 annos, operario,
rua das Neves ti. 23.

11.545. Antonio José Carneiro, 37 atines,
empregado no commercio, rua das
Neves ri. 25.

13.548. Francelino Joaquim Pereira, 33
annos, empregado no commercio,
rua das Neves n. 19.

14.547, José Luiz de Barros Franco, 38 amns,
oporario, rua das Neves n. 25.

11.548. Antonio Bossa de Senna, 38 amos,
, empregado no coimarei°, rua do

Riachuelo n. 58.
11.549. Felizardo Mendes de Oliveira, -49

annos, empregado no coimarei°,
ladeira na Santa Trereza ti. 110.

11.550. José Pinto, 31 annos, empregado no
commereio, rua Senador Euzebio
n. 234.

11.551. Angelo Pinua, 23 annos, empregabo
no com:nardo, rua de Sant'Anna
n. 12.

11.552. Nelson dos Santos Moreira, 30 annos,
proprietario, avenida Gomes Freire
si. 7.

11.553, Cicero Ferreira de Oliveira, 41 annes
empregado publico, rua do Senado
n. 76.

11.554. João da Cosfa, 27 annos, empregado
publico, rua de Senado n. 78.

14.555. Antonio Ferreira do Araujo, 25
annos, eihpregado no commercio,
rua do Senado n. 66.

11.550. João Ferreira do Freitas, 49 annos,
motorista, rua Riachuelo n. 415.

11.557. Cypriano Luiz dos Santos, 21, ope-
rado, rua do Machio:10 n. 395.

11.558. Emilio Serrapio Grania, 26 armas,
operario, rua Riachuolo n. 395.

11.559. Dano Barbosa Souto, 25 atines, em-
pregado no commercio, rua Rla-
chuelo n. 395.

11.560. Mario da Paz Freire, 27 annos, em-
pregado ao comercio, rua Ria- -

• chnelo n. 395.
11.561. Abelardo Moreira de Carvalho, 33

annos, empregado no commercio,
rua do Rezende n. 196. - -

(1.562. Manoel Pedro Baptista, 45 atines,
empregado publico, rua Visconde
do Rio Branco ti. 25.

11.583. Adriano Soares da Rocha, 27 atines,
negociante, rua Visconde do Rio
Branco n. 25. •

11.561. Juvenal Ferreira, 30 annos, operario,
rua dos Invalidas n. 153.

11.565. João Pereira Leite, 33 annos, empre-
gado publico, avenida Mem de Sá
n. 123.

11.566. Joao Antonio Martins Cardoso, 47
annos, impressor, avenida Mem de
Sá n. 123.

11.567. Philadelpho Antonio dà Silva, 31 an-
nos, empregado no commercio,
avenida Moia de Sá n. 123.

11.568. Gastao Lopes Nunes, 21 unos, em-
pregado no commereio, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 19.

11.569. Miguel Teixeira de Lemos. 25 atines,
empregado no coimarei°, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 37t

11,570. Népeles Gomes Figueira, 26 armes,
empregado no commerelo, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 37.

11.571. Cassiano Pereira Dias , 23 atines,
pregado no commorcio, rua Vis'
conde do Rio Branco n. 37.

41.572. Frederico Castro, 28 annos, opera.;
rio, rua Visconde do Rio Branco
n. 37.

11.573. Oscar Teixeira da Fonseca, 26 annos,
operaria, rua Visconde do Rio
Branco n. 37.

11.574. Antonio Casbniro do Moraes, 39 an-
nos, industrial, rua Visconde do
Baena n. 201.

41.575. Manoel Soares Reimão, 21 annos,
empregado no coimarei°, rua
Visconde do Wenn n. 279.

11.576. Manoel Nunes, 29 annos, empregado
no commercio, rua Alargues de Sa-
pncahy n. 09.

11.577. João Baptista Veiros Ferreira, 37
annos commerciante, rua Mar-
ques de Sapucahy n. 99.

11.578. Abrelino Pereira, 36 annos, empree
gado publico, rua Marques do Sa•
pucahy ti. 95.

11.579. Candido Bulbosa, 42 annos, carpia-
pinteiro, rua S. Leopoldo n. 70.

11.580. Abel de Araujo. 23 annos, foguista,'
rua S. Leopoldo n. 74.

11.581, Manoel Alves de Araujo, 37 aunou,*
negociante, rna S. Leopoldo nu-
mero 70.	 .	 .

11.582. José Ribeiro, 23 annos, negocian'a,
rua S. Leopoldo ti. '74. 	 _

11.583. José Ferreira Files, 63 anises,
pregado no commercioe rua eeo
Leopoldo n. 70.

11.581. Irineu José da Silva, 29 annos, eruÀ
pregado no cominarei°, rua S. Leo-
poldo n. 74.

11.585. Joaquim Alves Guimarães, 37 annos,
operario, rua S. Leopoldo n. 74.

11.586. Manool Rodrigues Soares, 32 annos,
negociante, rua Marques de Sapu-
cahy n. 90.

11.587. Domingos Fernandes da Silva, 33
annos, proprietario, rua Marques
de Sapiicahy n. 90.

11.588. Jaeintho Lopes Quintas, 35 atines,
funccionario municipal, rua Vis-
conde de Itaúna ti 301.

41.589. Avelino Carneiro de Moura, 21 atines,
electricista ,rua Visconde de Itaunai. o 

110590. José Alexandre Pereira, 48 annose
empregado no cominarei°, rua Vis-
conde de Ruiu n. 341.

gi.591. João Machado da Silva. 33 armes, em-
prega 'o no commorcio, rua Vis-
cou 'e de Itauna n. 301.

11.592. Joaquim dos Santos Quintães, 30 &u -
nos, empregado no commercio, rua
Visconde de Itaima n. 301.

1.593. Celestino Tavares Brandão, 30 aonos„
operario, rua Visconde do Rio
Branco n, 37.

11.594. João Baptista Fernandes, 25 amos,
operaria, rua Visconde do Rio
Branco n. 37.

41.595. José da Costa Figueiredo, 31 annos,
empregado no commercio. rua Vis-
conde do Rio Branco n. 37.

412596. Celeatino Alves de Fontes Rocha, 38
annos, empregado no commercio,
avenida Gomes Freire n. 7,

11.597. Luiz de Samt'Anna, 56 annos, niachi-
nista, avenida Gomes Freire n. 24.

11.598. Leonel Nunes, 22 annos, empregada
publico, rua de Sant'Anna n. 10.

11.599. José Alves, 40 annos, operario, rua
de Sant'Anna ti. x0.

11.600. Ascanio Ferreira, 35 atines. empre-
gado publico, rua do Secado n. 734
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11.601. FranciscaNetto, 40 annos,empregadO
no coimarei°, rua do Senado nu-
mera 78.

41,602. Joaquim da Silva Paixão, 22 anuo,
onerado, rua dos Invadidos ri. 96.

11.603 . José Juvencio Mattos, 22 anus, em-
pregado no commercio, _rua dos
Invalidos n. 153.

11.604. José da Fonseca, 25 atines, empre-
gado no com mercio, rua no Ria-
chuelo n. 395.

11.605. José (Te Oliveira Brandão. 25 atines,
operado, rua do Riachuelo nu-
mero 39:i.

11.806. Lol venço Barbosa. 28 annos. ope-
rado, rua do Rezende ti. 196.

11.607. Alberto Jacepies do Oliveira, 41 an-
nos, empregado publico, rua do
Lavradio n. 151.

1.1,608. Adelino José de Araujo. 31 annos,
empregado no commercio, rua do
Lavradio n. 151.

11.609. Joaquim Carneiro Dias, 34 annose
empregado no commercio, rua do
Lavradio n. 151.

11.610. -Manoel Pereira da Silva, 32 atino;
empregado no commercio, rua das

.Neves o. 23.
11.611. Manoel dos Santos Crespo, 30 anus,

empregado no commercio, rua das
Neves n. 25.

11.612. Manoel Justino do Nascimento So-
brinho. 32 annos, operado, rua das
Neves n. 25.

11.613. Jovelino Lopes de Castro, 23 annos,
operario, rua das Neves n. 23.

11.614. Agostinho Ferreira dos Santos, 26
annos, pintor, ladeira de Santa
Thereza n. t14.

Rio de Janeiro. 2 de agosto de 1920.-0 es-
crivão, José Condido, de Barras.

Tuim de Direito da terceira Varã:
Civel

TERCEIRA CIRCUILSCRIPCX0 ELEITORAL

Relação dos eleitores alistados na segunda
quinzena do mez de julho de 192D

Números de ordem,- Nomes - . Idades - Pra-
fissões - Residencias - Numero;

11.594, Gustavo Rodrizue,s Samico, 44 an-
•	 \ nos, empregado no commercio, rua

Buenos Aires n. 232.
11.595. .Raphael Cerbino, 44 annos, empre-

gado fio, commercio, rua de São
Pedro n. 245.

11.598: Vicente Mauro, 44 annos, empre-
pregado no commercio, rua Ge-
neral Camara n. 252.

13.597. hão Salles. 45 annos. empregado no
commerelo, rua General Camara
n. 234.

11.598; Antero Teixeira de Mendonça Gui-
marães, 66 annos, commerciante,
rua do Ouvidor n. 26.

11.599. Armando Sim6ée Figueiredo, 21 an-
nos, empregado no cornmercio, rua
General Camara n. 236.

11.600. Luiz Ferreira da Costa, 37 atines,
dentista, rua da Quitanda n. 79.

11.601. Pedro Luiz Marfins, 35 aflitos, em-
pregado no commercio, rua da Qui-
tanda o. 136.

13.602. Arthur Bogado de . Oliveira, 29 an-
nos, empregado publico, rua da
Misericordia n. 41.

11.803. Antonio José Soares, 39 atines, em-
pregado no commercio, rua da Mi-
sericordia n. 142.

11.604. Tibureio de Macedo, 53 aflitos, em-
pregado no commereio, rua da Qui-
tanda o. 79.

_ 11.605, Theophanio José Carlos de Oliveira,
53 annos, empregado no e,omrner-
clo, rua Theophilo Ottnni n. 65,

(1.608. Antonio Junenez, 39 annos, empre-
gado no coinmercio, rua de São
Pedro ti. 245.

11.607. Fardando Carlos Granthon, aia-
nos, empregado publico, rua da
Alfa p olega n. 137.

11.608. Guião Francisco de Mello, 39 atines,
emprega lo publico, rua da Alfa.n-
dega n. 359.

11.609. Henrique de Oliveira Barros, 24 ma-
nos, emprega o no commercio, rua
da Alfan alega ti. 133.

11.610. Alvaro Costa'de Almeida, 42 atinas,
operario, rua Senhor dos Passos
ti. 210.

11.611. Antonio Tavares, 42 annos, nego-
ciante, rua 1311enos Aires n. 232.

11.612. Joaquim Alvaro Teixeira 52 anuas,
empregado no commercio, rua do
nevidor n. 81.

11.613. Arthur Angren.se Pires, 23 annosr,
empregado no cominarei°, rua do
Ouvidor n. 81.

11.614. Joaquim Lemos de Carvalho, 23 an-
nos, operario, avenida Rio Branco
n. 23.

1(.61a. Henrique Chiplini, 35 annos, empre-
gado no commercio„ rua Theophilo
Ott ni n. 66.

11.615. Antonio Rosas, 29 annos, empre-
gado no commercio, rua da Assem.-
bléa ri. 29.

Luiz do Amaral Campos, 23 atines,
empregado no commercio, rua do
S. José n. 24.

11.818. Feliz Machado Linhares, 43 atines,
empregado no c,ommercio, rua de
S. José n. 37.

irmo. José Machado de Oliveira, 29 atinas,
operado, rua de S. José.n. 27.

1e.620. José Ernesto Pereira, 30 annos, em-
pregado publico, rua da Miseri-
cordia n. 41.

11.621. Edgard Soares Guimaraes, 26 atireis,
empregado no commercio, rua da
Misericordia n. 142.

11.622. Antonio Pacheco Tavares, 34 annos,
empregado no cornmercio, rua da
Saude n. 305.

41.623. Antonio Viciaria° da Silva,35 annos,
einpregad.. no commercio, rua da
Saude n. 261.

11.621. Manoel' Alves Velloso Junior, 55' an-
_	 nos: empregado no commercio,

rua Buenos Aires n. 18.
11.625. João Lauredo, 29 anuo, empregado

publico, avenida Rio Branco nu-
mero 137.

1r,626'. Washington Reis, 41 annos, empre-
gado publico, rua do Ouvidor nu-
mero 26.

11.627. Eduardo Fernandes da Cunha, 37 an-
nos, empregado publico, rua Theo-
philo Ottoni si. 65.

11.628. Joaniça do Araujo Vianna, 49 annos,
funccionario publico, rua, Theophila
Ottont n.. 65.

11.629. Anthero Augusto Maia,39 annos, em-
pregado publico, avenida Passos
n. 92.

11.630. Augusto Cardoso, 24 annos, empre-
gado no commercio, rua Marechal
Floriano n. 125.

14.631. Lourival de Oliveira Cascaes Telles,
30 atines, funccionario publico, rua
General Camara n. 298.

11.632. Manoel liothier Teixeira, 24 anuos„
empregado no commereio, praça
Tiradentes n. 59.

11,833. Sylvestre Rothier Teixeira, 26 annos,
empregado no commercio, praça
Tiradentes n. 59.

11.634. Adrião José dos Santos, 34 annos,
empregado puelico,rua Senhor dos
Passos n. 121.

11.635. João José da Conceição, 50 antros.
em pregado no cominarei°, rua do
Senhor dos P^	 51.

11.636. Gastão José Viei	 17 annos,foguista,
ria Barbara c Alvarenga n. 25.

11.637. Antonio dos Santos, 27 atino;, ernore-
gado no cominarei°, rua Tobias
Baeretn.n. 45.

11.638. Manoel Balbino da Silva, 26 anuo;,
empregado publico, rua Tobias Bar.
reto ri. 141.

11.639. Antonio Rosa Dias. 38 anuo;, empre-
gado publico, rua de S. Pedro nu-
mero 309.

11.640. - José Alves da Cruz, 30 annos, em-
pregado publico, rua de S. Pedro
n. 317.

11.641. Alvaro Soares Amorim da Cria, 2$
annos, emp .eigado no commercio,
rua de S. Pedro n. 342.

11.642. João Ferreira Pacheco. 42 atino;,
onerado, rua da Alfandega nu.
mero 377 A.

11.643. Manoel Gonçalves Rodrigues, 31 an-
nos, operario, rua Barbara de AI.
varenga n. 26.

11.644. José Fernando Ronco Junior, 23 an-
nos, empregado- publico, rua da
Alfanteza n. 328.

41.645. Amorico Chaves do Modero;, 22 ais-
nos, empregado publico, rua da

.	
Alfandega n. 133.

11.846. João Alves Moreira. 26 anuo;, empre-
gado no commercio, rua de S. Pe..

d11.647. Manoel 3et Machado- de Mendonça. 35
turnos, empregado publico, rua da
Alfandega n. 133.

11.648 Arthur Nunes de Aguiar, 23 annos,
emprazado publico, rua da Alfait.
dega n. 133.

11.649. Domiciano Pedro da Címba,32 atino;,
ernpreeado publico, rua da Mimo.
dega n. 137.

11.650. Luiz dos Santos Azeveio, 23 anoos,
empregado no cominando, rua de
S. Pedro n. 342.

11.651. Odilon Barbosa, 29 anuo;, funccio.
nado publico, rua de S. Pedra
n. 282.

11.652. Rodolpho Pedro Cintra
'
 .39 uno;

mecanico, rua de S. Pedro n. 342.
11.653. Luiz do José, 25 anno, empregada

no commercio, rua do S. Pedro
n. 218.

11.654. João Baptista Arnoldi Bosisio, 33 ao.-
nos. empregado publico, rua de.
S. Pedro n. 342.

11.655. AugustaCarvalho Costa, 42 atinas,
commerciante, rua de S. Pedro
n. 270.

11.656. Amorico da Silva, 38 atines, commer-
cio, rua de.S. Pedro 27e.

11.657. Joaquim Fernandes Pereira, 24 an-
nos, empregado publico, rua do
S. Pedro n. 3t7.

11.658. Armando Araujo Silva, 27 anuo;,
empregado publico, rua de S. Pe-
dro n. 314.	 •

11.859. *rosé Sebastião Pedro, 32 anuo;, em-
pregado publico, rua de S. Pedro
n. 314.

11.660. Idalino Antonio Lemes, 47 annos,em-
pregado publico, rua de, S. Pedro
h. 25e.

11.661. Asterio Porciuncula, Anderete Dar-
deau. 35" annos, cotumercio, rua
da Alfandega n. 137.

11.682. Antonio do Rozario Ferreira, 27 an-
nos, commercio, rua da Alfandega
n. 200.

11.663. Alfredo Antonio Silva, 35 annos, me.
chanico, rua da Alfandega n. 135.

11.664. Alberto Martins Ferreira de Oliveira,
26annos, commercio, -rua da AL
tannega n, 280.

11.617.
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11.655. Justino Eduardo Machado, 31* annos,
maritimo, rua da Altandega n. 250.

0.666. João do Oliveira Torres, 35 annos, ty-
pographo, rua da Alfandoga n.37.

11.667. Alberto Fonseca de Men !onça. 28 an-
nos, empregado publico, rua da
Alfandwa n. 377 A.

0.668. Gustavo Lassa, 57 annos, cornmercio,
rua da Alfandega n. 103.

11.669. Bellzario Barbosa, 32 annos. mariti-
mo, rua da Alfatidoga 11. 328.

0.670. Vicente Vieira de Carvalho, 33 an-
nos, foguista, rua da Alfandega
n. 328.

11.671. Anuibal de Souza Neves, 36 annos,
empregado publico, rua da Alfan-
(lega n. 135.

0.672. Arthur José da Silva Cunha, 42 an-
nos, funceionario publico, rua da
Alfandega n. ,03.

11.673. ,Alberto José Machado, 32 annos,coms
mordo. rua da Alfandega n. 250.

11.674. Sergio Pedro B irges, 31 anuas, em-
pregado munia pal,rua General Ca-_
mara n. 298.

11.675. Themistoclos Conii; 22 annos, com-
mareio, rua General Camara nu-
mero 301.

11.676. João de Souza Barros, 23 anims.com -
mareio, rua General Camara nu-
mero 231.	 •

11.677. Candido Feliz Bispo, 52 annos, com.
moreia, rua General Cansara mi-

mar.° 236.
11.678. Tertuliano dos Anjos Ferreira, 48

sonos, =prezado publico, rua Ge-
neral Camara n. 298.

11.679. Arthur Fernandes Branco, 26 annoa,
cominarei), rua General Camara
n. 300.

11.680. Manoel Corrêa Camara, 31 annos,
amor Igario publico, rua General
Camara n. 300.

41.681. Pedro Luiz Porrayon, 44 annos, em-
pregado publico, rua General Cama-
ra n. 294.

11.682. Alfredo Sanzio, 42 amuos, emprega-
do publico, avenida Panos n. 29.

0.683. Manoel Francisco Maria, 48 annos,
empregado publico, avenida Pas-
sos n. 88.

0.684. Manoel José Gonçalves Filho, 39 an-
u empregado publico, avenida
Pdssas ti. 04.

11.685. Rodrigo José da Trindade, 44 annos,
empregado publico, avenida Pas-
sos Ii. 27.

21.686. Jacytithi Cezar Botelho, 42 annos,
empregado publico, avenida Pas-
sos 11: 10 .

0.687. Paschoal Bavlão de Almeida, 37 an-
nos, dentista, avenida Passos nu-
mero 27.

0.688. Ilortencio Conti da Silva, 23 annos,
empregado no com mercio, Praça
Tiradentes n. 59.

11.689. Gastai) dos Santos, 39 annos, empre-
gado publico, rua Senhor dos Pas-
sos n. 149.

11.690. Manoel Gomes da Silva, 40 annos,
empregado no commercio, rua Se-
nhor dos Passos n. 149.

./1.691. Nestor da Silva Marques, 25 annos,
empregado no cominarem, rua Se-
nhor dos Passos n. 121.

0.692. José Alo.des Bonenti, 37 annns, em-
, pregado publico, rua Luiz Gama
n. 45.

11.693. Eduardo Brigido de Carvalho, 48 an-
nos, empregado publico ! rua Luiz
Gama n. 45.

11.694. Frincisco José Gonçalves, 41 annos;
guarda civil, rua Luiz Gama nu-
miro 45.

11.695. o	 Nascime to, 30 annos, ope-
rario, rua Tonas Barreto numero
145.
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•11.096. Maximiano Paz Perpetua, 26 annos,
empregado publico, rua Tobias Bar-
reto n. 131.

11.697. Adalberto Marques de Souza, 23 an-
nos

'
 emprega i° publico, rua Buo-

nos Aires n. 141.
14.698. João Feliciano da Silva, 45 annos,

em pregado publico, rua Buenos Ai-
res n. 141.

11.699. Pedro Soares Caldeira Sobrinho, 54
annos, proprietario, rua do Livra-
mento n. 74.

11.700. Oswallo Mattos Campista, 24 annos,
empregado municipal, rua do Li-
vramento n. 59.

11.701. José Domingues da Silva, 21 annos,
empregado municipal, rua do Li-
vramento n. 69.

11.702. Erothi los Marçal Ferreira, 27 annos,
-empregado no commercio, rua da
Saude n. 261.

11.703. Theotonio Vieira Rangel, 36 annos,
()pararia, rua da Saud° numero
261.

11.704. Miguel José Cardoso, 27 annos, em-
pregado publico, rua da Saude nu-
mero 229.

11:705. Alvaro de Almeida Araujo, 23 annos,
funceionario publico, rua da Saude
n. 261.

11.706. Felippe Santoro, 25 annos, amora-
,	 gado no commercio, Ilha do Gover-

nalor.
11.707. Oscar Joaquim de Assumpçáo, 31 an-

nos, operario, Ilha do Governas
dor.

11.708. José Cardoso de Freitas, 40 annoS,
empregado municipal, Ilha do Go-
vernador.

11.709. Alvaro de Araujo Gama, 22 annos,
oilerario, Ilha do Governador.

11.710. Margarito dos Santos Loureiro, 41
anil% ) operario, Ilha do Gover-
nador.

41:711. José Maria Cerejo, 58 annos, empre-
gaodr ..: publico, Ilha do Governa-d

11.742. Carlos Folia da Costa Couto, 31 an-
nos, empregado no commercio, rua
da Quitanda n."79.

11.713. Armando Gomes da Silva, 36 aunos,
emoregado no commercio, beca°
dos Ferreiros n. 27.

11.714. Jarbas Ferraz Teixeira, 48 annoss
empregado Publico, rua do Rosario
Il. 98.

11.715. Pedro Alvaro de Bittencourt, 26 an-
nos funccionario publico, rua do
Ouvidor n. 26.

11.716. Anarleto Alvaro de Bithenconrt, 28
annos, empregado no commercio,
rua do Ouvidor n. 26.

11.717. Arthur Pinto da Costa Aguiar, 53 an-
nos, empregalo no commereio, rua
do Ouvidor n. 26.

0.718. João da Silva Cordeiro, 29 annos,
empregado no cominarei°, rua de
S. Pedro n. 54.

11.719. Bento Medina de Souza, 31 annos,
empregado ,publico, rua da miseri-
ro-dia n. 141.

11.720. Nolasco Pires dos Santos, 21 annos,
operatio, rua da alisericordia nu-
mero 41.

Rio, 31, rie julho de 1920.-Olanoel Estanis-
lau Cruz Gaivão.

Excluidos por transferencia

831. Francisco Peixoto Ferreira da Loa-
soca.

1.194. Luiz Vieira de Almeida Junior.
2.982. Conrado Niemeyor.
2.690. Anisio() loootint lu Nzevedo.
2.738, Alfredo Ga4par
2.022. Ah= Teixeira Baço,

	

Aolsto de ,4 nc).'n	 iRi

3.921. Jo ,o imo:atlas	 a
3.42a. Manoel Mdrtins da. C .o lz Junior.
3.992. Joao Roirisrusis de Lima.
4.070. Amorico Alves Portilho Bastes.
4.467. Ismar Barbosa,
4.891. Ileraein Feital.

Antfulio Potralha.
5.468. Manoel Duarte Faria.

Arnaldo Ribeiro de Freitas.
6.434. Arthur Peita Mendoza.
6.857. Eduardo Pinto Coelho de Vascoti4.

cellos.
7.174. Octacilio Anastacio Ventura,
7.420. Manoel José Dias.
7.436. Ernesto Paaqua.
8.485. Jeronymo Mendes.
9.195 • &ma° Mendes.
9:278. João de Deus Barroso.
9.284. Augusto Roffrigues da Silvã4
9.629. Carlos Magalhães.
9.649. José Garcia Gil.
8.664. Jayme Gomos Guil,arães.
9.818. Casar Augusto Calharia°.

Lino Rolrigues.
Rio, 2 de agosto de 1924.- O eS0111462

kanoel Estanislau da Cruz Gaveto.

Transferenda de distriettl
1.355. José Antonio Lourenço.

10.333. Vicente Mauro.
10.208. Raphael Cerbino.

, 5.084. Gustavo Rodrigues Samled:
4.808. João Saltes.
4.866. Armando Simões de Figileirod04

Art hur Bondo de Oliveira.
6.691. Pedro Luiz Martins.

10.332. Antonio Gimenez.• -..

Indeferidos

Codofrado Ramos.
Olympio Madeira Boraes.
Can lido %fendes Barata.
Basilio Afim de Castro.
Belisaris Jaaquim Rodrigues.
Eliclyries Vieira da Silva.
Enclydes Vianna.

Rio, 31 de julho de 1920. -O eserind
Manoel Estanislau da Cruz Gaivão.

Minister/o da Justiça e Necrocioa
Interiores

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 5 do Corrente, ás IS
horas o 30 minutos, nesta lospectoria: •

Arthur José do Nascimento:Gasta° Fon-
seca, Joaquim Barvista Prosiwa, Joaquim
Vinhas slartins. slborto da Rocha Quintal&
lha. Joaquim Rairigues e Drago Telles Ri-
beiro.

Turma sunpletuentar: José Calazans dos'
Santos, Eugenia Chaves, Patricio Caminha,-
João Gomes. Guilherme da Silva Mesquita,
João Peroira do Aguiar o Manoel Iledriguos!
Lamellas.

Prova regulamentar: Waideinar Forreira.f
Prova pratica: Etizebio de Sousa Contido),

e Ernesto de Araujo Pacheco.'

Resultado dos exames realizados em 24, 27,i
29 e 3 do julho findo:

Motor•stas appr . o adias : Jorge Rodrigues
Pores. Saivino Cabral do Mono, Pedro Marçal,
Eugailio G anos. Yosé - .'os santos Ribeiro, Joa-
quim d Silva narrvia. Seto.stião de Mello,
Aristi es Gab , g ia Corréa Nunes, Feliz da
Dun •a, Guilherme Alves da Silva, Annibal
An gu to :i'orintivies, Manoel Gotiçalves lia-
phael, Japu° Marfins Pereira, Rubens Teia
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AsZostn de enn

mira% Alberto Ferreira Campos Guimarães,
Antaido Mario Valente, João Pereira, Ante-
tilla Mario de Souza, Avelino Esteres, José de
'aloura, João de Moraes Filho, Jcaé Joaquim
Gomes, Manoel Garcia Pores, Antonio Fer-
reira. Guimarães e Manoel da Rocha Pereira.

Inhabilitados o reprovados : José Soares
Dias, Oscar Vau Erva], Alberto Teixeira, Luiz
de Lima Vianna, Adalberto Monteiro e Renato
Moreira de Carvalho.

Inspectoria de Vehiculos, em 4 . de agosto
de 1920.-0 inspector, capitão Ti. Midler.

Tribunal de Contas
Pei o presente é intimado o ex-agente do

Correio em Mattão, no Estado de S. Paulo, -
Joaquim Corrêa da Silva, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da primeira pu-
blicação. recolher aos cofres publicos a quan- •
tia de 5038436, alcance apurado no processo
da imunda de suas contas, no periodo de 1 de
março de 1901 a 8 de novembro de 1907 e a
cujo pagamento foi coudernnado por aceár-
dão deste tribunal, datado de 13 de abril de
2944.

Terciira Directoria do Tribunal de Contas,
3 de agosto de 4920.— O Director, Francisco
José Pereira de Oliveira.

••n••••••n•

Directoria do Patrimonio Nacional

SUE-DIRECTORIA TECEINICA

De ordem do Sr. sub-director technico e
execução ao despacho do Sr. ministro, exarado
elo 17 do mez ultimo findo, no processo do re-
qiierimento _de Julio de Souza, pedindo por
aforamento o terreno accrescido ao de ma-
rinhas no. municipio de São Gonçalo. Estado
do Rio de Janeiro, vai se proceder a uma vis-
toria no local para se apurarem duvidas e

.contestaaaes apresentadas contra a pretanção
do alludido requerente.

O terreno de aocreseido, segundo a planta
apresentada, mede da frente para o mar,
31bm ,10; na linha dos fundos, 920 ,0; da
frente a fundo pela direita, 403 m ,o, e pela
esquerda, 378m ,O.	 •

Sua área a aterrar é do 79,74.5 metros
quadrados.

Confronta ao norte com o mar e accroscidos
.afora-dos a Antonio Rodrigues Costa ; a leste
-com a rua das Neves, tambem denominada
Lyra : ao sul com a alludida rua, com a
Leopoldina ilailway o o mar e a oeste com
ai mar.	 -

Convoco a todos os interessados 'para assis-
tirem, á, diligencia e norninalmento a Julio de
-Souza, Prefeitura de São Gonçalo, LeOPoldiTio

De ordem do Sr. inspector, faço nublica
seguinte sentença
• Da leitura do presente processo verifica-se
que o 2° Olaia] aduaneiro desta Alfandega,
Antonio Ribeiro dos Santos, .auxiliado pelo
motorista Manoel Piras e rnmador João Ba-
ptista, quando em serviço no dia 30 de junho
ultimo no registro Sattamini, apprehendeu
quando em um embrulho eram atirados para
uma embarcação que se achava encostada a
um vapor americano, 34 pares de aros para
caixão.

Trazido o facto ao conhecimento desta In-
spectoria, foi determinado que se instaurasse
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apare-
hensão respectiva.

Em seguida foi, inserto no Mario Official do
dia 10 do niez seguinte, edital convidando o
dono ou interessado, a vir, dentro do prazo do
quinze dias, sob pena do revelia, allegar
o que entendeaae a bem de seus direitos.

Exgotado o prazo e ninguem se tendo apre-
sentado a reclamar, foi lavrado o termo de
perempção regul l mentar, procedendo-se In)
após á. nocessaria classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o' processo correu á re-

velia ;
Considerando que, segundo dispõe o art.030,

§ 3°. da Nova Consolidação das Leis das Ai-
fandegas, a apprebensão foi offectuada em

Armazem n. 7
Manifesto n. 44 — AB: Tree eaixa9

ns• 355, 35611 e 35612 (amostras de
agua de Cologne), consignadas a Adol-,
pho Ballalai; JC — VC: Uma caixa nua
mero 8.156 (arunioniaco liquido e ether),
consignada ao Jockey Club, vindas do
'lavre 110 vapor franeez Malte, em 13 do
Janeiro de 1920.

Manifesto nA."8210az—cm Cn.asti9lio Franco a-a
Florianopolis: Uma caixa- n. 2, e senn

• marca uma caixa n. 1 (não constam do
manifesto), vindas pelo vapor italiano
Atlanta, procedente de Triaga, em 21 do
janeiro de 1920.

Manifesto n. 89 — RS — Bahia: Uma
caixa n. 4 e VPA — Porto Alegre: Uma
caixa n. 14 (não constam do manifes-
to), vindas de Buenos Aires no vapor
hollandez llollandia, em 22 de janeiro
de 1920.

Armazem n. 15
Manifesto n. .81 — Quadrilongo AKC:.

Uma caixa n. 1 (não consta do mani-
'festo) • C. J. Wehrs: Uma caixa n.
(papei), ao mesmo; CIVP: Nove caixas
o nove engradados ns. 50 a 07 (ma-
chinismos para oleo de sarnentos de ai-,
godão); Cincó caixas ns. 1 a 5 e tres
peças ns. 6 a 8 (machinas a vapor para
artigos de papelaria), consignadas
Comnanhia Industria e Viação de Pira-
pora; DSC: Tres caixas ns. 1 a 3 (não
constam); EFCB: 'fres barricas ns. 809
a 811 (não constam);• MAC: Uma bar-
rica n. 100 (cimento), consignada a
Martins do Amaral & Comp. ; MSC: Uma
barrica n. 1.414 (não consta); Trian-
guio 54: Uma caixa n. 532 (pentes e

•caixas), á ordem; N — Triangulo O
C — 7.130: Cincoenta e cinco bobinas
sem numero (papel de impressão), con-
signadas á Epoca: NOC: Uma caixa nu-
mero 236.741 (não consta) ; PSC: Tres
barricas ns. 1 a 3 (abjectos de vidro),
consignadas a P. de Siqueira & Comp.;
Ribeiro Bastos & Comp.: Duas caixas
ns. 1 o 2 (engrenagens reversiveis), ã.
ordem; Losango T: Tres caixas numeros
21.575 a 21.577 (material para o fa-
brico de calçado), á ordem, vindas de
Nova York no vapor nacional Ptirús, ero
21 de janeiro de 100. '

Armazena n. 16
Manifesto n. 84 — F — AUDAX —gt

Quatro encapados ns. 1 . a 4 (remos),
tá ordem; D	 losango CIA. E. F.

— C: Nove caixas ns. 97, 98, 101 a
103, 118 a 121 (artiengs	 --"-,c.
preparados para toilcite, extractos, etc.)
a Companhia Expresso Fui, 	 •	 ....-
go CAMC: Uma caixa n. 1 (motor acro-
nautico), a Ourtess Aeroplano ,S; Motor
Comp.; LAPORT: Tres barricas ns. t
a 3 (extracto de cevada), á Sociedade
Anonyma Etablissemonts Smil Laport;
Marinho Baeellar: Quatro caixas ns. t
a 4 (reclames), a Marinho & Comp.; Mo
de Andrade & Comp. : Uma caixa . nu-
mero 4.415 e sem marca, uma lata seni
numero (niiG constam do manifesto);
Losango S: Seis caixas sem numero
(material para diversão), a Affonso Se-
greto; Vs-aNIC losango 200: Tres bar-
ris • ns. 019.62616, 019.626136, 019935129
(tinta para calçado), á ordem; vind09
de Nova York, no vapor inglez Glencif-
Avie, ern 22 de janeiro de 1920.

Manifesto n. 803 — Losango WIICf
Unia caixa n. 285 (folhetos), á Compa-,
nhia Expresso Federal, vinda de Liver-
pool, no vapor inglez Camoens, em 171
'de agosto de 1918., 	 -

-
1V1inisterio das Relações Exterioreã

'CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA VAGA De
2 SECRETARIO HE LEGAÇÃO

De ordem do Sr. ministro de Estado f faço
publico achar-se aberta nesta secretaria a
inscripção do candidatos a urna vaga ora exis-
tente de- sagundo secretario de Legação, du-
rante o prazo improrogavel de noventa dias
continnos, a contar da primeira publicação no
.Diario Ofticial da União do presente edital;
devendo a- inscripção e o concurso reger-se
pelas normas estabelecidas no Regimento
dos Concursos datado de 12 de março ultimo,

• publicado no Diarto Officia/ de 14 desse mez,
combinado com o regulamento n. 14.057, de

de fevereiro do corrente anno, arts. 60 e
7°. E para conhecimento dos interessados la-
vrou-se este, que será. publicado seis vezes
naquelle orgam official.

Secção de Contabilidade da Secretaria de
Estado das Relações Exteriores. 21 de julho do
1920.—lienrioue Pinheiro de Vasconcellos, di-
rector interino.

Ministerio da Fazenda

Itailway, Francisco Martins de Medeiros o An-
tonio Rodrigues Costa.

os trabalhos devem ter Inicio a 10 da cor-
rente, ás 11 horas.

Sub-directoria Teebniaa do Patrimonio Na-
cional, em 2 de agostri de 1920.— A. Bezerra
de Menezes Filho, 3° escripturario.	 ('

dlfandega do Rio de Janeiro
• •

grante:	 •
Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o pro-

duto, ao apprehonsor, 2° officiai adua-
neiro, Antonio Ribeiro dos Santos, e aos seus

.auxiliares, motorista Manoel Pires e remador
João Baptista, deduzidosos 50 % de que trata
o art. 121 da lei n.-2.924, de 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se.	 •
Alrandesra do Rio do Janeiro, em 4 de

agosto de (020. —Paula e Silva
Gabinete.da Inspectoria, em 4 de agosto de

1920.--Paulo Emi/io de Oliveira, 3° escriptu-
rario.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAI; DE PRÉVIO AVISO, COM o PRAZO DE
. • TRINTA DIAS . . 	 _

Pela irispectoria desta alfandega, Se
ifaz pubiieo que, . achando-se as merca-
dorias contidas nos volumes ataixo
mencionados no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou
consignatarios deverão despachai-as e
retiral-as no prazo de trinta dias, a
contar desta data, sob pena dé, findo
este, serem vendidas por sua i•onta, noa
termos do titulo VI, capitulo V, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de allegar
contra os effeitos dessa venda..

CÁES DO PORTO

Armazenz n. 3
• Manifesto n. 90 — Triangulo II0La
SUDAM — 20.607: Um fardo sem nu-
mero (papel), consignado á Companhia
do Commercio Hollandeza da .America
do Sul; Sem marca : Uma caixa sem nu-
mero (não consta do manifesto), vindas

.de Antuerpia, no vapor belga Itogier, em
22 de janeiro de 1920. s	 .



• Manifesto n. 101 - T&j: Uma cai.'
. ata n. 12.0-16 (vidro), ' a Janowitzer
lWahle & Comp.; TEC: Um amarrado
de caixas n. 38 (machinas de costura),.
a Theodoro Etzberg & Comp.; vindas de
[Hamburgo, no vapor . inglez SOMMC, em
123- cle janeiro . de 1920..	 •	 •

Arniazem n. 18.	 •
Manifesto n. 301 - CauSer -

saecos sem numero, (retorno do va-.
ipor: inglez Waimana, de Liverpool), vias

- dos de Buenos Aires, no vapor inglez
• ,Desna, em 21 de abril de .1918.

Manifesto n. 955 - X: Nove saccos
Eem numero (herva doce), •a Ferreira

:.,(trmão J.-. Comp., vindos de Londres, no
arapor inglez Highland Lock em 15 de

•outubro de 1918.
Manifesto n. 1.310 Dous triangulos

1ig:N.(1es CNC: Uma caixa sem numero
,(conservas), a Coelho Martins & Comp.,
vinda de Bordeaux, no vapor francez
¡Flandre, em 27 de dezembro de 1915.,

Manifesto n. 136 - Sem marca e sem
numero: Dous pacotes (não constam do
manifesto), vindos . cie Philadelphia, no
"vapor horueguez Henrick Lund,""em 25
de março , de 1918.	 •
, Manifesto n. 1.069 ,-- EU - SO:
11mt1 caixa sem numero (impressos), a
N. Hanse, vinda de Borcleaux, no vapor.
francez Ligo?, em 12 de dezembro de
1918.
• Manifeste n.	 - Comp. Electx•ici-1

dado e Machinas: Um pacote sem nu-
mero (fio de tungstone), á Mesma, vindo
'do Havre„ no vapor francez Amirat
trroude, .em 4 de janeiro de 1919.

' Manifesto -il.', 955	 Schuback Brun
Comp.: Uma caixa-. sem numero-

1(atunstra de producto de -aleats•ãoy,"
'ehithack, Bruk &• Comp. .• ' vinda de
Londres, no vapor inglez 'Highlund

• Loch,- em 15 de outubro de 1918.
Manifesta n..483 . - F. G: Urna caixa

.1i. • 81 (retorno do,mesmo vapor, de"
1\.oVa York).• vinda de Santos, ao va-

aaor inglez Byron, .em 11 de 'maio de
1919..

Manifesto n. 893-11. Coito & Comp.:':
'Um pacote sem numero (não -consta do
Manifesto), vindo de Londres, no voá-
:por inglez Highland Piper, em 10 de
.Outubro de 1919.
• Manifesto • n. 1.040 •••• J. C.: Duas'
caixas ns. 27W e 274.12 .00relllogi

para telegraphia‘ Y, a Direcção Geral dos
Telegraphos; SCS: Uma caixa n. 41,

cinernatrogrkphicos), a Nata-
IMi; Quadrilongo Victor: Uma caixa
n. 97 (especialidades pharmaceuticas).
a Victor Ruffier & Comp., vindas do
Havre, no vapor francez Andra' Bi-
gault de Genouilly, em 11 de novembro
de 1919.

Manifesto n. 1.080 - Mauricio Na-
buco - Ministerio das Relaçõee Exte-.
a. lores: Uma caixa sem numero (calr
nado, despachado pela nota n. 10.153,

•de julho de 1920), ao mesmo; vinda de
• Liverpool, no vapor inglez Andes, em
24 de novembro do 1919.

• Manifesto n. 1.201	 MC: Urna caixa
. n. 2.258 (meias), á ordem; PWC::

Uma caixa sem numero (registrador e
cylindro, Edison), a , Produce . & \Ver-
rant, vindas de Nova York, no vapor
nacional Uberaba, em 22 de dezembro
de .1919,
....Manifesto n.. 1.218 - Maria Noguei-
ra Barbosa: Uma caixa sem numero
:(não consta do manifesto), vinda do
liavre, no vapor francez, Dupleix,
...descarregado em 2 de janeiro de 1920.

Manifesto n. 72 - R. Coit &
, Uma caixa n, 4 (não consta do mani-
festo), vinda de Nova York, no vapor
americano AlorcaSin, em 19 de janeiro
de 1920.

Manifesto n. 91 - CTC: Um farejo
h. 9 e JLC: Duas caixas ns. 1 e 2, (não
constam do Manifesto); N. C.: Uma
,caixa a. 14.676 (licor), a J. Dl; Jes-
souroun; vindas de Bordéos t no vapor

• francez Carona, em 22 de janeiro de
#920.
. Manifesto n. 105 - Sundt Brothers
& Comp.: Um pacote sem numero e

_Ilewug Martinison: Ires caixas sem nu-
mero (não constam do manifesto), -viu-

.das de Chritiania, no vapor norueguez
• Bayard, em 28 de janeiro de 1920.
. Manifesto n. 327 - John S. Fitch:
Uma cai*a sem numero (couro), á or-
dein; vinda de Nova York, no vapor in.-
glez Buron, em 4 de abril de 1916.

Manifesto :n. 1.008 OM: • 'Uma
'caixa n. 7.105 (bijouterias, marmore e
bronze em obras, etc..), à Armand Ger-
Son.Ongre:'vinda de Bcirdéos, no vapor
francez Bougainrille, em 7 de novem-
bro de 1919.

Armazem 11.. 18
- Bagagem• •	 •

INIarcas II Hora (4) 933: Um embru-
lho sem numero, vindo de Buenos Aires.
Ao vapor inglez Highland Pride, em 12
de janeiro de 1920.
• Domingos Rodrigues :Urna maleta sem
•li:mero; José • Vasques Dopazo: Uma
sonla sem numero, vindas do Havre, no
vapor francez Malte, em 9 de janeiro de
192é.	 • •,

Sem marca: Uma caixa sem numero,
vinda de Liverpool, no vapor' • ingiez
71ighland.Poide, era 16 de dezembro de
1019.	 • •
• Jame Robecchi: 'Um fardo sem nume-,
ro; sem marca: Um suco , sem -numero;
vindos de Bordéos, no vapor francez Sa,•
-mora, cai 14 de dezembro de 1919.
• .Sein" marca: Um sacco sem* numero
vindo de' Nova York, no vapor nacional
Balda,. em '21 de .setembro de -1918..

- Sem.marca: Uma caixa sem numere.
'vinda de . Nova York,' no -vapor nacional
41beraba, em 20 de dezembro de 1912.

Sem marca e sem numero:' Um pacote,
Um embrulho e uma trouxa; procedencia
o vapor ignorados.' 	 •

Rosa Maria Nogueira: Uma caixa sem
tumero; Manoel Gonçalves . pereira4...

Agosto de 1920 1311.7 
5.

Uma mala sem numero; Innocencio
dal Oten: Uma caixa sem numero; Ma.
lidei Gonçalves: Uma maleta sem.
mero; Antonio Joaquim: Um einbrulho
sem numero; Claudia Ribeiro Licozinto:'
lema maleta sem numero, vindas dét
Bordéos, no vapor francez Ceroula, eia),
21 de janeiro de 1920.

Sem marca: Um pacote sem numero,
•vindó de Montevidéo, no vapor nacional
Plorianopolis, em 21 de janeiro de 1920.

AV: Dous barris ns. 962 e 987, vin..
dos de Buenos Aires, no vapor ingleZ
Demorara, em 24 de janeiro de 1920.

Maria Rosa Oten Geldia: Uma mala
sem numero; Maria Antonio Carollo:
Uma mala sem numero, vindas do Ha-

. vre, no vapor francez Malte, em 22 de
janeiro de 1920.

Luiz Perez: Uma caixa e uma mala
Sem numero;

Sem marca: Uma caixa sem numero,
vindas de Southampton, rio vapor in-
glez -Highland Laddie, em 30 de janeiro

•de 1920.
• Peter F. BannhOlf:" Um pacote ksem
numero, vindo de Amsterdarn, no vapor
hollandez ent 31 de janeiro de

.1920.
• Sem morda: Um balá sem numero,
Vindo de Genova, no vapor italiano
Mana, em 6 de janeiro de 1920.

Sem marca: Uma caixa sem numero,
vinda de Amsterdam, no vapor hollan-
dez llollandia, em 2 de janeiro de 1920.

Alfandega do 'Rio de Janeiro, 4 do
agosto de 1920. - O escripturarie, J.
Lopes da F. c Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 113

PRIMEIRA ,MESA
De ordem do Sr. inspector, se faz pu-

blico que nos dias 11, 14' e 17 de agosto)
de 1920, ás 12 horas, na -Guardamoria,
serão vendidaS em'hasta publica, respe-
Sctivamente em 14, 2' e 3* praças, de ao-
Urdo com as disposições do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis das Al.
landegas, livres de l direitos a quem
melhor vantagem offerecer zioestaclo em
que se acham, as mercadorias adianto
mencionact34. •

GUARDAMORIA
• Lote n.

"Um pacote, pesando bruto 1.110
grammas. contendo 19 metros de tecido
de seda.não especificado (palha de seda).
pesando liquida real Um kilys e 100
grammas. (Apprehensão n. 52, de 1920,
catalogada sob n...)	 ,

• • Lote n. 2
Um sueco .n. 1, pesando bruto 45 ki.

tos, contendo 136 livros impressos en-
cadernados (romances), pesando brUto
kilos. (Apprehensão n. 51, de- 1920, ca-
talogada sob n. 769.).	 ,

Lote n. 3
Um sacco n. 2, pesando bruto 25 kl.

los, contendo 46 pacotes com sementes
não classificadas, parido bruto 23 kilos.,
1(Idetn.).

Lote n. 4.
- 'UM racote, pesando t..ruto 2.04(l
krammas, contendo 42 peças de tiras de
cassa de, algodão. bordado, medindo 393
metros e 45 centimetos, pesando bru-
to da mercadoria 1.980 grammas._ (Ap-
pre'hensão 1.1, 55, de 19;k(1- catailogada
sob a. 767.)

Lote n. ff
• tlm acote pesando " truta ''2'.400
grammas, contendo quatro rewolveres

Manifesto n. 861 - 0C.II: Dezeseis
barricas sem numero (sal ammoniaco), á
!Comp. de Cornmercio Hollaudeza da

--(America do Sul, vinda de Buenos Aires,
• no amber nacional Poconé, em 11 dei
,setembro de 1918.

Manifesto n. 1.049 - Triangulo BC:'
tUm encapado sem numero( não consta
do manifesto), vindo de Liverpool, no
'apor inglez Deseudo, em 3 de dezembro

ido (1918.
• Manifesto n. 632 - IISS: buas bar-,
ricas sem numero (tinta), á Fabrica de
sedas Santa Helena, vindas de Nova
(York, no vapor dinamarquez Florida, em
115 de julho de 1918.

Manifesto n. 199 - MJG: Duas bar.
ricas ns. 1 e 2 (cimento), a M. J.!

-iGuerin; vindas de Nova York, no vapor,
americano Alunplace, em 24 de março do
11919.

Manifesto n. 437 - EFCB: TreS
barris sem numero (oleo lubrificante)].
:lá Estrada -de Ferro Central do Brasil e..
IGermano Boettcher; vindos de Nova
[York, no vapor norueguez Fager, em

,de junho de 1919.
' Armazem st. 97
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com cabos de marfim, com cinco' tiroS
gado um, para 'algibeira. (Apprehensão
A. 56, de 19,20, catalogada - sob MN
;luro 768.)]	 •

Lote si. 6
Um sacco n. 1, pesando bruta 10 ril

ineio kilos, contendo 138 caixinhas dø.
ii,juminio com perfumarias (creme), pe.;
(Iando bruto nas caixinhas-10.300 gram-

as. (Apprehensão n. 57, de 1920, ca-,
_alogada sob n. 770.);	 .
- Lote n.,7
Um sacco 11. 2, pesando bruto nova

kilos, contendo 13 caixas de papelão, a
is peças cada uma, medindo 936 me.a

tros do tiras e entremeios de cassa de
algodão bordado, pesando bruto, ex.,
duindo as caixinhas, 5.5Q0 grammasn
(idem.)

Lo1e n. 8
Um sacco n. 3, pesando bruto 10 ki-;

tos, com 13 caixas de papelão ,con-
tendo 936 metros de tiras e entremeios
lde cassa c'e algodão bordado, pesando'
'bruto, excluindo as caixas de papelão
0,..100 grumas;

• • Lide ft. 9
tirn sacéd n. , 4, pesando bruto oitci

Álks, contendo 17 caixas de papelão com
Seis peças Cada uma e mais 27 peças
soltas com tiras e entremeios de cassa
'de algodão bordado, medindo tudo
3.548 metros,. pesando bruto, excluindo
as caixas de papelão, 4.500 grammas.,
1(Idema

— Lote n. '10
Uni kacõõ ii.. 5, pesando bruto nove

kilos, contendo Ires - caixas de papelão,
com seis peças cada uma, e mais 71 pe-
ças soltas, com tiras e entremeios de
cassa de algodão bordado, medindo tudO
3..068 metros, pesando bruto, excluindo!
ás caixas cie papelão, 7.700 grammasA
r,(Ideni.)l	.

Lote 11.- tf
Um -saco ti. 6, pesandó bruto az

kilos, contendo 119 peças, medindo
A.428 metros de tiras e entremeios de
"cassa de algodão bordado, pesando brutos

• mos papeis, 11.900 grammas, ,(Idem.))
.	 "	 Lote n. 12

Uma cara% pequena, usada.
• Dous remos, usados, ,medincid dona"
metros cada um; pertencentes a nles.4
mas cana, (Idem.)

!Lote n. ;13
Um pacote pesando bruto 4.100 gram.;

'nas, contendo , 400 thermometros com-i
anuns, divididos sobre vidro. (Apprea
bensão n. 58, de 1920, otalosada Mi
h, 2.71.),	 .

• Lote ft. 14
Um Daéote pesando hrutd 3.080
ammas, contendo 300 thermometroS

ommuns„ divididos sobre vidrp,„,
(Idem.), ,

Lote ii. '18	 -
Uma tanód, bastante -usada: Me&

gensão n, 69, de 1920, catalogada sob'
0_0 73 2 • )1

Lote L- I0
.' Tresè klifilas de facas para Will:"

• rom cabos de madeira ordinaria, pesanm
dó bruto nos envoltorios 15 kilos e 900

: rammas., (Idem..) , 	: 	 ..
Lote:ii. '1s7

Trese -dúzias de.-navalhas . "coni cabos
tIsi. chifre. (Idem.)1

- Lotei. '48
,Tr:(15 -chaleiras de alurpinio (Obras nãO

Çiapstficadas- de aluminio), pesando -11.a,
leigiq 2±2.0 grarama4 Ladgaqj --Àà	 _r	 ,

Lote ri. 1.9
Dons afardoS pesando brüfd 18

kontendo:
Obras não classificadas de estanhO

simples (12 tinteiros), pesando bruto„
nos envoltorios, 7.500 grammas;

Dous relogios de cima de mesa, com
baixa de madeira, medindo até 65 culta-,
metros de comprimento;

Quarenta chapéos do feltro de lã, para
cabeça, simples. (Apprehensão n. 60, de
J920, catalogada s'ob n. 773) ..

Lote n. 20
Um pacote pesando bruto 1,600 gram.;

Mas, contendo:
26 pares de meias de soda para sé4

nhora, pesando liquido real 960 gram..
mas;

Oito córtes de tecido de, soda não es.'
pecificada, pesando liquido real 500
grammas;

Um capote de caSemira de lã e algo.,
'dão, bastante usado, pesando liquido.
1.700 grammas;

Quatro relogios de algibeirade quala
imer metal, sem complicação de systeata.
(idem.)j	 .

Lote n. 21
Um pacote pesando bruto 3.860 grania

mas, contendo tres peças de tecido da
soda não especificado medindo 150 jar.4
das, pesando liquido real 13.800 gram.]
mas. (Apprehensão n. 61, de 1920, ca-,
/alogada sob n..776.)1,

Lote 13.- 22
Uni saecia pesando brutO 21 kilos,,

dontendo:
12 peças, medindo 322 metrõs de te..

"eido de soda e algodão em partes iguaes„
não especificado, pesando liquido 18'
los e 500 grammas. (Apprehensão nu.;
mero 62, de 1920, Catalogada sob_ na..
mero 777.),

Lote 'II. 23
Um sacai pesando bruto 28k,300, nti.R

tendo 5.580 duzias (465 grozas) de bo.a
tões de madreperola, com furos, pesandO
bruto 27k,250. (Apprehensão n. 64, de
1920, catalogada sob n. 781.),

Lote n.
' Um Sabco pesando bruto 15k,450, con-
tendo 10 peças de tecido de sêda não es-
pacificado, medindo 500 jardas, pesandd
liquido 13k,900. (Idem.)

Lote n. 20
Um sacco raiesando bruto 13k,200,

tendo 10 peças de tecido de soda não es.;
pecificado, medindo 500 judas, pesandca
liquido 12 kilos. (Idem.),

Lote si. 20
Um saco- Pesando bruto 13k,530, con-

tendo sete peças de tecido de .sêda não
especificado, medindo 380 jardas, pe-
sando liquido 12k,700, (Idem.),

Lote O. 27
Uni sabe° pesando bruto 1614450, con-

tendo sete peças de tecido de soda não
bspecificado, medindo 420 Sardas, pe-
sando liquido 15k,300.

Lote n.
Um -sãc .do Pesando bruto 13k,85.0,* con-

tendo cinco peças de tecido não espeei-,
t'icado, de soda e algodão, em partes
iguaes, Medindo 249 jardas, pesando 11.,
nuido 1214520, (Idem.) , -.	 •'

é -Lote h. 29
um "saèê-6 Pesando bruto 16k,600,

tendo 21 pacotes com 125 duziaa de lona
'os de sêda de tecido não especificado
pesando liquido 15k,900. ,(Idem, )j

Lote n. 30
Um sacab pesando bruto 12k,500,.C-0-?

CRIO 21 pacotes cgiti 210 duziks	 le11.4

ços de soda de tecido não especificadoi
pesando liquido 12 kilos. (Idem.)

Lote n. 21e
sacco pesando bruto 14k,900, corna

tendo 14 pacotes com 70 duzias de len-
ços de soda de tecido não especificado,
pesando liquido sete kilos. (Idem.)

• Lote n. '32
Cento e cincoenra e nove (159) pares

de meias de soda (sêda e algodão), pe-
sando liquido 6k,770. (Idem.)

Lote n. 33
Um amarrado de dons pacotes, pe..

Sondo bruto 814850, contendo:
18 vidros com alcoolatos medicinaeS

f(Agua dos Carmelitas), pesando liquido
720 grammas;

Quatro vidros com essencia de citroni
pesando liquido 400 grammas;

Seis vidros com essencia de abacaxi
', (summo de fructos), pesando liquido
jk,500;

Roupa feita não especificado, de quer-
iatier tecido de lã (tres palitots de ponto
de meia de lã, para senhora), pesando
liquido 2k,050. (Apprehensão n. 39, de
1920, catalogada sob n. 749.),

• 'AVISO•
Nti Vespera e no dia do leilão, as mor.

eadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dá. -senhores
pretendentes, que as queiram examinar,
bastando, -para isso, se dirigirem
guarda-mona. •

O arrematante entrará "dom b signal
'de 20 . % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo • um conheci-
mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 dei
'agosto de 1920. — O escripturario, Ar-
mando Guedes de Mello,

Imprensa Nacional
orm cumprimento ao disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que a directoria deste estabelecimento
vae adquirir de Nordskog Sz Comp., nego-
ciantes, estabelecidos á rua de S. Pedro nu-
mero 50, 240 bobinas do papel, branco, para
impressão, de 136, c. de largura, de 5.000
metros de comprimento, ao preço de 610$ por
bobina, sendo o material entregue immediata-
monte no almoxarifado.

Secção Central. 28 de julho de 1920.--
O chefe. J. S. do Pilar Filho-

Miniateria' da Marinha
Capitania do Porto

be ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto da Capital Federal e Estado
do Rio de Janeiro, e de accôrdo com a resolução
do Sr. ministro da Marinha, as embarcações
mercantes nacionaes e estrangeiras ficam pro:
hibidas de t 'akar no ancoradouro de 8. Bento

MARIO OFF, eilAJÁ	 Agosto de 1920

Imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto no art, 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço pu-
blico quo a Directoria - deste estabelecimento
vae adquirir de Nordskog & Comp.,negociantes
estabelecidos á rua de S. Pedro n. 50, 200
(duzentas) bobinas de papel branco, para im-
pressão, 66 c. de largura, 55 grammas .por
metro quadrado, 5.000 metros de comprimen-
to, pelo preço de 280 (duzentos e oitenta mil
réis) cada bobina, pt..‘ra entrega immediata no
Almosarifado e livres de qualquer outra des. -
peza.

Secção Central, 2 de agosto de 1920.
chefe, .1. S. do Pillar -Filho.
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dentro da área do rectangulo comprehendido
por duas linhas E-W- verdadeiro; uma pas-
sando pela ilha das Enxadas e outra passando
cento e cincoonta metros ao -N- do canal de
access() ao Coes do Porto e por duas outras
linhas -N- S- verdadeiro, que cortem aquellas
o passem: uma a mil e cem metros da ponta
E da ilha 'das Enxadas o a outra a setecentos
metros da ponta NV da mesma ilha, por ser
esta área destinada exclusivamente a navios
do guosra.

Serrotaria da Capitania do Porto da Capital
Fedoral e Estado do Rio de Janeiro, em 4 do
agosto do 1920. — Manoel P. da Silva Guima-
raes, secretario.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTO

No proximo sabbado, 7 do corrente meg;
das 11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuição de costuras ás
Sras. costureiras matriculadas na terceira Cs

quarta categorias.
. Deposito Naval do Rio do Janeiro, em 4 de
agosto de 1920.— F. Bom fim de Andrade,
capitão de corveta, sub-director.
•

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE'JAN'ETRO

Do ordem do Sr. contra-almirante proa.;
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta até'o dia 10 do agosto vindouro a
inscripção para os concurrentes do forneci-
monto do farinha de trigo, necessaria ao con-
sumo deste ministerio no segundo semestre do
corrente anno.

No acto da inecripçao os concurrentes pros
varão que fizeram, na pagadoria da Marinha,
a caução de 1985 para o fornecimento de
rinha de trigo, perdendo metade dessa im-
portando si não comparecerem á coneurren-
eia, e toda ella si;preferidos, não assignarem
os contractos.

Os concorrentes devera() satisfazer as exi-
genciao estabelecidos nos arte. 20 a 21 do
Capitulo III do regulamenio annexo ao decreto

. 6.665, de 3 de outubro de 1907.
. Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 30 de julho de 1920.-0 secretario,
Angelo Mondaini.

nI§
• Conselho - de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO suo DE JANI1RO
De ordem do Sr. contra-almirante presi-

. dente deste conselho e em cumprimento do
artigo 54 da lei n. 2.221, de 30 ,do dezembro
de 1909, publico as propostas apresentadas na
sessao de hontem, do mesmo conselho, pelos
negociantes julgados idoneos e concorrentes
ao fornecimento de: trinta e sete mil e qui-
nhentas (37.500) Camisetas de malha de algo-
dao branco e gola azul, de accôrdo- com a
amostra; dous mil e seiscentos (2.600) acol-
choados de crina vegetal, de 1. 3°,70 x
pesando no minimo 1.800 grammas ; duas
mil o quinhentas (2.500) macas de lona de
algodao paulista, das dimensões regulamen-
tares, sondo os trancafios, aranhas e fieis, de
accôrdo com o modelo existente ; dons mil
(2.000) saccos de lona de algodso do qual-
quer procedoucia, dís dimensões regulaineii-
'Ores, sendo os fieis do mesmo material das
macas; duzentas o quatorze (21 -4) malas para
sargentos, de accôrdo com o modelo, neces-
Sarios aos serviços deste Ministerio no segundo
semestre do corrente anuo.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em'S de agosto de 1920.—O secretario,
Angelo Mondani.	 .. „

- • João Vidal, negociante matriculado, estabci•
leoido nesta praça á rua do Ouvidor n.
propõe fornecer ao Ministerio da Marinha -•T

Deposito Naval do Rio de Janeiro — conforme
o edital de 30 de julho do corrente anno o
seguinte:
2.600 acolchoados de crina vegetal de

ia ,70X0'°,60, pesando no minimo
lk,800, um 	  55920

• Declaro sujeitar-me a todas as disposições
do regulamento annexo ao decreto n. 6.665
o lei n. 2.221.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920. — Por
procuração, J. Martins Bastos. •

~—••
José Silva & Comp., negociantes matricula-

dos, estabelecidos nesta Capital á rua de S. Pe-
dro,58, 60, 62 e 64, esquina da rua da Qui-
tanda, propõem-so a fornecer ao Conselho de
Compres do Slinisterio da Marinha o seguinte:

214 malas para sargentos, de accordo com
O modelo, uma 23e000 (vinte e tres mil reis).

Sujcitamo-nos ás condições do edital publi-
cado no Diario Officio/ de 3 de agosto de 1920:

Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1920.—Joad
Silva d- Comp.

GeMILONIM•

Proposta que fazem Souza Baptista & Comps
ao deposito Naval do Rio de Janeiro, para
fornecimento de acolchoamento de crina, de
accordo com o edital de 30 de julho proximo
passado e publicado no Diario Officio!.

Acolchoados de crina vegetal, de 1m,70X
X0te,60, pesando no winimo 1.800 grammas,
ao preço de 65188 (seis mil quatrocentos e oi-
tenta o oito réis) cado um.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920.—Souza
Baptista d. Comp.	 n

Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecidos á rua do
Carmo n. 53, nesta Capital, sujeitando-se a
todas as condições do edital publicado, pro-
põem fornecer durante o segundo semestre
do corrente anno, ao Ministerio da Marinha,
para o Deposito Naval, os seguintes artigos
poios preços abaixo descriminados:

214 inalas para sargentos de accárdo com o
modelo, uma, 235150 (vinte e Ares mil cento)
e cincoenta reis).

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 4920.—
Azevedo Alves, Rodrigues d. Comp.

Azevedo Alves, Rodrigues 81 Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecidos á rua do
Carmo n. 53. nesta Capital, sujeitando-se a
todas as condições do edital publicado, pro-
põem fornecer ao Ministerio da Marinha, para
o Deposito Naval, os seguintes aztigos pelos
preços abaixo descriminados, durante o se-
gundo setnestse do corrente anuo:

37.50J camisetas de malha ' de algodão
branco e gola azul, de accôrdo com a amos-
tra, uma, 35695 (tres mil seiscentos e no-
venta e cinco reis).

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1020.—
Azevedo Alves, Rodrigues d. Comp.. •

__ •
Os abaixo assiguados, estabelecidos nesta

praça, á rua Primeiro de Março n. 119, de
conformidade com o edital publicado no Diario
Officio!, datado de 30 de julho proxlmo pas-
sado, voem apresentar .a seguinte proposta de

•fornecimento :
2.500 (duas mil e quinhentas) ma-

cas de lona de algodão
paulista, de accordo com
o modelo existente no De-
posito Naval, ao preço
de vinte cinco mil e qui-
nhentos réis cada uma.. -.	 255500

2.000 (dons mil) sacos de lona de
• algodão, das dimensões re-

-	 gulamentares, sendo os
fieis no mesmo material

• das macas, ao preço de
dez mil e quinhentos réis
cada um........ 	 	 105500

Todo esse ma.terial Orlo ser entregue, x16
prazo de 45 dias, contedol dit . data da
gnatura do contracto, e os premoneutes d
ciaram acoeitar todas as condições e claii
aulas do edital.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920. --e
Pela The Gourocck Ropework EXport CO.i
Limited, L. Penna, gerente.

--
Alvos dos Santos Se Comp., negociantes. ma,4

trlculados e estabelecidos á rua do Rosarfo
n. 115, propõem vender ao MiniSterio da Ida.-
linha, de accórdo com a publicação do Diarfo
Officio!, os artigos abaixo mencionados:
37.500 camisetas de malha de ai-

goda° branco o gola azul,
do accórdo com a amostra;

• uma..., 	 .	 35610
Rio derJaneiro

i
 4 de agosto do 1920.

Alves do3 Santosd. Comp.

t, fflonsélho do Comprãã da Mítiniie
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

- 
De ordem do Sr. contra-almirante prissz

sidente deste conselho e em cumprimento do
art, 54 da lei n. 2.221, do 30 de dezembro de
1909, publico as propostas apresentadas na
sessão de hontem, ao mesmo conselho pelos
negociantes .julgados idoneos e concorrentes
ao fornecimento de: oitocentos mil leiloo de
carne verde, doze mil kilos de carne de porco.
seiscentos kilos de carne de carneiro o mil
kilos de carne de vitella, nocessarlos aos ser-
viços deste miuisterio no segundo semestre de
corrente anno.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma.'
rinha, em 5 de agosto de 1920.-0 secretario
Ânodo Mondaini,

N I — Açougue
Carvalho Pereira' & Como, negociantes.

abaixes assienados, estabelecidos á rua do Mer-
cado Municipal es. 125/120, propõem-se a for-
necer á Marinha do Guerra Nacional, durante
o 2° semestre 'do anno de 1920, os artigos
abaixo mencionados, todos dc primeira qua-
lidade, sejeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos Con.;
selhos do Compras.
Carne verde 	 15050
Carne de porco 	

- 
45780

Observações — A carne com osso só deverá
ter até 1/5 do osso e duas terças partes de
carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com a excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão retnettidos
pelos fornecerlOres, ás 6 h. a. m, no Rio do
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para o
logar que mais convier ás exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos senão depois
de approvados polo medico do registro ou do
estabelecimento.
. Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1020.--!.

Carvalho Pereira & Comp.	 . •

,•n•••-a

Oliveira Irmãos & Comp., negociantes,
abaixo assignados;estabelecidos á rua General
Camara n. 181, propõem-se a fornecer á Ma-
'rinha de Guerra Nacional, durante o 2° se-
mostre de 1920, os artigos abaixo mencio-
nados, todos do primeira qualidade. sujeitou-
do-se ás multas e mais condições estabelecidos
no regulamento dos Conselhos de Compras.
'Carne verde 	 	 .5960
Carne de carneiro 	 • 25800
Carne de porco 	 - 15800
Carne de vitella 	 	 15100
• Observações — A carne com osso só deverá
ter até 1/5 do osso e duas torças partos chi
carne serão dos quartos trazeiros da rez.
•Com a excepção de boi em pé, que será CO-

tregue a bordo dos navios, todos os artigaa
mencionados neste gétto. • Mulo realçado

•

Ja



neles fornecedores, ás 6 h. a. se, no- Rio de
3aneiro, para: o Arsenal, e nos Estados para o
ogar que mais convier ás exieencias do ser-
.viço, não devendo ser recieW.dos senão- depois
de approvades pelo medico de registro ou do
estabelecimento. -
•Rio do Janeiro - 4 de agosto de i020.—

Por procuração, José Silveira nom= da
Rosa.

Francisco Vieira Goulart, negociante, abaixo
assignado; estabelecido á rua. Urnguayana
n. 114, propõe-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o 2? semestre de
1920, os artigos abaixo mencionados, todos de
prime:rã qualidade, sujeitando-se ás multas
o mais condições estabelecidas no regula-
mento dos Conselhos de Compras:

'2. Carne -.verde; kilogratema 	 . 15000
. 'Carne de carneiro, kilogramma.. 25850

4. Carne de porco, kilogramma 	  15950
5. Carne de vitella,	 15450

Observações — A carne com osso só deverá
ter até 1/5 de osso a duas terças partes de
cerne serão dos quartos traseiros da. rez.

: Com excepção de boi em pé, que será. mis
tregue a borda dos navios, todos os artigos
niencianados nesta grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás O h. a. no., na Rio
de Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados
para o legar que mais convier ás exIgencias
do serviço, não devendo ser recebidos senão
depois de approvadas pelo medico da registro
ou do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 1Á de agosto de 1920. —
Francisco Vieira Goulart.

•
.. •	 . —

Can-lido Espindola_ de Mello, negociante,
abaixo assigna rlo, estabelecido á rua do Ou-
vidor n. 22, sobrado, propõe se a fornecer á
'devinha de Guerra Nacional, durante o 2° se-
.nestre de 1920; os . artigos , . abaixo mencio-
nados, todos da primeira qualidade, sujei-
tando-se, ás multas e: mais condiçõea esta-
belecidas no regulamento dos Conselhos de
Compras:
2. Carne verde, kilogramma  • 	 ($023
3. Carne de carneiro,. kilogramina 	  2$850

- 4. Carne de porco, kilogramina 	  15900
5. Carne de vitella, kilogramma 	  15450

Observações — A carne cem -osso só deverá
ter até 1/5 de osso o duas terças partes de
carne serão dos quartos -trazeiros da rez.

Com excepção de boi em pé, que será ene
treene a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores, á& G h. a.' m., no Rio
da Janeiro, para o- Arsenal, e nos Estados
para o legar que mais convier ás exigencias
do serviço; não devendo ser r4cebidos senão
depois de approvados peto medico de registro
ou do estabeiecimente.

Rio- de Janeiro, Z. de agosto- de 1920. —
Por procuração de Cartdido Esnindola de Mello;
Menoek tta-Situa Pinto Netto..	 -

João Coelha Pereira Jdnior, negociante,
abaixo assignado; 'estabelecido Si. Avenida
Gomes,. Freireen. lel: propõe-se a fornecer á
Marinha de-. Guerra , Nacional, durante, o' se-.
grindo semestre- de 1920; os artigoe,abaixre
mencionados, todos de- primeira.- qualfriade, .
sujeitando-se ász to citas e reais connições.esta-
belecidas "no regulamente do Conselho-e ,
Compras.	

s.

2. Carne verde, kilegramma'	  ,i5080
3. Carne de carneiro: kilogratuma 	  .351500
4,..C.jrne de. porco; kilogramina 	  25,00 r

Carne de vitella, 	 , 2s400
Observações	 carne com osso só deverá-'

ter. até 1/5 de 'osSn'ti,duaS terças partes de
• carne serão dos quartos trazeiros da rez. 	 .

Com excepção 'do boi em:pé; que será en-
tregue 'a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettislos
pelos fornecedores,. ás-G h. aem, no Rio de

i
Janeiro, para a Arsenal, e nos Estados para
o lugar que mais convier ás oxigencias do
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•'serviço, não devendo ser recebidos senão de-

pois de approvados pelo medico de registro ou
do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 4 de agosto- de 1920.— lado
Coelho Pereira Junior,

•

••n•nn•

José Pacheco de Aguiar, negcciante, abaixo
assignado, estabelecido á rua da Urugnayada
p . 112, propõe-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante . ° anno de 1920, os
arde% mencionados todos de primeira que.-
lidade, sujeitando-se ' ás multas e mais condi-
ções estabelecidas no regulamento dos Con-
selhos de Compras.
2. Carne verde, kilo. 	 	 15015
3. Carne de carneiro, kilo.... 	 	 35300
4. Carne de porco, kilo 	  25200
5. Carne de vitella, kilo 	 	 1$800

Observações — A. carne com osso só deverá
ter até 1/5 de osso e duas terças partes de
.carne serão dos quartos trazeiros da rez.

•Com excepção do boi em pé, que será ene
tregue a borda dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão, remetti ios
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m, no Rio do

•Janeiro, para o Arsenal, e nos. Estados para o
lagar que mais convierás exigencias do-ser-
viço, não devendo ser recebidos senão depois
de approvados pe/o_medico de registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, .4 de agosto de 1920. — Por
prOcuração de José Pacheco de Aguiar, Fran-
cisco Çardoso Machado.•

Irma

#
Ministério da Guerra

Directoria de Saude da Git-erra-
CONCURSO PARA MEDIS DO EXERCITO

Tie ordem do Sr. general director de Saudá
da Guerra, faço publico que ficam abertas
nesta directoria durante vinte dias, a partir
de 24 do corrente, as inscripções para o con-
curso de aimissão ao primeiro posto medico
do Exercito. '

Directoria de 'Saude da Guerra, 23 de julho
do 1920.—Dr. Alfredo ãlendes Ribeiro, coro-
nel chefe do gabinete.

• .Directoria de Engenharia
(ONCuRRENCIA PARA AS OBRAS DE REPAROS
E ADAPTAÇÕES NO QUARTEL DO ANTIGO
52 BATALHÃO DE CAÇADORES A DEPOSITO
BE MATERIAL SANITARIO E ,POLICLINICA
DO EXERCITO •

" De ordem do Sr. director de Enge-
nharia, em cumprimento ao que deter-

,minon o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a coneurrlencia 'publica para a
execução das obras.de reparos e adapta-
ções no antigo quartel do 52 batalhão- de
caçadores -a . Deposito de . Material Sani-
(hrio e Policlinica do Exercito, -conforme
projecto rs 'especificações ' que poderão
ser examinados e estudados -pelos con-
ctirrentes- durante . as horas de -expe-
diente. na. 2, divisão . desta, directorias
onde Lambem. serão dados outros quaes,-
quer . esclarecimentos. 	 .

As peppostas paras estes trabalhos-
rão entreg.ues no gabinete destaedirec to-
da,. ás 13 _bocas, da dia.. 3e ,ele agosto
peoximo, • ein duas viae escriptas • em pa-
pe ue não exceda de 01143; 0m,22.,
dentro de - envoluere -fechado, datadas e
essignadas com a indicação . de, residencia
ou escriptorio do proponente, sem emen- •
das . nem rasuras ou qualquer . outro de-
feito que de -logars a- duvidas, devida-
mente sellad-a a..1'' via, e. deverão conter-
es declaraeões seguintes: prazo maximo"
de • duração' das obras; preço pelo qual -
serão cilas' executadas, eseripto por ex-•
tenso e- em' algarismos e• de sujeitar-se o
concurrentes -acr pagamento em apolices
federaes.	 • • • • .....	 •	 -	 - •

' As propostas serão' acompanhadas doa
seguintes 'ddeumentos: 	 •
' o) guia -de deposito de :Opin, era
moeda corrente; feito na Contabilidnde
"da Guerra, para garantia da assignatura
do contracto; •

b) provando estar o concurrente
dia com o pagamento dos impostos fede,-
raes e municipaes ou outros quaesquar
a que esteja sujeito; • '

c) contracto .9.0091 OU carta profissio-s
nal, e, quando tratar-se de sociedade
Prionema, estar elle constituida legal-
mente nos termos- do decreto ri. 434, de

de julho de 1891;	 s
d) provando haver dado bom desem.i

venho a obras public'aS quaesquer
outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declara
'Sor eScripto:

a) respeitar -as condições technicas
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás vens
ficações e exames prévios de todo ma-
terial- empregado; •

b) obrigar-se- a fazer o deposito dê
ti 5'0 sobre a importancia em que o valor
do contracto exceder de -50:000$,.. além
do deposito ,acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-;
neo que em documento habil se respon-
eabilise pelo- pagamento de quaesquer
mudas devidas e pelaexecução das
obras, quando não puder

 pela , execução
 proponente

toncluil-as ou recusar-se algo.
O concurrente • preferido perderá em

favor dos cofres publicas o deposito ini-
cial; si deixar de assignar o contracto no
prazo de eito dias a contar daquella data
em que for publicada no Diarto Official
a notificação da arceitação de sua proe
posta.

No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas ,será preferida
a do coneurrente que. propuzer por es-
cripta e secretamente maior abatimento
e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquelle que se propuzer a
executar as obras no menor prazo.
" Mesmo não se achando , presente por
eceasião da abertura das propostas qual-,
quer concurrente, não deixará de ser to-,
usada em . consideráção a' que houver -elle
apresentado.

A idoneidade dos coneurrentes ,será
julgada_ é vista, dos documentos apresen- •
tados antes da. abertura das propostas,
sendo aberta ~ente a daquelles quei
forem julgados idoneos.

Os concurrentes pod,erão toniar'conbe-
cimento na, 2'! divisão desta- directorie,
das bases formuladas para .o contracto a
realizar-se, concernentes ás condições
cplarna a fiscalização das obras e sua excie	 .,

As obras contractadas dev
-
erão ficar

concluidas no onaxinp,. até 28 de fevc-s"
reiro do a'rino proximo vindouro. ,‘

Na conformidade do art.,,410,,,,§. 2°, da
lei rs,s 3.451, de O de janeiro de 1018";
não s'erá acceita proposta- alguma. cujo
prce.o Peio superior á. base official de
89 380.$308 (oitenta e nove contos tre-
sentas e oitenta mil tresentes e oito
res)	 t' ' s.
• Rio de,lanerCe, 3,/ de julho-dede 1920.

Ruynttindo Arthur de • Fascon..,.
cellos-, chefe do gabinete.,	 --•	 C.

• Directoria. da:Engenharia.••
CONCERRENCIA PARA A neronek. DA INSTALLAÇA(4-

ELECTRICA DO ilOSPITAL GENTRAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de engenharia,
em: cumprimento ao que determinou o Sr. mis
nistro da Guerras declaro aberta a concure
renda publica Para a reforma da installaçaa
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electrica do Hospital Central do Extreito,
conforme projecto e especificaçõos que poderão
ser examinados e estudados pelos concorrentes:

• durante ás horas de expediente, na II Divisão
desta directoria, onde tombem serão dados
outro quaosquer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão
entregues no gahinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 17 de agosto proximo, em
duas vias eacriptas em papel que não exceda

. de a", "133%-( 0 , 22 , doutro de envolucro fe-
chado, datadas e assignadas com a indicação
da residencia ou escriptorio do proponente,
sem emendas nem muras ou outro qualquer
defeito que da logar a duvida'. devidamente
saltada a primeira via, e deverão conter as
doclaraçaes seguintes : prazo marno de du-
ração das obras, preço pelo qual sua.° cilas
executadas, ce. crioto por extenso e em cega.-
rismcis e de su i eitar-se o comumente ao pa-
gamento em apolicos federaes.

As propostas deverão ser acompanhadas dos
seguintes documentos

. a) guia de deposito do 5:000$, em moeria
corrente, feito na Cootabillda,de da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto

b) provando estar o concorrente em diu
com o nagamento dos impostos federaes e mu-
»Miem ou outros quaesquer a que esteja
sujeito

c) contracto social ou Carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonyma , estar
ella constituida legalmente nos termos do

etli'eto n. 434, de 4 de julho de 1891
• d) provando haver da 4o bom dosompenho a

obras publicas ou quaesquer outras do vulto.
Deve o concosrento ainda . declarar por es-

Criptas ; •

a) respeitar as condieões technicas o admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhes ás

- plantas, desenhos e natureza das construc,ções
o sujeitar-se ás verificações e exames previos
de todo o material empregado

b) ebrigar-se a fazer n deposito de 5 sf,
sobre a importáncia em que o valor do con-
tracto exceder de U0:0005, além do deposito
acima referido.

O pronononto apresentará fiador idóneo
que em documento habil se resp'onsabilise

• pelo pagamento do quaesquer multas devidas
e pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O coneorrento preferido perderá em favor
dos cofiers publicos o daposito itakjalete deixar

• de assista:* o contracto no prazo Be oito dias
a contar +a data em que fór publicada no
Dia rIO Officio/ a notificação da acceitaçilo do
sua proposta.

No caso de igualdade de . preço entre duas
on rfiais propostas, será preferida te do con-

• corrente que propuzer por escripto o secreta-
aponte maior abatimento e, se ainda os pre-
ços menores forem ignaes, a daquello que se
prume: . a executar as obras no menor prazo.

• Mesmo não se achando presente por occa-
•sino da abertura das propostas qualquer coa-

( corrente, não deixará de ser tomada em con-
• sideraaão a que houver elle apresentado.
-	 A idoneidade dos concorrentes será julgada
• á vista dos documentos apresentados antes da

abertura das propostas. sendo aberta sómente
â daquelles que forem julgados idoneos,

04 concorrentes poderão- tomar conheci-
mento na 2° Divisão desta Directoria das
bases formnladas para o contracto a reali-
zar-se, • concernentes ás condiçoes para a fis-
calização das obras e sua execuçlo.

As obras contractadas deverão ficar coa-
. cluidas, no mujam, até 31 de outubro do cor-
- rant. anuo.

Na conformidade do are. 170 a 2° da lei
n. .:.•54, de 6 do janeiro de 1918, não será

. accelta proposta ateima cujo preço seja nu-
oerior á base official -de 56:6835939 (cincoenta

••	 •
e seis contos seiscentos e oitenta c seis mil
novecentos o trinta e nove réis).

Directoria de Engenharia, Rio do Janeiro,
20 de julho do 1910.— O comua' Ray:nando
Arthur de Vasconcellos, chefe do Gabinete.

~I
Directoria de Engenharia

CONCumactà PARA Ag OBRAS_NECESSARIAS AO HOãn

• PITU CEXTDAL DO EXERCITO

Be ordem do Sr. director de Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro prorogada a cocou-
rencia publica para a execução das obras do
Hospital Central do Exe-cito. conformo pro-
jecto e especificaeões que pulmão ser exami-
nados e estudados p atos concurrentes darante
as horas de expediente, na II Divisão desta
Directoria, on i e tombem serão dados outros
quaesquer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 14 de agosto proximo, em
duas vias escriptas em papel que nIo exceda
de 0 u .33 x dentro de envolucro fechado,
datadas o assiguadas com a indicação de re-
sidonci'a ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem rasuras ou qualquer outro do-
ta() que dô logar a duvidas. devidamente sel-
lada a i° via, e deverão conter as declaracões
segui n tos : prazo moa itno de duração das obras,
preço pelo qual serão elas executadas, os-
cripto por. extenso e em algarismos o do su-
jeitar-se o concorrente ao pagamento em
apólices federaesa

As propostas serão acompanhadas dos se-,
guintea documentos:

a) guia do deposito de 5:0003, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da -Guerra,
para garantia da assignatura do contracto;
• b) provando estar o concorrente em dia
com o pagamento doa impostos federaes e nau-
picipaes ou outros quaesquer a que esteja bu-

jeictrcontracto social ou carta profissIonm, e,
quando tratar-sq do sociedade anonyma, estar
alia constittlida legalmente nos termos do de-
creto n. 434, de 4 de julho do 1891;

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesqlber outras do vulto.

Deve o concurrento ainda declarar por 03-
. cripto:

a) respeitar as condições technicas e admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e naturtza das construcçaies
o sujeitar-se ás VGI'iliCaçõOS e exames prévios
do todo material empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito do 5 %
ssbro a importancia em ou o valor do con-
tracto exceder de 50:000$; além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo
que ean documento habil so responsabilize

• pelo pagamento de quaesquer multas devidas
o pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
de assignar o contracto no prazo do oito (Noa
"a contar daquilo data em que far publicada
no fiar io Official a notificação da acceitação
de sua proposta.

No caso de igualdade do preço entro duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuser por escripto e secreta-
mento maior abatimento e, si aluda os preços
tenores forem agaloes, a daquelle que se uru-
puser a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occasião
da abertura das propostas qualquer concor-
rente. não deixará de ser tomada cru consi-
deraçao a que houver elle a presentado. .•	 •

A idoneidade doa concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes
da abertura das propostas, sendo aberta
sarnento a daquollos que forem julgado
idietos.

• ts coneurrentea poderão tomar conheci-
mento na II Divisão desta directoria das bases
forintiladas para o contracto a realizar-se,
concernantos ás condiçoes para a fiscalizaçao
das obras e sua execução.

As obeas contractadas deverão ficar con-
elnidas, no maximo, até 31 de janeiro do
anuo proximo futuro.•

Na conformidade do art. 170, g 2° da lei
u. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não seri
acceita proposta alguma cujo preço seja su•
penou' á base officio' de (570:9'.03163)
nhentos e setenta contos, novecentos o qua-
renta mil quatrocentos e sessenta e cinco
réis, valor correspondente aos seguintes pro-
jectos

	

A — Torre de duchas 	  13:4.033912
B — Caminho de acdesso ao isco-

lamonto. 	 	 31 : 0243375

	

C — Pavilh sto cara serventes 	 	 30:332%44G

	

— Reparações e limpezas 	  8 r 014 8478
	E — Pavilhão de isolamento	  337:0215554

	

— Obras complementares 	  72:164$00R
.11••n •••n •••n• n •n•n••n•

	tomma '	  ti70:910$485
Jiract6ria de Engenharia, Rio, 10 de julho

de 1920.—Coronel flagra/lado Arthur da Ws-

	

conceitos, chefe do gabinete.	 1.o
Collegio Militar do Rio de Janeiro

Para conhecimento dos sonlioros coodidata
ao concurso de docente do Collegio Militar ali
Ceará, publica-se o seguinte:

Tendo ci Sr. director deste collegio consul-
tado o Sr. ministro ria Guerra em officio nu-
nien 65 de 23 d julho fim io:

arcomo devi: woz..e.der para a classificaçãt.
dos candidato,' polas

b) si devia sor caiai Ia declaração de se sub-
meterem rusmos ás provas de allemão
para a 2 1 sob-soo'

c) no caso contrario, si ficavam malas asius
scrioçates dos candidatoa;

d) si devia enuviar . os caiu lidatof a decla-
rarem si se submefem á exigoncia do alie-
mão, para que prea' iui cousurso da secção
depois sejam desianados ao • conveniencia do
ensino para as srib-sactaaea, com direito á vi-
talirieclado na ecção e sub.socçIo.

Em solução, o Sr. mluistro declaron que:
• a) de aceitei° com o vogo] tmonto em vigor
as sub-aecçõss do Enna; sh•vem ser encara-
das para todo; os CfrOII03 canto secções indo-.

• pondontes, constittida cada uma de duas ma-
terias:.
• b) irão tendo sido &sores concurso nem para
ingira nein para allemão, os canaidatos ora

. inscrinto; tua l a sce:•ão devem ser considera-
dos como tendo sido para a 1° sub secção;
que só de portuguez e francos deveào faze" ,
concurso, nos termos do art. 34 das instituas.-
ções vige,itas;

c) clasta resolução devem ser scientificados
os caolida.1-04 nscriptos da 4' secção.

Motivou esta consulta terem sido os editaes
chamando os condi latos para o concurso re-
ferido, publicados no nitra, Ojneill, anterior-
mente á publicação d is ai:croça, ; recena-in-
troluzislas no .regulamento respectivo pelo
decreto n. 11.176, de 19 de Maio do 1920.

Capital Federal. 4 do agosto de 1020— João
Alce; de Moura, sub-secretarie.

Dapartamento da 21 Linha do Exercito
Pelo presente são chamados a comparecer

neste departamento os cidadãos Salustio Cor-
raa Gozar, Francisco Manes, Ibera Barbosa da
Veiga e Augusto Marques, que solicitaram ex-
pedição das rosoectivas patentes de otficiaes
da Guarda Nacional, visto ser necossario o
reconhecimento do-almas em documentos re. -
lativos ás ditas patentes, devendo . o segundo
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•ios mencionados cidadãos exhibir tampem
provas de nacionalidade. 	 .

.Quartel General do Departamento da 2e
Linha do Exercito, em de acosto de 1920.
—Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general.

-
1 0 Regimento de Artilharia Montada

De orlem do Sr. coronel comman lente o
presidente do Conselho de Administração, pre-
vine-se aos interessados que no dia 20 de
agosto, ás 13 horas, no quartel deste regi-
mento. na Villa Militar, serão recebidas pro-
postas nara o fernecimento de generos ali-•
menticios e forragem, durante o resto do cor-
rente anno.

Os pedidos de inscripção, bem como .os
-documentos relativos á idoneidade dos pro-
ponentes, serão 'recebidos até o dia 17 de
agoeto, ás i6 horas.
- O regimento entregará a cada proponente,
em tres vias, relações dos generos e da for-
ragem, nas quaes os proponentes só men-
cionarão por extenso e eia algarismo, sem
emendas ou rasuras, os respectivos preços,
datando-as e assignando-as, sendo a primeira
via com o competente solto inutilizado na
fátua do regulamento.

Os proponentes apresentarão documentos
que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
do genero de que faz objecto a concurrencia,
impostos fednraes e municipaes da casa 'cora-
inercial relativos ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando para a3 firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social: extrahido, por certide e dos
- .Tos do registro da Junta Commercial : ou
itar constituido legalmente nos termos do

uecreto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyma ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajusto celebrado com o Governo, no casa
de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do conselho de
administração a impurtancia de 5005 para
taranta da assignatura do contracto.

Os proponentes entreearão no acto da
inscripoo uma declaração de se sujeitarem
por °ocasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao de-
eosito na razão de.10 % até o valor de cio-
zoenta contos de réis (50: 005) o de 5% soere
qualquer excesso da mesma importancia
calculada sobre o fornecimento provavel du-
rante o tempo em que deverá ser feito, sendo
a caução minima de 200e000.

No caso de igualdade de preços entre duas
propostas será preferida a do 'licitante que
propuzee por escripto o secretamente maior
abatimento ; verificado novo empate, terá
preferencia o negociante que já estiver forno-
....endo, procedendo-se á sorte si este não tiver
zoncorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
gner offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem propostas que contive-
rem apenas o offerecimento dc umaredueção
sobre a proposta mais barata.

Ao Governo fica reservado o direito de
annullar concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base que serão
lidos antes de abortas as propostas.

No caso de não comparecimento do propo-
nente ou do seu representante a apuração da
proposta entregue correrá a sua revelia.

Todos os generos o forragens serão de pri-
meira qualidade e fornecidos' á medida das
necessidades, conforme pedidos parciaes.

Os artigos a fornecer serão entreeues no
'quartel do regimento 24 horas depois de
entregue o respectivo pedido e 72 horas
quando depender de transporte de estrada
de ferro.

Quartel na Villa Militar, 30 de junho cif
920. — Agenor Leite de Aguiar, t a tenente

retario.•

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral ,U Expediente
Terceira secção

De ordem do Sr. ministro, faço sciente a
todos os funceioliarios deste ministerio, addi-
dos em disponibilidade, que devem voltar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data. ao exercido de seus cargos na repar-
tição, a cujos quadros pertenriam, Aliando-
effectivoS.

'Directoria Geral do Expediente do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto
de 1920.—Gustavo A. da Silveira, director
geral.

111n1.

Directoria Geral dos Correios
CONCURSO PARA PRATICANTE DE 2' CLASSE

• orlem do Sr. presidente da mesa exa-
minadora, são convidados a com parecer á
prova oral do referido coneues-, hoje, ás 13
horas, na 3" secção da Sub-lirectoria de Ex-
pediente; os seguintes candidatos:

Manoel Alves de Castilho.
Euelydes Reis.
Alvaro José da Silva Cunha.
Telemaco Gonçalves Mala.
Plinia de Carvalho e Silva.
Eduardo Souza Filho.

Turma supplementar:
José de Moura e Silva.
Nicolson da Silva Nazareth.
'Med. : emir° do Amaral Costa.'
Arlindo Pere'ra da Silva.
Candilo José da Rocha Leão.
Oscar Soares Cardoso.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920.— O

secretario do concurso, Godofredo de Bi-
queira.

••nnnn•••

Directoria Geral dos Correiob
SUR-DIRECEORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o praro do dez dias, a contar desta data,
de accôrlo com o g i° do art. 493 do regula-
mento postal em vigor. pa ea que o praticante
de 1" classe desta direct iria Fernando Octavio
Xavier justifique sua ansencia desta repar-
tição. visto se achar incurso no n. 8 do
art. 485' do mesmo regulamento.

Subdeirectoria do Ex pediente. Rio de Ja-
neiro, 4 .le agosto de 1920.— O sub-director,
.Ernesto Lirio de .Sigueira.

Directoria Gera/ dos Correios
Polo presente, fica intimado a com parecer,

na 1' secção desta Sub-directoria, o ex-au-
xiliar de praticante desta Directoria Elias
Alvos de Almeida e Albuquerque, para reco-
lher, dentro do prazo de trinta dias, a contar
da primeira publicação deste, a importancea
de 7245800, ,relativa ás responsabilidades que
lhe foram impostas pelas pitaria ,: ns. 2.230/24
e 2.231/2" de 6 de dezembro do 4919;
2.205/2", de 3 de dezembro de 1919; 2.072,
de 13 de novembro de 1919: 1812, de 8 ele
outubro do 1919; 2.212, do 4 de dezembro
de 1919.

Sub-directoria de Contabilidade, 19 de julho
de 1920. — Antonio Rodriques de Campos So-
brinho, servindo de Sub-director.

Inspectoria Federal das Estradas
(INTENDENCIA)

CONCURRENCIA PARA VENDA DE TRILHOS USADOS E
ACEIRADOS DA ESTRADA DE FERRO BUIU E'
MINAS

De ordem do Sr. inspector Federal das Es-
treias, de accõrlo com a autorização con-
stante do aviso n. 416/3a de 21 de julho de 1U20,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, ' 'aço
publico que ás 14 hora; do dia 5 de setembro
do corrente anno, na Inter] ineela desta In-

spectoria á Praça Maul-10, serão recebidas
propostas para a romnra dos restantes trilhos
usados e retirados da Estrada de Ferro Bebia o
Minas, com um peso app mximado de 1.300 to-
neladas. sob as semi n tes • comi içees :

1°. As propestas devem ser apresentadas eia
duplicata, sem emendas nem mauras, devida-
mente selada a primeira via, e ambas eni-
gmadas pelo concurrente o:: seu representante
legal, dentro de um envolifero fechado e la-
crado com a declaração, por fóra, do assume
pto e do nome do prop mente.

Este envolucro dote sor acompanhado de
um outro. nas mesmas condições, e contendo
os documentos de idoneidade lo concurrente.

As propostas cujos si gnatarios não forehe
considetados idoneos não serão abertas.

2'. No acto da entrega da prometa, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da canção de
2:000$, feita no Thesetiro Nacional, mediante
guia da contabilidade desta inspectnria, como
'garantia da assigeatura do oontra eto de com-
pra do referido material, caução esta que 're.
verterá para 03 cofres da União, se o propo-
nente não fizer o pagamento dentro do prazo
esti pulado na condi eão nove, ficando então
•ulla a venea do referido inateial.

3'. Todas as desne.zas feitas com o can.
sporte carregamento etc., dos ditos trlhos
que se acham ao longo da linha. correrão
.exelusivamente por conta do proponente pre
ferido.	 •

4e. á concurrencia versará sobro o preçt
em reis por ton ellacia de 1. 1'00 kilogrammas,
cabendo a preferencia ao sigmatario da pro-
,posta com offerta a preço mais elevado. pot
mínima nue soja a difierença entre alia e
qualquer outra.

5', depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão a nnuncialos o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas. O Ins-
pector reserva-se o direito de aumillar a pre
seete concorrencia, caso assim convenha aos
interesses da União;	 e

6', as proeostas nu) poderão tor senão uma
intenda de com lota submissão a todas as
clatisnl , s do presente edital;

7a , não se tomarão em consideração quaes-
quer °flertas do vantagens não previstas
neste elite!, nem asPropostas que contiverem
ápenas uffertas de pnrcentagens sobre a co.
posta mais elevada;

8", no caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concorrencia do
desempate.

Toda e .qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com o edital não
será toma ria em consideração:

9", o proponente escolhido, desde que re-
ceba aviso lesta inepectoria, deverá efectuar
no Theeourn Nacional, mediante guia' ferne-
cida pela intendencia desta inseectoria.
-pagamento correspondente a 1.300 toneladas,
dentro sio prazo de 20 dias, contados da data
do referido aviso;

10', caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 4.300 to • ciladas o propo-
nente acceito poderá adquiril-a mediaete
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni.
taro e caco se verifique a existencia de quane
tidarle menor, o governo restituirá a diffee
meça paga •

11', esta inspectoria, só depois de satisfeita
a condição I:. 9, • providenciará sobre a en-
trega do material ao proponente acceito.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920—
Abreu e Lima Jenior, engenheiro fiscal. •(e

'Estrada de Ferro --Central do Brasil
CONCTHIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGO!

DIVERSOS PARA A • Ns DIVVRÃO EM 1920
concursencia n. 115

De orlem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 9 010 proXim0 MO2: do
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agosto, na Intendeneia desta Estrada, na Es-
taça() Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

10 alcaravizes de ferro, de duas bnccas, de-
ãominado bncca de sapo, um, 35$000.

150 kilos de arame de cobre de um milita
.11otro. kilo. 45800.

Seis bigornas de ferro, fortes, de 200 kIlos,
kilo. 2500a.

150 kilos do breu em pedra, kilo, 15000.
101 barris de madeira, para agua. do um

tampo, reto .çados, de boas aduelas, bem
cintados, o com alças, um, 4$ 00.

100 barris de madeira, para agna, de dona
tamnae, reforça-1os, do baia aduelas, bem
eintadns o com alças, um, S5000.

2N0 balloa de ferro ralvanizado, reforçados,
cravarlos, de 15" do boeca, por 12 de altura,
cm. 85000.

100 brochas de cabollo encastoadas, supe-
tin am ns. 2 o 1, em partes iguaes, uma,
15800.

2 O cadeados do forro galvanizado, de 3",
reforçados com duas chaves, para desvio;
um. 7$;100.

30 kiloa de eéra virgem amarela, bem
limpa, e em blocos, kilo, 45000.

2r0 kilos de colla da Bahia. superior, pro-
pria nara marcenaria, kilo, 25800.

200 kilos do cola para pintura, kilo, 15700.
200 trilos de corda do linho, francesa., do

1/2" kilo. 25500.
24 caixas fie ferro galvanizado, com a res.

pectiva tampa, para acua, reforçadas, de ca-
pacidade para 300 litros, uma, 855000.

24 caixas do ferro galvanizado, com a res-
pectiva tampa, para agua, reforçadas, de ca-
pacidade para 501) litros, uma, 16s$000.

1.900 kilos de calino de chumbo para agua,
sendo 300 de 1/2", 500 de 3/4" 500 de 1",
300 de 1/4" e 300 de 1/2", kilo 15500.

50 carrinhos de ferro tubulares, de mace,
de chapa reforçada, um '755000.

30 catracas, reforçadas, de 20" uma, 735000.
30 catracas reforçadas, de 25" uma, 80o00.
30 catracas reforçadas de 30" uma, 855000.
150 kilos de cabo de linho alcatroado de

1/2" kilo, 35500.
10 diminizes de ferro galvanizado de 3/1"

para 1/2" um, 800 réis.
10 diminizes de ferro galvanizado do 4"

para 3/4". um, 15200.
diminizes da ferro galvanizado de 1 1/2

para 3/4" um 2009.5
10 diminizes de ferro galvanizado de 2 1/2"

para 2" um, 65000.
SO diminizei de ferro galvanizado de 3"

para 2 1/2" um, 05001).
10 diturnizes de ferro galvanizado de 4"

para 3", um, 145000.
500 kilos de estanho em verguinhaa, marca

Carneiro. kilo, 75500.
100 fechos cremones completos, de ferro,

de 3,4, um 11$100.
18 fogões de ferro, de 1,m0x0.°170, gros-

sura da chapa 1/16", com respectivas cha-
minés de ferro galvanizado um 32050 l0.

1.001 kilos de graxa amarela, kilo (5100.
50 caixas de ferro fundido, autumaticas,

completas, unia. 24)00.
50 latrinas de louca com syphão, hygienicas

tampas duplas de madeira envernizada com
os respectivos botões de bori•acha, uma
705000.

12 pias do forro esmaltado n. 3, para ca-
sinha, uma, 28$.

80 joelhos de ferro galvanizado para cano
com diametro interno do 3/1 um, 1$200.

100 joelhos de ferro galvanizado para Gane
com diametro interno do 1" um, 1$350.

25 joelhos de ferro galvanizado, para cano,
dom diametro interno do 4", um 255000.

10 juncç.ões de ferro galvanizado, para cano,
com diamet ro interno de 3/4", uma 65000.

10 juncções de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno do 1 1/2", uma 118000.

juncções de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 2". uma 145000.

O itincções de ferro galvani. , ado, para cano,
com diatnetro interno de 2 1/2", urna 155000,

10 juncções de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 3", uma 175000.

10 juncções de ferro galvanizado, para cano,
com Iiiametro interno de 4". uma 285000.

50 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 1", uma 15400.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 1 1/2", uma 15800.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno do 4", urna 05500.

10.000 Solhas do lixa asma, S cru patino
«Daviesa de 00 a 3 em partes iguaes, folha
180 réis.

500 metrss de tilde branco para bandeira,
metro 35000.

1.000 metros de filele encarnado para ban-
deira. metro 35000.

250 kiloa de potassa, kilo 5420.
30 grosas de parafusos de ferro para ma-

deira, cabeça chata, do 1/2", n. 4, grosa
15400.

80 grosas de parafusos do ferro para ma-
deira, cabeça chata, de 3/4", n. 0, grosa
15500.

210 grosas de parafusos de ferro para ma-
deira, cabeça chata-, do 1", no. 7, 8 o 9 em
partes iguaes, grosa 25800.

50 abicais chatos n. 20, de palio, um 65000,
100 pinceis chatos n. 24, do palio, um

85000.
50 pinceis redondos n. 20, de pelo, um

65000.
pinceis redondos n. 21, de palio, uru

85000.
100 Pharoes metallicos, reforçados, systen:a

Corpo de Bombeiros, com os resrectivos cabos
com ponta de metal, um 105000.

50 registros do passagem de forro galvani-
zado para cano com diametro interno de 3/4",
um 75500.

50 registros de passagem de ferro galvani-
zado para cano com diametro interno de
1 1/2", uma 135000.

Seis rebolos de amolar de 0,°80X12
metros, um 120.000.

Quatro grosas de serras de 14" para cortar
trilhos, grosa 603000.

500 kilos do soccante branco marca Castelo,
kilo 15300.

50 serrotes de mão de 00,65, Greaves, una
135000.

50 tês de ferro galvanizado para cano com
diametro interno de 3/4" para 3/4", um 152 )0.

20 tês de ferro galvanizado para cano com
diametro interno de 3/4" para 1/2" um 15200.

30 tês de ferro galvanisado para cano com
diametiffi interno de 1" para 1", um 1.800.

10 tês do ferro galvanisado part. cano com
diamctro interno de 2" para 3/4", um 65500.

10 tês de ferro galvanisado para . cano com
diametro interno de 2" para 2", um, 65500.

Cinco Os de forro galvanisa..lo para cano
com diamotro interno de 3" para 1", um ,125.

Cinco tés do ferro galvanisado para canoa
com. diarnotro interno de 3" para 2", um 125..

Cinco tês de ferro galvanisado para cano
com diametro interno do 4" para 3", um, 25$:

24 trenas de patino e fio metallico de 20,"0,
uma, 225000..

50 torneiras de metal, de pressão, de 1/2",
com fiange, uma, 38500.

50 torneiras de metal, de pressão, de 3/4",
com flane. um , 55000.

25 torneiras de metal, de manivela, de IX
com Ungir uma, 3550.

12 gallões de verniz Platting, Blundel Spenco
ou semelhante, galão, 235000.

50 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, Uma. 15300;

50 vassouras de piassava, n. 46, para lava-
gem, uma, 25200..

200 vassouras do piassava, pequenas, unilt
25500 v

assourasiss.souras de piassava, chatas, Cattete,
uma. 15800.

30 Vassouras de palha, nacional do 8 fios,
uma 25600.

2.000 kilos de ferro em chapa, galvanizado,
de 8 pésx í pésx1/16", kilo. 15450.

Tres balanças Howe com os respectivos
pesos. para 500 kilosr com alavanca, uma,
5505000.

Duas balanças Howe, com os respectivos
pesos. para 1.000 kilos, com alavanca, uma,
8505000.

200 folhas de zinco corrugado, 7 pés. 8 gom-
mos. de 1 millimetro, folha, 125600.

800 rolhas de zinco corrugado, 8 pés, 8 gora-
mos, ,e 1 tnillimetro, folha, 145401.

Sois pedras de esmeril de 0",30 de diametro
e 10 millimetros de espessura, bastardas,
allor ona, uma, 165000.

Seis pedras de esmeril de 0,30 de diametro
e 15 millimetros de espessura, bastardas, «Nor-
ton». uma, 205000.

Seis pedras de Estnoril de 0 n',30 de Manie-
to o'20 millimetros do espessura, bastardas,
allortona, uma 285000.

Seis pedras de esmeril de 0%30 de diametro
e 10 millimetros dc espessura, murças, «Nor-
ton», unia 455000.

Seis pedras de esmeril, de 0's,30 de diainetre
e 13 millimetros de espessura, murças, «Nor-
ton», uma 405000.

Seis pedras de esmeril de 0M30 do diametra
e 20 millimetros de espessura, murças, «Nor-
ton», uma, 355000.

A concorrenda vcysa.rá apenas sobro o
preço em róis. para as un i dades establecidas
dos artigos acima welidos, sendo a entrega
na Intendencia, em nin espaçJ do tanino de
30 'lias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas nino apre-
sentarem preços superiores. ao praxe= esta-
belecido.

As propostas, que devem estar dovida.mente-
selladas, datadas, assig.tradas, com a indica-
ção das respectivas residencial, serão entre-
gues, em duas vias, em envoluerns fechados,
com a declaração. por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprelionderno-se, entre
cites. os recibos de quitaçâo da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir a recibo da caução do
5005, préviamanto feita na Thosouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fõr expedido para,
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçaa
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 'S.
do valor do fornecimento a realizar, em.
dinheiro, ou em titulos da divida publica

rodeO .ic.aointracto só se tornará offectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerío
da, NflaçãO e Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de . Contas.

A questão da idoneidade dos proponente*
será ,julfrada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

AS propostas cujos autores tilo tiveram sidg
considerados idoneos uflo serão abertas.
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Depois de juleada a idoneidade dos propo-
nentss, serão marcados o • dia e hora para
abartura e !citara das propostas que, antes
de qualeuer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta . e parte de
outra, ou outras, conforme a lha-Crença' para
inents nos preços dos varios artigos a serem
fornecidoa, assim como ds aso acc atitar . ne-
nhuma das propostas apresentadas ou

r concearencia, caso assim convenha
aos seus intaressas.

As propostas não podarão conter sino uma
fórmula 'de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqiier
offertas do vantagens não previstas nisto
edital, nem as prouostas que contivtn•em
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

caso do absoluta igualdade entre pro-
postas. terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada ...e,e-va-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquar proposta que não estiver
inteiramente de acebado com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de julho de 1920. - O secretario,
Deocleciano Candido de Trasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA VENDA DE UMA MACHINA DE

rmanEssÃo
Concurrencia n. 129

De ordem da directoria faço publico que,
ás 13 horas do dia 11 de agosto de 1920. na
inteniencia desta estrada, na estaçao I nlari-
tima, serão recebias propostas para compra
do uma maehina do inio .essão de dous cylin-
dros. n.	 O motor alcateia° respectivo.

4 concurrencia versará apenas sobre. o
preço em réis para machina com motor,
cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais al ta, por minima oue seja
a differenra entre ella e qualquer outra.

A estrada não acceitará preço inferior a
12:0005000.

O proponente preferido, desde que receba
aviso da estrada, deverá fazer o pagamento
da maohina no prazo de 10 dias, retiaandn-a
em seguida, dentro de um prazo de 40 dias,
a contar da data da entrega do aviso para
pagamento.

Findo esse prazo ficará 'sujeito ao paga-
mento do armazenagem.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas e com in %ca-
ção das respectivas residenc,ias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assurnpto e do
nome do prononente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
nrn outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
400S préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir o pagamento da ma-
china, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
não fizer o pagamento dentro do prazo de
10 dias, contados ia data da entrega do coa-
Vite que fór expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponen-
Ates serão annunciados o dia e hora para abere

tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

A `, propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausalaa deste edital, e o preço em réis para
a machina posta a venda.

Não se tentarão om ronsidaraçã,o quaesquer
(Ofertas .de santagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de augmen os sobre a
proposta mais alta.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas to .á preferencia a que apresentar preço
mais vanta:oso no desampate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil 29 de Julho de 1920.— O secretario,
Diocleciano Candi*, de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA VENDA DE QUARTOIM

VARIAS, DE °LEO

Cone urrencia ai. 131
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 12 de agosto de
1920. na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para compra de 1.650 quartolas
com 2 tampos e 1.350 quartolas com 1
tampo, vasias. de aleo.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differençt entre ella e
qualquer outra.

Nãoserão acceitos preços inferiores a
7$300 para as quartolas de 2 tampas e
5$S06 para as de um tampo.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer o
pagamente de todas as quartolas dentro
do prazo de 10 dias, retirando-as em se-
guida de fárma que tenha retirado todas
dentro do prazo de 40 dias.

"Findo esse prazo, si não tiver retirado
todas. ficará sujeito ao pagamento de
armazenagem.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas residem-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueres fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega daproposta o prow
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 200$. - préviarnente feita na the-
somaria desta estrada, para garantir O

pagamento das quartolas. caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido não fizer
o pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda
das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será jul gada e examinada nrévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idneldade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pron

postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim cens
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãi
uma formula de completa submissão ta
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço, conforme ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens nãs
previstas neste adiai, nem as proposas
que contiverem apenas o offerecimentO
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que °fres
recer preço mais vantajoso para desems
pa t e .

Toda e qualquer proposta que não esq
tiver inteiramente de aca rido com este
edital, não será tomada em consideração

Secraaria da Estrada do Ferro Cehtral
do Brasil, 31 de julho de 1920. — O se-
cretario, Deocieciano &indicio de VaSn
conceitos.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Mi
- Fio METALLIC0 PARA FECHAMENTO

CARDOS., PARA A 2a DIVISÃO, EM 1920.
Concurrencia n. 426

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 19 de agosto de
1920. na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

3.000 kilos de fio metallico, proprlo
para fechamento de carros, em rolos de
500 grammas, mais ou menos, conforme
amostra que se encontra na intendencia,
sendo o preço maximo do kilo 3$500.

A concurrencia versará sobre o preço,
em réis, para o kilo do fio metallico,
sendo a entrega na intendencia, até 31 -
de dezembro do corrente armo, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja

differença entre alia e qualquer ou-
tra.

• A Estrada recusará as propostas qutf
apresentarem preços superiores ao mas.
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignad"
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
Idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, Os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-r
ção de 100$. préviamente feita na Thes
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os, cofres da mesma Es-,
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, con-
tado da data da entrega do convite qua
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
tbesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-,
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de,:
Pais	 approvado definitivamente pai();
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Minister/o da Viação 0 Obras Publicas O
l'egistrado pelo Tribunal de Contas.

A questão • da idoneidade dos propoa
h entes será julgada o examinada pré-
yiamente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
em sido considerados idoneos não se-

rão abertas.
Depois de julgada * à idoneidade dog

proponentes serão marcados o - dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publiradas. *

Pica reservado á Estrada o direito de
ão acceitar nenhuma das propostas

apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostos não poderão conter si-
ã° uma fórmula de completa Submissão

a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
Iluaesquer -orladas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
'de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais Vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito do reS-
Yringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta 'que mão esa
aiver inteiramente de accórdo com este
*edital não será tomada em considera-
tão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 31(10 julho de 1920. — O
secretario, Dioeleciano Candido de Vas-
Éoncellos.,-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o roRNECImENTO E 111

sUPEASTBCCTURA METALLICA PARA PASSAGEM
sumiam DE VEincULOs Em -TODOS Os SANTOS,
EM 1920

Concurrencia a. 130
De ordem da directora, faço . publico que

ás 13 horas do dia 20 do agosto de 1920. na.
Intendencia desta Estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de :

Para o fechamento da linha
Unia superstructura =tataca (duas pon-

tes) para a passagem superior do vehiculos
em Todos os Santos, conformo os desenhos

4.numerados 128-920 e 175-920 o caderno de
especificações para o fornecimento de super-
structuras metallicas para pontes o via(InCIOS
da 5e Divisão, sendo o preço maximo da to-

• nelada motrica $ 200.00.
O caderno do especificações o os desenhos

citados farão parto mtegante do COn-
Cacto.

O peso calculado para cada ponte e mais
3 % é de 71433,730 kilos.

Total das duas pontes 142807,472 kilos.
A concurrencia versará apenas sobro o pre-

to, em dollars, ouro americano, para tonelada
aneteica da superestructura,direitos aduaneiros
por dana da Estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor, sendo a en-
trega no Caos do Porto, dentro dos vagões da

• Estrada, até 31 de dezembro do corrente
anno, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minha
que sejaaa alifferença entro cila e qualquer
outra.

A Eetrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar dovidamento
saltadas, datadas, assianadas, com a indicação
das respectivas residoncia3, serão entregues,
cm das vias. ctri invoincrós 'fechados, com a

declaração, por fóra, do a.ssumpto e do nom°
do proponente.

Esse alvo/acro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre
cites, os recibos de quitaçao da ultima co!.
baeta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega' da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o reciba da caução do
2:000$ préviamento feita na Thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatnra do a
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si .o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse flui.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tbesouraria
desta estrada a quantia da correspondente .a
ta% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou mu titules da disida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará. atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
•aA questão da idoneidade dos proponentes

satã julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As pronostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão mareados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito de não

acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou anáullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses;	 -

As propostas não, poderão conter sinão uma •.•
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já _
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaasquer
damas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechneuto de uma redacção sobre

uronosta mais barat
No caso do absoluta igualdade entro pro-

postas terá preferencia a que apresentar o
preço mais vantajoso no desempate.	 •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 •Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 20 de ¡rilho do 192').—O secretario,
Deocleciano Candi io de Vascokcellos.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCiA PUBLICA PARA A CoNsTRITCÇÃO DE

DUAS ESTAÇõES DE MADEIRA PARA h ESTRADA DE
FERRO RIO DO OURO, SENDO UMA EM ALFREDO
STAIA E OuTRA Á RUA DE S. anuarovÃo
Faço publico, de ordem do Sr. director

geral, que até o dia 1 de setembro de 1920,
ás 13 horas, estatal aberta séde da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, a rua Ria-
cintel° n. 287, wconourrencia publica para a
construcção de duas estações de madeira para
a Estrada do Ferro Rio do Ouro, • sendo urna
em Alfredo Mala ao preço maxinto de 28:000$

• e outra à rua S. Christovão, ao pra •o maxila°
' do 38:000$, de aceda/o com os projectos.deta-

brados o especificaçaes que os interessados
encontrarão no escriptodo da 2 s divisão, á
rua Riachuelo n. 287 o sob .as clausulas se-
guintes:

• •ea	 •
Os concorrentes entregarão á secção de

expediente desta repartição, dentro de onvo-
lucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas em duas vias, sem emendes nem ra-
suras, nem outro- qualquer defeito ou senão

que posa . invalidar a proposta ou dar moda°.
á duvida. A primeira .,via será sanada na
fórma da lei e-as paginas , das duas vias serão
rubricadas pelo enncorrante. Os concorrenter
depositarão, mediante guia expedida pela
Secção de Expediente, no Thesouro Nacional,
a quantia de 500$ (quinhentos ma réis)
moeda comento ou lettras =atidas nos ter-
Mos do art. 30 da - lei ii, Loso, do 28 de
agosto do 1915, e o conhecimento de deposito
feito será pelo concorrente respectivo entre-
gue á moção de expediente, na .mesma .occa- •
•sião cai que fôr apresentada a proposta, mas
em outro envolucro. igualmente fechado o
lacrado, que conterá ainda documentos de
idoneidade do concorrente e prova de achar-se
elle quito com as Fazendas -Nacional e Muni-
cipal, tendo pagb as lioenças, taxas e impostos?
pela lei exigidos.

24
• As propostas, que não poderão conter senão •
uma formula de completa submissão a todas
as condiçaes do presente aditai, só poderão
conter preços em moeda nacional, nos quaes •
será incluida toda a despeza de material C
"o de obra.

3.4
,Os envolucros,que contiverem os documento;

comprobatorio3 da idoneidade, serão abertos
na séde da Secção de Expediente, ás 13 horas
do dia 1 de setembro, devendo aquelta !danei-
dadeaer julgada pela commissio do arnado-
nados designados pelo Sc. director geral.

Em seguida, abertos os envolucros em !pie
contiverem as propostas dos concorrentes Jul-
gados id atros, serão lidas publicamente era
voz alta, rubricando cada uns dos concor-
rentes ou prepostos as dos outros, 'pagina a
pagina.

Fica entendido que a anuncia de concor-
rentes ou prepostos não invalidará a concor-*
renda, sendo neste caso as propostas rubri-
cadas, pagina a pagina, -por todos os membro!.
da commisáito. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as propostas; serão as se-
gundas vias remottidas ao Diario Official e
nelle publicadas, devolvendo-so, porém, in-
tacto3 es involncros que contiverem as pro-
postas dos concorrentes cuja idoneidade a
cominisslo negar.

4°
A cencorrencia versará sobre os preços das

obras concluidas conforme os projectos o os-,
pacificações encontrados no escriptorio da
2' Divisão, á rua Riachuelo n. 287, podendo
cada concorrente propor a construcção de •
uma sraou das duas caaçaes.

Serão recusadas em absoluto as propostas,
cujos signatarioe estabelecerem, como van-
tagem, uma porcentagem de abatimento sobre
o preço mais baixo, exigido pelos concorrentes
signatarios das demais.

,5.4
A preferencia caberá ao concorrente que

propuzer 'preço mais reduzido, por mintam
que seja a diferença entre este preço e o da
proposta .immediata na ordem crescente. Si,
porém, tal preço ultrapassar o maximo esta-
belecido, será esta considerada nulla para
todos os efreitoe.

'0.4
No caso de absoluta igualdade entro duas

propostas, caberá preferencia áquella !No se
propuzer .a fazer maior-abatimento.

,	 74
O concorrente preferido terá mais do fazer

,no acto da assiguatura sio contracto da obra,
uma ,cauçao aia importancia correspondente
a (dez por cento) 10 % do valor total da
mesma em moeda corrente on em lettras
emittidas nos termos da lei citada na clau-.
suta 1.

Tal canção aerá destinada a. garantir o fiel
cumprimento das obrigações contrahidas
quelleesontracto es reverterá á. Fazenda Na-
eiOnal, no caso de ,reriião do mesmo, levada

•a effeito itidependonte do interpollação
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ciai, no caso de não cumprimento de uma
qsalquer das claustilas contractuaes.

8a
No caso do não se apresentar para assignar

o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias
a contar da data da publicação do despacho
do preferencia no Diario Official, perderá o

'concurrente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a caução de 500$ ...(quinhentos mil
réi4 de que trata a clausula I.

9n
A repartição se reserva J direito de não

acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a concurrencia, o que não dará a nenhum
dos concurrentes direito á reclamação poste-
rior.

102
Fica entendido que o contracto a ser

vrado em virtude do presente edital de con-
currencia, só entrará em vigor após sua defi-
nitiva approvação e registro pelo Tribunal de
Contas, devendo a obra ficar concluida até
31 de dezembro do corrente armo e sendo o
seu pagamento feito mediante troa contas;
cada uma de um terço do custo total, a pri-
meira quando estiver construido um terço da
obra, a segunda quando estiverem construidos,
dons terceiros e a terceira após a con-
clusa°.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 4 de agosto de 1920.;
Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe da secção,
interino.
	 —

Miniüerio da: Agricultura', IndilitilÃ
e Commercio

,-
Supenntendencia do Abastecimento

De ordem do Sr. superintendente õ.
bi2a cumprimento ao disposto no art. 73
da lei n. 3.391, de 5 de janeiro de 1920,
faço ;publico que esta repartiç'áo vae
adquirir das firmas Villas Boas & Com-
panhia, desta praça, e Perlingeiro Net-i
to & Companhia, de Campos, o seguinte
material cio expediente:

Villas 'Boas 45,4 Companhia, -estabele-
cidos á rua 7 de Setembro n. 223, nesta
Capital:	 •

2.000 graphieo teenõtáides
:520$000.
Perlingelró Mio & Companhia, est"N-7

belecidos á rua 13 de Maio n. 63, em
Campos:

20 talties de requisições, 50$; 2.000
folhas de declarações, 70$; e 1.000 pc-i
didos, 40000.

Terceira divisão, 4 de agosto de 1920e
Abel de Almeida, chefe de divisão. (a

Directoria Geral de Agricultuià
Segunda seccão

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que esta directoria geral vae adquirir
para esta secção, conforme a relação- abaixo,
o seguinte material do expediente aos nego.
dantes:
" Casa Pratt—Rua do Ouvidor n. 125:
Machina de escrever Remingliton,

modelo 10 C, com os respectivos
pertences 	  724000,

A deduzir:
Duas machinas Underwood, estra-

gadas, para serem trocadas pela
rnachina acima, no valor do 	 ' 6005000

1235000
••n•n,...1

Luiz do Macedo—Rua da quitanda n. 74,
Livro de ponto, conforme modelo,.	 50000

--

i
Rio de Janeiro, 28 de julho de 4920,—

Dias Martins, director geral.

Directoria do Serviço de Povoamento
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991 do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir, para a
Intendencia do 'imigração do Porto do Rio
de Janeiro, funccionando no Caes Pharoux
ii. 3, dos Srs. Sergio & Pinto, estabelecidos á
avenida Rio Branco, 131, 10 andar, nesia Ca-
pital, uma collecçã,o do Almanack Laemert
do anno de 1920, polo preço de 605000.

Rio de Janeiro, 27 de julho do {920. —Joa-
elA int da Silva Rocha, chefe da ia seccao.

à rectorla de Industrio. Pastoril

955000

365000

4765000

Rio de Sat-Té1175,9 de agosto de 1920. 2-A/ci-
des Miranda, director.	 •

Directoria de Meteorologia e Astronomia

• OBSERVATÓRIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e em
bumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir
doa Srs. Villas Boas & Comp., estabe-
lecidos á rua Sete de Setembro ris. 219 .

-225, o seguinte:
Seis folhas de Papel para desenhei,.

Pela quantia de . 9$ (nove mil réis) ; seis
vidros de nankin a 2$500 (deus mil e
quinhentos réis), dada um, 15$ íquinze
mil reis) uma regoa de madeira, pela
quantia de 4$, (quatro mil reis); dous
esquadros de celluloide, na importancia
de 78500 (sete mil e quinhentos réis) ;
rum rolo de papel millimetrado, _ pela
guando, de 20$ (vinte mil réis) .

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920.:
O secretario, Laurindo Macedo.-	 (.3

—
Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL
.+CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LAMPADAS

ELECTRICAS, ECONOMICAS, OMAR, PHILIPS OU
EDISON, rana o NOVO OBSERVATORIO" DE SÃO
JANUARIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, até o dia 6 de agosto proximo, serão re-
cebidas, nesta secretaria até 13 horas, pro-
postas para o fornecimento de 500 tampadas
de 50 velas, 100 de 200 velas, 10 de 200 velas
e seis de 500 velas.

—
Os concurrentes deverão fazer um deposito

prévio do cem mil réis (1005) no Thesouro
Nacional, para garantia das propostas que
apresentarem, as quaes serão publicadas na

Integra no Diario Officid, antes de qualquer
decisão, podendo esta concorrencia ser an-
nullada polo Sr. ministro, sem que por isso
tenham os concurrentes direito a qualquer
indemnizaçãe.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
31 de julho de 1920.-0 secretario, Laurindo

rofl

Directoria de Meteorologia e Astronomia.
- OBSERVATORIO NACIONAL

coxcussENca PARA A REFORMA E PINTURAS NOS
PREDIOS SITUADOS NO RECINTO DO NOVO OBSER n

• VATORIO DO MORRO DE S. JANUARIO

Do ordem do Sr. Dr."director, faço publico
que no dia 12 do mez de agosto do corrente
anno, ás 13 horas, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para reformas o pinturas
nos edificios do novo Observatorio, em São
Januario, á rua General Bruce ns. 190 e 492,
!ad oira do Gusmão n. 33 o demolição da casa
a. 29 da ladeira do Gusmão, de accôrdo com
as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta secretaria até o dia 11 do
agosto, ás 15 horas, afim de receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quantia de 3:0005 (tres contos de reis).

II
As propostas, em duplicata, devidamente

sellada a primeira via, serão fechadas em on-
volueros lacrados, com o nome o indicação
precisa do legar em que seja estabelecido e
proponente: Em outro envolitero serão fe-
chados os documentos do idoneidade, conheci-
mento de deposito nó Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal o municipal:

Os documentos de idoneidade o do imposto
federal o municipal serão entregues aos Srs.
concurrentes no dia da abertura das propos-
tas, ficando a caução depositada no Theeouro,
até depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

• _ IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Diario Official.

V
As propostas não poderão conter sinão tima

fórrna da completa submissão a todas as clan-
sula:s deste edital. O preço que o proponente
oferecer e prazo deverão ser escrPtos por Cr
extenso, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas. NA°. serão tomadas em consideraçãO
quaesquer offertas não previstas riete edital
de concurrencia nem propostas que contive-
rem o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata ou offerecerem preço
superior ao orçamento official do 30:2325300
(trinta contos, duzentos e trinta e dons mil o

- tresentos róis).
• VI

'A preferencia cabert ao proponente que
offerecer preço mais barato, por minima que
seja a diferença. No caso de absoluta igual-
dade de preço entre as propostas, será a pre-
ferida a que oferecer menor prazo para a
concluzão da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá:

VII
'0 proponente aceito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanhara
este edital de concurrencia, bem corno os pro-
jectos de reforma. Qualquer informação, 'de-
talhes e desenhos serão fornecidos pelo enge-
nheiro fiscal das obras do novo observatorio
no morro de S. Jauuario, todos os dias ateia
das 12 ás 19 horas.

Em cumprimento ao disposto no art. -73 da
lei n. 3.991, de 3 de janeiro de 1920, faço
publico que esta directoria vae adquirir á
firma J. L. Costa & Comp., negociantes do-
miciliados á rua da Quitanda n. 105 e Buenos -

. Ayres n. 38, nesta Capital, o seguinte ma-
terial:

1 livro de accôrdo com o mode-
lo, para empenho de despe-• Za,

1.000 folhas de papel do linho tim-
brado e riscado 0,27x0,37,
para a confecção do ponto
dos empregados, de accôrdo
o modelo junto, milheiro..

g resmas do papel Boyal Lendo
Vellum, de accôrdo com o
modelo, para minutas de
officios, resma 35$ 	

'ft2 caixas de grampos Gem de
^ accôrdo com a amostra,

caixa'35

1355000

2105000
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VIII
--

O proponente obriga-se a entregar o servi-
ço terminado dentro de noventa (90) dias
utels após a data em que receber ordem para
Inicio do serviço.

X
O pagamento será feito quando terminado o

serviço pelo engenheiro fiscal. Caso não fique
terminado dentro do prazo estabelecido, pa-
•ará e concorrente a malta de cem mil reis
(110), por dia de excesso. Si o excesso fôr
além de dez dias o concorrente perderá o
direito do concluir a abra e do receber qual-
quer pagamento pela parte já eonstruida,
revertendo a favor dos cofres publicos a cau-
ção de que trata a clausula I.

XI

A concurrencia poderá ser annullada sem
alie, por isso, os concorrentes tenham direito
a qualquer indemnização.

•
EspecificsOes para concertos e reformas dos

predios da ladeira do Gusmão

Qualidades
Toda mão de obra e material serão da Me-

lhor qualidade.
Darnnes

• O empreiteiro protegerá eflicazmente a obra
.sontra qualquer damno, removerá e substi-
tuirá toda e qualquer parte damnificada, en-
:regando os predios em completa e perfeita
condição quando terminado o serviço. Ao ter-
;ninar os trabalhos o empreiteiro fará uma
limpeza geral. removerá todos os detrietos,
afagará e betumará o soalho da sala de visitas
do predio n. 33.

-	 Material	 -
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examinado pelo fiscal, sómento
• sendo utilizado depois de sua acceitação. Todo

o trabalho e material que não estejam do
accôrdo com o contracto serão promptainente
removidos, sendo substituidos por outros stri-
ctamente nas condiçOes especificadas.

Argamassas
• As argamassas a empregar nas alvenarias

Éerão de saibro e cal a 1/3; a cal será de pedra
extinta na obra em poço e o saibro fornecido
na obra pelo Governo, devendo o empreiteiro

• serandal-o se preciso fr. As argamassas para
leito de ladrilhos e azdlejos serão do cimento
e saibro a 1/4.

Alvenarias
As alvenarias para as fundações serão do

pedra e as demais do tijolo, podendo o emprei-
teiro aproveitar os que se acham nas proxi-
midades, provenientes de demoliçóes ; si o
empreiteiro preferir poderá fazer as divisorias
do estuque.

Emboços e rebocos	 .
Todo emboço exterior será feito com saibro

e cal a 1/3 e o reboco correspondente será
feito levando o cimento do modo a igualar o
actual existente. O embaço interno será sam-
bem a 1/3 e o reboco será de cal do Cabo
rrio.Nos banheiros, dispensa, cozinha, haverá
um revestimento de azulejo branco

'
 arrema-

tado com moldura e grega e 1.'71 ,80 de altura,
• pitcepto nesta ultima em que a altura será
Omente de im,50. Este revestimauto será
admouto predio n. 33%

Concretos
O concreto será do traço de 1/4/8, será

arrematado com uma capa de cimento e areia
a 1/4, salvo na sala de visitas.

Pavimentação	 -
Todo o andar terreo levará uma camada de

concreto de 10 cm, (no puxado já ha) capeado
com uma camada de cimento e areia a 1/4,
salvo na sala de visitas que terá um soalho
typo «Brasil». O banheiro principal, a copa e
a saleta de almoço serão ladrilhados com ladri-
lhos nacionaes ceramicos octogonaes e tacos
azoes; a cozinha, dispensa, pequeno corredor
O outro banheiro levarão ladrilhos da mesma
qualidade e dr, porém quadrados.A' excepção
dos locaes onde houver azulejos todos os de-
mais roda-pós serão de argamassa de cimento
e areia a 1/3.

Forros-
Os forros do corpo principal serão de esto=

que com argamassa de cimento, cal e areia a
1/2/6, havendo nas salas e quartos florões
decorados nas posições correspondentes aos
lustres; os demais forros serão de frizos de

• 10cm. com aba tabeira e eimalha sendo que
o da varanda será pregado por sobro os cai-
bros da cobertura que por ficarem á vista
serão apparelhados. Os lizos serão corridos
com argamassa do gesso e cal a 1/1. -

Cobertura
A cobertura será completamente reformada;

sendo substituidas as peças estragadas por
outras de madeira de lei, as novas calhas a
serem collocadas serão de °obre de 12" no
corpo principal e de 10" no puchado o va-
randa.

Esquadrias
Todas as portas e janellas novas serão de

cedro perfeitamente seceo e livre de nós, não
haverá bandeiras e as janellas serão do du-
plo postigo sendo um inteiramente de vene-
zianas abrindo para fórê o outro de vidraça
abrindo para dentro; aã folhas das janollas
abrem para o exterior. As novas portas ex-
ternas serão de almofada de madeira com
grade de ferro o postigo de vidro de fanta-
zia. A varanda nova sehá fechada com janel-
las de guilhotina, aproveitando os caixilhos
velhos que serão concertados.

Pinturas
Onde já existir pintura serão applicadas

demão com raspagem o betumagem prévia;
onde não existir serão apparelbadas, emassa-
das, lixadas e pintadas com as demão que fo-
rem necessarias para um perfeito acaba-
mento. As paredes dos quartos e salas serão
forradas a papel do preço médio do 21 (dous
mil róis) a peça com cercadura de duas tiras
do preço de 7$ (sete mil reis) a peça. O ba-
nheiro principal a saleta de almoço e a cozi-
nha terão as paredes pintadas a esmalte, as
demais serão caiadas a cal e coita.

Rio de Janeiro, 28 do julho de 1920.-0
secretario. Laurindo Macedo.

sdrectoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

CONCUBRENCIA PARA CONSTEI:1W0 DE TOARE E
VIADUTO PARA INSTALLAÇA0 DE ELEVADOR DE
ACC,ESSO AO MORRO DE S. 'ANUAMO

De ordem do Sr. Dr, director, faço publico
que no dia 12 do mez de agosto do corrente
anuo, ás 13 horas, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para construcção e uma
torre de alvenaria de pedra e tijolo ligada
por viaducto de cimento armado á esplanada
do edificio da administração, no morro de
S. Januario, de accbrde gap as seguintes con-
dições:

As pessoas que desejarem concorrer coral
moerão á esta Secretaria até o dia 11 de
agosto, ás 15 horas, afim do receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional!
da quantia de 1:500$000 (um conto e qui.
nhentos mil reis), em moeda corrente, para
garantia de cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidaments
sellada a primeira via, serão fechadas em en-
volucros lacrados, com o nome e indicação
precisa do togar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolucro suão fecha-
dos os documentos de idoneidade, conheci.
mento de deposito no Tbesouro Nacional, quis
taçao de imposto federal o municipal.

BI
Os documeatos de idoneidado e de impostO

federal e municipal serão entregues aos Srss
concorrentes no dia da abertura das propostas,
ficando a caução depositada no Thesonro, até
depois do escolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Mario Oficial.

IX

O Governo fiscalizará rigorosamente O mas
terial o seriado obra, que serão de primeirS
qualidade, recusando o que, a eriterio do ens
genheiro fiscal, não estiver de accôrdo coa
as especificações infra.

X
O pagamento será: feito quando terminado o

serviço e acceito pelo engenheiro fiscal. Caso
não fique terminado dentro do prazo estabe-
lecido, pagará o concorrente a multa de cem
mil reis (100$) por dia de excesso. Si o excesso
fôr a mais de dez dias o concorrente perderá
o direito de concluir a obra e de receber
qualquer pagamento pela parte já construida,
revertendo a favor dos cofres publicas a caução
du que trata a clausula Is	 •• —

IX

O Governo fiscalizará rigorosamente o ma.;
teria! e mão do abra, que sirão de primeira
qualidade. recusando e que, a criterio do en-
genbeiro fisCal, não estiver de accôrdo com as
especificações infra.

V
As propostas não poderão conter sina° uma

fórma de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital. () preço que o proponente
offerecer e o prazo deverão ser escriptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.
Não serão tomadas em consideração quaes-
quer &Tortas não previstas neste edital do
concurrencia nem propostas que contiverem
o offerocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata ou offerecerem preço su-
perior ao orçamento oficial de 17:878$250
(dezesete contos oitocentos e setenta e oito
mil o duzentos o cincoenta réis).

VI
A preferencia caberá ao proponente que

offerecer preço mais barato, por mininaa que
seja a diferença. No caso do absoluta igual-
dado de preços entre as propostas, será pre-
ferida a que oferecer menor prazo para a
conclusão da obra e, no caso do novo empate,
a sorte decidirá.

VII

O proponente acceito obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acompanham
este edital de concurrencia, bem como os pro-
jectos o detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc., serão fornecidos polo en-
genheiro fiscal das sobras do Novo Observa-
torio no morro de S. Januario, todos os dias
uteis das 12 ás 16 horas.

VIII	 -

O proponente obriga-se a, entregar o ser.:
•viço tetminado dentro de noventa dias utois
(90), após a data em que receber ordem para
inicio do Serviço.
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XI
A conciirreacia podara ser annullada sem

-que, ,por asse, os acuem:reates tenham direito
A qualisilev,iticleinnizaçã.o.

junho, tambem do corrente armo, faço pu-
blico que esta superintendencia. para o seu

'serviço. vae adquirir o seguinte material de
expediente á firma A. Machio 'Marques

•

C	 á • d Oid	 60canp.,	 na o uv or n.	 :

Especificaçães -para construcção de , torre e
viaducto para installação do elevador de
accesso ao morro de São Januario

Qualidades
Toa mão de obra e material serão da me-

lhor qualidade.
Damnos

O empreiteiro protegerá efficazmente a'
• obra contra qualquer damno, removerá e sub-
• stituirá toda e qualquer parte clamnificada,

sintriseando a obra em completa c perfeita.
condição quando terminado o serviço. -

Material

10 cadernos de papel lisa de li-
nho, um 400.rais 	  	 .. • •	 45000

10 ditos- de papel Sioneywood,
um, 60a	 6$000'

1 livro n••61.0•	 ..... • • • •• • • • • lb	 95000
1 dito .11 30 	 	 555'00
1 dito n. 206........ ......	 2.5a00
1.000 1/2 folhas de papel deliuho

marcado para officio 	
1.000 1/2 ditas ale papel de linho

marca ia para cartas 	
1,000 en vcloppes para officios im.-

3 cadinhos redondos, um 8$ 	
tt dito comprido 	
500 «memoranda» impressos dos

, dousaadosa,papel de- linho 	
•2.000 eeveloppes impressos, mil,

1.000 cartões Impressos 	
500 officios em papel de linho'

............
1.000 enveloppes impressos 	 	 38W00,
4.010 aartes formato especial

c/3 impressões 	
100 folhas de pagamento em pa-

pel de linho 	
loa ditas :de pagamento em papel

. de linhos .
1, livro 582 	
1. ca ri nibo de borracha 	

rectua do borracha. 	
4 dita de madeiras._ 	

livro n. 11.635 	
tO0 cbntas a duas côres em papel

de linho 	
6 lapis, pretos, um, .300 réis 	
6 ditos-duas-abres, una 15 	
2 aorta-canetas, uru, 25 	
1 buvard 	
4 -canetas, uma, 400 réis .....
5 blocks para. telegratumas, um,
	 - • • a• 	

10 clichés
300 requisições em talões, papel

de linho. 	 	 . 	
1 livro. n. 41 .827......:

' 400 impressos numerados cm ta-
lões. serviço de venda do material
agro rio 	

• 200 recibos em talões, papel .do •
. linhs

172 htro ale -tinta Sardinha- ., 	
21 pastas ai, 26 com cadarços,

unia, 4$0	 .....

2..000-circu1ares em papel linho,

2.00) envelappes impressos, mil, •
285	 .....•.....	 565039

2 caixas de papel de oficio para
cópia, unia, 78.	 145000

2 livros n.. 792, nua, 75500 	 	 158000
1/2 resma de papel de linho u. 4 	 	 115000
G blookscamoritios lio,um, t5100	 8$400 •

• o ditos
1500. 

cominados- Pátitasaos, sarn,
5	 moa
3 caixafode gsampos Baujo, uma,

	

. .	 •65000
1 dita, de gramp. O	 25500
2 ditas de grampea n. 1, uma, 2$ • 45000.
-1 livre ti, -02 'OU/ 'rotulo.. 	
1 rotulo alatine:to. .....
1 carimbai/calundu . ailionsisttidoa.

dito acioasjo
4t•z:s na ra inasib	 :14M4; .5 W.300

1 caixa da papel do :aipis C28 	
6 baia .s ossi pri ti os u fadas.—
6 'Mas conspri-lip,	 , 	

ca,ix,-t do wipol èle	 . 	
1 caiai) (ai papel cabouca' 	
Ri ati saia-assa,	 agosto .de	 —

ilawtibal Porto, superintendente.

PATENTES DE INVENCÃO
N. .10.925-3Iemorial.descrip:ivo dà invenção

de «uma pilha elecirolytica para a pra-
ducção de engolia e hydrogenio pela de-
composição da - ajua)i. paaa. que pretende
privilegio clg invenção Isaac Harris Lean,.
estabelecido em Pittsburgli. Estalo de Pen-
nsylvania, Estados Unidos da.Anierica.

A invençao refere-se a uma pilha alcatra-
lytica, do typo imiptilar, para a producçao de
oxygenió e hydrogenio, cujos Característicos
de estructura produzem uma alta &Adenda
de cap.:acirrada; as condições na pilha e em
volta della, quando ella estiver em operação
permittem o sou funccionamento longo
m 

	 e con-
tinuo. se - outra attençâ.o que a renovação
°ocasional da agua distillada. no funil de ali-
mentação, e a inspecção,para determinar si as
condições do seu funccionamento são proprias.a

Em uma pilha feita de =Cisai° com a minha
invenção, pormitto-se a 'circulação efectiva
do electrolyto, do 'uni lado do diaphraama
para o outro lado. som a conducção de bolhas
cie.ga,z de um compa•rtimen'o para o outro,
e permitte-sec refluxo do olectrolyto na di-
recção do tubo de •alimentação e dentro dello,
cmquan to se separam. ()nativamente , do li-
quido, as bolha.s de gaz nelle contidas.

-Alem dos caracteristicos precedentes, nós
proporcionamos uma pilha que emprega una
electrodio de uma polaridade, composto de
duas chapas, ligadas de- modo a assegurar a

Todo -o material a -empregar será da melhor
• qualidade e será examinado pelo ,fiscal e só- -

mente etilisado depois de sua. accettação.
. Todo trabalho e material que não estejam de

acatitai° com o contracto serão promptamente
écinovidos, sendo substituidos por outros stri-

• atai-isente nas condições, especificadas..
.Argamassas	 •

As argamassas a empregar nas fundações
serão de cimento o areia a a/4, bem como
DOS arcos; a das alvenarias de pedra será de
'emento o areia a 1/5 e a das alvenarias de
tijolo e emboços será de cimento cal e saibro
a 113/0. AS •argairiassas para leito, de ladri-
lhos serão de cimento e saibro a 1/4. A cal
será de pedra.

Alvenarias
As-alvenarias das :fundações -e as que fica-

' rem enterradas serão sie pedra e as demais
de tijolo do primeira qualidade. -

Fachadas -
O acabamento será •fite-de modo a dar o

mesmo aspeto que o 'do adiado da adminis-
tração, havendo nas arestas da torre pilas-

!' trasidenticas Siado mastim etlificio, para isso
ais rebocos serão'ignaes aos .daquelle.	 ••

Concretos •
O concreto para ser armado com ferro será

de traço de /3/5; deaendo a ,peira ter di-
mensão tal que passe' em peneiras do 2" e
não passe nas de 1/2. O concreto para leito
de ladrilhos será dez eentimetros de- espessu-
na e será de traço-de 1/4/8.

•.Padmentação
A' pavimentação do viaducto será de -ci-

mento armado, capaz de resistir a uma marga
util de quatrocentos (400) kilos por metro
quadrado e ladrilhada com ladrilhos iguaes
aos que liga o edifica° da administração á es- .
planada superior. -Otun da -entrala será
ladrilhado com ladrilbasiguaes aos -dos ai-
dares superior-do mesmo edificio., As , solei-
ras serão do pedra.

•. lustallação eleetricaa-
Haverá uma aranclella na verga de Cada

'porta -de entrada si o -elevador, em plafori ier
- tio tunel ; tomada de --foiça .de • quatro cavai- •
4os no alto da torre eaduas 'tornadas de cor-

' lente nas pilastras de &larada -no niaarirsta.
Essa iustallação será imbutida -e feita do ac-
côrdo com as especificações da inspectoria'de

Rio	
•

deJanciro, 28,-de julho de .1920. - 0 -
secretario, Laurindo Mace*,

tuperintendencia do Serviço lie , Expurgo
.	 e Beneficiamente de ,Csracies

Na 'ffirma d art. 72 -da lei it. S..0.0)„ de 5
,cie janeiro do comente anuo,. e reapoctiva

.1130.rtaria do •Min,istmlo da Eazeuda, de lã de

485000

385000:

868000
2480 )0

8$0001

34$000.

565000
355000

3850)0.

555090

28$000-

.288000
455000

a>°
9S,5„20 -distribuição • &reabra, da -.corrente por /odo o
•5 "0 electroclio, e (1005 elentrodias de polaridade

• 1 S500 apaosta, cada qual composto do uma chapas
40$000 As duas-chapas são tainbem cls tal 'modo li-

s	 sgadas ás-barras ,ternsinaes, que- toem, cada
388u00 aluai, unia arca	 secção suficientemente

- 48800 grande para reduzir a-sim minimo a perda do
68000 energia através da resistebcia do material dos
48000 terminam, que e
M

	llas eliminam toda .a possibi-
uu lidada:do electrolyto penetrar -entre as barras

15G00'• e as chapas, offerecendo deste modo, resisten-
eia á passagem da corrente, das barras para

255003 as chapas.
1£05000	 Os diversos electrodios estão encerrados
•„s „ • dentro de uma -caixa tutoria" de tal mode.
">"u0. dividida por diaplarasonas, imperrneaveis aos

1155000 gazes e dispostos entre os olectrodios do pela-
. 'aridade differame, .que dia .fórina, sia direcção

da sua parte asuperior, 'aunaras que não se
-28$000 counnunicain, .cm que. os gazes . difforentes $o

„ '-accumulam, e minaras na direcção do,fundo
26$000 da caixa, -que sa ,communicani por baixo dos
35000 electrodios, e através do apparelho

inen.donado, que separa os gazes do eleetro-
1085£1", lyto; os referidos .diaphra.gnias impedem a cor-

a	 rente do olectrolyto que contém bolhas .de ga-
4128u0t' .zes. -das adjacencias -de um electrodio para as

.adjaceucias do outro electrodio. • 	 •
-Os gazes Nadem ser retirados da parte eu-

:podar da caixa a descarregados cru: gazo-
-metro, ou em qualquer outro roservatorio de

armazenagem ou do consumo".
Por conseguinte, é necessario proporcionar

um empaca-mento' efective e impermeavel ao
gaz, oro volta cios terminam dos electrolios ;
este empa (sarnento, na minha invenção, é de
tal modo, -construido que ella Ode ser 'facil-
monto applicado pelo lado exterior da caixa,
pormancitia que elle seja facilmente apertado,

a a -caso elle esteja- vasando, é facilmente renova-
do, de'l tempos eia tempos, no caso de detem-

- sação do seu material. 	 -
95000 , Ao considerar- a invenção, referir-nos-emos

,:p; r2,,•? prinoeiramen te 4. sion	 gestrucção	 ral do
rador e depoia, por sua yez, á constru-

u›Ne' -eaao- da barra. taiminal dó elec,troclio e
0801)0 ao ,modo de montai-a , ; alimentação
85W° ,da -agua -o .aos caracteristicos de circula..

- 9O00 .ção do- electrolyto. e ao apparelbo do sabida
12 0 (1" -do eaz, ou apparolho indicador; eate.a.ppare-

lbo contribue 'para a 'obtenção de uma alta
efticiencia de capacidade, para pureza dosiga..



Ouinta-feira 5
	

DIARIO OFFIC1AL	 - Agosto de 1920 13129

As extremidades destas peças são encerra-
das nos encaixes 20a-21a, de borracha ou do
outro material isolador, que estão em conta-
cto edm os cantos inferiores do casco 3: Assim
as duas chapas 16-17 são ligadas electrica-
mente em pontos distantes, assegurando a
distribuição uniforme da corrente, em aguai
quantidade, a ambas as chapas.

A borda superior de cada uma das chapas
16-17 é guarnecida de depressões 22-23 que
se estendem uma para a outra, tendo fendas -
alongadas 24-25 nas adjacencias das suas
partes inferiores.

_ Estas depressões recebem, entre alias,
as barras torminaes 26-27, que se adaptam
ao seu contorno. Uma junta do soldadura é
formada em volta das bordas das depressões
e dentro das referidas aberturas, impedindo
a entrada do electrolyto entre as barras
26-27 o as chapas 16-17, e proporcionando
uma área de contacto sufficientemente gran-
de, para evitar a resistencia impropria nesta
ponto. Esta construcção permitte o emprego
do terminaes que tenham grande arca do
secção.

O compartimento 4 tem, montado dentro
deite, uma unica chapa do electrodio 28, ten-
do as barras terminaes 29-30 soldadas a ellas;
um electrodio 31 e as barras terminaes 32-33,
de construcção semelhante, são montadas no
~partimento 5.

Uma junta para Vedar o gaz devo ser for-
mada em volta do cadaselectrodio, onde elle
atravessa a secção lateral ou a secção cen-
tral. Nós formamos esta junta com uma con-
strucção especial de empacamento, em volta
do cada um dos termines.

Em volta das aberturas, através das quaes
passam os terminara, o material da caixa
é rebaixado, com inclinação, formando

uma parede continua 34, tendo uma grande
superficie de apoio. Soldadas á caixa, nas ex-
tremidades oppostas das referidas aberturas,
estão as cavilhas roscadas 35-36. Um obtu-
rador afunilado e alongado 37. do borracha
mane, é forçado dentro da abertura, por
meio das porcas 38-39 das cavilhas roscadas
35-3G. estando uma chapa 40 do borracha
vulcanizada, com um annel =milico 41. col-
larada entre o referido obturador e as refe-
ridas porcas. O amua 41 está distanciado do
terminal do electrodio, afim de evitar um
curto circuito, por meio das cavilhas 35-36.•
O empacamento desalago evita a deformação
do obturador afunilado 37, excepto na direc-
ção da barra terminal, e fôrma assim uma
Junta apertada ern volta da parte rebaixada
34 e em volta da barra terminal. Caso haja
escapamento do gazes em volta do obturador,
pólo-se evital-o, apertando-se as porcas 39-39.

A junta pede ser facilmente mita pelo lado
exterior da caixa, e pórle-sa introduzir um
novo obturador, quando fôr necossario.

Afim de manter o uivei .conveniente do ele-,
ctrolyto na pilha, deve haver uni dispositivo,
pelo qual a agua distillada é descarregada
dentro da caixa, á medida que o electrolyto
fôr decampo-4o. Isto é feito por meio de una
funil de alimentação 42, que tem tres tubos
43, 44 e 45, que se dirigem das adjacencias
do fundo do funil, para dentro do recipiente;
o tubo central da alimentação 44 termina
dontro do funil 42, em um ponto abaixo dos
irados 43-45. Esto funil deve ser enchido do
agua distillada, do tempos a tempos, para
garantir a continuidade da alimentação da
agua.

A extremidade inferior do cada um dos tu-
bos 43, 41 á 45 é guarnecida do una separa-
dor, cuja funcção é a de conduzir a 2,9.:,11à do
tubo, para dentro do compartimento da
pilha, dentro do qual o separador está collo-
cado; a de permittir o refluxo do electrolyto,
contido dentro .da referida pilha, através do
separador e do tubo, para dentro do funil do
alimentação, e, no caso do uivei do electro-
lyto ficar muito baixa, em virtude .do desen-
volvimento de uma pressão excessiva no com-

res produzidos, para a segurança na opera-
ção da pillaa, até o ponto de limitar o escapa-
mento dos gazes por uma abertura para a
atmosphora, para separar as bolhas de gaz do
clectrolyto, afim de reduzir o volume dos ga-
zes que escapam, paraimpedir a dispersão do
elecrrolyto no lado exterior Ga pilha, no caso
de uma descarga violenta do electralyto, o
para impedir o quebramonto dos indicadores,
om virtude da expansão produzida pelo au-
gmento do temperatura que resulta do desen-
volvimento do calor, durante a operação da
pilha.

Nos desenhos annexos: a fig. i é uma-vista
vertical do uma pilha, com uma das peças 'a-
taram da caixa, um diaphragma o uni ele-
ctrolio retirados, estando cortada uma parte
do casco central, a que adiante nos referire-
mos, afim de mostrar em secção os empacamen-
tos dos terminaes dos eloctrodios; a fig. 2 é um
córto pela linha 2-2 da fig. t; a fig. 3 é um
córte pela linha 3-3 la fig. 2; - tanto a fig. 2
como a fig. 3 são aúnes por toda a ostructura
da pilha; a fig. 4 é uma vista do detalhes,
parcialmente em alçado o parcialmente era
corte, dos indicadores que fazem parto do
apparelho do evacuação do gaz; a fig. 5 é
uma vista plafia dos indicadores; a fig. G é
uma vista do detalhes do apparalho de abafar

. e separar do funil de alimentação.
Na ânua da invenção indicada nos dese-

nhos, nós proporcionamos um recipiente, para
o oloctrolyto, que comprehende unia caixa
composta do duas secções latoraes o seme-
lhantes, 1 o 2, tendo uma aba saliente em
volta do seu lado aberto, e de um casco cen-
tral 3 que tem abas em volta das suas bordas.
• Esto recipiente é dividido em tres campar-
ti.nentos 4, 5 o 6, por meio de duas armações
metallicas 7 e 8 que toem barras superiores 9
o 10; estas barras estendem-se abaixo do ui-
vei normal do electrolyto, e formam tres ca-
nsaras, que não se communicam, para reco-
lherem os gazes na parto superior do reci-
piente.

Os espaços, que estão dentro das arma-
ções, são fechados pelos diaphragina 11 o 12,
feitos de material absorvente o impermeavel
ao gaz, tal como o asbesto.

As birras inferiores 13 o 14 das referidas
armações toem urna serie do aberturas que
permittem a circulação livre do electrolyto,
ale uma camara para a outra, deste modo
contribuindo para a equalização das pressões,
doiram dos compartimentos dif'erentes'.

As bordas do cada dia pliragma 11 o 12 são
permanontemente prezas nas suas armações
respectivas pelas barras 15, que são rebitadas
á barra superior, á bar-a inrerior e ás barras
lateraes de cada armação.

As latrias da armação 7 estendem-se entre
a aba do uma secção 1 e a aba do casco
central 3, ernquanto que as bordas da arma-
ção S estendem-s3 entro a aba da outra sec-
ção 2 o a outra aba do casco- central, sendo
estas diversas partes liga rias umas ás outras,
afiro de formarem uma juntado vo rlaçao con-
tra o gaz o contra o liquido, por meio de uma
junta de soldadura continua, não havendo na-,
cessidado de empacamento.

O recipiente é isolado da terra, quando o
apparelho estiver Gin funccionamento, o a
corrente electriea, usada na decomposição do
clectrolyto, dentro da pilha, não corre atra-
vés deste recipiente.
• Cada uma das secções !ataram 1 e 2. e tam-
boris o casco central 3, tom aberturas forma-
das através da sua parte superior para o
terminal do electrodio do cada comparti-
s-muito 4-5-6.
• _ O electrodio do compartimento central 6,
atm é ordinariamente o alcatroai° positivo, é
-formado do duas pimpas 16 e 17, ten-lo os
seus cintos superiores virados uns para os
outros o ligadas por uma junta do soldadura.,
e os seus cantos inferiores virados uns para
os °atros O soldados á peças salientes 20-21
de meti.

partimento, permittir que os gazes escapem
para a atmosphera, através do funil do ali-
mentação.

Cada separador tem uma caixa 46, reerga.
lhada no electrolyto, tendo 'a sua parto supe-
rior aborta, acima do uivei normal do ele-
ctrolyto.' Dentro desta caixa, ha uma separa-
ção 47, que fórma um canal sinuoso; dentro
do qual se abre o tuba de alimentação que
entra na caixa. Na direcção da parte inferior
da referida passagem, ha um tubo substanci-
almente horizontal 48, do pequeno diametro,
uma extremidade do qual se abre na roforida
passagem, e a outra extremidade se abro na
anulara do electrolyto.

Nós descobrimos que, quando o electrolyto,
carregado do pequenas bolhas de gaz, passa
através desse tubo, as bolhas toem a tendencia
de se accumnlarem sobro a parede interior da
tubo, especialmente -na sua parte superior, e
gradualmente formam bolhas maiores, que se
quebram e sabem do tubo na férrea do gaz.
A agua da alimentação pôde correr livramen-
to, através da passagem sinuosa o atravéz do
tubo 48, para dentro da caixa 46, porém no
caso de uma descarga de electrolyto para fóra
do . compartimento da pilha, as bolhas se se-
param dello, em grande quantidade, primei-
ramente no tubo 48, e depois emquanto o ele-
etrolyto estiver correnlo atravéz da passagem
sinuosa, dentro da caixa 46.

Na caso de uma descarga violenta do ele-.
étrolyto, da agua de alimentação e dos gazes,
em virtude do desenvolvimento de uma alta
presssão dentro da pilha, as bulhas de gaz e O

electrolyto derramavam-se, até agora, sobra
o lado exterior da caixa, o a' evaporação da.
agua deixava um deposito desagradavel sobra
a caixa.

Para se evitar isto, nós proporcionamos
urna chapa de protecção 49, disposta dentro
do funil 42, sobre as extremidades superiores
dos tubos 43, 44e 45. A parte superior desta
chapa de protecção é guarnecida de um certo
numero do pequenas aberturas, que pcsrmit-
tem a passagem dos gases atravez da chapa,
porém impedem a passagem das bolhas, an-
tes que alias so quebrem. De facto, as bolhas
se accumulam dentro desta chapa de pro-
tecção até que alias se unam e se quebrem.
A borda da chapa de c estende-se
abaixo do nivel normal da agua do alimenta-
ção no funil 42, para obrigar o liquido que ao
acumula sob o lado inferior da chapa do pro-
tecção, a correr para dentro do funil. A
chapa de protecção 40 é sustentada, relativa-
mente aos tubos 43e 44, per meio de um aba-
fador 50, que tem cavilhas 51 sobre as quaea
está aparafusada a chapa 49.
.. O abafador 50 tem tios compartimentos 52,
53 o 54, em volta das extremidades dos tubos
43. 44 o 43, respectivamente, tendo cada
compartimento, na sua parta superior, uma
sério de aberturas, atravez das meios podem
passar pequenas bolhas de gaz, ou o gaz livre,
para dentro da chapa de protecção 49.

O corpo do abaixador está supportado sobre
os tubos do extremidade 43 o

'
 1)0103 rosal-

tos 55 ,e 56, que não Mem dimensões suflicion-
tes para obstruir materialinento a aber-
tura dos referidos tubos.

Coniquafito as aberturas das barras infe-
riores 13-14 porinittain a circulação do ele-
ctreayto, dentro da pilha, essencial á equalia
zação das pressões nos differentes comparti.
mentos, e reduzam asaini, a una milho, e
tendencia que tem o gaz de atravessar qual-
quer dos cliaphragmas 11 ou 12, resultandq
na impureza de um dos gazes produzidos, qua
consiste do outro gaz, nós preferimos usar,
além delias, um apparelho separador, sornem
lhante ao usado com o apparelho de alimens
tação de agua.

No typo do pilha, que se indica nos deses
nhos, o logar mais adequado para a monta-
gem destes separadores é sobre as barras su-
periores e pendentes 9-10 das armaçaes dos
diaphragmas, que estão acima das chapas d03
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electrodios, e offererem um espaço sufileiente
para nato fim.

A caixa de um destes separadores está in-
dicada a N7; a saparaaão que farina o canal
sinuoso a 58, o tubo a 59, emquanto que a
outra caixa está indicada a 60, a separação
a 61e o tubo a 62.

A caixa 57 está montada sobre um lado da
armação do diaphragma e a caixa 60 sobre o
seu outro lado; as referidas ca xa s são ligadas
por uma abertura atravea da armação do
diaphragnia, de moio que o eleatrolyto pode
correr da caulara 6. ata avez do tubo 62. em
volta da separaçáo 61 da caixa 60, e atravez
da abertura do liaphragina para a caixa 57,
Cm volta da separação 58 e atravez do tubo
59, para a camara 4. -

Emquanto o electrolyto estiver correndo
assim, as bolhas de gaz serão retiradas do
electrolyto ernquanto efia estiver n tubo 62
e na caixa 60: a caixa 57 e o tubo 59 actuam
Simplesmente como conductores. Quando a
corrente do electrolyto fdr na direcção op-
posta, comtudo, estas condições serão inver-
tidas.	 .

Tanto a caixa 57 como a caixa 60 estão
abertas na sua parte superior; os gazes liber-
tadas do elactrolyto, no sou pnrcurso atravez
da passagem sinuosa e da caixa, são descar-
regados dentro de amaras; que Contam os
mesmos gazes. A parte inferior do cada caixa
57 e' 60 está mergulhada no electrolyao,
dentro ia pilha.
- A' medida que os gazes gerados sabem da
pilha, elles levam comigo um volume consi-
derivei de eleatrolyto, na forma de humi-
dade. Sondo este electrolyto conductor do
electricilade, elle tem a tenciencia de pôr o
apparelho em curto circuito. até um certo
ponte. pela formaçao do tuna camaia conti-
nua de electrolyto, dentro d.e tubos de sa-
bida.

Por conseguinte, é neeessario isolar 03
tubos cie sabida, da pilha propriamente dita,
afim de reduzir a um medulo a tendencia.
da corrente se desviar para a terra, mesmo
quando a caixa exterior da pilha não estiver
incluiria no circuito. Nós dispomos, por con-
seguinte, na tubulação do sahida, uma peça
isoladora, que, além de lavar os gazes, afim
de ltbertal-os do electrolyto, serve como um
indicador para mostrar as condições cie rua-
ccionamento dentro da pilha, e tambem para
auxilrar o appa elho de alimentação, na in-
tamdlicção de agua dantro da pilha.

Dispositivos semelhantes já traem sido usados
até agora: porém alies tem foram inteira-
mente satisfactorios, pois atlas eram sujeitos
a quebras frequentes nos tubos de vidro, ora
resulsado da expansão produzida pela eles a-
çâo da temperatura em volta da pilha. Afim
de corresponder a esta condição, eu propor-
ciono uma forma especial de Indicador, que
consiste de um dispositivo 63, que tem duas
boccas 64-68, uma ligada com o tubo de sa-
kida 66, que se communica com um dos com-
mica MU um dos compartimentos exte-

riores da pilha e que tem um ramal 68, que
se communira com a outra camara: a outra
bocca está ligada ao tubo de sahida 67, que se
communiea com a aunara central. Nas adja.
mandas das chapas 28 o 31 do cathodio for-
ma-se o hydrogenio, emule° que nas a lja-
:anelas das chapas 16 e 18, do olectrodio cen-
tral, rorma-se o oxygenio. Por cousegiante,
bydrogenio será retirado pelos tubos 66 e 68,
e o oxygenio paio tubo 67.

Em voltada parte superior das boccas 64-65
formam-se . ádes circulares cada qual tendo
uma guarnição comp msaivel de borracha 69,
que tem um canll annular, destinado a rece-
ber a borda inferior da parte cylindrica de
um indicador de vidro 70. Acima da sua
parte circular, o tubo 70 se contrahe, do
modo espherico, como a 71, terminando em
em bocal de sabida 72 para uru tubo de bor-
racha ou outra tubulação que se dirige para

gazometro ou para outro ponto de coilsUO30.

A construcçao do tubo indicador 73 é snme-
lhantn á que se desareveu. O dispositivo 63
é guarnecida de uma ab artura mamada,
adaotada a receber uma cavilh roscada 74,

'cuja cabeça ente em contacto cora uma peça
75,que tem encaixes eaptiericos; nas adiacan-
cias das partes espliericas dos tubos indicado-
res 70-73 ha guarnições flexiveis 76, dispoa-
tas entre a referida peça e as partes ,esplie-
ricas dos tubos.

Quando se exercer pressão por meio do pa-
rafuso 74, alia será simaltaneamente apan-
cada a ambos os tubos in licadores 70-73, atiro
de prender firmemente as suas bardas infe-
riores dentro dos canaes das guarnições 69,
não sémento vedando • a barda inferior de
cada tubo, porém /Arribem ambos os seus
lados o formando, neste ponto, urna junta
effectIva para a vedação da agua o do gaz.
O tubo do vidro iralicador está sustentado
entre duas guarnições flexiveis, do moeo que,
pela sua expansão, haverá superficiea ficai-
veis. que evitam que o vidro se quebre e,
assim, não sómente se prolonga a duração do
tubo, porém Lambem se evita a perda de
gazes pelo escapamento, ou na occasião de se
interromper o funccionamento do apparalho
para concertos. Evita-se tambem, assim, 4
inspecção frequente e cuidadosa dos indica-
dores.

Estendendo-se para cima, dentro dos tubos
inlicadores, a partir dos /prolongamentos
64-65, rospectivamente, ha um cano 77, que
tem aberturas de sabida lia sua parte supe-
rior, estando as referidas sahidas enaermeas
eni um tubo de coberta 78. cuja borda infe-
rior se estende abaixo do uivei normal do
liquido que está dentro do indicador.

Descaraegando-se nos prolongamentos 64
6.) ha os tubos 79 e 80, que se communicam

com um tanque pequeno 81, disposto acima
dos prolongamentos 6a e 65, a uma aleira
neeessaria para manter o nivel desejado do
liqu da dentro dos tubos indica 'ores.

Este tanque 81 é enchido de agua distillada.
Por esta coustrucção, Os garis das diffe .entes
aunaras collactoras, dartro da pilha, corre-
rão primeiramente para cima, atravéz do
tubo 77, depois paia baixo, atravéz do tubo 78,
e depois para cima. atravéz do tubo indica-
dor 70 ou 73, confirme o caso. Assim. afies
devem passar duas vezes atravéz do liquido
contido (lantim do tubo indicador, e tornam-
se inteirame,nte livres do electrolito que está
em suspensão nelles.

No caso de uma queda de pressão, dentro
da pilha, o uivei do liquido que está de ta.°
dos tubos indicadores se eleva, de macia que
a agua correrá dos refaridos tubas para den-
tro da pilha, auxibando deste modo a acção
de apparelho de alimentação da agua.

Eia resumo, reivindicamos coma pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte
. a, uma pilha elactrolytica para a prodnrção

de oxygenio e de hydrogenio pela decomposi-
ção da agua, cornprohendendo o seguinte:
uma caixa para encerrar o liquido, dividida
interiormente em ares camaras de gazes. ad-
jacentes á parte superior, e tres caruaru de
elecarolyto, que se comtnunicam, na direrçã.o
do seu fundo, por meio de armações impor-
meaveis aos gazes, tendo, cada qual, uma
abertura fechada por um diaphragma impor-
meavel e poroso; erectrodios, da mesma pola-
ridade, nas catnaras exteriores de electrolyto,
e uni electrodio, da polaridade opposta, na
camara cen trai; barras terminaes, ligadas
aos referidos electro lios, respectivamente. O
estendendo-se atravez da parede da ,referida
caixa; empacamentos pa a vedaimin os gazes,
em volta d s referiam barras tormara.es,
ra-peativaruente; umn funil de alimentação,
sustentado pela referida caixa, tendo tres
tubos da alimantaçta independentes,. que se
dosearragain nas retiridas ca maras (1,1 electro-
b , e,.raspaa tiva rnelitir; um syeerna do ova-
ettaC ,10, euriaisciudo de tubos de vidro. tona%

cada qual, um cano que se estende dentrO
delia, e que se commuaica com uma aunara
do gaz, dentro da referida caixa, e com o
tubo de vidro, por meio de nina abertura,
nas adjacencias da sua parte suparine e uru
tubo de coirama qua . &marra o rd rã) cano
dentro do tubo no vidro e que termina nas
aajacencias do fundo do tubo de vidro; uru
tanque para a agua distillada, que se com-
muniu com os referelos tubos de vidro; re-
strectivainento, o uni cano que se dirige para
os referidos tubos; e um appareihn que per-
mitte que o electrolyto corra em volta da re-
ferida armação, sem transportar bolhas .do
gazes.

2, em uma pilha electrolytica, como a que
se estabeleceu na reinvin tração i: o emwege
de tubas de vidro, mijas partes inferiores são
crlindricas e cuias partes superiores, nas
adjacencias do bocal de sald ta, contrahern-se
em fórma espharica;

'
 uru dispositivo metal-

Eco, tendo duas séries circularas; guarniçõeS
sulcadas, de materia l ehstico cujos aulcos re-
cebem as borlas inferiores dos referidos tubos,
guarnições fiexiveis, montadas sobro as parteS
espliericas dos raferidos tubps; uma peça me-
tallica que entra em couta-to com as refe-
ridas guarnições; urna cavilha roscada que
forea a poça meta Ilii a contra o referido 'tis.
positivo, afira de formar uma junta de ve-
da . ão contra o liquido e contra os gazes, ore
vorta da parte inferiur de cada tuia r, afim de
equalizar a pressão exercida sobre ambos os
tubos o permittir a expansão dos referido
tubos, sem a possibili tade do quebrai-os;

3, cm uma pi.ha electrolytica, como a que
se estabeleceu na reivindicação 1: o emprego
de um abafador que tem ares compartimentos,
guarnecidos de aberturas na sua parte suae-
rior, urna na excretai atle de cada tub de
alimentação, dentro do funil de alimentação;
unia chapa de proterção ame tem urna parte
superior perfurada, que cobre o referido aba-
fador; a bor la do referido abafailor esten-
dese para baixo do nivel normal mi agua do
referido funil, e a horda da referida chapa
do protecção estende-se para baixo ta parte
superior do referido abafadar, afim de im-
pe lir o escapamento das bolhas do gazes,
acima do referido abafador e da referida
chapa de protecção;

4, em urna pilha electrolytica, como a grita
se estabeleceu na reivindicação 1: o emprego
de uni separador, que consiste de uma caixa
que tem a saa parte supe ler aberti a urna
separação xereta!, dentro da referida caixa
e formando, através delia, uma passagem
sinuosa ; uma extremidade ria passagem com.
munica-se com um tubo do alimentação que
vem de funil de alimentação e a outra extre-
midade da passagem communica-se com a ca.
mara do electralyto, por mero de um tubo, de
pequeno dialuetro, , isposto horizontalmente ;
por esse meio, as bolhas de gaz, contidas no
elertrolyto que entra peia caixa e que sabe
da caixa, serão separadas do electrolyto,
formam bolhas maiores que se quebram ao
deixar o tubo e que correm facilmente atra-
vés da extremidade aberta da referida caixa;
• 5, em uma pilha electrolytica, como a que

se estabafaceu na reivindicação 1: o emprego
do luas caixas, que taern. as suas partes su-
periores abertas, dispostas nos lados uppostos
da artnaç io do •iiaphragina e communicando-
se uma com a outra, através da refe:ida ar-
mação ; cada uma das referidas caixas tena
uma separação vertical, que forma uma pas-
sagem sinuosa e um tubo que se communica
com a catuara do electrolyto - em que OSLI
situada a sua caixa; por esse meio, as boinas
de gazes, contidas no eloctrolyto que entra
na, referi ia caixa aguo sabe da referida caixa
serão separadas do electrolyto, formam bo-
lbas maiores que se quelaain ao deixarem o
tubo o correm facilmente através da parte
su perior e aberta ia caixa;

6, em uma pilha el-ctrolytica, como a que
se ostabeleceu na reivindicacao 1; o emprega
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N. 10.926 — Memorial descriptivo da invenção
de «uma nova michina para fazer molda-
cdes,,, para que pretende privilejio de in-
vensão William Henry Niclwlls. estabelecido
em Brooklia, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America.

Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos
, em apparelhos para formar moldaçoes de
areia ; o caracteristico importante da inven-
ção refere-se especialmente a uma machina
do moiclaçâo que tem unia peça alternante
que supporta a caixa de fundição e uma peça
de preso, normalmente estacionaria, ada-
ptada a se mover late-ala-lento, para dentro
ó para Vira da percurso di caixa do fundiçSo;
um dispositivo electro-niagnetico, para reti-
rar o molde, é levado pela peça de pressão e
é adaptado a entrar mu contacto com o mol-
do ou com a chapa do molde, quando o sup-
porta da caixa de fundição for movido na di-
recção da peça de pressão. lia Sambem um
dispositivo para fazer o interromper autuam-
tie :mente o circuito através do dispositivo
clectro-magnotico, quando se mover a peça
do pressão, afim de que ella entre ou saia do
alinhamento com a peça que supporta a caixa
de fendiçao.

Nos desenhos: A fig. 1 4 um -alçado late-
ral do apparelho, parcialmente em corte
vertical. A fig. 2 é uma planta do apparelho:
nesta figura, a peça de pressão que é normal-
mente estacionaria, está movida lateralmente.
A fig.s3 é una cérte, em escala ampliada, to-
mada através do dispositivo de fazer e inter-
romper o circuito. A fig. 4 é 'um corte de de-
talhes pela linha 4-4 da fig. 6. A fig. 5 é unia
planta invertida do disco da valvtila. A figura
'6 é uma vista do d talhes, parcialmente era
eórte vertical, mostrando a valvula que re-
gula a adinisião do fluido de pressa°. A figura
7 é um corta parcial e ampliado, mostrando o
modo do se empacar o embolo principal. A.
lig. 8 é uma planta invertida da caixa da vai-
vela. A fig. 9 é uma vista plana do embole
'grande de compressão.

A base 1 da machina é formada, na sua
extremidade superior, com o cyrndro 2 que
tem a sua extremidade superior aberta.

Um embolo bco e grande 3, tendo a sua
Ctremidade su perior aberta, alterna verti-
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caimento no cylindro 2 o é formado com tira
pequeno cylinriro 4, que tem a sua extremi-
dade superior aberta e com uma abertura 5
que se communica com o interior do embolo
taco 3. Um pequeno embolo 6 alterna vertical-
mente no cylhadro 4, relativamente ao ema
bolo principal e está firmemente preso ao
lado inferior do supporta 7 da caixa de fundi-
ção ; este supporta apoia-se normalmente so-
bre a extremidade superior do embolo prin-
cipal 3.

Os braços 8 e 8a estendem-se horizontal-
mente a partir dos lados oppostos do cyliudro
2 ; uma valvula, para regular a admissio do
fluido de pressão aos cylindros 2 e 4. está
montada no braço 8. Esta valvula de regula-
ção comprehendo uma caixa 9, dividida hori-
zontalmente em duas partes, na qual está
montada um disco 10, que pôde girar, o que
tem os recessos 11 e 12 no sou lado inferior
dous pares de saliencias 13, dispas em op-
posição, no seu lado superior. O asco de vai-

- vula gira por meio de um manipulo 14, fixo
na haste 15 da valvula, que é formada com
03 braços 16, que se estendem em opposição
e Auo entram em contacto com os pares de
saliencias 13. Uma mola 17, enrolada em
volta da haste da nivela, comprimo o disco
contra a sua série. A caixa da. valvula é guar-
neci ta de aberturas 18, ia, 20 o 21; que se
estendem através do seu fundo. A abertura
18 communica-se com um tubo flexiiel 22a,
ligado com o tubo 22 que se estende através
do embolo 6 e que se commuuica com o eylindro
pequeno 4. A abertura 19 communica-so com o
tubo 23 que fornece o ar e que está ligado a
um reservatorio adequado de ar comprimido.
A abertura 20 comniunica-se com um tubo 24
que se dirige para uni recesso 25 no cylindro
2. A abertura 21 communica-se com a attnos-

/phera e, de preferencia, tem uma torneira 26,
nella roscada, para regular a intensidade do
escapamento. Afim do impedir o escapamento
em volta do embolo de compressão 3, o
ferido emboloembolo tem um sulco circumferencial
27 no qual se apoia um armei bi-partido de
enpacamento 28, formado, de preferencia,
coni um sulco em fôrma de V no seu lado In-
terior. O ar sob pressão é admittido do cy-
Endro '2 para o canal 27, no lado interior do
annel de enpacamento 28, por meio do uma
série de passagens 30.

Uma columna vertical 31 está firmemente
supportada pela parto reforçada 32, formada
no braço 8 a. Um anual 33 está firmemente
montado, na columna 31 e um braço 34, quo
se pede mover lateralmente, está supportado
pela continua, entre o referido annel 33 e o
anui 35 que está preso á colunaria por meio
de uma porca 36.	 '

Uma haste 37, que se estende vertical-
mente, está firmemente presa por -meio das
porcas 38 á extremidade livre do braço 34.
A haste 37 está . adaptada a entrar em conta-
cto com uma fenda ou recesso 39, formado
na parte reforçada 40 do braço 8, o uma
porca 41, na referida haste, entra em conta-
cto com o fundo da parte reforçada 40, afim
de resistir á pressão que se exerce para cima,
contra o braço 34. A haste 37 o a parte re-
forçada 40 servem tambem para limitar o
mcnimento do braço 34 em uma direcção,
afim de trazer a peça superior de pressão ate
um ponto em que ella se ajuste com a pega
inferior de pressão47.

A peça superior de pressão comprehende
um bloco rectangular 42 firmemente proso ao
parafuso 43 que é roscado no braço 34; ha
tambem uma peça magnetica de pressão e
um dispositivo 44, para retirar o molde, de
fôrma rectangular, que está firmemente
preso ao blOco 42. A peça magnetica de pres-
são 44 pôde ter qualquer construcçao conve-
niente.

Como se indica, alia comprebende uma
caixa de ferro fundido, na qual está montada
uma série de electi.o-unans do Mo bem. co.
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nbecido de «ferradura». Uma sério de ma
46 de aço doce estende-se através da, caiar
'e 6 isolada della por meio do man gas 41
de metal não tnaguetico. As extremidades
inforiosea das peças estio no mesmo nivel que
a face inferior da peça 41 e as isuas extremi-
dades superiores entram em contacto caiu os
nucleos dos imans.

A corrente é fornecida ás bobinas dos
imans, na maneira usual por meio dos fios 48
e 49 que se dirigem para a peca 44 do um
lado e que são ligados, nos seus lados oppostos,
a uma tomada do corrente 50 que entra em
um soqueto de parede.

lia um dispositivo (morado automaticamente
pela parto move/ da macheia paia fazer e
interromper o circuito através das bobinas
dos imane nas occasiaes adequadas, durante
a operação rine fôrma a moldação. Para esse
fim, ha um dispositivo ou interruptor, para
fazer o interromper um contacto, que está
interposto na linha 49, entro a tomada do
corrente 50 e a peça 41 o que compreliende
uma caixa 51 na qual estão montados um
terminal fixo 52 o um contacto movei o Ile-
xivel 53, a cada um dos quaes está ligado una
ramo de fio. 49. A chapa de contacto 53 está,
normalmente afastada do contacto 52 e 6
adaptada a ser curvada e forçada sobro o
contacto 52, por meio de uma cavilha de fi-
bra 54. A cavilha 54 corre em uma abertura
feita na parte reforçada 40 do braço 8 e a
sua extremidade exterior estende-se normal-
mente para dentro da fenda 39 da referida
parto reforçada, por.meio do contacto ficai-
vel 53. A cavilha 54 é gunnecida, na sua ex-
tremidade interior, de uma annilha 55 que
limita o seu movimento para fbra, o a outra
extremidade da referida cavilha é adaptada a
entrar em contacto com a haste 37, quando a
referida haste se mover para dentro da fen-
da 39.

O embolo de compressão 3 é Impedido de
girar no seu cylmdro 2. por meio de uma
columna 56, que é solidamente supportada
pela tampa do cylindre e quo se estende ver-
ticalmente através de uma abertura feita na
tampa do embolo eco de compressão. A co-
lumna 56 é formada com uma cabeça refor-
çada 57 que serve para impedir que o embolo
3 seja forçado accidentalmento para lera do
cylindro 2. A peça- de pressa') 7 o o embolo 6
são impedidos de girar por meio do unia ca-
vilha 58, pendente da paça 7e passando atra-
vés do , uma abertura feita na poça 59. A
peça 59 é solidaria com o cylindro 4 e com o
embolo 3 e serve ontem para prender as
extremidades do cylindro o do embolo ceie-
rido, sem obstruir o escapamento do ar do
cylindro através da abertura 5 para a atines-
phera 4 e através da extremidade superior e
abada do embolo ôco de coinpre gsão 3, duran-
te a sua operação, como a...dance se descreverá.

A armação 60 da tuoldaçâo comprehende
uma secção da caixa de fundição dividida na
maneira bem conhecida em partes intermu-
tavcis, superior e inferior, tendo as orelhas
lateracs communs 61, cada urna das quaes
é guarnecida de um espigar) firme o ver-
tical 62.

A chapa defundo usual 63 ajusta-se dentro
da extremidade inferior da secção 60 da caixa
de fundição.

A chapa dos moldes, que se indica, é de
construcção especial, porém é obvio que se
podem empregar diversas formas de chapas
de moldes, sendo apenas easencial que a
chapa dO moldes seta feita totalmente, ou em
parte, do material maguetisavel, ou que o
molde ou a chapa do moldes tenha uma parte
magnetisavel, adaptada a entrar em contacto
com o dispositivo nia,,,mititico. -

Como só indica, o dispositivo que supporta
a chapa do molde ou os moldes comprehende
uma chapa inferior 64 feita de alurninio ou
de outro metal nãoreasnietisavel e unia chapa
superior 65 feita de metal inagnetisavel e
memento presa á chapa Of.

de um electrodio central, comprehendendo
duas chapas earallelas, distanciadas uma da
Outra por meio do partes rebaixadas, que temia
aberturas através delias, subdancialmente da
mesma área e adaptandi•se ás barras semi-
nus ; os referidos rebaixos tem aberturas
através delias e as referidas chapas são sol-
dadas em volta das bordas dos referidos re-
baixos o em volta das referidas aberturas,
afiai do impedir s a entrada do electrolyto
entre as barras o as chapas;

7, em uma pilha electrolytica, como a
que se estabeleceu nas reivindicações 1 (3'6
o emprego de chapas que teetn cantos revira-
dos para dentro, sendo os cantos superiores
soldados uns aos outros o os cantos inferiores
soldados a peças de stipportes i que se esten-
dem do fundo da caixa e que são supportadas
pala caixa e isoladas della por meio de en-
caixes de borracha ou de outro material iso-
lador;

8, era uma pilha electrolytica, como a que
se estabeleceu na reivindicação : o emprego
de uma guarnição para vedar o gaz, em volta
das referidas barras terminaes, consislindo
do obturador afunilado, de borracha molle,-
que so ajusta dentrd de um rebaixo afunilado,
formado na caixa da pilha, sendo o referido
obturador forçado no seu togar e preso, por
meio de cavilhas roscadas, do uma chapa que
circumda a barra terminal, formada de mate-
rial isolador o apoiando-se sobre o obturador,
e de porcas destinadas a forçarem a referida
chapa contra o referido obturador.

fito de Janeiro, 4 de fevereiro de 1920.—
Pedro 4 nueriN, Werneck.
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A chapa 64 é formada com as orelhas com-
mulas 66, cada lima iras quaes guarnecida do
par usual de aberturas 67,adaptadas a receber
os espigões 62 das orelhas 61 das partes supe-
rior e inferior do typo de caixa do fundição
indicada.

O moldo ou os moldes 68 são presos, no
modo usual, ao lado inferior da chapa de
moldes.

6
Para se formar uma moldação, a caixa de

fundição o o moPe são colocados sobre a
peça 7 com a chapa de moafas se apoianio
sobro a poça e a caixa de fundição é depois
enchida de areia.

O manipulo 44 é depois girado para per-
mittlr que o ar corra do reservatorio, através
do tubo 23, abertura 19, passagem 11 da val-
vula, abertura 18 e tubos 22a e 22, para

- dentro do cylindro poqueno 4; e embaixo do
embolo 6.

O embolo 6 o a peça 7 serão assim ele-
vados ligeiramente, até que a abertura 5
seja descoberta ; por esse meio, o embolo e a
peça descerão. e esta operação é repetida,
em rapida successio, einquanto a valvula de
regulação estiver na posição que acabamos
de descrever.

O excesso de areia è, por conseguinte, reti-
rado com a parte superior da caixa, o a chapa
63 é collocada no sou logar. A caixa de fun-
dição é depois invertida e collocada sobre st
peça 7 com a chapa de fundo 63 permane-
cendo sobre a peça e a chapa dos moldes
permanecendo sobre a extremidade superior
da caia de fundição, como se mostra na
figura 1. O braço 34 é depois movido horizon-
talmente, até que a haste 37 entre na fenda
39 da parte reforçada 40 do braço 8. Este
movimento do braço 34, não somente leva a
peça de pressão 44 directamente sobre a peça
de pressão 7, porém tambem fecha 'auto-
maticamente o circuito das bobinas dos imans
45, desde que a haste 37, ao entrar na fenda
39, força a cavilha 54 para dentro e, deste
modo, comprime o contacto flexivel 53 contra
o contacto 52. O manipulo 14 é depois girado
para ligar as aberturas 19 e 20, por meio da
passagem 12 valvula, e admitte assim o ar do
tubo 23 para dentro dor cylindro grande 2,
embaixo do embolo de compressão 3, por meio
do tubo 24 o do recesso 25; por esse meio, o
embolo 3 será forçado para cima. levando
comigo a peça 7 e a caixa de fundição.
Quando a peça 7 se mover para cima, a chapa
dos moldes . tocará na face inferior da magna
tica de pressão 44, e a moldação será com-
primida entre as peças 7 o 44, forçando para
cima a chapa de fundo 63, para dentro da
secção 60 da caixa de fundição , e calcando
firmemente a areia em volta dos moldes.
Gira-se então o manipulo 14. afim de ligar as
aberturas 20 o 21 através da passagem 12 da
valvula, afim de expellir o ar do cylindro 2
através da torneira 2; por esse meio, o em-
bolo 3, a peça 7 e a caixa de fundição 60, com
a moldação formada, mover-se-hão para
baixo, para o sou ponto de-partida. A chapa
dos moldes, e os moldes que estão ligados a
ella ficarão. comtudo, presos á face inferior
da peça 44, graças ao effeito de suspensão das
linhas de força magneticas que passam entre
as peças 46 dos electro-linans 45 através da
chapa superior 6O, de aço doce, da chapa dos
moldes.

O molde ou os moldes que estão presos á
▪ chapa são ass'm retirados automaticamente

das moldaçõss, quando as peças de pressão 7
e 44 forem soparadas, ao terminar a com-
pressão. O operador epois retira a caixa
de fundição. Depois da retirada da caixa de
fundição, o operador . segura a ahapa dos
moldes pelas orelhas 66 e a empurra para o
fado, obrigando o braço 34 a mover-se hori-
zontalmente, afim de retirar a peça 44 do
alinhamento com a peça 7. Este movimento
do braço 34 não sémeale retira a peça 44 do
pazainho do operador, afim de facilitar que

elle encha uma outra caixa de fundição,.
porém tambem retira a haste-37 da fenda 39
da parte reforçada 40 do braço 8, perinittin-
do que o contacto 53 force a cavilha 54 para
fora o se afaste do contacto 52. O circuito
das bobinas dos numas 45 é assim interrom-
pido automaticamente, e a chapa dos moitas
é retirada e pode sor h-imediatamente vira-
da, colocada sobre a peça 7 e montada com
uma outra caixa de fundição.

Em resumo, neivindicamos como pontos e
caracteres çonstitutivos da presente invenção
Oseguinte :

1, urna machina para fazer moldações,
compneliendendo uma peça para supportar a
maldaça'o e o molde, Turna peça para com-
primir a moldação, sen t o as referidas peças
relativamente moveis para a operação de
compressão, caracterizada pelo facto de que
uma das referidas peças é guarnecida de um
dispositivo magnetico para pren ler o molde
e retiral-o da moldação, quando as duas
peças forem separadas, depois da operação de
compressão;

2, uma machina para fazer moldações, de
accôrdo com a reivindicação 1, caracterizada
pelo facto de que a peça que leva o dispositi-
vo magnetico está montada afim de se mover
sobro a outra peça de moldação e afim de
completar, por esse meio, um circuito ele-
ctrico através do dispositivo magnetivo;

3°, uma machina para fazer moldações, de
accôrdo com a reivindicação 1, caracterisada
pelo facto de que a peça que comprimo a
moldnio leva uma peça electroanagnetica
para a extracção dos moldes e pelo facto de
que a peça que supporta a ruoldação é movei
verticalmente para a operação de compressão;
por esse meio, qaando a peça que supporta a
moldação for abaixada, depois da operação,
de compressão, o molde ficará em contacto
com a peça electro-maguetica de pressão e
será, por alia, retirado da moldação.

4° uma machina para fazer moldações, de
acceirdo COM a reivindicação 1, caractorisada
pelo facto de que o supporta da rnoldação
pôde alternar verticalmente e pelo facto de
que a peça que comprime o molde leva o dis-
positivo electro-magnetico; a referida peça é
montada sobre um supporta que se move la-
teralmente e que coopera com um dispositivo
interruptor para rnagnetisar e desmagnetisar
automaticamente o referido dispositivo, quan-
do a peça for movida respectivamente em
alinhamento e para fora de alinhamento com
o supporte ila moldação.

5°, uma reiachina para fazer inoldaçôes, de
accôr,lo com a reivindição 1, caracterizada
pelo facto de que a peça que prende os moldes
é magnetisavel, 2ÂNI da se adaptar a ser
presa pelo dispositivo magnetico.

8°, uma inachina para fazer moldações,
comprehendendo uma peça para supportar a
inoldação e o molde, e uma peça para com-
primir a rnoldaçãe sendo as referidas peças
relativamente moveis para a operação do
compressão. caracterisada pelp facto da que
urna das referidas peças é guarnecida da um
dispositivo magnetico para prender uma das
peças do moldaçao e 'para separal-a da outra
peça de rnoldação, quando a peça de com-
pressão for separada da peça que supporta
a moldação, depois da operação do com-
pressão.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1920. -
Pedro Americo Werneck.	 (4.014)

W. 40.927 - Alemorial descriptivo da
invenção de turna roda elastica, de
construcção aperfeiçoada», para que
pretende privilegio de invenção Mil-
ton Theings Weston.
Esta invenção refere-se a rodas elas-

ticas, em que as unidades do aro e do
eixo são moveis, uma relativamente ã
outra, no plano cia roda, contra

tencia offerecida por uma peça elastica,,,
tal como um tubo pneumatico que se'
oppõe ao seu afastamento para fóra da
relação concentrica .. De accordo com a;
patente dos Estados Unidos da America-si
n. 1.289.586, que nos foi concedida em,
31 de dezembro de 1918, e da qual a pre-
sente invenção é um aperfeiçoamento,-
as unidades de eixo e de aro, relativa-
mente moveis, são ligadas por meio ele,
braços eonnectores articulados e expan-
siveis que são proprios para transmittir
corWenienternente o movimento de uma
unidade para a outra, por meio da refe-
rida peça elastica ou tubo pneunaaticot
que, em todas as posições operativas das
unidades de eixo e aro, mantém urna
força elastica, substancialmente igual,
contra todos os referidos, braços conne-
atores expansiveis. O objecto da nossa
invenção presente é, proporcionar uma

,construcção e disposição aperfeiçoadas
de partes, na roda descripta e reivindi-
cada na patente acima identificada, afina
de augmentar• a sua efficiencia e dura-
bilidade, bem como a sua velocidade o
capacidade para levar cargas. Afim do
offerecer uma reaistencia maior á tra..-
cção e ao afastamento da posição con-
centrica entre •as unidades do eixo e do
aro, sem, ao mesmo tempo, augmentar
a pressão do ar no tubo pneumatico, ha
meios para manter permanentemente o
referido tubo com urna secção achatada,
de modo a tornar disponivel uma 'área
maior de pressão, para resistir aos mo-
vimentos das ligações expartsiweis quo
unem as referidas unidades,

Conguanto o espaço radial °ocupado
pelo tubo seja consideravelmente menor
que o espaço que elle occuparia com uma
secção circular, deve-se entender que una
tubo pneumatico de secção maior, com
a sua capacidade total de ar augmentada,
audde ser disponivel sem se augmentar o •
tamanho da roda, que pôde assim levar
uma carga maior e transnaittir o movi-
mento de uma unidade para outra. AI
rotação, que é assim obtida produz me-
lhores effeitos do freio, graças a uni
tambor de freio preso á uniaade que faz
contacto com o eixo. Certos outros ca n
racteristicos de detalhes de construcçãe/
apparecerão nesta especificação e serão

- mencionados adiante nas reivindicações.,
Nas figuras de 1 a 13 inclusive, dos de-
senhos. mostramos um fórma preferida
da nossa invenção, que se adapta espe-
cialmente para carros de passageiros..
Nas figuras de 14 a 43 inclusive, dos
desenho, mostramos ema forma pre-
ferida que se adapta mais especialmento
para camiões.	 •

Na- sua adaptação a rodas de camiões, a
nossa invenção pode proporcionar tubos
pneumaticos que teern diametros reta-.
vamente pequenos; comparados com os
aros pneumaticos immensos, usados pre-
sentemente. Torna-se lambem. possivel
o emprego de uma pressão que vae de
60 até 80 libras por pollegsida quadrada
(de 4,23 a 5,63 kgs., por em. qua.)
em togar da pressão de 120 a 150 libras
por pollegada quadrada (de • 8,45 a •
9,48 kgs. por cm. qua.) que se requer
geralmente nos aros pneumaticos muito
grandes. Afim de tornar desnecessario
o emprego destas grandes pres aões de
ar, ha meios para reter a camara pneu-
matica em uma condição achatada, na
direcção do eixo, de modo a expor uma
área de pressão effectiva, grandemente
aumentada, aos elernantos que trans-
mittem a pressão e que operam sómenta,	 .a resis-
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Isob urna pressão normal a directa sobro
as paredes (In aro Pneumatico.

Um outro objecto da 'invenção é guara
tecer a cansara pneumatica de disposi-
tivos para a absorpção dos choques, que
são dispostos conyenientemente afim de
amortecer os movimentos das alavancas
articuladas, caso haja uma pressão in-
sufficiento de ar na camara pneumaticaa
Um outro objecto é proporcionar uma
cinta aperfeiçoada, que se estende em

- (volta da peripheria interna da camara
seneumatica achatada, o que permittirá
nue a referida cariara se curve facílima-
ae em uma direcção circumferencial, po-
rém, impede um curvamento transversa/
ao plano da camara.

A fig. 1 é um cério através do eixo da
roda, com partes indicadas em alçado.
' A fig. 2 é uma vista em perspectiva
kle uma das chapas que sustentam a cilia
¡ta, estando esta chapa retirada.

A figa 3 é uma vista semelhante, em
Perspectiva, de urna das chapas de apoio,
estando ella retirada.

A fig. 4 é uma vista, em perspectiva,
'do lado de dentro da tampa removivel
que fecha a abertura central da chapa
,exterior da roda.

A fig. 5 é um alçado laterial sio syste-
ua expansivel de braços connectores e
alavancas, mostrando as posições rela
;Uvas das partes, quando a unidade que
faz contracto com o eixo for abaixada
i:elativamente a unidade do aro.

A fig. 6 é uma vista um tanto same-
Manta, com partes z atiradas e partes em
secção.	 »

A fig. 7 é um alçado lateral de -um'
par de alavancas retiradas, com partes
cortackts e partes em seccão.

A figa 8 é um alçado laterial de uni
par de braços connectores retirados.

A fig. 9 é una ateado laterial do annel
de fixação, antes que nplle tenha sido
preso é peripheria da chapa exterior..

A fig. 10 é um alçado laterial da ar-
mação que consprehencle supportes que.
servem de moentes ás alavancas e aos
armeis. em cada extremidade dos refe4
ridos supportes.

A .fig. ft é um cirte pela linha 11—
Si da figs 10; com partes indicadas eia
alçado..

A fi g . 12 é um alçado lateral da. roda
oimpleta.‘
A fig. 13 é um eine transversal da

pina tia .roda de camião; construida.
de accArdo com os principios da nossa
§nvenção.

A fig. 1.1 é um cárie pelo eixo da
koda elastiea, lconstruida •de accôrdo.
om os principias da presente inven-

ção..
A fig. 15 é um alçado lateral do me-,

Unismo interior da roda, com-as uni-
dades do aro em relação concentrica,,
tom partes retiradas o . partes em se-
"cção.

A fig. 16 é um alçado lateral da mesa
Mo, mostrando as relatões das partes
quando as unidades estiverem em roa-
'ação conce.ntrica.

A fig. 17 é um alçado lateral, trans-.
yeasalmente ao eixo, mostrando as po-
sições relativas das partes, quando á
*gamara pneunaatiea estiver vasia.

A fig. 18 é urna planta do lado ex-
terior de urna parte da cinta flexivel.

A fig. 19 é urna planta interior de
prna das. chapas de pressão. •

A fig. 20 é um Ode pela linha 20.-
21, da •G 1 9m aaildarrierlomegra~.1.~~a~

A fig. 21 é um cérte pela linha 21-
21 da fig. 18.

A fig. 22 é um eórte pela linha 22-
22 da fig. 21.

A fig. 23 é urna planta e uma firma
do tubo pneumatico, com partes reti-
radas e* partes em secção.

A fig. 2 .1 é uma vista em perspecti-
Va de um annel de enchimento, sobre
o qual está montada a peripheria e--
tenor da camara pneumatica. e por
meio do qual' as areas effectivas de
pressão, achatadas e augrnentadas, da
caniara são fixadas leelativainente st%

,partes fixas da referida °amara.
A fig. 25 é unia planta de um sysa

terna de braços connectores e alavan-
cas, retirado, com partes cortadas.

A fig. 26 é um alçado lateral do mes-
mo.

A fig. 27 é unia planta de um par de
braços connectores em posições esten-

as .
A fig. 28 é um alçado lateral da tam-

pa do Ventilação com partes retiradas.
A fig. 29 é mia alçado laterale par-

bial de uma firma preferida de um
enchimento que permitia 'a ventilação.

A fig. 30 é um cinte transversal atra-
Vés da pina de uma modificação.

A fig. 31 é uma planta parcial, em
escala ampliada, do lado exterior do
ti bo da cansara pneurnatica, Mostrando
o:. seus 'ganchos do ligação, dispostos
eircumferencialmente, e o fio do liga-
ção peripherica.

A fig. 32 é uni eido transversal do
mesmo, antes que as abas do tubo te-
nham sido puxadas para a posição de
fixação, 'pela expansão da camara in-
terior.

A fig. 33 é uma secção semelhanta,
mostrando as mesmas partes depois da'
expansão da camara interior.

A fig. 31 é uma seccão parcial, seme-
lhante á fiz. 15, mostrando uma can-
struccão modificada da roda.

A fig. 35 é uma planta exterior de
lura firma modificada de uma chapa
de pressão.

A fig. 36 é urna planta exterior de
lima fórma modificada de uma chapa
de fixação.

A fig. 37 é tun bórte pela linha 37-
57 da fig. 35.

A fig. 38 á Um cdrte pela linha 38-
8 da fig. 36.
A fig. 39 é um córte pela linha 39-

3t' da fig. 36.
As figs. 40, 41 e 42 são ctirtes palas

linhas 40-16, 41-41 -e 42-42 da fig. 3-1.
A fig. 43 é um acide parcial de uma.

"Construcção modificada do tubo exterior
do pneumatico.

Na ,firma da nossa invenção, indica-
da nas figuras de 1 a 13 dos desenhos,
um eixo fluctuante e motor 1 leva, na
sua extremidade exterior, urna chapa
2 guarnecida de slegmentos 3, distan-
ciados periphericamente, que estão
dispostos entre os resalt6s -annularea 4
da superlicie interna 'de uma parecia
cylindrica 5; esta parede constitue um
prolongamento ampliado de urna pare-
de cylindrica 6, que firma o cubo de
unia unidade que entra em contacto
com o eixo e que corre sobre os rolos
Timken 7 montados em rastos adequa-
dos sobre o eixo 8. A. referida unidade
que entra em contacto com o eixo in-
cluea tambem .grupos de resaltos 9, dis-
tanciados periphericamente; os rasai-
tos de cada grupo são alinhados parai-
lelamente ao eixo da roda. Estendendo-
se através de cada grupo de resaltos 9,
está urna cavilha 10, qua é •preferivel-
mente óca, afim de conter qualquer lu-
brificante adequado

Referindo-se agora ás figa. 5 e 6, W-
-se que uru par de braços connectores
ft são cavilhados, no mesmo eixo, nas
suas extremidades -interiores, em cada
um dos grupos de resaltoe. 9; os . refe-1
ridos braços connectores teem preferi-
velmente a firma indicada na fig. 8.
Assim, cada braço connector 11 é guar-
necido dos cubos de pivot 12, distan-
ciados um do outro na direcção da
eixo, e dispostos alternadamente
longo da cavilha 10, sendo os cubos de
pivot de um braço conneetor separados
dos cubos do outro braço connector por
meio dos resaltos de supporta 9, dis-
postos radialmente.

Estas ligações são reversiveis para a
conveniencia da sua fabricação. Nas
suas extremidades exteriores, atlas le-
vam as chumaceiras de pivot 13, que
são distanciados na. direcção elb .eixat
e adaptadas a receber os amidos Usa
cavilhas 14, indicadas na fig. 7; as rq-4
feridas cassilhas 14 são supportadak
pelas chumaceiras distanciadas 15 das
alavancas 16 que são guarnecidas, nas
suas outras extremidades, de chuma-
ceiras distanciadas 17 que recebera ora

• moentos de um supparte.óco 18. Estes
suppórtes Caos 18, sobre os quaes está
supportada a alavanca 16, são dispostos
substancialmente em alinhamento ra-
dial com os grupos de reealtoa 9, respe-
ctivamente. Como se indica na fig. 11,
o supportes 18 estão montados cai
annel 19 que constitue uma parte da

• unidade do aro que se estendo em volta
da unidade que entra em contactos com
o eixo e que é ligada a alta por meio
das , alavancas e braços connectores,
acima mencionados. Um arme/ exterior.
20 que é guarnecido de aberturas ade-
citadas e distanciadas, afim de se ajus-
tar e ligar as extremidades exteriores'
dos supportes 18, está preso na sua
posição por meio das Peças de parafuso
21 que podem ser retiradas á vontatte,
afim de permitira Mie -as partes sejam!
montadas e desmontadas. Montada em'
cada uma das cavilhas 14 ha uma cha-
pa 22 mie é de preferencia construida
de. metal laminado e que tem as Buli&
bordas lateraes. 'curvadas vara dentro;
afim de ae adaptarem a passar sobre
as superficies interiores de uma cinta
fluirei -2:3.

A chapa 22 é guarnecida tambem de
resaltos 24, recurvados para dentro, e
de resaltos intermediariose distancia-
dos 25, por meio dos quise' s 'a referi&
chapa está montada sbbre a cavilha
14s Estes remitas estão indicados em
secção na fig. 7, e, na roda completa,
elles são interpostos entre os cubos de
pNot 13 das ligações e os cubos de pi-
vot 15 das alavancas; proporaiona-se
assim um dispositivo simples é effici-
ente para prender as chumaceiras alon-
gadas sobre as cavilhas de pivot que se
estendem transversalmente ao plano da
roda. Esta construcção adapta 'a roda a
resistir aos choques e 'tensões que ten-
dem a empenaI-a. Sobre cada um dtie
supportes exteriores 18 :estiá montada!,
uma chapa 26 (veja-se a fig. 2) que é;
guarnecida, ao ,longo das suas bordaal
lateraes de abas 27, que a adaptam a
se prender ao supporta 18. As abas
cylindricas 28s em cada extremidade
da chapa 26, apoiam-se que" Mirre
referido supporta, quer se anRell
nos quaes está montado o referido anisa'
porte; •

A referida chapa é guarnecida e
uma parte central e rebaixada 29 que
firma uma caixa para entrar em um-,
tacto com o ssipporte 0, entre os cabem
ae pivot 17 da alavaQa te. *Nas. aja-,
moras de cada lado, a referida. ahluya
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é, guarnecida de um resalto 30; estes
assaltos servem para ' a collocação da
cinta flexivel 23, acima mencionada.
Esta cinta 23 constitue, com effeito,
unia parte da peça elastica que se op-
põe ao afastamento das referidas uni-
dades do eixo e do aro da sua posição'
concentrica e Lambem serve para tran-
smittir a tracção de uma das referidas
unidade para a outra, quer para mo-
:ser a roda quer para freial-a.

Na sua construcção preferida, esta
peça elastica tem a fórma de uma ca-
iaara pneumatica 31, que constitue um
aperfeiçoamento sobre a camara pneu-
inatica semelhantsmente collocada
indicada na nossa patente anterior, nu-
mero 1.289.586, concedida pelo Go-
verno dos Estados Unidos da America
Aos 31 de dezembro de 1018.

Como se indica na fig. 1, a cinta fle-
azivel 23 tem unia extensão considera-
vai na direcção do eixo, e fórma uma
grande superficial da refanção, aelatia
mente á camara 31 que é achatada
!transversalmente entre a peça flexivel
eu a cinta flexivel 23 e a séde arqueada
32 para a peripheria externa da refe-
rida camara 31. Sendo a arca de can.-
'Meto em volta das peripherias interior
e exterior assim grandemente augmen-
itada, a pressão total derivada desta ca-
ir ara é consideravelmente multiplicada
sem augmento da pressão do ar dentro
da camara..A referida camara, por
conseguinte, constitue um aperfeiçoa-
mento sobre a camara semelhantemente
collocada da patente acima meneio-
asada.	 •

A sécio 32 é principalmente suppor-
Nada por uma chapa .annular 33 que se
apresenta para dentro a partir da pina
34 sobre a qual está montado o aro 35.
Uma chapa annular 36 liga a referida
pina ao annel 19, emquanto que uma
outra chapa annular 37 tem a sua pe-
ripheria exterior ligada por parafusos
27a á referida pina 34. O armei 38 é
aigado por meio de soldaduras á borda
finterior da chapa 37.

Estas partes estão ' presas, "ümas ás
butrae, por meio de uma chapa ou
tampa, indicada na fig. 4, que compre-
tende uma chapa metalica 39, guarnea
tida de uma aba peripherie,a 40 que li-
mita o seu deslocamento para dentro, e
de um certo numero de abas de sa-
rmento 41 que se adaptam a passar
através dos recessos correspondentes
C, formados na peripheria interna do
,annel 20. Depois da sua introducção,
ta tampa é girada, até que as abas de
segmento 41 se tornem presas por traz
tias abas de segmento 43, formadas na
borda interior do annel 20; as partes
ficam assim encerradas.

Deve-se entender, por tonseguinte,
Alie a chapa 37 pôde ser tirada facil-
mente pela retirada da tampa central
1(indicada na fig. 4,) e peia retirada das
porcas parafusos .37'. Isto torna a ca-
nsara pneumatica immediatamente as-
cessivel e, de facto, expõe todo o mea
¡canis= inferior da roda. No centro da
tampa 39 ha uma abertura 44, através da
qual se pôde observar ma. ponteiro 45
jevado por uma tampa 40, nua fecha a
'extremidade exterior da parede cylin-
driea 5. Desde que o ponteiro 45 parti-4
icipa do movimento da unidade que en-
•ra em contacto com o eixo, emquanto
que a abertura 44 particiria da movi -.
mento -da unidade do aro, a posição da
ponteiro 45, na abertura 44, serve para
indicar o afastamento das referidas
unidades da sua posição normal.

Um tambor de freio 47, levado por
iinatt chapa apnullar 48, , es_t4 montado

sobre o prolongamento 49 da parede cy=
- lindrica 6 da unidade do eixo, sendo de

preferencia preso, á referida unidade
de eixo, por meio de uma serie de para-
fusos ou peças semelhantes, que passem
atravez da chapa 48 e atravez dos re-
saltos 9, dispostos adjacentemente. A
chapa 48 -é guarneaida, na sua superfi-
cie que está voltada para fóra, de uma
folha de metal 50 que faz um contacto
de vedação com a guarnição 51 que está"
montada no annel 19. Como detalhe pra-
tico, pôde-se notar que certas partes,
como as chapas de folha de metal, a
oéde da camara, e outras partes, podem
Ser presas nas suas diversas posições
por juntas de soldadura, como se indica
em s na fig. 1.

O principio geralscle operação da nossa
roda aperfeiçoada é -substancialmente se-
melhante ao da nossa patente anterior,
acima identificada, havendo, contudo, -
diversos desenvolvimentos importantes
na adaptação pratica da minha invenção,
afim de que alia seja mais util e effi-
ciente e afim de augmentar a sua es-
phera de emprego. Assim, na applicação
de uma camara pneumatica achatada

-para desempenhar as funcções de uma
peça elastica entre as unidades relati-
vamente moveis de eixo e de aro, não
sómente ha uma pressão total maior,
utilisada em trabalho util do que na ca-
mara que tem uma secção redonda e uma
capacidade igual de ar, porém tambem
ao mesmo tempo é possivel corresponder
aos requisitos do serviço de camiões,
pelo facto de que a quantidade total de
pressão na peça elastica é sufficiente-
mente alta, sem augmentca de diametro
total da roda. Ao mesmo tempo, a effi-
cacia das alávancas que se oppõem ao
afastamento dos . referidos elementos
para fóra da sua relação concentrica •Es
ue transmittem a tracção de uma uni-
da para a outra, é augmentada em

gráo correspondente. Isto, por sua vez,
torna possivel obter-se um freio mais ef-
fectivo do tambor de freio que é levado
pela unidade que entra em contacto com
O eixo. No desenvolvimento de camiões
Para trafego pesado achou-se neeessario
recorrer-se a diversos dispositivos afim
de se obter ' a elasticidade necessaria

'para impedir a vibração prejudidial. Em
alguns casos, tem-se augmentado gran-
demente- as dimensões do aro. Em ou.
jaos casos, tem-se recorrido ao emprego
de aros duplos. Na maioria doa casos,
um augmento na pressão do ar dentro do
aro tem "Sido usada. Em alguns casos.
tem-Se combinado diversos destes expe-
dientes, com as suas desvantagens inhea
rentes addiejonadas com a desvantagem

• correspondente ao emprego de um aro
pneumatico para um rasto do tracção.,
Na adaptação da presente invenção ás
necessidades do serviço da camiões,
achou-se desnecessario augmentar a ex-
tensão radial da calmara pneumatica, ou
elevar a pressão do ar nona. As vanta-
gens de um rasto duro de amortecimento
para fins de tracção são retidas. Nem á
necessario empregar -se camaras duplas
ou triplas para a obtenção da pressão
total necessaria á elasticidade da roda.:
Na execução dos detalhes praticos, refea
rentes á-utilização da arca augmentada
de pressão, em relação com as ligações
articuladas, as chapas que transmittem a
pressão são montadas por pivots sobre as
referidas alavancas e são formadas con-
venientemente afim de proporcionar um
movimento de balanço simples sobre a
superfiaie interior da cinta ou da peça
e;lastiea, durante a série de mudanças de
equalização de que estas partes partici-
pam. Além de certos caracteristicos de
construção. acima deseri p tos. Pela mann

tagem da peripheria exterior da cainara
pneumatica sobre um arco achatado, le-
vado pela borda peripherica interior do

, unia chapa annullar, é passiva( descobrir
Lodo o interior aia camara que é fechada
contra a ¡poeira e que é formada entre as
chapas lateraes da roda. Esta estru-
atura pôde ser adaptada a uma pina so-
lidaria ou uma pina desmontavel.

Em volta do centro_da roda a referida
camara é fechada cantra a poeira, de una
lado, pelo tambor do freio, e, do outro
lado, pela tampa que prende a borda
peripherica interior da roda ao annel
que fixa as extremidades exteriores dos
supportea sobre os quaes se movem as
alavancas em pares, sobre o mesmo eixo.
Com effeito, os supportes servem para
unir as Paredes lataraes, dispostas em
opposição, da 'unidade do aro e, ao mes-
mo tempo, servem como1mPentes dos
cubos de pivot montados no mesmo eixo,
dos pares de alavancas.

- Referindo-se agora á fig. 13, vê-se
que a nassa invenção se pôde adaptar aos
requisitos physicos e de construcção de
rodas de camiões. De accôrdo com esta
forma da nossa invenção, uma pina so-
lida 52 serve para à montagem do aro
duplo 53. Estendendo-se em volta das
bordas periphericas lateraes da pina 52 .
e presa a cilas de qualquer modo ade-
quado, estão as peças annullares de re-,
forço 55 que serem para prender az
chapas 54 nas suas posições. A camara
pneumatiea e achatada 56 está confinada"
entre a pina 52, que se estende lateral-
mente, e a cinta 57 que se estende em
volta das chapas de fixação e de pressão
(que não são indicadas nesta figura)a
que estão supportadas pelos braços con-
nectores e alavancas articuladas, de um -
modo semelhante ao que acima se des-.
creveu.

Confinando-se assim as peripherias
interior e exterior da camara pneumati-
ca, póde-se ver que o supporta elastico"
de pressão entre as unidades do eixo e
do aro é equivalente a que se dispõe eirs-
relação aom uma camara de tamanho
muito maior e com uma secção substan-'
cialmente circular. Não sómente isto se
dá, porém Lambem nós determinamos Por
um longo emprego experimental de uma'
roda de automovel que encerra uma ca-
mara pneumatica achatada entre a unida-.
de do eixo, supportada por articulações e a
unidade do aro, e funccionando sob coa-
dições reaes de serviço, que se pôde em-
pregar economicamente uma pressão mais
baixa. A fórma da nossa invenção, indi-
cada nas figs. de 14 á 43 inclusive, com-
prehende um cubo ou unidade que faz
contacto com o eixo, tendo braços 1101
preferivelmente guarnecidos de chuma-
ceiras alinhadas sobre o mesmo eixo, uma
em cada um dos 'referidos brados. Mon-
tados nas proximidades da extremidade
exterior de cada um 'destes braços, ha
um par de ligações 102 que tem as suas
extremidades exteriores ligada Ã por ca-
vilhas 103 com as alavancas curvas 104
que estão montadas, preferivelmente aos
pares, sobre uma unidade de aro. Esta
unidade de aro, da accôrdo com a fig, 14,
comprehende uma pina 105, Urn aro 1.05.
'(estas partes fazem parte preferivel-
mento dos artigos de unia casa da auto-.
moveis), e outros elementos que devem
Ser agora descriptos e que constituem
ama differença sobre o estado presente-
mente conhecido da arte. Estendendo-se
em volta da peripheria interna da pinta
105, e presa a alia, ha uma cinta cylina
drica 107 que é guarnecida de uma aba
108 que se estende para dentro, de um f
Indo, e de uma aba 109, do outro lado e
que, se estende para dentro, a partir da
mina 105.. De accôrdo com esta Orilla, da
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klossa invenção, uma série do braços 110,
t 'slue se estendem para dentro, está dis-t posta na cantoneira peripherica formada
! veia Cinta cylindrica 107 e pela aba 108.
. cada um dos braços 110 é guarnecido de
¡uma chumaceira 111 dentro da qual é

• forçada uma cavilha Aca 112, por meio
•de pressão hydraulica. Como se indica
. ara fig. 14, uma extremidade da cavilha
• Oca 112 é rebatida sobre as partes adja-
. .centes da churnaceiira 111. Um pequeno
'disco de aço 113 pôde, ao mesmo tempo,
ser batido dentro da extremidade da re-
;ferida cavilha ôca afim de fechar a ex-
tremidade do tubo. Montadas 6obre a ca-
',Iliba Oca 112, estão as partes divididas
'do cubo 114 de cada par de alavancas an-
'guiares 104; as partes distanciadas do
!cubo de cada uma das referidas alavan-
' cas estão dispostas de modo a abraçar
ia-lMa das parles do cubo da outra alavan-

:• -Ca regular. Uma mina 115 que tem
aurn diametro maior do que o dos cubos -
114 das alavancas 101 é collocada entre
sts duas partes interiores .dos cubos 111,
afim de formar uma folga desejavel en-
tre os referidos cubos 114. Estas partes
são retidas nas suas pdsições por meio de
arma porca 116 que é roscada na outra
extremidade de cada cavilha Oca 112;
uma annilha 117 é collocada entre a re-
ferida porca e a parte adjacente do cubo

.111. Referindo-se agora ás figuras 25 e

. 26, póde-se ver que .cada uma das ala-
. anuas angulares 101 é guarnecida de um
•braço ou prolongamento, disposto angu-
PirMente e cornprehendendo tres ramos
118 distanciados lateralmente e que le-
vam urna cavilha 119, sobre a qual es-
tão montados os rólos distanciados 120.

•Xni vista do facto de que a cavilha 103
nue uno cada ligação 102 a uma das ala-
pancas 104, está disposta entre o fulcro
112 e os ralos de pressão 120 da referida
alavanca, deve-se entender que a pres-
são effectiva da carnara pneumatica ope-
ra com um effeito de alavanca maior do

. que a tensão posta sobre a alavanca 101
pelo braço connoctor 102. Nas figs. 25
a 26, o braço connector 102 e a alavanca
104 estão indicadas com o deslocamento

• angular maximo, um relativamente á
outra; a posição normal de operação do
braço connector 102 relativamente á ala-
vanca 101 está indicada por linhas • pon-
Leadas na fig. 26. Os cubos bi-partidos

• e interiores 121 de cada par de ligações
122 estão montados sobre uma cavilha
122 que está montada nos ramos lateral-
mente distanciados de cada braço radial

• 401. Como se vê nas figs. 14, 25 e 27 as
seguintco partes estão dispbstas syme-
tisicamente, relativamente ao plano cen-
tral da roda, de modo a distribuir igual-
Mente _as cargas, as tensões e as massas
§ripportadas e comprehendida.s pelas di-

's itersas partes. Os ralos 120 estão iguala
ente distantes dos lados °opostos do rea

• ferido plano. As massas das partes do
ubo. montadas no mesmo eixo, de cada

par de braceia connectores são equilibra-
! das relativamente ao referido plano. As
massas das partes de cubo, dispostas no
xresmo eixo, de cada par de alavancas
Angulares são equilibradas relativamente
ao referido plano. Finalmente a massa
ide cada braço ronnector e de cada alavan-
ca angular ligada a elle, quando consiste-i

"radas como uma unidade, é equilibrada
.welativamente ao referido ,plano. Deve-se

• 'entender, por e*, descripção, que as ala-
- vancas angulares de cada par se esten-
- dein em direçções °opostas, a partir do

scu eixo cornmum, em volta do qual cilas
se inovern. E', além disso, apparente,
pela fig. 15, quas os deus pares de natos
são postos em justaposição, afim de ope-
rar sobre uma chapa de pressão. 123 guia

é commum a estes natos. Para ésto fim,
cada uma destas chapas de pressão é
guarnecida de sUperficie 124 nas suas

"paredes interiores. As paredes exterio-
res das referidas chapas de pressão são
guarnecidas de resaltos 125 que se ajus-
tara nos encaixes 126 formados no tubo
exterior 127 da cansara, pneumatica (ve-
ja-se a fig. 15). Os referidos resaltos são
adaptados a receber os parafusos 128 que
podem ser roscados noites e que podem
ser guarnecidos de cabeças grandes que
servem para prender a carnara oneurna-

-tica á chapa de pressão. O tubo da cama-
ra prieuniatica é preferivelmente guar-
necido de uma abertura 129 que se es-
tende em volta da peripheria exterior
do tubo. Ha meios para prender as bor-
das do referido tubo 127 ao longo da
abertura 129; estes meios teem a fôrma
de ganchos 130, indicados nas figs. 32
e 23; estes ganchos estão dispostos em
grupos que se estendem das chapas 131
que são presas ás bordas do :referido
tubo 127, por, meio de rebites 131'. Pô-
de-se ver que os ganchos que estão sobre
uma aba do tubo pneumatico são desen-
contrados relativamente aos ganchos le-
vados'', pela outra aba do referido tubo.
Os ganchos que se estendem das abas
()opostas passam uns pelos outros, de
modo que se póde passar um fio 132 en-
tre o espaço formado pelos ganchos, na
posição indicada na fig. 32; esta posição
Só pode ser assumida quando a camara
pneumatica interior estiver vasia. O re-
ferido fio 132 é disposto substancial-

"Ir:enfie no plano central da roda. Logo
-que a camara interior for enchida, a
pressão de expansão dentro do tubo 127
serve para puxar os ganchos 130 para a
posição indicada na fig. 33, na qual &-
les se Prendem ao fio 132. As chapas de
pressão 123 estão dispostas nos espaços
angulares entre as cavilhas 112, sobre as
filmes estão montadas as alavancas 104.
Como se mostra nas figs. 15 e 18, cada
chapa de pressão tem as suas bordas
°opostas ligadas por meio de correntes
133 com as chapas de fixação 134 que so
estendem em volta dos cubos -114 das
alavancas angulares 104; a folga neees-

•sarja para os ¡referidos cubda 114 é for-
mada pelas annilhas 115, como se descre•

•yeu acima (veja-se a fig. 14).
Uma destas chapas de fixação está in-

dicada nas figs. 21 e 22, sendo cila
guarnecida de resaltos 135, adaptados a
se ajustar em encaxes do tubo pneunia-
tico 127 e ser psesos a elle por rocio
dos parafusos 136, de um modo seme-
lhante ao que se usou para a fixação das

:chapas de pressão 123. Dentro do tubo
pneumatico 127, ha uma camara interior
437 guarnecida, nas suas paredes °opos-
tas, de chumaços elasticos 138 que estão

•dispostos em alinhamento radial com as
chapas de pres ção :23. Os chirnaço.s srici
adaptados a cooperar em pares consecu-
tivos, afim de amortecer os movimentos
relativos entre as unidades de eixo e do
aro da roda, quando não houver pressão
de ar na cansara interior. Afim de re-
duzir a perda de movimento ou o jogo
radial destes chumaços, som limitar in-
devidamente a acção elastica da tubo
pneumatico, ha meios apropriados para

• apoiar a peripheria exterior do tubo
pneumatico, de modo a deslocar o centro
dos chumaços 138, ao longo da periphea
ria exterior do tubo pneumatico. Este
objecto pôde ser desempenhado pelo das-

• positivo que está indicado em perspe-
ctiva na fig. 24 e, na sua posição, na
fig. 15 e em outras figuras dos dese-
nhos. Como se mostra na fig 24, este
dispositivo consiste dg uma estrlidStra

139, semelhante a um atinai, de madeira
ou de outro material adecniádo, que UM

!a sua periplieria exterior convenienf -a
mente formada' afim de se adaptar a p -
'rede interior da tinta eu chapa 7'
'e guarnecida de entalhes 140 que accom-
modarn os braços 110 que levo& as aliai-
maceiras (veja-se a fig. 14). A iiái-
•pheria interior deste aunei de epchi-
mento é determinada pela exteS1São G
deslocamento radial que se deSeja a
aos chumaços exteriores 138 relata 'h-
mente aos chumaços interiores. A esto
respeito, a fig. 23 mostra, erp desenvol-
vimento, uma fôrma de canlara prieua
rnatica que desenvolvemos de unia fbriga
série de experiencias e de empre.gbs.
Esta camara pneumatica que comprehen-
de o tubo exterior 127 e o tubo interior,
é composta de secções de área de ores-

'São augmentada e de seçcão de fixação
alternadamente dispostas; cada uma das 1:7
secções de fixação 127a é Mais estreita
M de menor profundidade radial do que
cada uma das secções de área de pressãc
nugmentada 127b. Um arte dh,r̂  primei.,
ra está indicado na parte inferior de •
fig. 11. Um córte da ultima está indi-
cado na parte superior da fig. 14. Com--
quanto o aunei de enchimento 139, in-,
dicado a fig. 24, se adapte a sustentai
o tubo pneumatico de modo a apresen-
tar áreas augmontadas de prisssão effe-
cliva, °opostas ás chapas de pressão 123
que actuam entre o mecanismo de ala

-vancas e do braços connectores e a pe-
ripheria interna do tubo pneumatico.
achou-se desojavel. si não especial, proa
porcionar algum meio para o resfria-4
mento das partes que circumdam o tubo
pnoumatico e que estão entre elle e a
.pina da roda. Para esse fim, em togai!
do enchimento olido, indicado na Tf-
gura 21 é preferivel empregar-Se uma
fôrma de armação para o mesmo fim,
como a que se indica na fig. 29, de aos<
cardo com a qual ha uma cinta 141 de

•metal laminado, com urna série de cor-
rugacões ou de curvas duplas e transver-

-saca, afim de formar os resaltos ou sup-
portes 152, do comprimentos variaveis, de.
modo a corresponder ás extensões dei
deslocamento que é applicado ás diver-
sas partes do tubo pneumatico. A fi-
gura 29 mostra esta construcção por
todo o intervallo angular entre dous
pontos adjacentes de fixação ou cavie
lhas 112. Por esta figura pôde-se notar'
oue se forma um espaço, resfriado à
ar, por toda a periplieria do tubo pneu-
matico; o referido espaço de ar é maior.
nas adiacencias dos pontos em que o

•systema de braços connectores e alavan-
4as applica a pressão.

Referindo-se agora á fig. 14, 576-só
"que lia uma guarnição 113 collocada no
recesso peripheric,o, formado entre á
pina exterior 405 e a aba 108 da cinta
107. Uma chapa annullar 144 tem a sua
borda peripherica comprimida contra a

.guarnição 143 e está presa, em posição,
por meio de soldadura ou de outro meio

•adequado, á aba 10; um annel 145 está.
• collocado entre a referida chapa 144 e a
aba 108.

- A borda interior do annel 145 "é guar-,
necida de uma aba 146 que se ajuata

' sobre a borda peripherica e interior da
aba 108. A chapa annullar 144 é guar--

•nevada, em volta da sua borda periphe-
. rica e interior, de abas 147, distanciadas
radicalmente, que servem para a monta-

• gem da guarnição annullar 118. Um tam-
bor de freio 119 leva uma aba annullar
150 que é aparafusada ao cubo 101, pôr
meio de pra annel interposta VA.% -à

•
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...,
tUarnição 148 apoia-se contra a referida
aba 150 do tambor de freio 149. Sobre a
lace opposta da roda, ha uma chapa de

' Itampa 152 que toca na a., 109 da cinta
107 e que é levada por a. annel 153,
ao qual ella pôde ser presa

N

 de qualquer
modo adequado. O referido annel 153
tem a sua borda peripherica exterior
montada sobre a aba 109 e pdde ser fe-,
tirada com a chapa de tampa 152. afim
de permittir o acCeSso ao interior da
:coda. O recesso annullar, formado entre
a pina 105, a aba 109 .e a borda periphea

. rica da coberta 152, é munido de uma
guarnição S'. Um tubo curto 154, con-
tendo uma valvula de ar, estende-se
alisava do annel 153; o referido tubo
está fixo dentro de uma das partes fixas
do tubo pneumatico e é guarnecido , de
uma tampa rernovive/ 455. na sua extre-
midade exterior. Ne modificação india
cada na fig. 30, o aro 156 está montado
em uma pina 157.

Dentro da pina 157 está disposta uMa
cinta cylindrica 158, guarnecida de bor-
daslateraes 159 e 160. Estendendo-se
radialmente para dentro, a partir da bor-
da lateral 160 da cinta 158, estão os bra-
ços de apoio 161 que podem consistir de
partes solidarias do metal que compõe a
cinta 158. Alinhados, sobre o meàmo ei-
xo,: Com os braços de apoio 161, estão os
braços de apoio 162, dispostos em oppo-
sição, que podem ser presos de qualquer
modo adequado á chana annul/ar 163
que toca lateralmente na borda lateral
159 da cinta 158. Urna parede 14, de -
metal laminado, pôde ser presa á face
oxterior do annel 103, de um modo seme-
lhante., As cavilhas In, sobre as quaes
as alavancas que operam sobre a paria
pheria interna do tubo. pneumatico po-
dem ser montadas, estão presas nos bra-
ços de apoio 161 e 162, por meio das
porcas 166 que- são roscadas ás extremi-
dades das cavilhas ou moentes 165. Uma
tampa removive/ 167, , de metal lamina-
do, é retida, na sua posição, pcir meie
Idas porcas 168 sobre as extremidades
das cavilhas 169 que são rebitadas á
borda lateral 160.
- De accdrdo com a farma da nossa in-
venção, • indicada nas figs. de 34 á 42
inclusive, as diversas partes da roda, são
substancialmente da mesma construccão

• que a indicada nas figs. de 14 a 29, in-
clusive. a de 31 a 33 inclusive, com a

-axcepção da camara pneumatica e de
certas outras parta relacionadas com
alta.• Assim, as chapas de pressão 170 estio-
presas ao tubo exterior 171. Da um
modo semelhante, as chapas do fixação
172 estão presas ao referido tubo exte-
rior. Nwta fôrma, comtudo, não ha ne-
'inhuma disposição para ligar elastica-
mente as chapas de pressão ás chapas de
fixação, exteriormente ás paredes do
proprio tubo pneumatieo. Afim do evitar
o emprego de uma cinta continua e fle-
xivel para supportar o tubo pneumatic,o
pelo lado de fdra, em volta de toda a
sua peripheria interior, o referido tubo
-pneumatico é construido com uma se-
quencia de formas de secção como se ina
dica nas figuras de 40 á 42 inclusive..
Assim, como se mostra na fig. 40, O

: tubo pneumatico é achatado e guarnea
eido de arcas augmentadaa de pressão

•effectiva que são dispostas symetricaa
<mente relativamente ás chapas de Ines-
•são 170. Por outro lado, as partes do

-, tubo pneumatico • que são adjacentes e
- fixas ás chapas de fixação 172, são retia
, ralas ean direccão radial, bem como em, dia
Ê -, recOo" lateral/. safira de:•formar canaes,

.para o' ar . sob ; pr essaoa que -se ' estendem
ebtre.'iag . sènões achatadas xle are& au,-..,. -sarnenta:sia de pressão effectivas

I -

Collocada entre estas secções achatadas,
'ha uma secção de transição, dentro da
qual se perdoa área augmentada de pres-
são effectiva e que por sua vez se per-
de dentro da secção reduzida e achatada de
fixação. Formaase assim uma secção
circular que se mantém por si mesma e
que se perde, em direcções oppostas,
dentro da área augmentada do pressão
effectiva e da área reduzida de fixação.,
Preferivelmente, o diametro exterior da
secção interposta de transição 173, do
tubo pneumatico, é igual á dimensão exa
terior e radial da secção 174 da área au-
gmentada de pressão, sendo a largura
da secção 171 afunilada na direcção da
secção circular de transida 173, como
se mostra na fig. 42. Da sua secção cir-
cular, indicada na fig. 42, a secção de
transição 173 do tubo pneumatico
alargais' lateralmente o contrahida ra-
dialmente na direcção da secção adjaa
cento de fixação 175, que tem a fórma
de carta, indicada na fig. 41. Deve-se
entender, por esta descripção, que,- for-
mando-se a secção de transição com una
-cdrte circular, o tubo pneumatico é im-
pedido de se arquear em volta das bora
das das chapas de pressão e entre dias
e as chapas de fixação, evitando-se as-
sim um gasto indevido nestes pontos.,
'As correntes do ligação que ligam estas
chapas e que formam com ellat urna
cinta flexivel em volta da peripheria in-
terna do tubo pneumatico, na primeira
fórma da invenção, tornam-se desneces-
sardas. Póde-se ver tambem que, fazen-
do-se a dimensão; radial da secção de
transição igual 'á dimensão semelhante
da secção de área augmentada de pressão,
os deslocamentos da peripberia interna
do tubo pneurnatico são sempre ern uma
direcção que augrnenta a sua peripheria
interna; de modo que, comquanto haja
um augmento momentaneo de pressão,
esse augmento . não encerra nenhuma
tendencia da arqueamento nas secções de
transição, ao longo da sua peripheria
interna. A Mima preferida de • chapa
de pressão, empregada nesta fórma da
nossa invenção, está indicada nas figu-
ras 34, 35 e 37. A referida chapa 170
é guarnecida de uma superficie exterior.

•continua e lisa, exceptuando os encaixes
170 que se estendem na direcção dos
raios para os parafusos de cabeça lisa
177 que prendem o tubo pneurnatico á

•chapa de Pressãb 170. Ari ,superficies
178 são formadas na parede interior da
referida chapa de pressão para os pólos
das alavancas angulares correrem. Nas
figa. 36, 38 e 39, está indicada a modas
ficação preferida da chapa desta fórma
da nossa invenção. A chapa ou sapata
de fixação 172 é guarnecida de uma su-

.perficie interior continua e lisa, e de
uma superficie exterior continua e lisa,
exceptuando os encaixes 179 dos paraa

-fusos..
e Por uma' inspecçã,o na fig. '15 dos de-
'$enhos, deve-se entender que a • pressão

' alastica do tubo pneumatico é transmita
tida ás alavancas 104 por meio dos rôloa
de antifricção . 120, cuja acção sobre o

•referido tubo é uma força directa na di-
recção dos raios.

Como a pressão do tubo Pnejimatico
effectiva sobre as extremidades exte-

riores das alavancas 104, eniquanto que
_braços connectores 102 ás referidas ala-
r vancas laão aplicadas com tarí effeito de_
alavanca muito; menor ás .cavillsas .103,
Péda-se usar uma prespao sie 'ar manoa
lio tubo pneuMatico do que a que senis

necessarialpsela applicação de uma preãÀi
são elastica As cavilhas, como se mostra
e se - decreve no nosso pedid'o, acitnall
identificado. Deve-se, por conseguintes+
entender que, não sómente uma dada?
pressão de ar no tubo pneumatico é ef-1
/*activa sobre urrd área grandemente atrai
rnentada, porás), que estas áreas maio-
res de pressão effectiva, devidas ás sea
ações achatadas 127 b do tubo pneumaa
tico, operam com um errado maior deí
alavanca.	 t41

As seguintes considerações tornímf'
'obvias as vantagens destas construceões.t,
Presentemente, é pratica commum limi-3
tar a velocidade dos caminhões pesa0a•=,
mente carregados a 12 milhas por hfiaa."
;09,3 kilometros por hora) quando elleg'
são guarnecidos de aros solidos de bor-
racha. Este limite é necessario em esa
Iradas de rodagem, afim de evitar a désa
truição indevida no carro o na carga:
Afim de vencer estas :difficuldastes 0
desvantagens, os aros prièumaticos foram?'
substituidos por aros solialos, porém, sé-
mente por um augmento grande nos cia-
metros tubulares destes aros, bem cornO
na pressão do ar usado nanes.

Tem-se usado, não poucks • vcze
lima pressão tão alta como 450 libras
por pollegada quadrada (10.56 kgs. por,

•em. qua.) nesses aros, como tentativa
para evitar effeitos do curvamento soa
bre os aros, que augmentaram enorme-,
mente em custo, devido á qtiantidacli
atigmentada de material, necessaria
para sua fabricação. Além disso, o taa
manha muito augmentado do aro priaifa
matico augmenta a possibilidade deite
bater em obstrucções ou trechos agpea

•ros e diminuo a sua resistencia contra'.
os estragos produzidos por essas cau-4

. Sas. O,
•Afim ile vencer estas difficuldVa§ a's

presente invenção considera o empregar
de um tubo pneumatico occulto sle ta-
manho relativamente pequeno e que 01
permanentemente• achatado, afim dee
proporcionar uma área augmentada do.
pressão, em vez de uma pressão al1-:
gmentada de ar, e a appliaação dh
pressão total derivada dessa área au-

• gmentada com uni effeito de 'alavanca
relativamente grande, afim de contra-,
balançar as tensões da carga, applicaa

• das com um effeito de alavanoa relati-e
vamenta peei/mio. No achatarnanto do}

•
• nivel do ar, é obvio que o tubo oe,cupa)

tubo para augmentar a pressão dispoa

• menos espaço na direcção dos raios cla
• que . um tubo redondo. - um caracteris
. tico que torna a presente invenção Mai
facilmente adaptavel a uma roda • de

•caminhão., t

Do aceúrdo com a férma da nossa iff-i
, atenção indicada nas figa. de .14 a 3-3
• inclusive, o tubo pheumaticn.'d aelta-;,
tado por toda a sua eircumferenia',

• coniquanto elle vario em largura .eini
certos pontos, bem como em praron-a
didaclo radial. Para esse fina ).ima cinta
ti conotada entre o tubo paraumaticaa,
e as diverSas chapas 23; a referida
cinta é flexivel na direcção dos raios

. porém é inflexivel transversalmente.

. Incluidas nesta cinta e 'estendencle-seis
através dos intervallos que estão' entra
as chapas de fixação 134 e as chapas(
de pressão. 123, estilo as seçcões - 133 da
corrente, cujas cavilhas 133' se esteias'
dem através da :largura da tubo aclata

Itado.	 •
„Por meia : desta Constni	

a
cção, a-Si• ta-§-0

ue as peripbeaia interna do tubo' pneu-'
• rnatiào se curve .através dos"intT4110g,
- qUe se i estendeni .entre as chapas ári fel-4,

fação e as d',:., presdo, sendo .estas .seg-!....
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e s do tubo passiveis de elasticidade

direcção dos• raios, sendo • porém
ipportadas em direcção transversal,

:afim de evitar as deformações campos-
taa que, de. outro modo, occorreriana
scbre estes intervallos. De accardo com
A fôrma da nossa invenção, , indicada
nas figs. de 34 a 42 inclusive, estas se-
eoes intermediarias da cinta são dos-

Mceasarias, pelo facto de se dar um
Ode perfeitamente 'circular ás secções
cie transição do tubo, que se estendem
'entre as chapas 'de fixação e as chapas
de pressão.

Em ambas as fôrmas da nossa inven-
aão, permite-se o esvasiamento do tubo
pneumatico" par miei& dos chumaços
elasticos 138, que • 'estão • dispostos, em
pares oppostos, em alinhamento radial
eorn as chapas de pressão 123 e que,
pomo se mostra na fig. 17, são adapta-
dos a amortecer 'os movimentos relati-
kos entre as unidades de eixo e de aro,
'quando a roda girar. lia meios para
'supporter adequadamente a séjrie ex-;
tenor destes chumaços, para o fim de
reduzir o jogo, na direcção dos raios,
entre os pares de chumaços 'por meio
alo bloco de enchimento, indicado na
dig. 24, que, comtudo, afim de. permit-

a ventilação ou o resfriamento ade-
'limado, é preferivelmente feito na fir-
ma de armação, indicada na fig. 29,
que permitia que o ar passe em volta
do tubo pneumatico entre elle'e a cinta

-cylindrica 107. O ar que deste modo
resfria o tubo aquecido e as partes mie
a circundam é admittido e expellido do
interior da roda por meio dos. movi-'
mentos. relativos entre as unidades da"
roda.	 -

Como Ge mostra na fig. 14, a cavidade
annular, dentro da qual estão dispostos
o tubo e as partes que operam sobre
elle, tem uma communicação aberta
ccm a atmnspbera por meio das aber-
turas 180 de uma parede interior e por
meio de aberturas seraalbaatea 181 de
uma parede exterior da tampa 182 do
cubo da roda. Afim de impedir a ad-
misssã'o de agua ao espaço interior da
roda; ha uma parede intermediaria
separação 183 com uma abertura central
A84 que faz uma passarem indirecta
entre as . aberturas 180 e 181.	 -Ao mesmo tempo, a parede intermea
:charla " • 183 . fórina" uma armadilha
,para, a agua, entre esta parede e a pa-
rede exterior da tampa. 4Ie modo nue,
qualquer agua que ficar presa nella pôde
Se escoar por meio das- aberturas 181

'que podem estar abaixo do eixo da roda.
49. t.antagens da fôrma peculiar de tubo
pricimatien que é empregado -de 'prefe-
rencia, são obvias. grandes quanti-
dades de ar nos pontos em que os movi-
Tentos relativos das unidades da roda
saio am,ortecidosa Entre estes pontos as
'pressões são 'equilibradas por meio das
'aberturas enntrahidas em volta das cha-,
Oas de fixação; a circulação do ar para
klantro e . para fára do tubo pneumatico
Serve para a dissipação rapida e efficien-a
te 'do calor desenvolvido na roda. Me-

observar, por uma inspecção na fig.14,-
que, retirando-se a chapa de :coberta
152 'com o seu .annal 153. o tubo pneu-
ião,iico. _quando vasio, pôde 'faeilmente
ser collocado na sua posição ou ser re-
tirado della. Vê-se tambern pelas figu-
ras 32 e33 que. a abertura circumferen-
eia) 129 "do tuba exterint 127 proporciona
Uni acesso facil ao tubo, Para a aua in-
troducção e para a sua retirada. Assim;
quando o tubo for esvasiado, sendo o

circumferencial retirado, elle per-
111.it4e que os ganchos 13a sejam seriara.;
CIOS. e que as hordas do' tubo .e:xterior

Sejam abertas, em volta da suaperiphe-
ria exterior. De accôrdo coan a mo,
dificação indicada na fig. 43, a área
augmentada e achatada de pressão 18'9
cio tubo pneumatico é de maior resisten-
eia e de maior grossura do quo as par-
tes de fixação 187 do referido tubo. Esta
construcção facilita a manipulação do
tubo vasio tornando-o mais flexivel o
menos volumoso nos pontos de arca re-
duzida de pressão.- Um vidro 185 na
tampa 182 do cubo serve para se consta-
tar quando as &lidados da roda estive-
rem concentricas, sob as condições nor-
maes de operação.

Em resumo, reivindicamos como poiaa
tos e caracteres constitutivos da pra-.
sente invenção o .seguinte:

1°, uma roda elastica, comprebendendo
unidades de eixo a de aro, braços con-
nectores•e alavancas que ligam articula-
damente as referidas unidade, uni tubo
pneumatico çollecado entre as referidas
unidades, elemento transmissores, leva-
dos pelos braços . articulados e que vão do
encontro ao referido tubo pneumatieo,
afim de resistir ao afastamento das re-
feridas unidades para fúra da sua rela-
ção concentrica e nos •quaes ha disposi-
tivos para a retenção do tubo pneunia-
tico no seu estado achatado na direcção
do eixo, afim de augmentar a :arca de
pressão effectiva do referido tubo pneu-
matico;

2, uma róda elastica, de accôrdo com
a reivindicação 1, em que . a unidade do
aro á guarnecida de urna sada, achatada
na di.recçã'o do eixo; para o referido tubo
pneumatico, e . em • que os elementos
transmissores da pressão, oppostos á sé-
de, são tambem estendidos na direcção
do eixo da roda;

3°, uma roda elastica, de accôrdo com
as reivindicações 1 e 2, em que cada um
dos elementos transmissores da pressão é
guarnecido de resaltoà de apoio colloea-
dos ;entre as 'chumaceiras de pivot do
braço connectar e da . alavanca, pelos
quaes elle é levado;

urna roda elastica comprehendendo
unidades de eixo e de aro, sendo uma das
referidas unidades guarnecida de uma
s6de para um tubo pneumatico e de sup-
portes, dispostos a distancias fixas a par-
tir da referida séde, pares de alavancas
montadas nas referidos supportes, uni
par de braços connéctores que unem cada
par de alavancas com a outra unidade,
um tubo pneumatico collocado entre a

• referida séde, de uni lado e os referidos.
supportes, do outro lado, e em que cada
par de alavancas silo montadas ,sobre um
supporta, no mesmo eixo, para a trans-
missão da pressão do tubo pneuniatico,
afim de resistir aos movimentos relati-
vos entre as referidas unidades;

50,' uma roda elastiéa, de accórdo com
a reivindicação 4, em que oada par de
ligações estão montadas sobre o mesmo
eixo. na outra unidade;

00, uma roda elastica, de accôrdo com
as reivindicações 4 e 5, em que os ele-
mentos transmissores da pressão .estão
montados sobre as cavilhas que ligam as
referidas alavancas ,e braços connectores,
o" são adaptados' a fazer c-ontado e a
rolar sobre o referido tubo pneumatico;

7 0, uma roda clastica, de accÓrdo cora
aa reivindicações 4" e 5, 'em que cada
alavanca ou braço connector é guarne-
cido de partes de chumaceiras que cin-.
gem uma parte de chumaceira do bra-.
co eonnector ou alavanca, • á qual alta
está ligada;
- 89, uma roda elastica, de 'accórd 'o • com,.
a reivindicação 4, na qual unia chapa-

está ..ccllocada .entre • cada .supporte'

tubo pneumatico e 6 guarnecida de Ma
saltos para a collocação do uma corren-
te que se estende em volta da periphea
ria interior de referido tubo pnaumatic'o;

9°, uma roda elastica, comprebenden-
do unidades de eixo e de aro, um tut5n
bneurnatico para resistir aos movi/nana.
tos relativos entre as referidas unidade
dispositivos par-a lizar e mover as re-
feridas unidades, incluindo alavancas
cujos movimentos são resistidos pelei
referido tubo pneurnatico e nos qtrieS
ha chapas de apoio que estão collocadas
entre o referido tubo pneumatico e as
referidas alavancas;

10, uma roda elastiea, do accórdo ema'
a reivindicação 9, em que as referidas'
chapas de apoio estão presas afim de s(X
moverem com unia das unidades-da ro,.;a4

11.uina roda elastiea, de accôrdo comi
as reivindicações 9 e 10, em que as rea•
feridas chapas de apoio constituem parta
tes de unia cinta que se estende erIN
volta da peripberia interior do referido,'
tubo pneumhtico e . que tnclue 'doutras
partes flexiveis que ligam as referidas
chapas a uma das unidades da roda;

12. urna roda elastica, de accórdo corri,
as reivindicações 9 10 e 11, em que as
referidas partes fiexiveis da cinta são,
guarnecidas de meios avie as tortafpf
inflexiveis em uma direcção transversal
ao plano da roda;

13, uma roda elastica, de aceôrdo comi
as reivindicações 9, 10 e 11, em quet
uma das referidas unidades da roda é'
guarnecida de uma séde• para a pari-

-pheria exterior do referido tubo pneu-
matico e de supportes dispostos a dia.
trncias fixas, a partir da referida sécia,
a na qual a cinta inclue chapas de fixa-
ção que são montadas sobre os referidos
supportes;
. 14, urna roda e/astica, de aceérdo com

a reivindicação 9, na qual o referido
tubo pneumatico tem as suas pare.dea
interiores guarnecidas de pares de 'alui--
maços . amortecedores, alinhados na di-
recção dos raios com as referidas chaa
pas de apoio; •

15, unia roda elastica, de accôrdo com
as reivindicações 9 e 14, em que o tubo,
pneumatico- tem as suas peripheriag
interior e _exterior achatadas, afim cha
formar áreas augmentadaa de presszia
para resistir, aos movimentos das rafe
ridas alavancas;

ia. uma roda -elastica, de accôrdo corri
a reivindicação O, em que as referidag
alavancas . estão montadas por pivotsi
sobre uma das unidades da roda o uri
que ha braços connectores que uneml
as referidas alavancas á outra unidade,
da roda; esses braços connectores cata
unidos ás referidgs "alavancas çin pon-
tos que estão entr); os pontos do pivoti
das alavancas e onde cilas se apoiami
sobre as chapas .de pressão;

17, uma roda elastica, de accÔrdo corri
as reivindicações O e 14. na qual
meios para rebaixar certas partes cita
periplieria exterior que está em alinha-
mento radial com as chapas de pres.:14
e com os chumaços amortecedores;
• 18, uma roda elastica, de accórclo COM

as reivindicações O, 14 e 17, em que t#
unidade de aro da referida roda é guia..
neoida de uma .,9 é d e . para a periphertti
exterior do. 'referido' tubo pneumatteoA
esta séde é conatruida de metal landa
nado que tem corrugações de profundfa
dadas difforentes para as partes rebata
xadas da peripheria exterior do referldd
tubo, relativamente, ás outras partes;

19. uma roda elaattea, de accOrdo OCI
a reivindicação 9, em que o tubo pne
guatico é guarnecido de partes .q112
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i.geocAss relativamente pjquenas, presas
ai uma {las referidas unidades da roda,
alo partes que teem uma área achatada

aligméntada de pressão, oppostas ao
P.43forço das referidas alavancas, e de
,latartes intermediariaa de sução redon-
AA;

20, uma roda elastica, comprehenden-
Vo unidades de eixo e de aro, um tubo

eumatico disposto entre essas unida-
s e resistindo aos movimentos rala-
oe entre alias, e na qual ha canae3

4e reffriumento dispostos para se es-
"tenderem em volta do referido tubo
IVE num•atico ;

21, urna roda elastica, de accOrdo com
'á reivindicação 20, em que a referida
roda tem uma tampa para o cubo, suar-
;alarida de uma série de paredes, com
aberturas através delias, que se com-4
inunicam com os canaea de ar que as-
tão em volta do tubo pneumatico;

22, uma roda elastica, comprehenden-
do unidades de eixo e de aro, um tubo
pneumatico para resistir aos movimen-
tos relativos entre as referidas unida-
des, e na qual o referido tubo pneuma-
tiro é guarnecido de chumaços amorte-
cedores, que se alinham na direcçãci
aios raios, dispostos em pares sobre a
•parede interior do referido tubo pneus
anatico.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1920.
Pedro Amem° Werneck. (4'.014).
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SOCIEDADES ANONYMAS

Banco EspaDol del Rio de
1a,

. CASA MATRIZ — BUENOS AIRES

Capital subscripto.. 5 300.000.000, min
Capital realizado e

fundo de reserva. $ 147.568.585,04a

Suceursal do Ria de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 4920

Activo

Adeantarnentos em conta
corrente 	

Titules descontados 	
Letras a receber 	
Succursacs e corresponden-

tes.... 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	 •

BANCA
*PRANCESE E ITALIANA,

PER
L'AMERICA DEL SUD

SOCIEDADE ANONTMA

Capital: Frs. 50.000.000
.Fundo de reserva: Frs. 31.000.000;1

SíDE CENTRAL g PARIS

Diversas contas 	
Calca 	
	 24:410125517

7.50:957800

154.302:963

Vasa

Capital declarado desta suc-

Casa, matriz, surcursaes e

Dopositos a prazo fixo, pre-
ursal 	

mio e conta Corrente 	  t.198:89857,41

SOO:000500p 1

'II 

111

37. i70: 0555599correspondentes 	
Letras a cobitança 	  7.923:5705990

2.755:6945303)Dopositos de titules e valores 	
454:7335a35.,Diversas contas 	
	  4

51.302 : 9635 '.88-t
	  I

Rio de Janeiro, 4 de agosto do 1920. --
Pelo Banco Espano). dei Rio de la Plata, filial:,?
Rio de Janeiro, V. Brea, sub-gerente•conta-
dor.— A. Cardoso,gerente. 	 (4.190)4

S.; P41.0, g do i.lsoito do I gol

5.825:3915058
2.132.4715040
7.923:50599J

3.727:7435482
%O:5465170

1.795:1485133

Banco Ugeandinavo-nrasim
loiro S. A.

Rio de Janeiro—Rua da Alfandega. n. 3:1

Capital realizado 5.000.000,00 de corda
norueguezas

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1920
Activo

Letras descontadas 	 	 '774:3735320
Contas correntes garantidas 1.273:2275207
Correspondentes no paia o

no estrangeiro 	 	 9.079: 7925859
Letras em cobrança e cau-

ção 	 	  3.718 : 0285200
Valores depositados e cau-

cionados 	 .. 8.012 : 1605000
Acções em caução.... 	 	 30:0005000
Diversas contas 	 • 2.934:9905291.
Caixa e dinheiro no Banco

do Brasil 	 	 4.994:9975107

23.818:4695281

Passivo
Capital realizado (cor5as

5.000.000,00) 	
Contas correntes com e sem

Ouros e Com aviso e a prazo
-fixo 	

Correspondentes no paiz e
no estrangeiro 	

Credores Rar letras em co-
brança e cauçaa. 	

Cré :leres por valores dopo-
sitados o caucinnados....:

Caueão da directoria 	
Diversas contas 	

.3. E. ou O. Rio de Janeiro, 3i de Julho
do A920.— Bre,lc, Nitsea, director-gerente.,
1Parindch, guarda-livros. 	 (1.388).;

BUENOS AIRES . -- SÃO PAULO
,ie' DE arauto — sAisrus — CURIMÃ'

PORTO ALEGRE -- RECIFE

•
ARARAQUARA, aanncros, BOTUCATU', CALL(4

ESPIRITO SANTO DO PINHAL, -Line-
NOCÔCA, PARANAGUÃ, PONTA GROSSA, RIBEIRÃO.,

PRETO, S. CARLOS, 5. JOSE DO RIO PARDO

--

,CIRCULAR NI. 28

Prezados SenboreS:
Referindo-nos á nossa Circular 11 . P1 , cle janeiro prolhno passa,'

temos a honra de communicar a VV. SS. que rezemos as seguintes modificações .
no. quadro do nosso pessoal superior no Brasil: • a

SuCcURSAL DE CURITYBA:'.

O Sr. Maury ouetet, até agora Sub-Direltor da nossa Sucursal duegirea
.jvla qual' deixa de assignar, foi transforidd; na mesma qualidade, pára
Succursal de Curityba e assignará, tambem pela Agencia de Ponta Grossa. 	 • -;

SucCuasAL DE RECIFE: •
O Sr. Paul 'Cachar, até agora Sub-Directora foi promovidos a Directors?, )

,Adjunto da mesma Succursal.

O Sr. Tommaso Fabaro, até agora Sub-Director da nossa Succursal , da
Curityba, pela qual deixa de assignar, deixando-o tambem pela Agencia de Ponto.
Grossa, foi transferido, na mesma qualidade, para a Succursal de Recife.

AGENCle DE BARRETOS:
O Sr. Giuseppe Balliauo foi nomeado Procurador.

Pedimos o favor de tomarem Ma e devida nota e, Com elevada eatiM3 *
tensideraW, LIOS Subscrevem"

•De VV. SS. Ams. Obrs.
&NUR FRANGEM E ItALIA/111 mit

1:ADERIU DE!. SUD

-o' Coiselbo do Administração
(4det)

3.750:0005000

4.833:271$431,

8.075:103$860

3.727:1515600

4.012:1005000
30:0003000

2.370:4825390
---
23.818:1695286
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Sede S. Paulo

DECLARAÇÃO .

A Companhia de Armazens Gerae3 o Immu-
fazedora. Fratico-Brasileira, com séde em Sio
Paulo o filial no Rio do Janeiro, declara de
accôrdo e para os fins do art. 10 do decreto
A. 1.102 de 21 de novembro de 1903:

o) - que se denomina «Companhia de Arma.
.ens Ceirae3 e haninnizadora Franco-Brasi-

leira» e tete •sua sécia em S. Paulo, com es-'
jeriptoriO, na rua de S. Bento n. 85, sendo
.sou capital de 1.0)0:0000, mil contos, iate-
eralizado, dividido em 1.000 acções do conto
de reis cada unia.

6) - que tem Sua filial no Rio de Janeiro
Com essriptorio (L rua do S. Bento n. 16.

e) - que os armazens tereo a mesma deno-
minação da Companhia e sere° quatro com
frente para a Avenida Venceu/tile 'de 92 a 102,
grei magnifico ponto, com toda a segurança e
commedidade e de accôrdo com as posturas
epunicipaes que regem taes predios.

Os armazens são dotados de apparelhos
para ensaque do café, separadores e brunido-
res etnn ca.pacidado para 2.000.saccas de café
(liarias; podendo receber em deposito 60.000
eeceas.

(1)- que receberá em deposito café benefi-
ciado de accôrdo com seu regulamento inter-
no e respectivas tabelas, do qual dará recibos
podendo eniittir titul s que a representem, co-
nhecimento de deposits o warrant. podendo

restar a seus coinmittontes outros serviços re-
lativos a café, além dos mais que não contra-
riem as disposieees .lo decreto n. 1.102 de 21
de nivembro de 1903.

Rio de Janeiro, 29 do julho do 1920. -
David Sion, director geral.

Xtegulamento interno dos Armazene e da
\j,Sala de Vendas Publicas da Filial do Rio

de Janeiro

CAPITULO I

DO DEPOSITO RETIRADA
e

Art.e 1.4 'A CoMpanhia receberá ora deposieo
afé, podendo sobro elle ornittir conhecimen-

tos cie deposito e «warsantse.
Prevalecerão sempre as regras instituidas

pelo decreto n 1.102, do 21 de novembro de

• Art. 2.° Quem pretender depositar café nos
isrmazens da companhia dirigira ao gerente

•pedido escripto, declarando a quantidade do
saccas, marca e,contramarcae numero e peso
p o tempo do deposito.

Art, 3.° Estando o pedido feito nas condi-
ções eetalielecidas, será concedido o deposito.

Todo o trabalho do recebimento nos arma-
vens, verificação do estado dos volumes, pesa-
gem, ensaque, reensaque, empilhamento, cone
eervação, fica a cargo exclusivo da Compa-
nhia.

Art. 4.° Os depositos o as entregas serão
Pinos pela ordem dos pedidos, não podendo
eer estabelecida preferencia nem concedido
favor, qualquer que snja a razão exposta.

4 Art. 5.° Effectuado o deposito, a Companhia
ç:ntregará ao depositante um recibo assigoado
eeelo fiel o pelo gerente, em que serão decla-
rados a quantidade de saccas, seus numeres o
*arca, o nome o residencia do depositante. o
'armazens em que fica depositada a mercado.
ria e o tempo de deposito.

.• Quando o depositante 'pretender fazer reti-
radas parciaes da mercadoria requisitará do
gerente a entrega, por escripto, acompanhada
a requisição do recibo de que trata o art. 5°.
Feita a retirada, serão lançadas as respecti-
vas annotações no verso do recibo e este de-
volvido ao depositante.

Art. 7.° A Companhia, nos termos do ar-
tigo 11 do decreto n. 1.102, é responsavel
pela guarda, conservação e fiel entrega da
mercadoria que houver recebido em deposito,
não lho cabendo porém, responsabilidade al-
guma pela alteração de qualidade proveniente
da acção do tempo nem pela diminuição de
peso resultante da quebra natural.
. Art. 8.° Si o depositante houver transferido

a 'outrem, por qualquer titulo, a mercadoria
em deposito, ou parte delia, poderá requisitar
por oscripto a substituição do recibo com as
modlficaçees indicadas.

Art. 0. 0 A mercadoria depositada poderá
ser retirada contra restituição do recibo ou'
do conhecimento de deposito e «warrante;
uma vez quite o depositante de todas as des.
pezas.	 -

Art. 10. Si o depositante pretender a pro-
rogação do prazo de deposito, deverá fazer o
pedido por escripto, 48 horas antes de ex-
pirar o prazo primitivo, indicando qual a pro-
rogaçao que pretende.
• Art. 11. Quando o prazo for do seis meses

e não houver prorogação. si  a mercadoria não
for retirada, será considerada em abandono,
e vendida em leilão, depois de preenchidas
todas as formalidades impostas pelo art. 10
do decrete n. 1.102, de 21 do novembro de
/903.

Art. 12. Effectuada a venda e deduzidos do
Predileto os credites especificados no art. 26,
§ 1°, do citado decreto n. 1.102, será o saldo,
não reclamado dentro do prazo de oito dias,
dopositado judicialmente por conta de quem.	 .	 .pertencer'.

CAPITULO II

DOS Cem:LEU:ISENTOS DE DEPOSITO E SVABBANTS

Art. 13.0 depositante que ,pretender co-
nhecimento de deposito o svarrant sobre café
depositado nos armazens da Companhia, ou
que fôr para esse lin depositado, fará o podi-
do por escripto, podid0 quo, naquello caso, se-
rá acompenhatio do recibo de que trata o ar-
tigo te.
• Art. 14, No pedido o depositante dedarará

scu nome, profissão e domicilio, a quantidade
c natureza da mercadoria, seu peso, e estado
dos envoltorios o todas as marcas e indicações
proprias para estabelecer a identidade, o bem
assim o valor para o efeito do seguro cen+ra
riscos de escondi°.

Art. is. Verificada pela Companhia a exa-
ctidão das declarações feitas polo depositante
e relativas á quantidade, natureza e peso da
da mercadorie, serão expedidos os titulas-co-
nhecimento do deposito e uwarreet». Todo o
cessionario de conhecimento de deposito e de
ewarrante pede requisitar a transcripçãO, no
talão desses titules, do endosso feito a sou
favor.

Art. 16. A mercadoria sobre a qual tenham
de ser mentidos os titules do art. 15, será se-
gura contra os riscos de incendi°, em nome
da Companhia que, para esse fim, terá apoli-
ces permanentes, em diversos seguradores,
podendo o depositante escolher o que prefe-
rir, v pagando a Companhia o respectivo pra-
mio

Art. 17. Os titules serão assignado3 por une
director ou procurador e pelo fiel do arma-
zem ou seu substituto.

O depositante ou terceiro, por este autori-
zado, quando receber o conhecimento do de-
posito e «warrant», dará recibo isolado ou
passará no verso do respectivo talão.

•Art. 18. O portador dos does titules --e.coe
nhecimento de deposito e «svarrant»-podér
solicitar da companhia que seja a. mercadoria'
dividida em diversos lotes e cmittidos tantos
titules quentes os lotes.

A companhia, uma vez verificado que oã
lotes garantem os credites de que trata o
art. 26, § 1° do decreto n. 1.102, emittire
os novos titules em substituição dos .prie
melros.

O portador de conhecimento de deposito
de «warrant», poderá requisitar a sua substi-
tuição pelo simples recibo.

Art. 19. A mercadoria depositada o sobre
a qual houverem sido emittidos os conheci-
mentos de deposito e «warrant», só poderá
ser retirada dos armaeens mediante a ene
trega dos deus titules.

Art. 20. Vencido o prazo, ou havendo °V
travio, roubo ou perda dos titules, serão 011
servadas as disposições do decreto n.

CAPITULO III

DOS ARSIAZENS

Art. 21. Os armazens da companhia esta4
rão abertos todos os dias uteis, das 6 hore4
da manhã ás 5 da tarde.

Art. 22. Os depositantes ou os seus repren
sentantes, ainda as pessoas por aquelles au-
torizadas, poderão examinar as mercadoriae
e retirar as amostras de que necessitem, uma
vez obtida permissão do fiel.

Art. 23. Para a entrega da mercadoria era
deposito, a companhia terá o prazo 04e ,gesi4
horas, a contar da data do pedido, 	 .

CAPITULO IV

DOS ARMAZENs É DESPF2AS

Art. 21. Todas as taxas devidas á Coniee
panbia pelo deposito, serão pagas conforme a,
tabolla annexa, e as outras despezas, inclue
sive seguro, serão pagas conforme o ajustado.

CAPITULO V.

DA COYSIGNAÇAO, BENEFICIO E MAIS SERVIÇOS

Art. 25,,Á Companhia poderá receber Caie',
á eonsignaçeo, si neste caso cumprirá as in-
strucçõe.s ene receber çlos committentes, uma
vez que não sejam contrarias a este regula.
monto nem ás leis em vigor.

Art. 26._ A Companhia poderá tambem
carregar-se de fazer em seus arrnazens o 1'e-
beneficio do café, ensaque, mistura, sepa-
ração c mais serviços uma vez feito o pedido
por escripto, pagando o depositante as re-
spectivas despezas.

CAPITULO VI

DO PES&OAL E SUAS OBRIGAÇõES

Art. 2e. Para o serviço do seus armazena •
o escriptorio, terá a Companhia os empre-
gados seguintes: gerente, fieis de arinazem
demais auxiliares que se tornem precisos. 	 -•

Art.. 28. Todos es=e3 empregados serão no-.
meados pela directoria, que lhe fixará os or.e:
denados pagos mensalmente.	 . .

Art. 29. A Companhia poderá exigir fiança
de seus atixiliares, notadantente do fiel. AS•
fianças serão arbitralas pela directoria. • .

Art. 30. O gerente sorá o chefe de todos os
serviços da Companhia o incumbe-lhe faeer
executar todas as ordens e instrucções da di-
rectoria e obseryar todas as disposições deste
regulamento.

Art. 31.• Os fieis terão sob sua guarda e
fiscalização os arrnazens da Companhia, abrin-
do'e fechando nas horas determinadas e ou;
DerVarâo cai seu poder as chaves,, ,
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MARCAS REGISTR
N. 1N.040

Brunet St Comp., estabelecidos á rua afiA,
rachai Floriano Peixoto n. 183, adoptam, papa,
distinguir um preparado pbarmaceutico
patha (anti-diabetico) de sua fabricação,a mala(
ca acima,que poderá variar dada. e dimensão;
a qual consiste em um rotulo guarnecido da '

figura de um doente sentado a uma poltrona •
filetes e festões, contendo um painel com '1'"\

debaixo de uma arvore, ao lado de uma pe.-,
quena mesa com uma garrafa e um copo/
deante do doente vê-se a figura de uma
Pior com os braças erguidos o a mão esmeer aa
segurando urna cobri. Acima dessas figisra(
vê-se o nome caraçteristico teanti-diabetica
uranadoa seguido dos dizeres «Composto d&
prof. allemão D. Queltinga. Aos lados eatad
diversos dizeres relativos á Maga°, ove
lenda do preparado, a firma dos depoalta
te3 o seu domiçillo é abasias) deles dentro dai
uma coroa os etablartna da pharmacia (dia'
taça com olha cobra). Rio de Janeiro, 13 dei)
abril do Ob.-. fIrwiet 1j. Comp. (S0b1S3
estampilha de 64,1 ris). s
' Apresentada na seçretaria da Junta Com-
rgercial da Capital Federal ás 41 horas e. s
4.5 minutos do dia 14, de abril de 1920.

	

Registrada sob o u. 15649 por despacho da 	 o

	

Junta Conernercial em sessão de hoje. Pagou 	 aa

	

no primeiro exemplar 20$ de salto por estam- 	 i

	

pilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho de 1,924 	 'a
—• Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
ta carimbo da Janta Commercial.) -(4.1110)00

N. 11.U.431`30

Brunet Sz Comp., estabelecidos á rua IN
rechal Floriano ['datar) n.183, adoptam pita.
distinguir um preparado pharmaceutica el id
patha. (infecção anti-blenorrhagica) das ua
fabricação, a marca acima, que poderá va-
riar de cem e dimensão, a qual consiste riu
rotulo, guarnecido de florões,- formando u
elipse, interrompida slaperior e inforiormelte
por um losango; na parte' superior vê-sØ o
numero u1.013» o na inferior OS dize n:j
*Fórmula do professor alienai" Or. ?h k'.'
A parte central da rotulo é ocoupadit Pai,
uma facha com o Liame caracteristico oDono-
blennorricida» outros dizeres relativos ás
propriedades do preparado, sua 'doiagein, r:
firma dos depositanteá e o seu domicilio. Rio
de Janeiro.—Brunet & Comp. (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Aprasentada na Secretaria da Junta Conae
marcial da Capital Federal ás 11 horas e

•45 minutos do dia aa de abril de 1920.
Registrada sob 011. 13.650 por despacho da:

: Jenta;Commercial, Ma aessao de boja. Pagou
i16, 'primeiro exenasaar .205000 de sello por
estámleilhaa. Rio .de 'Janeiro 1,?, do julho 'da

Competã-lhes taimbem dirigir os serviços
aios auxiliares dos armamos e cumprir as or..
lens dadas pelo gerente.

Art. 32. O guarda-livros terá a seu cargo
a escripturaçã,o e a seu cuidado os livros e
Jamais papeis, devendo observar as instru.
ações dadas pelo gerente. 	 •

Art. 33. Os demais auxiliares desempenhaal
rão os serviços que lhes forem distribuidos.

Art. 34. Todos 03 empregados serão obri-
aados a dedicar-se aos seus -serviços durante
as horas de expediente e quando esto fOr pro-
rogado por motivo de trabalho.

Art. 35. Os empregados respondem perante
a Companhia pelos actos e faltas que cometa
terem, podendo-lhes ser imposta multa pea:
cunharia a arbitrio da directoria.

PARTE ESPECIAL

eLsairtno talai

Da sala de vendas
.	 -

Art. 36. Annexa ao seu estabelecimento à
Companhia poderá ter a sala de vendas apro-
priada para vendas publicas, voluntarias, doa
generos e mercadorias em deposito, obsera
vando as seguintes disposições:

§ P. Esta sala será franqueada ao publico
e os depositantes poderão .ter abi exposições
de -amostras.

Tabellas:
A — Café do interior:

çoinpreheudendo carreto, ensaque,
seguro, tiragem de Sinostraa, ree.

•despacho de saccaria e demais ser-
viços, com direito a seis mez,es
aos pee sacca	 	_a

O — Deposito simples:
a-armazenagem 30 dias 	
aarmazenagem ta dias 	
aSegato 30 dias 	 -
Seguro 15 dias. 	

C-- Pilhas:
Medindo dentro de 24 horas...aa:a
Retiratdo dentro de um

Com direito a seguro.
D — Carretos:

Variavel.
E — Broniçao:

Simples 	
línta e cera 	

plombagina 	 	 	 ..
• F — Commissão para cobrança

de facturas:
Comprehendendo emissão, cobrança
- o demais serviços inherentes as
- mesmas, sebre o valor total 	

Nota — As facturas cobradas do
é,afé da tabella A, ficarão isentas desta coma;
missão.

Avisamos:
Que os titulos-são sempre aaagnados por

mu director ou gerente da Companhia e pelo
fiel dos armazens;

Que a Companhia não faz serviço algum
som qm pedido por escripto dos interessados;
' -Que a Companhia paga freta-a de accórdo

-Ma o reghlamento interno.'

§ 2°. E' livre aos interessados escolher o
agente da venda dentre os corretores ou lei-
loeiros da respectiva praça.

§ 3°. A venda será annunciada pelo corre-
ctor ou leiloeiro, nos jornaes imas, decla-
rando-se o dia, hora e condições do leilão- e
da entrega da mercadoria, numero, natu-
reza e quantidade de cada lote, armazem
onde se acha e as horas durante as quaes
paide ser examinada. Além disso fixará aviso
na praça do commercio o na sala onde tenha
de efectuar a venda.

§ P. O publiéo será admittido a examinar
a mercadoria annunciada á venda, sendo pro-
porcionadas todas as facilidades pelo adminis-
trador do armazem onde da se achar,

§ 5°. A venda será feita por atacado, não
podendo cada lote ser de valor inferior a
doua contos de réis, calculado pela cotação
média da mercadoria.
• § 6.° Si o arrendatario não pagar o preço

no prazo marcado nos annuncios, e na falta
destes, dentro de 24 horas depois da venda
será levada a novo leilão por sua conta e risco
ficando obrigado a completar o preço porque
a comprou o perdendo em beneficio do ven-
dedor, o signal que houver dado.

Para cobrança da diferença terá a parte
interessada a acção executiva dos artigos 309
e seguintes do decreto n. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, devendo a petição inicial ser
instruida com a certidão extrahida dos livros
do corretor ou agente de leilão.

G — Serviços diversos:
fleensaque 	 .......... $280
Repeso 	 $180
Repeso e viração 	 $280
Repeso e reempilhaçao 	 $280
Viração 	 - Viração e reempilhação

$120
$200

Reempilhação 	 .. , 	 $120
Descarga com empilhação alta. 	 $140
Descarga para pilha 	 $060
Carreto, carga e descarga 	 $270

$030	 Verificação de peso 	

p	 ... ...
Formação de pilha 	 $040

$200
Encapação 	 $220
Tiragem de amostras, sem latas, por

lote 	 4500
Tirarem de amostras, fornecimento

do etiquetas, sem latas, por parti-
das de 1.000 sce 53000

Remendo de saccos, por pacote de 50
sacam 	 	 35000

Emissão de warrants, por titulo 	 33000
Emissão da recibo de deposito por

titulo 	 1$500
Sacearia nova, preço do dia e mais 	 $020
Repeso, viração e reempilhação 	 • $280

Nota — Pela saccaria nova fornecida pelo
depositante, cobra-se a taxa de 20 réis, mes-
mo que o depositante . faça uso da saccaria
viajada.

Avisamos:
Que a Companhia permitte que um repre-

sentante do dono assista aos trabalhos do en-
saque;
• Que a Companhia fornece, si requisitados,
certificados de peso no acto da entrada da
mercadoria;

Qne toda descarga de_ mercadorias é feita
exclusivamente pelo pessoal da Companhia;
- Que a Companhia não substitue saccaria
ratada, sem autorização do dono - do café,
ficando.a cargo do-mesmo todas as despezas
.nieerentes á .este . serviço. 	 •	 -
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Pela Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal. e em obediencia ao g 1° cf./4
art. 1° ao decreto n. 1.1a2 do 21 de NV,01ha
bro de 1903, faz-se publico mie em seasao,pkg
2 de agosto do corrente, da Junta Coshnir
cial da Capital Federal, foi ordenada a iriP/
tricula da Companhia de Arinazens *Qeraes
Immunisadora Franco-Brasileira no mura&
do commercio e approvados o regulaman
interno e a tarifa de armazens geraes qu
pretende fundar nesta praça, tendo por /iate
a guarda, a conservação de mercaderias o'a(
emissão de titulos especiaes, para o que apirasea
sentou as declarações exigidas pela lei.

Isidoro;
Secretaria da Junta Commermal da Capita5

Federal, em 3 de agosto de 1920. —
Campos, director	 (4.127)

Tarifa remuneratoria do deposito e outros SCTViPtl da filial do Rio de Janeiro..
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AVIS
.11VIPP,Ml\TSA. 1\TAcioLTAn

"Monotypos" e prensas para ster. eotypia
À directoria desta repartição avisa a quem possa interessar que

breVelnente abrirá. concurrencia para a acquisiçã,o dos machinismos
abaixo relacionados C. I. F. Rio de Janeiro :

Gr sapo 1
Monotypcs do ultimo modelo de 1920

5 combinas de fundir o compor typo automaticamente, com forn6
a gaz.

5 teclados para compor, com unidade clectrica e repetidor auto-
maticci, gerido
4 de uma torre (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD).

I. escala para comi& 90 caceros.
5 apparelhos para augtnentar a composição até GO cieeraS

largura.
3 additarneatos para fundir typo de fantasia até 3G pontos:
1 additamento para fazer composição automaticamente até Ia

pontos.
1 apparelho para fundir fios, entrelinhas, roguas, lingotes, etc.

fundidor (conversivel) para fundir tios, entrelinhas, reguas, lin-
gotas, etc.

(3. cortadores antomaticos para os apparelhos do fundir fios.
5 motores ele.ctricos (especiaes para fundidoras de compor).
1 motor de 3 111' para o compressor de ar, que ser a de dons

cylindros.

	

1 motor para o fundidos de fios, etc.	 a
6 jogos de barras intormodiarias (3 C 1 e 3 C 2) para poder com-
,	 biiiar o typo negrito e norrnando.
3 jogos de barras inteemediarias para reduzir a largara dos

• untuosos e fazer as tabellas muito estreitas.
si jogos de barras de tope para combinar com as barras acima

• • mencionadas.
jogo de barras de tope para o typo de machinas de escrever

(typewriter).
30 bobinas meta.lica.s para enrolar o papel do teclado.
5 bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar. o papel de

teclado.
Moldes de compor estile 2 E

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didota
-1 moldes de 8 pontos para compor, altura !Mota
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didota

• :1 moldes de 12 pontos para compor, altura Didot.
1 molde de ;7 pontos para compor, altura Didota,	 .

;Molde; especiaes para compor em 14 e 18 pontos, estylo ER:;,
altura Diclot
1. molde dei 1 pontos para compor, altura !Mat.
1 molde de 18 pontos para compor, altura Didot.

-aIoldes para fundir tapos de fantasia de 12 a 36 pontos
2 moldes estylo aTs para fundir .12, 11 e 18 pontos..
2 moldes estylo slis para fundir 21, 30 e 36 pontos.

Moldes para fios, entrelinhas, manias e lingotes, sendo: seis estalo
1,-&-11, um estylo Column-Rule-Mold, e cm estylo Tie-upa
Slug-Slold:
2 moldes laa-fl de 2 pontos.
:1 moldes	 de 3 pontos..
2 =idosa-St-R de 6 pontos.
2 moldes 1.-&-R de 12 pontos.;

Caixa do matrizes de compor:
403 caixas. contendo cada, uma 323 matrizes distribuidas em dna;

alphabelos. Série 8 A, combinadas assim:

	

na' Caixas de seis pontos, 7 set,. sendo:	 '11
1 caixa 8 A com gripho e versalete (C).	 e
3 caixas 8 A com 275 J e versalete (C 2), norwando communi.a
2 caixas 8 A com 118 J e 18 J (C 1) normando condensadoa

caias de sete pontos, 8 set, sendo:
s

2. caásas 8 A com gripho e versale.te (C).
.2 caixas 8 A com 118 aia 1,8 J (C 1) narrando condensado.'

3 caixas de 10 pontos, 10 set:
2 caixas 8 A cora gripbo e versalete (C).-
1 caixa 8 A cora 275 J e 48 J (C 2) manando estancie°,

; caixas de 12 pontos, 12 set, sendo:
2 caixas 8 A com papisa e versalete. (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) norniando estendidoa

4 caixas matrizes para compor C0111 arreglo especial (com
mento regular) para Diccionario, contendo cada caixa 225a
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreg/o C 2);')
4 caixas de seis pontos 7 set, series ns. 38 E, griplad
e 107 J.

caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ina-a,
trizes distribuidas em cinco alphabetos, serie 39 E, gripho
versalete, sendo:
1 caixa de 6 pontos '7 set (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C).
1 caixa de 10 pontos 10 set (C).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C).

8 caixas de matrizes para compor coatende cada caixa 223 matrizeni'
distribuidas em cinco alphabatos (C) combinados 13 E, gripa
e versalcte, sendo:
2 caixas de 6 pontos- 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C).
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 set. (C).

4 caixas de matrizes para compor,	 ntendo cada caixa 223 ma-a
trizes distribuidas om cinco alphabetos (C e C 2) combinados
series— 98 J e 903E. ç versalete, sendo :
1 caixa de 5 pontos 7 1/4 set (C e C 2):
1 caixa de 8 pontos 8 1S2 get (C e 62). .
-1 caixa de 10 pontos 10 1/4 set (C e 62).
1 caixa de 12 pontos 12 sat (C e 62).

4 caixas de matrizes para compor, cantando cada caixa 221
trizes distribuidas em cinco alphabato; com series i3 E,
e varsalete, sendo :
1 caixa de 6 po aos 7 s'a (C 2).
1 caixa : de 8 pontos 8 1/3 set (62).
1 caixa de 10 pontos 10 assa (62).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C 2).

4 caixas do matrizes para (monos. conteialo cada caixa 223 mai
trises distribuidas eni cinco alphabctos Coln series 15 E. aeri
saleta e 76 J, sendo
4. caixa de 5 pontos
1 caixa fie 8 pontos
1 -caixa de 10 pontos
1 caixa de 12 pontos

2 caixas de matrizes, para compor, contendo cada caixa 223 sni-i
trizes distribuidas em cinco 'alphabetos: series 1 .1, gripbo e'
versalete, sendo
1 caixa de 6 pontos a set (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

2 caixas de matriaes para compor, contendo cala caix 'a 225 roa-a
trizes distribuidas em cinco alpbabetos : serie, :a 1., 1a7S at,
sendo :
1 caixa de 10 pontos 10 set 8 033 J set (C 2):
1 caixa de 12 pontos 10 set e 093 J set (C 2).

Caixas matrizes para compor 18 pontos
ZI caixas de matrizes contudo cada caixa 135 matrizes de comporit •

sendo,
14 pts. series 21 G (S 1803).
14 pts. series 37 E (S 500).
18 pts. serins 37 E (3 500).:.

pts. series 8 A (S 300).
18 nts. series 8 A IS 50a).

2314.

7 set (et).
8 1/2 set (C 1).

10 se t (C 1).
12 set (C 1),

1 caixa de
1 caixa de
1 caixa de
1 caixa do
1 caixa de
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Fontes de matrizes do fantasia (Fontes especiaes)
3 fontes serie n. 20, de 24, 30 e 36 pts.
5 fontes sono n. 38, de 14, 18, 24, 30 e 36 pts.:
4 fontes serie n. 193, de 12, 18, 21 e 30 pts...

Fontes de matrizes de compor :
1 fonte de matrizes gregas (com caixa). -

Matrizes para fios, etc.:
fios, reguas, etc., sendo
3-10 RL, 6-10 RL, 6-1441 RU;
3 -11 - 13L, 6-11tIL, 6-1571 nu:
3-40 RL, 6-18 RL.
3-141 RL, 6-18 IlLS.
6-1121 RL, 12-740 RL.

00 matrizes especiaes para compor signaes mathernatico4
pretos, linhas verticaes, Ouses de lua, quebras/03,

raias para pautaçao etc.
g matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada

12 pts. n. 335, 12 pts. ti. 334, 18 pts. n. 335, 18 pts. n. 334
18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282, 24 pts. n. 285, 24 pts.
g. 282, 30 pts. n. 285, 30 pts. n. 282, 36 pts. e. 285,
36 pts. n. 282, 24 pts. ti, 222, 24 pts. n. 222 A, 36.pts.
n. 222,36 pts. n. 22: A, 24 pts. ti. 65,30 pts. n. 65,
36 pts. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 pis. n. 63, 12 pts.
n. 323, 36 pts. n. 321, 12 pta, n. 423 e 12 pts.
n. 424.

Accessorlos:

05 cunhas normaes, sendo

1 cunha de 6, set.
5 cunhas de 7, set.
4 cunhas do 8, set.
• cunhas de 8 1/2, set:
J cunhas de 10, set.
• çúnhas de 12, set.
71 cunhas de 7, especial.'
1 cunha S 500, especial.
1 cunha S 1800, especial.'

31 escalas de justificação:
2 escalas de 6, set.
5 escalas de 7, set.
h escalas de 8, set.
5 escalas de 8 1/2, set.
h escalas de 10, set.
5 escalas de 12, set.
fescalas de 7, set.

1 escala de S 5J0.
1 escala de S 1800.
1 supporta de matrizes para fundir typo solto:
2 supper tes de matrizes para fundir typo de fantasii:
.3 gabinetes pira guardar espaços.
5 gabinetes para guardar t3pos.
1 jogo de instrumentos contendo dons micrometros, 10 pinças, 10)

brocas, chaves de parafuso, um taladro (apparelho perfura -
dor ou verruma), etc.

30 toneladas de chumbo «Monotype Standar3».
50 graneis para receber a composição das rnachinas e confeccione

as tabellas, sendo os mesmos de bronze.
25 caixas de papel de teclado para perfuração da composição.

Grupo

Tres preneas aperfeiçoadas para o serviço de stereotypia, eni
condições de seccar os afiam.) com a maior rapidez e sem o auxilio.
dá escova., devendo a mesa medir noventa centi3netros de lar-
gura (entre columnas) por cento e oitenta centimetros de COM-,
primento;

Uma caldsira a gaz com capacidade para alimentar as
preasas acima referidas ;

Duas freises automaticas;
•Quatro carrinhos para conducçao de armas ;

- Dons moldes de stereotypia, para serem applicalos a uma caV
doira de chumbo com bomba, para a fundição de 130 clichés por
noite

Dons motores ein sobresalente para seccar matrizes. -
Na Secção de Artes serão dadas explicações do ordem technici,e
Rio de Janeiro, 18 do julho de 1920.

go matrizes para
2 10 RL,
2 11 RL,
2 a5 111,,
2 330 RL,
2 à8 RL,

o unler°
pontos

•Gornpanhia	 COmpanhia de Seguro. de.
Vida aA Sul Amerioa»

Companhia Calçado «Cia-r, . veland»
DIVIDENDO

• -40 convidados os Srs. accionistas a rece-
laerem do dia 10 do corrente mez em deante,
no escriptorio da companhia, á rua Coronel
Figueira de Mello n. 313, o dividendo corres-
pondente ao antro de 1919, na razão de 10 3/4
• ;lo capital de cada acção.	 •
• Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1920. - A

Wirectoria.	 (4.143)

•Banco do Commercio
,CATE DO EMpREsTrim DA UNERAVEL O. T. DE

S. FRANCISCO DA PENITENCIA	 -

OS portadores dos litulos do emprestimo da
y. O. Terceira de S. Francisco . da Penitencia
.5jo convidados a vir reJober, na Thesoura-
zaa do Banco do Cominarei°, até o dia 14 de
.ggogO proximo futuro, a importancia dos re-
speotivos titulos e juros, devendo, de accórdo
„com o aviso da Veneravel Ordem, ser rezo-
4idos ao Thesouro Nacional as importancias
'fios que não tiverem sido apresentados até
iquella data.
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1920. -

Conde de Avellar, presidente do Banco.

A. Fabrica de Tecidos
Manchester

fr DIVIDENDO
'rindo sahido com incorrecção o annrincio

ile 29 de julho proximo passado, convida-se
aos Srs. accionistas a virem receber, á rua

rprimeiro de Março n. 33, sobrado, o 2" divi-
dendo, relativo ao io semestre de 192d, á

?razão de 8 % ao anno ou' 8$ por acção de

L

a partir do dia 10 do corrente em
çloante.
. faio de Janeiro, 3de acosto de 1920.-.	 _	 .

4SSE3IBLLA GERAL ENTRAORDINAIRIA

São convidados os Srs. accionistaa para se
reunirem em nossa séde, á aveitida Mem de
Sá n. 2, no dia 10 de agosto corrente, ás 20
horas, e, em aasemblés geral extraordinaria,
resolverem assumpto de urgente deliberação,
coasta,ate do reiatorio o exposição apresen-
talos á mesma e já distribuidos por todos os
Srs. a:cionistas.

Em vista do art. 14 de • ncissos estatutos, só
poderão exercer o direito de voto os-accich
nistas que houverem integralizado as respe-
ctivas acções.

Rio de Janeiro, 2 de agosto do :4920.-
A directoria.	 (• (1.172)

Companhia Mineira de 1.4a
otic.inios

ASSEMBLN GERAI, DE CONSTITCIÇÃO

São convidados os subscriptores de acções
desta nova companhia a se reutfirem em as-
sembléa geral, no escriptorm da rua da Qui-
tanda n. 63, 1° andar, no dia 5 do corrente,
quinta feira, ás - 13 horas, afim de tomarem
conhecimento do laudo de ai aliarão dos bens,
colhas e direitos com que eatram para for-
mação do capital social as sociedades ano-
nymas Companhia Salutar da- ilygienisação de
Lacticinios e Sodieda o Miliel.ra de Lactichdos
e a firma commercial Teixeira Soares & Araujo
e bem assim deliberarem sobre a constituição
da companhia, appruação dos estatutos e
eleição da directoria o conselho fiscal. 	 •

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA GERAL EXTRAOADINARIK •

São convidados os Srs. accionistas da com-
panhia para uma assembléa, geral extraordi-
naria, que se realizará no dia 5 de agosto do
corrente anno, ás 11 horas, na séde, á rua
do Ouvidor u. 80, nesta Capital, para tomar
conhecimento e resolver sobro uma proposta
referente ao contracto do 16 de junho do
1911, que foi approvado por assombléa da
31 de outubro de 1913, e bem assina sobre a
concessão aos acttiaes directores do beneficio
conferido pela dita assembléa de 31 de ou-
tubro aos demais funccionarios da companhias
- A Directoria.	 (3.901)

Companhia Fabril Santo
Antonio

. Do dia tido agosto proxirno, em diante, pa-
gar-se-ha no escriptorio da Companhia, á rua
de S. Dant) n. 17, o dividendo corresponden-
te ao semestre proximo passado, na razão do
10$000 por acção.

Ficam suspensas a; transferencias de acçõe
a partir de hoje até aquelle

Rio de Janeiro, 29 de jollto de 1920.- An-
tonio Ignacio Alves, presidente.	 (1.052

• Aviso
rallencia de Migai./ Lima & comp:

O syndico avisa a todos os credores o in-
teressados que está á disposição dos mesmos
no escriptorio de seu a ivogado Dr. Adhemar
de Mello á rua Buenos Aires n 82 10 andar

4 fliX£,Sigt:f9. Le2i1
•

Rio de Janeiro, 21 de. agosto de 1920.-0a do I ás 5. da tardo, todos os dias
ingorivectes.,	 (1.1121	 -	 OSaisi


